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1.® D E JANEIRO DE 1846. 

P Tllm.° e Exm. 0 Sr. Dr. Quintiliano José -g O Exm. ° e Rm.J Sr. D. An­
da Silva, Presidente da Província. Ò ti«nio Ferreira Vi.oso, Bispo de 

»k Marianua. 

AS ILLUSXRISSIMAS SENHORAS 

D. Anna Benedicta da Silveira ; . J 
D . Anna Joatiuina da Conceição. 
D, Carlcta Joaquina Ferraz 

D. Clara Mathilde de Oliveira. Guedes. 
D. lzabel Joaquina do Nascimento. 
D. Jeronima de A^haide c Mello 
D. Leopoldina Neves de Figueiredo 
D. Maria ."aroüna Ferreira da Silva, 
P . Maria Luíza de Toledo Ribas.. 

Espirito SantO 
Pouso Alto 
Ouro Preto 
Carmo 
Boa Esperança 
Santa Rita 

. S. Gonçalo 
Pitangui 

«'-Cachoeira do Campo 

OS .LLUSTRISSIMOS SENHORES 

Adriano de Araújo Vaile (Padre). , 
Agostinho José Ferreira de Andrade . . 
Agostinho José de Sousa e Oliveira (VigO 
Agostinho Rezende fVAsstimpf-io (.Vig.) 
Ateixo Ferreira Tavares de Carvalho lj>r.) 
Alexandre José de Figueiredo 
Alexandre José da Silveira 
Alexandre Pereira Cardczo, 
Alexis Morei 
Anaeleto José da Costa. . i 
Apacleto Lopes tia Cruz. . • * • * • • 

Alagoa Santa 
Ouro Preto 
Três Corações do Rio Verde 
Ouro Preto 
Baependy 
Grão Mogor 
S, João d'El-Rei 
Oliveira 
Ouro Preto 
Termo de Quelus 
Fazenda da Uiuãt) 



IV 

Anastácio, da Silva Telles '. '. % . . . 
Ângelo da Silva Lemos. 
Antônio Alves \!-i!ri''a . 
Antônio Alv-e» d«* Moura. 
Antônio de Araújo Lobato 
Antônio Augusto de Almeida c Sousa 
Antônio Augusto de Queirnga (Dr.) 
Antônio Borges Monteiro 
Antônio Caetano de Arauji 
An'onio Caetano de Sousa. 
Antônio Carlos do Valle. . . 
Anlonio Cezario da Silva e Oliveira. 
Antônio Feliciano de Brito 
Antônio Felisberto Nogueira—3 exemplares. 
Antônio Fernandes Tave.ra, t,Vig.). 
Antônio Ferreira Arantes , , 
Antônio Ferreira de Sousa Maia. 
Antônio Forbmo dos Santos 
Antônio Gomes Baptista Juiio** , 
Antcnio Gomes Carneiro (Vig ; 
Anlonio Gonsalves Chaves (Vig.) . 
Anioivo *. ousai ves de Moraes Jun r. 
Antônio •.*, polito Gomes de Mag ihães. 
Antônio Ix acio de Oliveira 
Anlonio Innocencio de Azeredo. Coutinho 
Antônio Innocencb Monteiro 
Anlonio Joaquim César. , > 
Anti niu Joa;iiini de Oliveira Horta 
Antônio Joaquim Pereira de Magalhães . 
Ani.iiio Joaquim de Sousa Mattos' (^Padre) 
Antônio José Ayre-i . 
Antônio José Bernardino 
Antônio José de Caslro. 
Anlonio José Dias Coell.0 ; 
Ant .mo Josc Ferreira 
Antônio José Líbano . . . 
An.onio José 0/.orio de Pina Leitão. 
Anúinio Jo*** de P ia 
A .i.imo José Pereira Serra. 
Aii'onio Ji.se do-. S<m:os. 
AiUoniii José da Silva • Viií.) 2 exemplares 
A:it*>«** Jnse tia Silva Fernandes. 
Antônio J*sf> Teixeira 
Antônio José Vieira de Menezes. 
Antônio Ju-vtiniano Carneiro. 
Anto.iif> Leandro Ferreira da Silva 

<***4M«ta R'ta de Jaguar^ 
S. Romão ' * • « 
Fa/enda dos Dourado* 
Ohvfira 

t)** Carrancas 
Barbacena 
Diamantina ' -
S. Sebastião de Corrente» 
Aiassuahy 
Rio Verde 
Aldèa de Santa Anna 
Uberaba 
Boa Morto 
Jaguary 
Maiheus Leme 
Turvo 
Conceição 
Conceição 
Termo Ce Sali 
Forquim 
Foi inigas 
Ventania 
Barra do Rio das Velha*) 
B rumado 
Ouro Preto 
Ouro Preto 
MJnas Novas 
Catir» Verde 
Cabo Verde 
Diamantina 
Santa Luzia 
Bom Fim 
S Romão 
Oitro Preto 
G uapiára 
Gouvea 
Ouro Preto 
Patafufo 
Ponte Nova 
Termo de Jaguar 
Ul:eia!>a 

_ Uberaba 
Uberaba 
Ouro Preto 
Prata 
Cunceiçã», Termo da Piranga 

http://Ji.se


Antoifio Luiz Soarer. . • • 
Ant mio Manoel d'Apresentação 
An'.)iiio AUi.i.i Garcia 
Antônio \Iariano Perfará Punent 1 
Antônio Mnrnues de Oliveira. 
Ariiunio Martins do Rego , , 
Antônio M neiro da Fonccoa 
Antônio No-onha fie MiionrJa 
Anlonio de Padua e Olivira 
Antônio Ped:o de Azeredo Danlig 
Antônio Pedro dns Reis (Vig^ 
Antônio Pereiia M-Ilr» . . 
ABI««»'U Pm o lie Lara Gois 
Antoiii.t Pie» da Silva Ponte». 
Antônio Pila d*. Castro , 
Antônio R i i l Martins de Freitas . , 
Antônio d..s Reis Silva Rezende ("Padr*). 
Antônio R>beirn de Andrade (Padre) 
Antônio Rodrigues Pereira 
Antônio de S. usa Camargo (Padre i 
Antônio Teixeira de Carvalho (Padre). 
Antônio Teixeira dos Santos 
Antônio Thoniws de Araújo 
Antônio Vaz da «Silva . 
Antônio Vi lie Ia de Magalhães. 
Augusto Chenot 
Augusto Clemeniino Coelho . 
Augusto José Ferreira Bretas 
Augusto Severiano de Aiujo Abreu . 
Aureliano Forquim de Almeida . 
Barão de Sabará . . 
Barthaloineu Paulo Alva es da Costa. 
Bartliolomeu Tatrieuão Pinto 
Bazilio Gonsalves Masear-nhar . . 
Belchior de Ponte» Rego e Figueiredo 
Bento Alves Gondim (Padre) 
Bento Ferreira de Brito. . , 
Bento José Ribeiro 
Bento de "-.ousa Lima .fPtidre) . 
Beilarumio J«->e dos Santos. . . 
Kcinf-^io Antônio Monteiro ( Ur. ) . 
Lernardo Ferreira Pm o . 
Bernardo Jo.se de AI.UIJO. 
Bernattio J«>**e da Silva Fernandes 
BetiLiiil" Teixeira d*. Carvalho 
lkr-nardino FerflapHes de Azevedo 
Bernurdino José Coutinho . . . . 

S. Caetano 
-\r. -xá 
•Ouro Preto 
S. Joãt> d'EI-Rei 
Termo de Jaguarj 
Curvclo 
Pouso Alto 
Termo de Jaguary 
Canpanha 
Catas Altas da Noroega 
Rio Preto*, Termo de Barbacetlf 
Fre<-uezia Nova 
Lag« 
iii«> Claro 

i i«a 

Itaverava 
Avuiuoca 
Ouro Preto 
Queluz 
Contagem 
Formigas 
Rio do Peixe 
Sabara 
Termo de Sabará 
Freguezia de Jaguary 
Ouro Preto 
S. João d'El-Rei 
Ca«.a Branca. 
Termo da Diamantina 
Jaguary 
Sabará 
Ouro Pretf» 
Datas 
Pitangui 
Lavras 
Conceição 
Três Ponta* 
Alagoa 
Catns-AItas da Naroegt 
Uberaba 
Ouro Preto 
-Tabcleiro Grande 
Ouro Preto 
S. José da Paraopeba. 
Ouro Preto 
Sabará 
Sabará* 
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VI 

Bonifácio Barboza Martins (Vig,). 
Braz Manoel Teixeira Lomba 
Caetano de Sousa Teles GuinWa>s* 
Camillo da Costa Braga. 

de Lelis Franca . 
de Le.lís Praies . . 
de Lelis Vianna. (.Vig.,) 
Lourenço da Silva Lopes • • 
Affoaso dos Santos Lage- (Vig.) 
Ferreira da Fonceca 
José Tolen.tino 
Júlio da, Silva . . 
Justiaiaiio do Lira Nogueira da Gama. 

Augusto Mille-
Celestino de Carvajho, . « «. 
Joaquim de Andrade. 
José de Paiva 
Jpse da Silva- . . 
Pereira da Costa Alckmim. . 

da, Silva e Oliveira Rolim (Vig.); 

Carlos da Cunha A&drade. m 

J.ose dos Santos 

1 
Camillo. 
Camillo 
Camillo 
Camillo 
Cândido 
Cândido 
Cândido 
Cândido 
Cândido 
Carlos . 
Carl is 
Carlos 
Carlos 
Carlos 
Carlos 
Carlos 
Casimiro 
Casimiro 
Christino J.ose Ferreira . .. 
Cláudio Marcellino Pereira de Freitas , 
Clemente J.ose Soufo. . ; -, ., 
Columbano l< rancisco de Assis' . » 
Conslantino - José Bernardes. 
Conslantino Jeae de Lima. J# .. .» 
Cosme Roájiguçs Ribisjro . . « 
Custodio J#se de Sousa. . 
Damaso Xavier de Castro, . . , <. 
pavid José Pereira, . 
Deziderio Pinto dos Santos. 
Domingos Antônio Ribeiro . . 
Domingos Francisoo dp Arantea (Padre) 
Domingos Manoel de. Albuquerque 
Domjrigos. Pinto Ribeii*o, (Vig) . 
Domirigos Pinto Xavier, ( Vig-) - , .. 
Duarte. Henrique da Fonceca Junioi* 
Eduardo, Teixeira de «Sousa, Chaves , 
Eleuterio Antônio da Silva 
Elias Carlos de Carvalho , , . . 
E'ias Diogo e Costa (Dr. ) 2 exemplares. 
Elias Patrifjifl; [Padre] -
Elias Pinto da Fonceca. . . . 
E.merenciano Jese de Sousa, e Oliveira . . 

Três Pontas 
Sanla Luzia 
Caeil.é. 
Ouro Prct-, 
Uberaba 
Capelinha 
Gouvea 
lacuhy 
Taquarussu 
Simão Pereira * 
Pitangui 
Passos 
Uberaba 
Formiga 
Termo de Jaguar*jf 
Baependy 
Pouso Alegre 
Uberaba 
S. Rctnão 
S. José de Gorutubft 
ltabira. 
.Conceição 
S João d'EI Rei 
Curral d'EI-Rei 
Termo de Paraçatit 
Oliveira 
Conquista 
Rio Manso 
M alheias Leme. 
Campinho 
Baependy 
Patrocínio da Marmelada 
Rio Vermelhp 
Flores 
Catas-Altas de Mato-dent-fc 
Conceição 
Termo da Diamantina. 
Itabira do Campo. 
Diamantina 
Formigas. 
Uberaba 
Termo de Jaguary 
Ouro Prelo 
Ponte Nova 
Bom Despacho 
S. João d'El-Rpi 



VII 

Emerenenino Maximíno de Azeredo Cout(P. "*) 
Kmigdiii «Jf» Paiva Bueno 
E-r-il'.. Io-" Loureiro • . < 
Ei!-.'tr. \i- nío de Sou«a f Vig.] . 
Ernesto *\ cr.licio do Amaral v*", 
P'íenPto Antônio Machado ( Padre ), 
Eugênio Antônio de Araújo . 
LOigcnio Celso No-rueira [Dr ] 
Eugênio Rxardo Varella da Fonceca. 
Ezequicl Ani.nio de Mello. 
Ezequiel J>J«-O Corrêa 
Fuustino Cândido de Araújo ; 
1"'.usto A'.i;ru-to de Almeida Ozorio. 
Felicio de Abreu e Silva [Vig,] 
Felicio de Almeida Medeiros 
"Felicio Rodrigues de Paula . 
Felicíssimo Jo»«» Pereira de Mello . 
Felicíssimo ,de Sons.. Vianna . . 
Felisberto Fernandes Cal [Padre] 
I< eli«berto Ferreira Brant . , 
Fcli*tln*rt*i ÍÚMIICS do Azevedo. , 
I*eli«-bcrto J.ise Fernando 
Felisberto \rieira de Suusa 
ÍVlix da Silva Pereira 
Fernando Antônio Druinond. j , , 
Fernand.i Scoti . 
Filippe José de Santa Anna. . . ' . 
Filippe Pereira de Carvalho (Padre) 3 exemp 
Firmiano Alves de Oliveira . ; .' 
F'inniano José Pimenta . ,'* • ;* 
Flnrencio Ferreira de Brito, 
Florenlino Carlos Prudente. « ' .* 
Florentino Eduardo de Carvalho. 
Francisco de Abreu e Silva 
Francisco Alves da Cosia Reis 
Francisco Alves de Sousa e Oliveira 
Francisco Antônio de Almeida Vasca 
Francisco Anlonio de Castro . »• 
Francisco de Assis Athaide. . 
Fran.nsi'0 de Açsis Costa ; 
Franciacide Assis i«pes-Mendes Ribeiro (Dr 
Fram-i-co de Assis Martins 
Francisco de A-sis Pinto Coelho. 
Fiamisco Avcimo de • Freitas Bicalho 
Fraiu-i-co Barboza tia Cunha 
FraiH'!st;o-das Clipgni Aktni . 
F'raiici-oo da Cotia Caninos. ; . . 

Ouro Prelo 
Oi ro Fino • 
S João flEI Reí 
Termo de Três Pontas 
S. Romão 
Termo de Barbacena 
Ayuruoea 
Ouro Preto 
d e i lie 
C«« Irias 
Ayuruoea 
Baii.acena 
lia .ia f\o Campo 
Infi.jicnajdo 
D,. .s 
lii> do Peixe 
Ijanrz a 
Curvolo 
Barbai-ena 
Diamr.ntna 
Termo de Jaguary 
Catas-Altas da IWoega" 
Pomba 
Conceição 
I tubi ia 
Ouro Preto 
"anuaria 
Formiga*. 

1
S. Miguel e Alma*. 
J anuaria 
Três Pontas 
Santa Rita 
x. Romão 
IV * 

1'iracieava 
Formiga 
Patrocínio' 
Ouro Preto 
Diamantina 
A i-ri piados 
Ouro Preto 

) Saltará 
S José da Paraopeba 
Cocaes 

. Taquarussu 
s. Josc d«? Goruluba 
Barbacena 
Qnelua 



VIII 

e Silva 

Francisco Diogo Pereira de Vr.sooticellos ( 
Francisco Ferreira Lemos 
Francisco Ferreira Paulino- (Padre) 
Francisco Ferreira .da SiKa . 
Francisco Gomes da Costa Martins . 
Francisco ínnocemaa dí* Miranda 
Francisco Januário Carneiro 
Francisco Joaquim de Arauju Pereira da S 
Francisco Joaquim Pereira 
Francisco José de Almeida 
Francisej José de Araújo 
Fraiici<co José f *ias 
Franeis-o José de MeUo • 
Francisco José de Oliveira. » 
Francisco José Rodrigues . , . . 
Francisco José dos Sanloa{P-adre] 
Francisco José da Silva . . . 
Francisco José da Silva. [Vig.-] 
Francisco José de Sousa Rodrigues. 
Francisco José Teixeira Pen.na 
Francisco José, de VasconceUos . Lessa. 
Francisco Justo Mitraud ,. :...',. 
Francisco Luiz Soares de Carvalho 
Francisco Matíieus de Castro Guimarães 
Francisco Moreira de Carvalho ( Vig ). 
Francisco, Olinto de Oliveira. Brasil. . . 
Francisco de Oliveira Peuna -. . .. 
Francisco de Paiva Búeno .• 
Francisco de Paular Gonsalves, 
Francisco de Paula Guimarães^ 
Francisco, de- Paula Lages. - .; 
Francisco de Paula Meirelles, , 
Francisco. d° Paula Monteirp. de Barros ( 
Francisco de. Paula Queiroz 
Francisco de Paula Re-drigues. • . * 
Francisco de Paula e Silva • , . \ 
Francisco, de Paula Trindade (• Vig ) 
Francisco Perçira de Assis, (Vig )• . 
Francisco, Pereira de Magalhães • ¥< 

Francisco Pinto de Lara Gaia-
Françi«co. Rodrigues Carvalho .«»;*•• I 
Francisco de .**ji'u--a L'*1?3 , . - ' . ' . 
Francisco de Scnisa Monteiro (Vig^) 
Francisco Veloso Carmo. , . . . 
Francisco VeIo«y). Carm.o ; ..." , 
Francisco Vieira da. Silva 
Fíançisco Xavier Barbosa. . . . . . .. 

D r l 

rov 

uva 

(VM-l 

Pr.) 

Ou rs Preto 
Tamanduá 
Minas. Novas. 
(Y.ea***. 
Lavias 
^ürjns N"o\as 
üba 
S. João d'El-Rei 
Caldas 
iJinmantina 
) a ri.s 
Termo de J-acuhy 
Polido Alegre 
S. Toão Baptista 
Cuidas 
Ouro Preto 
Grão Mogor 
Santa Anna. do Rio das Velhaa 
BaeRendy. 
Saúde 
Serro 
Ponte Nova 
Saneie 
Taqijarussú 
J.acu'-y 
Pessanha 
Brumado 
Our.o Fino 
Piedade dos Geraes 
Fazenda dps dous Irmãos. 
Conceição 
Diamantina 
Canta G.alp 
Jacuby 
Termo „d«.: Jacuhy 
.«i.cufiy* 
.Caldai 
[ ta v crava; 
Serio 
!! i.i d*> P^iive. 
Itateia dp 'Campo-. 
Ubeiatia 
Anf-«iiio Pereira. 
^Víf.ía de Santa Am» 
3. Juse 
C»«a—Alias de MaUo-identr**! 
Saljaiá. 



X*. 
Francisco Xavier Monteiro N . da G 2 exemp. 
Francisco Xavier du SSva V, ', 
Gabriel Anlonio da Silva . 
Geraldo Rodrigues de Aguiar. 
Gomes Freire de Andrade . . . ," 
Gonçalo Ferreira da Fonceca [Padre] 
Concilio da Silva Lima 
Guilherme .Furtado Leite 
Guilherme 1. Henwood 
Guilherme José Rodrigues Lima 
Henrique Lebfet : 
Henrique Manoel de Almeida. 
Hermenegildo de Moraes Machado . 
Hilário Gomes Noguéiia Baibosa [ Dr. ] 
Hilário da Silveira Leão 
Hippolyto Martins da Silva , . 
Honorato Francisco Pereira Braga 
Honorato Nunes de Azevedo •* 
Honor 10 IIermeto Correia da Costa. 
Hygino lgna*cio Brandão . 
Ignauio Antônio da Silva '. , » 
Ignacio Dias Vital V* -. 
Jgnacio Gonsalves de B atros . 
Ignacio José da Cunha . , 
Ignacio lose da Silva Malta 
lldefonso Xavier «da Silva . , . t 

Isidoro Pinto -de Rezende [Padre] . 
Izaac Villela dos Reis , , 
Jaciniho Pinto Teixeua 
Januário Francisco, da Rocha . . . 
Jcionimo Emiliano ée Araújo [Vig. ). . 
Jeronimo Martins do Rego 
João de Abseu Ameno Cdrutililio 
João Alves de Araují). —3.exemplares. 
João Alves dos' Santos . .. ; 
João Antônio Affonso — 2 exemplares 
João Antônio de Miranda 
João Antônio Pimente, 
João Antônio da-Silva. 
João Ayres Gomes . 
João Baptista de Alfonceca 
Jtoã» Baptista de Aguiar [Vi<j ] 2 exemplares 
João Baptisla Alves de Azevedo 
João Baptista da Conceição . . 
Joio Baptista Drumond 
João Baptista de Freitas. 
Joio Baptista Gonsalves . 
$o$o Baptista de Lima . . . . . . 

Bora-Jardim 
Brumado, Termo de QueTu**, 
CaWas 
Presidio 
Sumidor 

)1 .os d'Água 
Murianna 
Cocaes 
> «ongo-Socc 
Rio Pardo 
Marianna 
Rio Pai do 
Tapera 
Sabátá 
Patrocínio 
Boa Morte 
Lagoa Santa 
Barra do Rio ó"as VefttfS 
Formiga 
Caldas 
Suassuhy 
Candonga 
Piumhy 
Rio -Pardo 
Bom Fim 
Rio da Peixe 
Ouro Prelo 
Ventania 
Sabará 
>)ui » Preto 
Congonhas de Sabará*, 
Jurvello 
'aldas 

Vimas Novas 
Cacthé *' 
Ouro Preto 

; Caldas 
; •>. José do Chopotó 

•lilho Verde 
iarbacena 
**. Thomé das Letra» 
)ores de lndaiá 

Três Pontas 
Córrego Santa 
itabira 
Ponte Nova 
Uberaba 
CauiargQf 



João 
João 
J o ã o 
João 
J o ã j 
João 
J o j o 
João 
João 
Jo?o 
João 
João 
João 
Jcão 
João 
João 
J c ã o 
J c ã o 
J c ã o 
João 
João 
João 
J c ã o 
João 
João 
J i ã o 
João 
João 
J o - o 
João 
João 
João 
João 
Jorio 
J ,o 
J-.'>-0 
João 
JlKÍO 

João 
J o ã o 
Joào 
João 
J> ão 
João 
Jcão 
João 
.'r ão 
João 

Bat i s t a de Mello Brandia . 
Baptista Peixoto ( Padre ) 
Banista de Queiroz 
Caetano de Sousa 
Caetano Teixeira 
Clirisostomo Gomes da Silveira, 
da, Costa Vianna ( Padre j 
Diogo Madeira. 
Fernandes Leão 

Fernandes Ramos 
Fernandes Silva 
Ferreira Godinho 
Francisco de Fieilas 
Francisco da Silva . 
de Freitas Mouião 
Gomes de Oliveira. 
Gonçalves de Sonsa 
ÍTemiques de Saücs . . 

Hliu; maio de Araújo Meirejles. 
Jod.;niui Pereira 
Joaquim de Sena Pimeiitçl 
José Alves , 
Jo*e de Alliaide 
Josr* Carne.-o . 
José Leal . . . , 
José Lopes Mendes Ribeiro 
Josr fie Paiva ( Vig. ) 
José de Sousa Kintail 
José VelosJ 
Juho de «S. Tiago. , 
Leandro da Cruz 
Lourenço de Macedo. 
Luiz dos Santos , 
Martins de oliveira , 
da Matta Machado 
Moigan 
Nepo.nuceno Gonsalves F« ntes (T 
Nogueira Coelho . 
Nogueira da Rocha 
Pedro da Silva c Mello 
(Quintino Teixeira. 
R no da França (Dr . ) 
Ribeiro de Carvalho Amarante 
de Salomé Queiroga i^Dr.j 3 exem 
ii.c Sous-a F a l h a i s 
de ***uusa Peieira 
de Souia Ribeiro . 
Teixeira Souics, 

» • 

• l i e ) 

pjares 

Diamantíina 
Diamantina 
Pessanlia 
Formiga 
Ouro Preto 
Ouro Preto 
Taquarussu 
Ubá 
iíave:ava 
Cachoeira do Campa 
Ponlcde Sapucaia 
Trcs Pontas 
(«ião M.ogot| 
Formiga 
Pitangui 
Diamantina 
Brumado 
Arraial do Poito 
Diamantina 
A lagoa Santa 
Ouro Preto 
Congonhas do CamjJif 
Pouso Alegre 
Prata 
Rio Vermelho 
Cachfjeira do Cam**^ 
Passos 
Pitangui 
S. José 
Sauta Barbara 
Pirucicava 
Formiga 
Santa Barbara 
Morro do Pilar 
Datas 
Caethé 
Pi esidio 
Termo de Queluj 
Matheus Leme 
Bom pespaeho 
Uberaba 
Tprmo de Jagua ry 
Diamantina 
Sciro 
Ouro Preto 
Patrocínio 
('.'.ncrv.ro 
Ouro Preto 



XI 

JoSo Vinha» de Castro ". ', ". í '. 
Joaquim Alv-- Ae M ír«!les . -
J'..iq>i< Ant^o Fernandes Leão ( Dr . ) 
Jfirinip.» Anioni R1".'1-. 
Joaquim. Antônio da Silva 

'Joaquim Antônio ân Silva 
Joaqnim Baf'!**!-* P'.'Pí*rino 
Joaquim Bento Ferreira Carneiro 
Joaquim Carlos de Figueiredo. . . 
Joaquim Carlos de Rezende ( Vig. ) 
Joafju,.ii da Cirnumci/.ão do .Senhor 
Joaquin da Costa Lage É 

Joaquim Dias Bicfilho . 
Joaquim Felizard•> Ribeiro. 
Joaquim Ferreira de Almeida 
Joaquim Flauviaiio Moreira (Vig.) 
Joaquim Gaudciicio da Moita 
Joaquim José de Carvalho Ferro . . 
,Joa.|Uim José da Costa Senna ( V i g . ) 
Joaquim José Farnesi 
.Joaquim José Lor/es . , 
Joaquim José de MagalhSej . .. . 
Joaquim José* fjp Mello [Vig. ] 2 exemplares 

Joaquim lose OT Santa Anna [ Padre ] 
Joaquim José Thcodoro da Silva 
.Joaquim José Vuz de Olivcj*-, . 
Joaquim Leite de Araújo [Padre] 
/Joaquim Lobo Leíle Pereira . 
Joaquim Machado de Abreu . . 
.Jouquinr Mariano dos Santos ( D r J . 
Joaquim Martins Pereira ( P a d r e ) 
Joaquim , lVto Ribeiro , . . j , 
Joaquim Pires de'Abreu (Pad re ) . 
Joaquin Rodrigues fie Araújo e Oliveira 
,Jo<i|iinii de Salles Peixoto . 
Joaquin da Siba Paes i 
Jorge Benedtcto Ottoai . 
José de Almeuia Ramos •, 
Juse de Almeida Silva 
José Alvo- de L,c,.s 
Jo***L Alve« da Sil a 
José Antônio de Almeida Saraiva 
José Anlonio Bi a:*.» ( Via, ) ' 
José AIÜO.IH) Martins 
José AntoiiM de Mello ., 
Juse Antônio da .\Jotta 
José Antônio ;los R. is . • 
José Ant.Mii.) i*.-« SiKa Puno • • 
José Antônio Teixeira • * 

Três Pontas 
Paracahi 
Ouro Preto 
Uberaba 
Pompeo 

Santo Antônio do Moab-
raqitartW3u 
Marianna 
Ouro Preto 
Lagc 
S Joio Baptista 
Itabira 
Ouro Preto 
Congonhas de Sabará 
Ouro Preto 

' Conceição da Ibiliprrca 
I Barra do Rio das Velha1* 
' Lavras 
i «•« 

j Conceição 
ConcMi;ão 

! Trahiras 
j Termo de Queluz 
! Jaguary 

Cachoeira do Campo 
Ouro Pneto 

! Bom Fiis 
Ayuruoea 
Campanha 
Carmo 
Diamantina' 
Arraial do Portfi 
Caldas 
Saúde 
Barbacena 
Arraial do Porto 
Carrancas 
Serro 
Uberaba 
Diamantina 
S Gouçalo do Rio-abaixo 
Varginha 
Formigas 
Autonio Dias-abaixo 
Macliaib 
Pi uni by 
Paracatu 
Cabo Verde 
Solerlade 
Oliveira 
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José 
José 
José 
J jse 
José 
José 
•Tose 
José 
J ose 
José 
José 
J>ose 
José 
Jos£ 
jo se 
Jose 
José 
José 
jose 
José 
Jo?e 
.Tose 
Jjose 

A-Vonio Tbeodoro de Clivei.a 
Antônio Xivier Borges 
Baptista de Figueiredo. ^ 
Bento, de Araújo Frat üo 
Bento da Custa A/edis 
Bonil'a.oi.1 de Oliveira' Fontoura 
B «r^es-do Almeida. 
Caeiano- Machado 
Canistrario Barbosa Alvfcrr«ro.*. 
d" Carvalho Andrade 
di Cunha Mello ( V i g - ) . 
Custodio de Magalhães Leite . 
E"ÍÜKI da Silva Campos 2 exemplares 
Fçliciaqp Pinto Coelho da Cunha 
Felicíssimo1 do Nascimento { Vig. ) 
Fernandes Avelino . . 
Ferreira de Araújo \ 
Ferreira, Ntftto . » . 
Francisco de Oliveira. ^ 
Francisco Pereira Filh-d. . 
de f*reitas Guimarães . 
de Freitap. Pacheco ' . 
Gonsalves do Amaral 

José Honorio da, Silva (Vig. ) . . 
José Ignacio8 de Barros Cobra . -**'' 
José Ignacio do.Couto'Moreno. 
Jjse-Ignacio de M*enezes . ^ 
j o se Jíoaquim de. Andrade. 
José Joaquim, de Aranles .,_ ... 
José Joaquim de- Araújo Soares 
José Joaquim de Campos . . . . . . 
jose Jo.iq.iim Corrêa dç Almeida ( Padre). 
José Jjoaquirti Monteiro de Burros 
jose J.oaqujm da Terja 
Jese Malaqujas Baptista, Franco 
Jose Manoel: dq Campos i 
Jose Marcellinp. da Rocha, Cabral 
Jose Maria, de- Andrade (Padre) 
Jose Maria, de Barros. Alyírn . . 

Maria. Manso da Costa Reis. 
Marinho de Azevedo. . ''•. 
Marques das Neves .,, . 
Moreira da Silva. 2 exemplares 

Jose Narcizo. Rodrigues, Cainello, 
Jose Nogueira Coelho , .,_ 
Jose Nunes de Carvalho, . j 
Jose de Oliveira ^Campos1 . 
-Jose Pacifico Perigrinô e Silva .. , 

". • O 

Filho 

3 exemp 

(Dr.) 

Jose 
Jose 
Jose 
jose 

Ouro Prrtq 
Bom Despacho"'-
Ouro Pielo 
Bambtihy 
liaibacena. 
Taquaral 
Pouso Alegre 

•Passos 
S imirior 
Ouro Preto 
Ouro Proto 
Tt*-mo .'c S. João NepomucearJ 
Bom Fira 
Cocaes 
Itabira 
Lavras 
Ouro Preto 
Contagem 
Calda» 
Caldas 
Olhos d'Agita 
Presidio 
S. JÍOSP da. Paraope^*» 
Freguczia Nova 
Pouso A.legre-
.1 anuaria, 
Ulflaba 
Alagoa Dourada, 
Três Pontas 
Conceição. 
Maríanna 
Barbacena 
Congonhas do Campo. 
Piuinliy 
Barbaoena. 
Bom Fim 
Mafianna. 
Termo de Sabará, 
Presidio 
Ouro Preto 
s . Caetano da Moeda. 
vimas Novas 
Bom Fim 
f-ortnigas 
Termo de Quelua* 
-Pitangui. 

I Sinta ' Luzia 
^ Minas ^«jyaa, 

»°J2«I 
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xm 
J*««*v r?l«it«! V*<*i**, * , 
«tr-m» Pedm d«* Barri» M»*lin it*a«'r*--;. 
J«*»e P«flro Fins rle Caivallio 
J ; s e Prdlo i'ir Sili-ll 
J(«-e P<.ilrr> «Ia Niba*fêvmfica vl*adi-e-*-. 
l i i* IVrcíl» <!e Oln< na.. .. 

J..-fí IVi-Min d-"- Sai*to««. 
tlose Bilciro rlf» Arriiijc 
Jrive 1 í <-1*t*i í.-1 l"*!ititi«.f-u dos pei-i 
«/•w- PfwirigttPS i!e Ariiujo Frainja . . 
«lgcse l.odrifjufs DIIH*1" 

Jn-f lioilii*.-1 is fie Farra. 
.In 0 Koilr !<.' nos Pombo . . . 
.Icsc RudiVties Pia'es 
J.»«* dos San*«» Pereira 
J se Fcvfi iam Corrinlio Rangel . . . 
.Ins.: da Silva Gor»n!ho *• 
Jovç f*'iivcri<> ili Ol iwim. 4 . 
fio»» de Sou a I. iii«*- ... . . . 
Jf>p de Si it a t» «Silva Ko.isi-in- [Fndre] 
J. se Tingo de S»«iq*«t»irá fVig . ) 
,(«•««* Vriiaiuio de Gt.doi . . 
.1 -»» Xavier <jtc Gu«.t**o ( i V : e ) , . . .... 
,4.rio i!e- Awífb Vt?tn**-i*P*.dre > . . . 
J ]'ro Jo«e Ni;«11a ust-itio, . 
A >i,no Fini-j F i i rcua t^JHV- * ... 
"•-•«••rir-flro -AdoFo r!e CarvalítS . 
T.e«»*r.pl de Abreu--Lima ( P-*-dre) 
Lciiicrtfjo J9stin1n.no. Ri! eiro, 
l.«mirent*o Xavier da- V«*i»\i 
r.i'.*;ano A tf. brito Brasleir j . 
Lúcio Gemes do'* Símios Leonel.. 
Lúcio Jose do-. Qucir<z 
I.ucio Moreira da Silva . *>' 
Luiz Antônio Rilias 
L"iz Minagui Brasileiro 
Luiz da Cun.ha.Cas.tr*» . . 
l.niz Frartoist-o Oito {Dr.-> 
Luiz G i m r s . Nogueira Freire. 
TÍMT, J.irdin*. . , 

I . u * J«Bf*,iiim da !?r;va . . i - . . . 
I uiz Jose de .CYrqircíra. . . 
*È*uiz .los-a Dias CtMod»o (V ig . ) • 
Luiz Jose de- Figueiiedo 2 exem^nte*. 
t ju i t Jose da Moita 
ix-.h Joi-e da Rocha Maia 
Luiz Maria .4e Azevedo ; 
Lvri**, Rodrigocs • Pereira lüftte „ .. t 

i Dl-lr.ic(o da SrtrV N*!*"**. 
P«.isn A't-«.ie-
Rio tic Jai t-veo 

•'Ponte Ni,\a 
.Mfinjnina 
Fazenda da T a b t u a -
'Teimo de Ja.ul.Jf: 
Currr lo 
B.lrblTO a 
Pübirn «'o Campo 
O.iro P,e'o 
Carmo do ;Ri*o Claro 
Ouro Preto 

-•Fi>riiiii.*as 
J/tniiarn» 

•Naiiarà 
Caiu, o 
Atiixá 
Ttrs P.nt-.-, 
Mar HiHfl 
*** S CoraçSo de ívitaf i 
Pirei i-Kl 
Mfiiro rio Pifrr* 
D' res d«j 1 r*ilaiá 
M*nria*n a 
Rio *das PciTras 
Comnicifio dos ParccSèS*-» 
Trato'ir «* 
Bom- Fim.-
C-I-HI «anlrli 
í.a-vra*.-

• Santa BSrljÇr-ra Termo de Jacuh*j5 
it^nnl.y-

• Uliernliá • 
.Jrvcidiy 
Pio Pfírr!*» 
Fazer d r i'o Tiinri* 
B s n a do Rio fias ,VcIba6 
< an ro ,-
Ouro Pi-Mo. 
Uberaba 
Taiiiaii«'ií*í 
S. ,U?o d ^ l R e í " 
D:nm;*i«tina 

-Piedade dos Gerae***-
S. . J.^«» 
Otir* Pifftj 

*-fiac.'jaefí*»--*. 
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#w 
•Ui .. «•* t-oata L'i>afVig.) " 
Malnqnias Pt-rrua it« AiifB a' . 
Manoi-Í AlVi uso U\{\X iPadic) 
M.inx.í-' AKfi ile Ahari-i*-
?.1;-.io,i*l «*il\f*s «Ia ( V w 
Manotl Al.«# d- \'ni*n!i) « Si-'*.-*. 
Manoel A*vi**> d-s R **s Ne*.*** 
>!anorl Ah os r> ToVd*-» IMus 
M-iuuel Atvo» T.nitM 
Mamei Ao'«•**'•>• (!«' .\*"*v**di> . . . . 
Manoel .-Utcr.io d** M ma <* <--*«'>i ( Vig 
j\iant cí de PIMIOS AUMIÍO M l u i a 
.Maiiín • í'*"i;ii'i') .-' ccursio Mu a i . 
Jiln-n-l Bicudo di: ."Mvar.-n î 
Mcncfl t*a Cosia l*«.»*i«*i*a 
Mano. 1 i'a C.sla Scuio 
Manod da Cioz Marhad** 
Mv.noel du Cunha Meu«lies. 
Manoel Frncíia. Coelho - » 
Manot-l Ferreira Msitn-* 
?.'ariocl . Fi;aiui.«.fo .Guiminãrs.. . 
Manoel Francisco P-rf*ira de Aulraile^, 
Maneei Fiauc:«-co . Pereira Bbic-V.eíe 
A-anoel Gomes de Cnmèa.. 
Mnrijcl Gomrs de Mt-Ug 
Msinocl Gbm-aKrs Mclío ;-• 
Manod Go'-i**«>l*c> Soutos 
Manuel Guiüimne do Na»L-i:»wii*u,. 
31anoel Ignacio Kaibosn.La* < • * , . 
Maneei Ignacio Diars Camargo.*», (Pu Ire) 
Manot-i Jac ntho da Foneera 
Mnncifi J.at'intl*o Negue» a, 
Manoel Jeronbiio de Tolrtin Ribas 
Manoel Jt)aquíiii Dias IVi CM. 
Manoel Joaquim de Gomou 
Manoel Joaquim de Leuic-, , 
Manoel Jo*-c B«iiJ[p. . • 
Maneei • Joso Ferreira Biotai 
Manoel Jiise Gomes Rubell-* 
Manoel Jose Monteiro de Cn-U-*>. 
Manoel Jose de Oliveira Cordeiro 
Manoel Jo«e Pinto |Vis . ) 
Manoel Jose Porre» d""A«-*.u»vpc 5o. 
Manoel de Magalhães Gonies.' ..' 
Maneei Marque*-! de Oliveira . - -
Manoel de Mello Franco (Br.) 
Maneei de Moraes Ba/bosa \-- . 
M^anccl Nogueira de 0 ^ m Çr^ho , 

: s . Oonçajo 
1 Xorro 
1 Barhéf-ciia 

Orno Pi et o 
: S . j)«imiu>j't»S 

• •C'i*»'ri«roiii 

liuin Fim 
1 írli-o Prelo 

Puniu M«>n*i>*a 
l.'tf****l a 
Ciiiiiio d-. Rm í'íwv** 
-\iiiciiiio D as abaiso 
Ouro 'Prelo 
Ferro» 
Ouro Pre*.*i 
1 .!!«. 'íi-S 

Pir.-r-i.-avfi 
CsmpaiiUa' 
Miftt» N*nas 
I .a*.; as 
Calda*. * , 
"Bar' acena 
Ros-as N-.va<" v 

CoiH-f-'n*ão il» Ri i — ajttiíiia-
S. .Jcão j)a;»li*ta 
S CarHano t j e 
S«n'*r Barhara Teime -Jüe J.isaliy 

' Falara do Cainjio 
Siuião Pewir-i 
Hro <Iu Peixe 
1(1*14 ia 
•T-er-nio de .laò'üary 
Ouro Pi elo 
Orno Picto 
Ouro Fi**o 

«O aro Pirto 
Termo de Q'H***IMÍ 
Habita 
S-miii Baffiara 
'Fazenda, tia. União 
Piiusti A!i'gce" 
Roça* Nnrj.-,-; 
JÍM iit Despacho -
Ouro Preto 
Cambulry ? 
Ouro Vret* 
Ficgirêzia ile 3-etgtiftssy. 
Teimo -.de<QJ*&|I4«J -
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»«'*»i«m«íĵ *?rrí'-a dv Carv\J»o . I 
H'aiio*rl IV.riia i!« Va-oiJ%fl!o-i 

Ribeiro de Andrade 
Pol.fiio da Silva Orniz v Vig.) 
R.;.lrij;iif*>- An Canlti» Juriur,. 
Wfidrigtif»s Lima 
R'i'|n<* E»t«*H-s ***íi* 
i!a Mil ia Turres , . 

üllllltM I 
f* miei 1 

.Manoel 
Miuinr-l 
A Ta n i ri 
?»f HPÍM I 

M.-inof 1 
M mini 
Ma,„«'l 
Mauví1"" 
Murimia io SoM*ro d« Barros -. 
MaihfiK FttU.i1'.) de M;-,iiil- nra 
M-W-wus [Icrüiihin > 'Monteiro de 
"M gud Anlonio dn S«lra CoeHif*. 

Ba 

Simiilnio Mcicita Neto . 
«!«" Üftfinfn e Siha 
Tt-ncífa de **0<jsa ., 

iin« Ridiignes. Fonctra [Vig.1] 

C«r*tro 

ro-i (Dr.) Migw'1 K*j_*«'ni. Monteiro 
Miguel Mar uns Chaves 

"Miguel Pfjreira. d.i Silva - . 
Miiiiàj "lVixcira J.eão. , 

'"Modesto «Antônio d- Custa -. . , 
:M..8est<* Antônio Machado de MajníMes 
**if<dc*«t« Auto.ai|̂ N*ig«i'Ta ... ;'. 
Modfstp- Baptista dos SHUOH 
Modesto' Jose de S«u«a . . . . . . 
4jjí!e*st«í -Lui". Caldeira. (Padre.) ..' . 
Pantaieão Jose da Silva RaViH*a iDr.) 
Pedro de Almeida e .Silva . , . 
PeJro Alvim da Silva . ,. . . . 
Pediu Amado . . . . . 
iPedro Antônio., Corria Bitancoort . 
Pedro Cardoxo de Araujó . J .. 
Pedro Franoisoo ie Toledo Ribas ., 
Pedro Jose Les«a .'. .,< . 
Pedro Meireles cie Barros* ('Vi**'.) . 
Plácido Jose d-a Casta . • 
Plaeido Manoel de Paira . .. 
Po.ieiano J-a»*» Maria Caauto. „ 
"Prudeneio Jose de Magalhães. ' • , 
fjuiatil.ia.no Augusto de Lima [Vjg.}., . . 
*4jiiî fào Gjiisúlves I«o;*es . , 
Ouirin-J. Jose Evangelista (Padre) 
Ra-imiado Nato Brasileiro . . 
ftamiro Jose d« SoUsa [Vig.] 
Roberto Fagundes Jaoome 
Rodrigo Jose Ferreira Breta**. 
Romualdo VUoaio de Caslro . 
Romuaido Jose Moiilciro de Barres 

| Grão Mogwr 
tlaaiautina 
Diamantina 
Curral il'ffl Rei 
Uberaba 
gabará 
'Minas Novas 
Santa Lu/ir. 
II-acho Fundo. 
Arraia! üo. Porte 
"Ouro ".Preto 
•Presidio 
S Juão,d*E.-Rri 
íR»*!iro ilo Caxanibu 
Corigenhas do Canrpo 
lürinr 

S. -Inse da Parahip 
Pente Nova 

Rarpa do Rio dm Velhas 
Santo AaOnio abaixo' 
•Piuuihy 
'-Ouro Preto 
Termo ri«. Jaguary 
ConccifjSo 
-Curvellp 
Pwrofcy \, „ 
S.Joio d'Ei-Rei 
lUnibé 
Bom Dcspaeho 
Araxá, .,* „ 
Jaouaria 
-Rio. Pardo 
Ouro Preto 
Diamantina 

-Oliveira . 
Minas Nova» 
S. Sebastião , 

jOuro Preto ''** 
'tio Pardo 
/Sast* Aotoaio do Rio aciffiar 
Pouso Alegre 

3 

. ' . ! 'Uberaba 
Jacufaj 
M-jrrinhus 
liiacèo dá Prata 
Ouro Preto 
Pante^-Nov*.. -
Congonhas do Campo 
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Sfrl/oo Ti-arif. e Oliveira : * 
Satoailrr Mafhi-dn (V Oüieira , , 
.«•rlasliSo Alvarps d" Sá Claves (Vig.> 
Sebastião Frrrn«i*irv) de Qoriri-, 

Rmfí/n Jose de Meire/es , . . 
Sibwio Angns'o de Araújo Viam» "(Dr )". 
Sibnio de Pratas Ifcuião. 
Silvprio i'e Ohrva Senia-
SHrerio Pedro da **»hV*» 
1 priyliane Antonino Alves Pires (Dr ) 
1 heodi Iintfo Antônio Feirrira 
Tlwodoro Ferreir-* da Cunha 
Theoiluro da Silva ííiiiniüV 
Tí-folii.1 de Snlles Peixoto 
Thonia? «Antônio Teixeira de 
Tilmifio de Araújo Lima 
Tristão Jose ,!«> S*ris?t 
Tristao Nogueira i!.r Sil»a 
Valeriai» 
Valeriano 
Vuleriano 

««. 
Gcuvea 

Ani.mro de Mascárrnfas 
Jose Eslc.es 
Manso Ribeiro 

Vi.ir.na 
•o fio Carvalho 

V-Hler-ifino de Nascimento Moura 
Venanejo Gomes Chaves 
Venaneio. J.-8e de Cerquei-o í Padre 1 
venaneio Jose Vivas ' * ' 
Venaneio Ribeiro Monrtfo 
Veríssimo P.rcim d.«s Re\9 
Yicente Antônio da Silva e 
*ic»nte Joíe Alves, 
Visènte JasC «]- Figueiredo" 
«íoep.te Mendes Feriei*-", 
VictoriaD* de Scusa Rocha' 
Virgílio Rodrigues S-acia 
v^enceslão Alve? BcL'o 
Wenccsláo Anlonio Piíe« 

01 iveiras 

; Barra àp Rio das VellWI- - • 
Ca-fi|ia»1ia. 
Dores. 
•Dores 
Diiiiuaniiu»* 
Sabará 
Pitangui 
llhà 
Fnzriitla do Co**-». 
Ciuvelo 
Maiiatriir. 
Santa R ia 
Uberaba 
S, Romío* 
Serro ,. 
Burbacena. 
S. Romão 
AiTcpinrlofi 
S. Cvíano do Mociià 

' Minas iV.*dS 
Ouro Preto 
Diamantina 

' Cit-nloiga,. 
S; J , / e c f ireí id-s AíStiiaè 
B**nn SUÍ<C».«,« 
Din.-nmlina 

; Sr*rro 
Sir,*â,-> Pereira,, 
Bi) Preto 
Diamsiití ia 

., Brirliacíiist ',-' ?%*" 
Teima <£*' Jn«ju-rr 
Barrn dp Rio das- Vellia» 
(•"«•tinira,. 

- Diamantina 

O Illtr. a e Exm <*» «£,- «* T , ,;IT 3 ******* 
•»• * „ Marechal de Ca.g.rr, J(,âo Paul,,, *os-gat>tog Barreto-

.**. «w-c-Joao Fer,r,a p , B Í ) a , Presidente da mt*ma H**o* 

Br. Antônio ferbesa Gomes ^ 2 T ^ < ' ' ' " " 

Dr, Jose Pinto d e s u s a %.V~t££&.' 

&*&• .Tavares. T0I«otinof--. 
"Afiífc 
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O Recreador Mineiro. 
PERIÓDICO L1TTERARIO. 

*ti>m D 3.* 1 . ' DE JANEIRO DB 1 8 4 6 . B* 2S. 

* 

ÁWW* 

€1 
^HjoiMB-iTa ainda jiaeiro o mesmo 
nome com i*|ue era designado'entro 
oi Romanos. O tpdjgeté deès Jano 
deixou-nos porem alguma cousa mais 
que o nome do seu mez ; deixou* 
nos também' vestígios das tuas festas. 

A religião' nova não desdenhou 
herdar da velha , e sanciifirar 
para si*- tudo o que nelia sentio 
aproveitável. Tamlrm por isto a 
áccusártio . sendo aliás claríssimo o 
documento que assim dava de tole­
rância , força , e política K é ao mes 
tto tempo altíssima e divina lição 
aos* que . por não comprehenderem 
à unidade' do*mundo , cuidaò que o 
primeiro acto década stculo de-e ser 

•queynar em monte, esem escolha, 
teria a berançTi do pausado. ,$ita , 'o 
chiístianiíino creou quanto era mis­
ter erear-se; mas quanto era razão 
conservar se , conservou-o. 

Do JttUO pois ficarão subsistindo 
para a- nova era alem de alguns 
folguedos populares,'«pie ainda nos­

sos avós alcançarão sob o titulo 
' de janeirinhas outros que geral-
\ mente' se frequentoo com a denomi­

nação de — Estréas e boas festa». 
Em honra de Jano vestião os Ro-

' mu nos suas gol;is o; ais alegfcs para 
' irem ao Capitólio dar graças pelo 
' anno findo e implorar ventura*» para 

f 2> o novo, completando ©dia com ti» 
silarçm-se huns aos outros : nós nos 
arraiamos das nosças galas no mes-t 
mo dia; encetamo-lo pelo templo; 
continuamo-lo, ccitebiimo-lo com 
pfocurnr a todos aquelles com quem 

- O parentesco -' a amizade . cs beiie-
, íicios , o res rito ou a dependência 

nos ligarão, PreseutesTão-se os Ro-
mrmos com tamaras, figos , e mel 
branca em vasilhas brancas e di­
nheiro : presenlcamo-nos aínda nÓ9 
outros com delicadas confeitarias, tão « 
os senadores e patrícios saudar no pa -
latino ao imperador; vão ainda hoje 
em |odas as cortes da Europa os 
altos empregados e magnates, os 
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embaixadores erepresentantes estran­
geiros , a courtprimenlar a el-rei e 
á real família. Ruins pajavras e 
ruins obras sao ainda hoje em 
•muila-3 partes, como então erão,. evi­
tadas por qgouros infaustos , cujo, ,ia-
flíiXfjfo povo cria e crê deverem 
lorço>ajnento abranger a lodo o 
anuo. 

Éft-ia*qoi ;• nos parece, origens bem 
respeitáveis pela sua antigüidade. 

A elymologia de Jano (diz Ovidio 
que o próprio Jano lha explicara ) 
Ó o nome ;Janua, porta. A porta 
olha com huma face pára a rua 
com a outra para a casa. Jano 
olha com hum dos seus rostos para 
o tempo que dá costas, com o ou­
tro para o tempo que se apresenta. 
Este Jano de dons aspectos, hum 
para traz , senil cencanecido ;. outro 
para diante, louro e menineiro ; 
csle deos velho e moço, jeviano e 
maduro , pacifico c terrível „ morte 
e vida , saudade e esperança , e sym« 
bolo absolulo de sapiência , perdeó 
.as aras onde lhe queimavso incenses 
e lhe dirigido votos; mas ainda ago­
ra nó seu dia vem invisível infun» 
dir»se cm nossos ânimos , identifi­
ca h.s comsigo; e , em verdade 
qual ó o espjjito que deixará neste 
dia de sentir-se como quer que 
seja, superior a si mesmo , e em 
ccrlo modo endeusado ? Abarcando 
o pretérito e o porvir fundindo-
o s , vivendo-cs ainda e já mixlos 
hum c oulro no presente , quem nao 
desc-bre então saudades . pezares ou 
remorsos cm que nunca advertira? 
quem não tece projectos , quem nfio 
enxerga esperanças com que nunca 
ou ró apenas sonharia ? 

O negociante da balanço as suas 
especulações feitas e per fazçj • o 

litterato ás suas obras • ao» íeu» 
apontamentos ; o taful ao recheio da 
sua bolsa e aos cálculos do seu ba*. 
-alho ; o politieo ás mentiras que 
espalhou , aos créditos que deitou a 

impcdio ou encaminhou , e aos re*» 
cursos com que ainda pôde coot*f 
para apanhar honras ou fazendas,, 
tudo., já se sabéTpârá'"interesse na­
cional. 

4 casgjjjlha, emqúanto a sua aia 
a penteia; ,? pjrece' estar lendo 
diàlrahídajnerr.e_.a jUUcftou alguma 
outra daquellás evangélicas novellas 
de Gcorge Sand, que tem já deixa • 
dp a tanto marido sem mulher a 
tanto pai sem filhas, a tantos tn 
ninos sem msi ; parece reler arjÇiJ 
que ella sabe de có-; .mas em realidau. 
está fazendo; resenha das galas. com 
que brilhou, c pensando já nas com 
que ha de brilhar; está recapiluUu** 
do as demissões e as espectativas 
amorosas, fazendo o encontro dos 
logros aclivos com o» passivos, e 
traçando as represálias. Dtr.-se bia 
que no espelho fronteiro #ó contem­
pla as graças que a sua artista Jhe 
está fabricando . emqjanto naquêríe 
espelho mágico ella se está vendo tri­
plicada : o seu rosto de hoje apparece 
entre o seu rosto de ha hum annijw 
e o seu rosto daqui a hòm anuo : 
se a sua idade presente é ainda pri-i 
mavera ella sorri porque o seu 
hoje é mais lindo que o seu ti optem, 
e o seu amanhaa deve ser mais njt-ilo, 
que o seu hoje * so sua idade >o-> 
rôm já declina do estio para o ou­
tono, nas feições se lhe debuxa a 
inquielaç&o e o terror . porque áe 
cabeça, em cabeça, como de monte 
em monte mais allp,, lhe,vem ge-
ando cada ve* mais copiosô e i a . 
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ve^no , ,-jj-rrcursor da^solidrio, e ce­
mitério. Etilífà hua/í*, ' tormentosa 
perplexidade se revela a seu despeito 
.aos olhos csçrutadpres da serva, que, 
^viçosa .çpm os seus 16 ou 18 ao-
nos, nao se vê menos bella no fu­
turo que no passado, e está andei, 
padarocnie ^aboreaqd<ji ,,as compen­
sações que a sua sina, (hodpvo «por 
tantos dias de mocidade mal perdi» 
dJS cm grangear iriumphos para 
outmra. E que tormentosa perple-
xidacJQ será esta da senhora ? £ a 
lula interior do Gpslo contra a Ne-
cessidade.J ./•,,.• 

O Gosto diz:—Que «mportão as 
cias ? A corte que, lhe ha vendido os 
enfeites , mandarrlhe-.lia daqoi.avaule 
a tôr juvenil para seus çabe-los. 

A Necessidade : — E as rugas! e 
os outros sigpaes de decadência, que 
nüo párão^em,fornecendo? , 
1, O Goslo, : -T- O brilho das, jóias e 
das flores ençohjirá esses dezares. 
,y^al%/c«ssídade : — A,ntes Qs real­
çara. t?v . v, 

O Gosto: — Estudar-se»h.o ade-
manes mais carinhosos, pôr«se.ha 
talais aflèoto -o-«jeduoc»U>- nas fallas, 
apresentar-se«hão mais frucios do 
espirito. 

A Necessidade : — O espirito mur-
ohoa -po*C ftlta de cultura. À con-

'*tü»çã*ò pWerá tanto mais quanto 
mais presumir: os corações d^q-se,» 

'mas rt5ò*se deixao caçar; os ame»' 
res que voào/hqnca mais tom ao se 
nao «ara escarnecer; não resta se-
napjfcsiignw e «impor a sabedoria e 
a pfudeucia sobre o altar já deserto 
do templo da vaidade. 

O Gosto : — E que bens dá asa» 
bedoria • á prudência para se com­
pararem com o fcitiçfe de serfeste-í** 
fad> «-...áda-tonio WWa f ' 

A Necessidade: — Rrpduzem be«* 
oevolencias mais duráveis, e que , 
em lugar d*. fe.?titibiare/n , crescem 
alé á hora ultima; adjarmentao e 
a final extinguem os remorsos e ptv. 
z.ares ; congraçáo-nos comnosro mes* 
mos , fazem-nos bemvindosem toda 
a parle, e nos ecreão de respeitos. 
A' sua sombra prosperâo as virtu-
tndes que havia , e nascem as que 
fallavao; a. casa. se torna ordenada 
e abundante ,- os filhos dóceis , obe­
dientes, laboriosos ; a vida mesma se 
retempera e se. prolonga ; chegada a 
hora do testamento , ha com que 
semear ne.lle gratidão* , saudades e 
bons exemplos , e a pedra do scpul-
cro nao fica desceroada , e&teril 9 
deserta. «. .; 

Ó Gosto: — Mas sempre, ó lopipo 
gemais para ceder á Irislq pecesi-i-
dade: a roseira já nao tem botõest 
mas ainda ha uclla rosas; ó razão 
colhe- ias. tJ 

A necessidade *. — A demora^ de 
colher a rosa murcha , a orla do 
pomar carregado de frutos e frutos 
entremeados de flores , c já hum rou­
bo á felicidade. 

Gosto : — Tu és a superstição da 
velhice. 

A necessidade : —Tu és o fana­
tismo' -dá mocidade*. ° -
' O Gosto : — Cbamarás tu velha a 

esta mulher? '• 
A Necessidade : — A esta, mulher 

chamaràs tu moça? 
O Goslo : — Posso, eu já cederta? 
A Necessidade : —-Posso eu deixar-

ta-por mais tempo? 
._0 Gosto:—Que dirião as noites 

e as assemblèas ? 
A Necessidade : — Que dirião os 

sisudos e os dias ? 
O Gpslo : «* Galante > que me im -
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pr-rtunas. Eu tenho por mim o seu 
Coração e a posse. 

A Necessidade : — Eu tenho por 
mim a antigüidade dessa tua posse e 
o seu espelho. 

O Gosto : —Não poderíamos con­
ciliarmos ? 

A* Necessidade : — Sim : eu te dei» 
xarei todos os prazeres innocentes, 
• os mais que renunciares serão por 
out-os suppridos ; mas tu reconhece» 
me por soberana. 

O Gosto : — Queres que puxe co­
mo escravo o leu carro de trium-
php / 
•*- A Necessidade: — Quero só que fe 
abraces comigo , que sejas eu , que 
o nosso triumpho seja hum só. 

O Gosto : — Não, tornemos ainda 
ao combate. 

A Necessidade;' — Embora, torne-

E effectivamenle o combate reco­
meça I A Necessidade não procura 
armas ; a natureza lhas traz todos 

. os dias de sobrecellente. O Gosto 
vai fabricar Ias a todo o custo; e 

este seu apercebimeirto para numa 
guerra em que huma derrota pro-» 
xima o inevitável o aguarda è o 
objecto das meditações que haverá 
semeado esta hora de toucador na 
primeira ínanhaa de janeiro. 

Mas emquanto 'assim o deos Jano, 
encarnado.em cada indivíduo , lhe 
contempla simullaneameele o sen 
porvir e o seu pretérito, que fale 
dle nà alma dos jornalistas ? ' Que 
o diga cada hüm por si, ou que o 
diga por todos o publico. De nós 
sabemos que , estendendo' a vista 
por todo esse largo espaço que dei» 
xámos após, não descortinamos em 
todo elle senão boas e belfas obras 
de nossos muitos obrefros , parte jt» 
aproveitadas, parte com boas es* 
peranças de cedo Ou'tarde o virem 
a ser^ e por entre tudo aquillo os 
vestígios da nossa anciã constantissi. 
ma para o bem; para o diante', ou­
tro tanto descobrimos , e mais, se 
tida e forca nos consentirem desem­
penho aos bons dezejo3. 

OS G Ê M E O S DE S I À M 

\ I reino de Siam , este bello* paiz 
aziatico que ?lem do Ganges se de* 
leita no fecundo abraço das nyinphas 
ilo Mcinain [ 1 ) , destinado iora em 
lntina de suas pevoações li tornes a dar 
o berço simultâneo a dous irmãos, 
<t)tie no meio dos lances intermináveis 
da natureza Hxão na profusa linha do 
ser humano hum dos mais raros pne-
nomenos de longínqua exiepção en« 
Ire as leis pbjsicas do homem. 

(i) Ris que atravessa lodo o Siam de 
?i'prlf* a Sul. 

- Tal é o objecto , que a nossa . . 
sequente gravura designa na pessoa 
dos gêmeos dp Siam. 

O anna de .811 apresenta, o pri­
meiro momento chronologico do cur­
so , e simultaneidade de existência nes» 
t-s dous indivíduos, se (ai rJumero 
é possível ligar se á continuidade de 
partes não interrompida no pheneine*. 
no . que descrevemos. 
'l Entre os dois irmãos , hum abraça 

o; tiombro de Eng , outro * cintura 
de Chang. Ha nelles huma. flilataçio 
carnosaj que «* une pela parte sm-
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teríor do peito; e parece ser forma 
da no interior com diminuição de liu-
Mia parte do stérnon , isto é , do osso 
em que se articulio as extremidades 
«menores das cosiellas verdadeiras , e 
termina inferiormente por huma car-
tilagem , ou appendice xiphoide. Este 
vincule por sua flexibilidade pemiit-
tia-lhes * quando nasvèilo , voltar-se 
para qualquer parte; eaffirma-seqne 
vierão à luz , hum com a cabeça para 
onde o outro tinha os pés. Dilatarão 
porem • seu reciproco ligatnento polo 
repetido esforço de o puxar; de mo­
do que deixando d** existir quasi uni­
dos pela frente.' podnn agora estar 
ao lado hmn do outro , como o in­
dica a nossa estnmp-*. Eng anda sem­
pre á direita deChang , porque a po­
sição contraria os ijKommdda , não 
obstante poderem etTectua-laeoin pou» 
ca demora. Enitim este ligamento pa 
rece provir de hum prolapso do cor­
dão umbilical. Ti atou-se de os se» 
parar por Tia de li-ima operação ; 
tom tudo prognosticou-se hum resul­
tado mortal ; e é dx maior repugnân­
cia para os dois irmãos qualquer meio 
que os desligue. 

Enes dois entes extraordinários , 
* forçosa nente conjunctos em reciproca 

prisão desde o seio materno , caiui-
,n.IiSo', aisentão-se , Jevantão«-se cor* 
jem com linina accebiação tão veloz, 
que torna difficiPJo alcança-los; c6» 
ç l o _ e execüt-i) o próprio* nado; em 
todos estes acio- empregão a agilida» 
de de. bum só individo, manifestao 
o predominio de hum só pensamento, 
é' o án fluxo de huma «ó vontade. Se-
gs gestos | e seus desejos «ao siniul 
taneos; dormem, e acórdão ao ines» 

'mo'tempo • o sanmo d'ambo« é com. 
se tòia «le hum só ;, «* a causa , -que 
de-ipeita a hum é essa mesma causa, 

• que fltír-pirta a ambos. Nunca se Tal­
ião * mas entendem - se por meios , 
que.a ninguém tio -fisirei*. Esquece» 

ião-se do pátrio idioma, n o obstan­
te haverem deixado o tolo natal aos 
18 anrios de idade ; mas em compra» 
sac io , aprendêiJío o francês-, é irt* 
glt**, em qoe suflicientemcnle se cx» 
primem. 

Seus rostos, entre si mui p-vreci* 
dos , aranuncião .a raça chinezn • e tal 
é o caracter das feiç5es de todos os 
tiameos , que apreseutão no tranco*, 
e região facial a ligura geométrica db 
ihombiiide. 

O ligamento de sua união oiTerece 
na parle superior duas pollegadas de 
comprimento , „ o duplo na interior ; 
pollcgada e meia na maior grossura, 
o duplo na sua largura , . 

Este coidão sendo tocado no ponto 
central , a sensação é simultânea nos 
dois indivíduos; com tudo , ella af« 
fecta unicamente a huiu sé uri lido 
o toque é mais , ou meinJS para '» 
parte direita , ou esquerda. Quando 
hum delles cabe enfermo, o outro 
igualmente , adoece; restabelecido hum. 
si'*ra o outro ; c no mesmo momento 
em que Cbang se sangrara , obtervoue 
se em seú irmão os eflcitos da sangria. 
Nota-se em Çhang huma diflerença 
de 10 polsaçAes, por isso que executa 
8o em quanto Eng etTcctu-i "]o. Eíi» 
18.9 sabírão do seu pais na idade 3e 
18 annos , como ' ji dissemos , traas« 
portados por hum,capitão iu»]çsá con< 
federação Anglo-americana , donde*pós*» 
sârão - Inglaterra, e - FrançaJ 
• Tal é a obra maravilhosa das ni-os: 
da natureza, qne enlre os 111 mora. 
veis transumpíos dos plienomenos .Io 
nuiverso , enriquece os «nn.**s da phy-
sica historia. D Recreada- Mineiro te* 
nova a romniemor-içSo deste prodígio 
singular como hum problema rpia 
invoca os pensamentos do physiohv-
gist • ; e como hum centro de illnv-
tracões digno da moderna Phrenolo-
gia. 
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«CM SEGREDO DE CONFISSÃO 

{ Continuada do n.° ahtccedcntc) 

A *»2 de dezembro'-tle 1819, es­
tando a noilc sombria c"?ja adiantada , 
litini «rcli-M»stico d.i paro-cliia «Je S.'° 
Kslpvãp de Monte era phamadu á eschota 
jwlj tedinica , para "administrar os soecor-
ros da religião a hum estudante moribun­
do. O .padre lovanton-sc sem murmurar, 
ónlion precipitadamente a sua loba , foi á 
sachrislia buscar os santos óleos, c se en­
caminhou com a maior presteza para o 
lugar ao qual o chamávâo os deverçs de 
«Mi-ininislciiu. Ninguém conhece, em v«;r. 

-*ia«!t* .: rpiqul» 6 duro ti penoso preencher t 
•liginuicifli* o ministério de hum padre 
mhiiuiistigUinr ,' de hum padre pertencente'-
por dobrtdo titulo á igreja ruilitaule. Em 
geral , no ministério ecelesiastico não se en­
xerga outra cousa senão huma carreira fácil 
aberta a homens sem energia , sem activi-
dade , e cuja suprema ventura consiste cm . 
dormir hem c comer, e Beber ainda me-
Jlior. Para «niiitos ecclcsítslicos*,* com ef-' 
frito , essa : é infelizmente a profissão de 
•padre. Comtudo ,, sempre se encon-
irão ale>in» verdadeiramente dedicados , 
cuja vida inteira é huma longa serie de 
provas rodes c pungrntcs , huma conliu.ua 
abnegação; o tal.era aquelle que essa norte 
se dirigia para a cschola poli/lccliüica. 
-:•* Debaixo de seus pés crepitava a neve 
gelada a cada passo que elle dava no si» 
joncio e 11a obsenridade, .pouco cuidoso 
dos assaltos noclurnos a travez dessas ruas 
estreitas e desertas que conduzem da rua 
das Postas a igreja d é S " Estevão. É que 
clle não tinha que perder , e , s c o buir-

"vessem. despojado dé sua sòbrcpelliz ja u-
sada , tfM*-fc iiia '1>eih «fejii-essa consolado , 
dizendo - ,,*Desgraçado ! tiuha s**m duvida 
suais precisão il<» que eu e pode ser que 
»ião tenha, nem «fbgr* para se aquecer, A\*m 
cama pura se deitar. Deos lhe pt-rdôc o 
o abençoe !,, .» e<-. . • J 1 .' 

Todavia esse bom sacerdote ainda não 
«ra velho. Seu rosto era pallido , suas 
tajes c-.cavada?, seu? -abello; quasi bran­

cos *, mas seus olhos ainda, crio vivos c ar­
dentes , e havia em s-a pny«iououiia huma 
mobilidade de expressíoque revelava hum 
coração jovnn ainda, porem experimente'-
do por- cruéis pczares, num corpo cnima-
^recido pelas vigílias e pelo* li-nbalhoawf 

Ao entrar na cschola. foi. recebido par 
hum csludautt* que essa noite- linha obtido 
a permissão du velar â. cabeceira de af*A 
arnigo moribundo. > ... 

— Sois vós , lhe disse elle ; oh ! sehliOr 
de Vins , sois esperado com siimma impa­
ciência , e Deos louvado! ainda chegues 
a tempo '. . . . Porôur vinilõ vinde. . *e»-
tc pobre Alberto vos , ama, vos affoiçfi*,.». 
Ha huma hpra que *ó l.fn o «osso nome 
nos lábios , Ama. vos corno a li um pai 
cheio de ternura e Ir «oli.-itude,. como a hum' 
pai amante c .^tcdieatjo . espera-vos como 
o enviado de Deos , . . . 

— SfAi pai! murmurou o padre; ontíe 
está scii pai-?.'. .*" ' 

—*Só Deos o sabe, senhor s Deos vele 
•obre seu pai/ . .". 

Assim faltando , chegarão.. a> entrada da 
enfermaria , cujo guarda-!- que es caprei-
lava, lhes abrio de vagar a porta, pondo 
ò dedo sobre a bôcea. ,,, 

O mancebo entrou, levando pelo braço, 
o padre , „cuja', pallidez se tornava cada, 
vez "mais livida. 

Chegado á cabeceira do eufermo,' Alt-
thur lhe estendeo a mão , e o moço, de­
pois de. haver collocado sobre seu coraçãe 
essa"' mão tao magra e l io tremula, fet 
com a outra o sigual da cruz, alçou seus 
olhos já vidrados para seu pai adoptivo 
ame os homens c ante Deos ; depois, vol* 
vcmlo-os para o cóo, permaueceo assim 
mudo c iinmovel. 

Enljo, o abbade.do Vina foi docemente 
tirando a nuo , acenou aos dous assisten­
tes que ajoelhassem e admiiiislrou a extrema-
uuç.o ao moribundo , cujos olhos, sem» 
pre erguidos para o cép, se fora o gra«a< 
almeule apagando com as derradeiras p»« 
lavras do sacerdote. * 

Acen.lco-sc o cirie fúnebre, c tudo es­
tava acabado! 

—.Pobre menino ! exclamou o senhor de 
Viris , quem me havia dizer que cn viviria 
baslautc tempo com meus pezares pare sof-

.frer ainda esta cruel prqva , que eu aben-
çôo , porque Deos ma envia , porque pu­
de adobar vossos instantes 1 
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Dizendo isto , elle vertia abundantes la­
grimas deixava cahir sua cabeça sobre 
o travesseiro do finado. 

De repente luv.nla«-.>e, entnga o pranto, 
c , entregando ao enfermeiro seu livro a*l 
b a t o nas. orações dos mortos : 

— Preenchei aqui o meu ministério'', 
lf*<* diz elle . porquanto eu estou de quar­
to ale ás nove horas da m.-inhaa, e pôde 
ter que em minha casa estejão esperando 
com impaciência a minha volta . . Nós 
leiiir» ,** neste momento sobretudo , tantos 
moribundos que consolar - tantas almas af 
i l idas que purificai* para o cru . . . I'o-
r«,ri| , logo de manha a bem cedo hei de 
vir substituir-vos aqui, c não abandonarei 
tnais o corpo, deste pobre menino, 

A estas ultimas palavras, cntrer.ortad.is 
dc.soliiçtjsjulíocados , o abliade de Viris 
sahio , e c i to de novo marchando sabre a 
neve gelada , corno hum anjo sobre a mor­
talha dejChristo . , 

Chegado ao limitar da porta de sua casa, 
ia puxar o cordão, -da campainha , quando 
senlio pegarem-lhe pelo braço- • " 
j —Senhor ebhadc, ha aqui perto hum 

moribundo que pede ossoecorros da religião, 
„ — E« vos sigo. ,, , 

E sem mais nada* perguntar - sem *Ke-
litar - sem receio e sem desconfiança , o 

/«atilo padre seguip o. desconhecido , cujo 
braço loitiou para inarchar com mais se­
gurança , pois que, ' medida que a noite 
ia avançando , a neve se cobria de hu­
ma geada mais densa. 

Como passavao por defrontado collrgío 
dos tscosseies, derap tres horas nos reló­
gios da vizinhança*, o padre linha coutado 
as horas as menos instes da sua, noite i 

O abbadc de Vins c seu mysterioso con» 
duclor- descerão, com. a presteza que lhes 
permiltia a grada , a longa e sombria rua 
das Postas. Chegados ao siiio onde essa 
rua se termina por huma ladeira Íngreme, 
o senhor du Vim que, a ius|ancias de 
SiH#companheiro , - apressava o passo , es­
corregou sobre hum lorr. o de neve gela­
da o 'foi dar com a cabeça de encontro a 
itiiiti fradre de pedia Levantado por *>eu 
«ouduclor, levou a m.io ã sua cabeça eu» 
aangueuUda , c cahro dismaiadq. 

Depois de o haver assc.ntado sobre o 
•hunibial de huma porta o criado, lhe 
a-lot* hum lenço na cabeça ; depois, ap-

^plicafkló-lhc fortemente os lábios->!>..: l 
fias as parles tle,.seu ro*Io palliilo c gela. 
do , conseguio fazei o tomar a si. 

Apenas o abbatle cobrou os sentidos 
levantou-Se logo, c , flnuando-se no b* açu 
tio desconhecido ,.a «|ucm agradeceu seus af-
fectuoso* cuidado» *. v . 
, , i—0 doente cstÁ quasi agonisaute . «li-

zejs vós , meu boin amigo ? Cumpre poU, 
que nos não deploremos aqui. . . Eis me, 
graças arj r.ôt) , restab lecifh» ,4 «ão de cs» 
pilito Não, percamos ti um inslant»*. 

E , com passo íeguru , proseguio sita 
marcha noclnina, «k-sciubqcaudo á dirjft.t 
na rua tios posses—Si -Yiclor 

Nao longi «l.i esclinl i de pliarinacia exis­
tia ainda, nessa cpoçha, huma casinli.i 
cdificada com hum palco na frente e re­
parti. Ia ; em dous aposentos , os qnaes s«-. 
comumnicavão etitre si por hum- espécie 
de pequena' galeria. Este ca<lvllinJfto>,!iiih-» 
muito, tempo sido a residência doünjcbrij, 
aijalomista Thuirctlc. 

O pf*f..vilhjo da direita , c era o maior, 
\se. compunha fie huma sala de jantar.de 

**̂  huma capa e de hum gabinete em baixo, 
de hum saião , e de huma alcova no pt>» 
incito andar, o de dous quartos para cr*»*» 
ilos no entre-forro. A cozinha oecupava. 
huma_ paríe das atlrgay... 

O«,oulro pavilhão era composto de huma 
adega que cm outro tempo servia de^dt-
posito aus corpos que tinhão de s*.*r dls-
secados «urante o ver.o , de huma rtaja th-
jaiflar seru^ nenhuma decorarão, sem nr-
nlminas alfaias. \ única mobília q»e o»-* 
lr'ora abi se via era hutua .ittv-sr[de IHIM— 
more . d«! seis pis de compritnrnlo, hv<-
nienlc inclina Ia para huava tini também 
de mármore. Por cima desta p:.rte i » 
edifício havia hum vasto gabinete de tra-
fialho' e hum quartinho que lhe ficav;» 
sobranfciio. -,,-, 

exposto ao sul, era , ' eu», 
, dividi.Io em dous por hitii» 

muro «le oilo pés, de modo que cada p. -
vilhao podia ser habitada separadamente. 

Chegado á porta da casa, o abi>a*l«í fcS 
parar hum instante o seu conduc/or- ,' 

— Tenho hum pergunta que fazer-VO*»-
aittcs de entrar, lhe «lisse elle. O.vosso 
amo me conhece ? Foi hurn padre, foi 
o -abbadç du Vins que cltí iniudou cli-:-
ui.r..' Que* profissão c a sua ? . . 

O jardim 
como o patco 
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az- O senhor não mamlou .Uamar oab-
lWdc de Vius, e sim hum padre .:.'O se­
nhor 6 rendeiro'. Ha perto de quinze ati­
nes que eu habito aqui .. só com e l l e . . -
Creio que elle não terá passado três vc-
vrs o''liimiar desta porta . . . . 
-•— í* velho e paralvtico* ? 

—"*N'ão , senhor abbadc. 
— Não importa conduzi-me para junlo 

dVHe . . . Meu Deos ! se- o fossemos a-har 
iBórlo f, . » - ' " " ' "' 
' Entrarão precipitadamente c. atravessarão 

o pateo. Como* fáo f*"**»'*'* o p«í sobre 
os degráos da pofrta - que dava para a ga­
leria de entrada, o abbade parou da ro-
pcnti*, csintando eom visilíer emoção. ' 

-̂ - fjríc tendes ,- senho* abbadc t • ' '• 
O pádirt* permanecia eom o ouvido ap-' 

-pVieado ao ninró d» |>equ<*'no pavilhão 
contíguo á porta de entrada. "i * 

- ' _Li.»|f«u 'Deos! senhor abbadc,- que ê»sso¥.. 
Segunda vez o abbadc não- fez ò menor 

tnoviiJ*4uít" , nao moveo os lábios. 
— Oh* senhor ahbade , eaosa.es-me su»to í 
— Mais nada, disse o abbadc-, FaMaÁdo 

comsigo mesmo. .*. Julguei ouvir dfctin-
cfaüicnlc huma voz de mulher, numa voz 
couhccida. . . surdos gemidos . . . . 

r— Tranquillisai-vos , senhor-* meu*amo 
mora só aqui cominigo*. 

— Esta habitação á esquerda? . . . 
— Não , esta onde entramos » sünhor 

abbadc. . 
— Mas t? desse lado que vinhião. . . Te­

rei folgado ouvir , ; " Ter-me-hei enga­
nado. Essa queda que acabo de dar 

— É isso, senhor -abbade. 
Entrarão na galeria, lambem repartida-

etn duas por li unia porta de communic»-
ção bem lechada , depois subirão ao pri­
meiro atídar - c o abbadc foi inlroduzido 
no quarto do doente desconhecido. -. 
* Era hnm homem de quarenta e cinco 
annos . pouco mais ou menos; portar sua* 
fciçôcs atiladas, seus olhos afundados cm 
sua orbifa , srus ccbellos tão brancos cor 
sno a neve que f.ssa DO! te cobr ia a terra tudo 
denunciava hutu velho octogenário , cx-
|>erinneutado por t/ngas c rudes amargue 
ras , flepois-.de buuia vida laboriosa e pe­
sada. 

Sen quarto estava .ipenas mobiliadtt , 
seu leito ap« nas guaruecido. 

Qualio cadeiras de fiogt-iir^i matizadas. 

huma comnioJi"da mesmí'madeira, liuma 
caminha de páo pintado, huma velha mesa 
de cabeceira embatida de * caju , huma 
estante du pào preto, na qual ^Ugoravao. 
iuma ecutej^a de livros, humia p-equeus 
iccretiiia dV fagueira , e cmtim huroe.o-
fresinho de ferro lavrado, a mais bell-

• peça da mobília.. • eis-aliitudo. ^ 
O doente «lcitou para o' abbadc huru*"' 

olhar latigüido , e , com hutn -gesto ape*» 
ínas« Sensível ihe acenou que se assentas» 

se á sua cabeceira . , a«l mesmo tempo fluo* 
.deo oníei» .»<» criado de se retirar.. 
• í> abbadi* de Vitis asscnlon-sc , alçou os. 

olhos para «'» ceo . ff» o signa! da cruz ,' 
e , depois «te* enfl» oração, iiv* finou-se­
para'o do"u'e Então ts\a achou de re­
pente bastantes forças para se erguer sobra* 
seu leito, e , virãnuo-se para o abbad*. 
«onf os olhos ao mesmo t< u»**o éspato*-

''«ridos e chammefanlcs f > 
— Daqui a algumas horas, já »ío euís» 

iirci . . . Escutai-me ", juivocai sobre mira 
\ o perdão de Deos. 

— Eu vos escuto , men filho.. . Deos 
vos abre os braços . . . •» 
,*.••**!_ Ereil muito moço então, meu padre, 
para que tcohaes 'ouvido fallar do que voa 
ditfr-vos. Ha quinze, annos , huma jovr-n 
mulher, de famitia nobre *e rica ,«fujjif| 
da casa de seu marido, que correo.cra 
seu alcance. Não se ouvio m..is fallar ffes-* 
sã mulher; e seu marido » depois de ven­
der todos os seus bens, passou-se para 
pãiz estrangeiro. i>e»Je quatorze annos, 
ninguém no mundo sabe onde cite esti , 

- ninguém t&bretiidO sabe* em que elle passa. 
a sua' sua vida, qual é a osseopaçao. de 
todos os seus instantes.'.*. Meu Dcòsí meu. 
padre-, v6» treineis.. . 'lagrima» rolao pe­
las vossas faces t - , ." 

— Continuai , meu filho éo homem 
que chora»' o represcntaule de Deos vos 
escuta» 

O doente apertou convulsi.am.entc os dou* 
punhos, rangeo os dentes, c , dcii|ndf#. 
cahir precipitadamente sua eabeça sobre 0> 
travesseiro * - ' 

— Pois lx»n» í Deo*. por intermédio d'o 
sen r«(M-s-íeii*fintc . que faça descer o per» 
dáo em meu coração,'porqot« ou peço 
perdão , e não perdôo ainda. Eu me con­
fesso , e , conféí-sando-mc , ainda saboreio, 
a minha bornvel, a minha infernal vp». 
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gnnça . . . Cadáver hr«»innf*nl<* eu mesmo, 
eu arrastro pelos cabell«*s hum cadáver qtst 
ha mais de quatorze anuos alirucnli. para 
o torturar por quanto, essa mulher, 
essa'nobre dama, está aqui, arjui eo fttn-
do fio huma aduga, morrendo de fs-bic . 
moribunda , meu padre. .. Ha qual to d*ia# 
que não tenho ido Roncar-lhe a metade da 
minha o m i d o de cenobila , . . . . . . 

Ho-ov» hum instante de sileucio-j l\ ab­
bade do Vins eslavo d» jorlhoPJio pi . do 
seu penitente 4 o. linha pronunciado o no-
mo de Luizn . , - . . 

A este nonlfc o moribundo- Icvaelou-fc 
huma ultima vez como hum cadáver gal­
vanizado , e , agarrando peles cubellos 0 
seu, confessor para. encaral-o s -,. 

Ah ! sois vés 
-r-Ella éiniioccníc I exclamou o ahfcadc. 
—Innccciilc!,». murmurou o CJIIÍIC ücT^f-

rccahiutlo aiíitpiilado sobre o seu leite... 
E o «Mirio se) apossou dclltf,.-« oJJcnão 

resppndco mais a nenhuma pcxgnnla, não 
articclou mais duasj-ialavras ccuiconnexio... 

E a pobre Luíza agouisftlt tátvez, c talvez 
fosse ainda lenrpo dr* resíiluila«ã vid.i£" de 
rcpòl-a nos braços de seu marido. E era 
«íecessario gnfdar como ( u m verme que 
voa vni corroendo o «•ração*, o segredo 
alrot do moribundo , , pois erra o segredo 
da confusa» I , . . segredo inviolável , se­
gredo sobre o Ijual Deos imprimio o'*|s*llo 
de sua eterna ,.1-udencia c de sua*- mise­
ricórdia infinita I . E o padre sentia 
pulsar cm seu peito o Coração ardente e 
apaixonado de Arthur , «-«ORi de mister 
que o confessor •hiipnzesscr lÉegtcio ao a-
inanlt-'. - . . Oh f tsse uiailjrio não c da 
invenção humaua, rsse matjj^rio eslá.ifci-
ma das fo.rc.is jh> homem,ainda o mais frio 
c no mesmo tempo o tupis rimado de Deos!... 

.*>eri« preciso ter já hum pé 110 "céo . 
para' deitar outro calcar o peito ilchuTta 
mulher adorada, que com limu só inoyi-
niento se podia restituir a vida terrestre! . 

Eign taulo , Arthur de Vins , prosltatln 
de joelhos, com a fuce sobre o leiío tio 
mpribúndo , se debatia ainda viotorioso com 
a graça coulia a duvida , a descs'pcraç.;o 
ea blasphctriia *, c e?la lula medonha du.ava 
havia já Ires grande- horas . quando o velho 
criado entrou com ar espantado e seus 
Cabcllos brancos cii< desordem. 

— Senhor abbadc , di.se elle cm meia 

vp«j . nao vos enganaveis . . . Acab. de 
onvv . . Alguém, se introduzia no pavi­
lhão •isiuho . 

^ O .abbade se alcvanlou. solemnee som-
brio,como hum lelhargico de seu feretro... 
e não preferio huma tò palavra. 

No mesmo instante , o conde . voltando-
se p ara os assistentes, bradou s 
, — Inaoccntc !*. . O que son cn então.' 

eu ? . Innoccnle I . . mentira ' . . 
15 tornou o permanecer silencioso, atn,*» 

lado pela febre. 
—- O vosso tsno c*té aopnuncttido do 

delírio, disse o padret ide chamar hans 
medico. , • 

Í
EIle nio os quer ver. 
Jde , vos digo ! . . M ss dessa pobre 

mulher , Ah! não , eu me engano '. 
Mar não acabaes du me dizer qnescouvo 

f uma v o z . . . . Acaso estou sonhando ? 
starej. eu lambem em delirio ? - . . 

— Nao «.senhor abbade, é mesmo hu­
ma voz ide mulher *, eu o jataria -sobro 
•ninha cabeça Entretanto . . 
** ""* Cenio seria pQfsivel ? . 

— Escutai, pois cumpre que saibaes is« 
(o , . . O «tenhá» «e alimenta com legu*» 
na et » frotas, pao , leite . Dizem que 
elle c avareulo ; . Mo cmtanlo , elle 6 
JjotO, o|p ostse nega nada a mim ; m;.s em 
(,40 eu desconfio ffue elle- tem thesouros 
uceuMo* no pavilhão da esquerda. . Elle 

'"-vai | § rrgulailnente todos os dias . -
_ , « dahi? 
— Uahi, alguego se ttrá introduzido 

r ara ro«bal-o . . 
_ Pois vamos, immcditamentc i cxcla-

mo-i o pobre Arthur. . 
E jã elle hia puxando violentamcule 

o ciiado. , . 
— A/as , senhor abbade ,; exclamou este. 

eu não lenho nem a achave da galeria 
nem a chave dos aposenlos. 

-, _n)h! meu Deos! tneu Deos I . . . po« 
bre mulher! pobi-e Luiz* 1 bradou o ab­
bade fora de si, 

— Que quer elle dizer ? disse eomsigo 
,o criado 

Neste momento , 6 doente se agitou com 
violência , e da cabeceira lhe cahiohu-
ma cousa no soalho: era huma chave» 
hutu Dicd.dbao c hum rolo de papeis . . . 

— Graças, meu Deos , graças! excla­
mou com transporte e abbade , lançai»» 
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l r*#* 

do-r.3 «lc joelhos para apanhar a chave. • 
E levantou-se só com a chave na mãtV 

pois que lhe não imporlavão o medalhão 
c <ÍS papeis. .Depois pegou na vela que' 
alti* raiava o quarto e , d a n d o - a ao cri*» 
do : • 

— Vamos, h-vai-mc ao lugt r donde par» 
l c a Mia voz . . . » '-***' 

— Então vós saiu is ; * 
— V.u. ! 9 que ú que eu disse,' 

n ã o , importa •!• Vamos . . ..fnarrltmi 
c!:ui, vos <!igo ! • 

O criado saldo attiantt* <te$padre , sem. 
saber o que aquil lo i^gHificavn ; c e d a ao * 
p i (V.oiwiuio da alma foilu sobre a alma 
traça : houvera tentado an lar por cirna da 
água , levando atra/. .<!«• ri o abbade de Vins. 

A chave que o c o n j *|.,iviu lao fclisiiA*^ 
te, lançado aos pés d-1 ;-.! -baile «l«* \ ***« er',1'' 
jiiccinaiiiiiiile a chave .Ia" potla d«i galeria*. 
mas IJ boui | adre contava «piasi coirtoet-.» 
I o rrhar-nc fíeti-.lo diante '-dS>po*la- do : -
j ou: I I Io C-HI f i i c (l.-tinli.na a *h*sd'tt>sa <-'OII-*J 

"írssii. troa i rimeira idtfci foi de descer ao 
;ui:ij;o «ii-po«-iU> du cerpos, Coiu-'ieranoV 
st'»-;»rfsa sua acho<i-'ilic a porta 1 abtri Ia 
«• l iceu .-titcrrado ao <lr*.'f*=r sémVnte- os­
sadas brancas c oarconiii!i.s.em luuaiaugoto 
ehsru io . ' 

— Meu D e r » ! . d i s s e elle cotjrrigfC», dns> 
f í - l r í a que cila lenha s u c u m b i d o *fá«rtNde 
«••oitos a i i i i o s i . , . A viMfraiiÇa-do hnuKt*m 
teria -«caso persegu-íitô ti anjo ali? <l«***oi*. 
<'a stra m u l t e ? . . . T e r i a elle t l t -Kalb o 
«L*rpo lie sv.a viclinis jnsepulfo nt-pte csf*~ 
j ic i io profano i , -

I i-n.lin^i se porcoi dos gemidos qno-ou-
\'.n . tornou a subir a loija a píess;*. 

A poria da* antiga saía de disscCaçáo eS-
t.-.va U c b a d a , mas a" clync- estava na fc-
chadrra . Viían.trnle romniovit lü, 'o-abliade, 
j m l o | úr a mão nessa' chave . pnfou 
j.ubilr.ni( etc r periiíaiiu-c-i* aigniis vtcgnndcs 
• . ru i e oúr ido appHf-ailo sbl.Ve a p#i"lii, 
...ràiiui . flf"i *volln ú ch.-iT!* . rn ipn i rou 
bti iu dos batentes de.*sa poria falai e e n -
tv-ou tremendo , ao pnüido clarão «Ia vela 
«;uc ira/ ia o vtl ' . o servidor. 

A «iiiii«l.-(!e . «pie rói outro tempr. n í o 
p-m-liMY4 nesta salla b.-}.v.i scn."o por b n -
«i>a grande j-mclla <i» tacada* ao norte 
lirdia- s'ul<« inUrn-eplada' por huma l:tpa-«.;n 
ü\- grossas (almas qti«* si* uicvi.i j u r inri . j 
«JJ-*** huma. m o l a seerei-s" A o c i i l i a r , -o ab­

bade não avistou senão hum le i to vasio i 
h u m * alampada apagada, em cima de h u m a 
mesa-riiiUa que eslava coberta com algu­
mas folhas «Io pnp- l , humrts horas c h u m 
rosar!» , hunyt hilha h u m copo e alguns 
pratos vazio* sebrtT huma espécie d e b u -
fetcf* *e huma cadeira ao pé -deste b u -
fete. Ninguém , entretanto j • • c o c o ­
ração de Ar thur pulpilova" niicioso com 
huma fc-loiiclade sempre crescente', q n e n -
d o , a«T vBttSPsc para Otihir , v i o , cm 
h u m angulo refcitratilf* formado pela pro-i 
jeclura da lapagcm sobre o vão da j anel» 
I a , huma' coirsa branca que . 't lppluiri i i ian-
do se . reconhece© l o t o ser a «nalfadada-
Luiza . . . - f ' *'*« '"' 

4 '''lljr* estava ffahífla . apertando entre seu| 
de/los rnregelados hnrii pedacinho d * f e r r o , 
enf<*i*rus*»'<to , e « m o qual se via que cila-' 
lirrthi lenlt-Jo tprebVar* n iitola. da ' lapagém 
movediça para 'obter- a lgumaVOridadê e aU 
gnm ar. . O ahbndtPpot a mâo. sbhre õ 
coração d u | » . u ' / a * . j õ l j o n senl r r l l ie bnui 
pouco" de calor , c , dahi a alguns jtrs-« 
taiKtí*y-pulsações f^fltas c qu.si insensiviis. 

Towal -a etn seu* b faços , t irai a deste 
túmulo- c trafispoMal-a para a en l rad í dai 
galeria V «fim d o lhe faaer resfjijrar o ar 
«*.*eVior, fo | obra oV h u m i n o m e u t o . 
Ah i , o abbade ,- que ' peta pr imeira vea1 

possuía, em sens braços estajt mulher táo 
eiui'áthr"e acatada , cabio oc joelhos defroDi 
jc da Iporta de 'entrada sustentando so­
bre 'seu pcilo e sobre seu-hombrb o corii*. 
de Lni /a , cuja cSbeçn gelada pendia para 
I I Í Z ; e, alf*J^dt« os olhos para o cito', 
cjne ao ori**hlé* fleSenhavãO sombrio' c nc."' 
bufofO o» primeiros mios da aurora: • ' **' 

— Que cila * . vira , ineu * Deos ! -exçla« ; 

Onou que* reviva htuna hora ainda.. . paro 

Í
erdoa | i . * 

•E eslreilava-a cm seus braços*, ca 'cada 
Jnstanle «Icrviava stus lábios prestes a i m -
* ) r imir -sc sobre a fronte desbotaila . sobre 
gas brancas pa lp ibrns , A b r e ns t a c Á c m * 
iiian-llecidas , st bi-e os lábios 6eccos i # l i » 
tidos jfjc l.uiza . 

Para. qnalípicr culro qtie^o velho c i m ­
becil c r iado, .parin i, do aquellc que !;'•-
vrssc* cotnpicl i rndido MJUU nle a sjn»p*tl-ia 
v;va e ardit . le de htiiu esti . inteiro por bu-
itia l:. i i!h,r aintla hell i t- lüiê sabia com 
«iiia tlepois <!,- qniijxe anni,s passi,dò>*rUl 
hum srinilcli iü scniVaisrc/, tuns porá isquei. 
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IA sobretudo qne tivesse podido conecta*» 
of imperiosos e cruéis tlcveres de bom ran-
to sacerdote lutando com as irresistíveis 

Í
ropcilséc» du amaine casto e piçdAsd t 
orivera certamente fido hum cspeclaculo 

oiingeiilc o vr> Arlhrir palpilaurc enlaça» 
dn com o corpo iitarifmado de IAÚIHJ ' >' 

No çnlanlo , a desdítofa cotfdcssa foipou» 
Co a poticp recobrando ps sentidos , c o 
abbade, asrirn que jrio abrirem-se seus 
frlhos , flep-lhe Jogo a respirar hum pou­
co de vinagre que o criado fora buscar 
a Ioda a pt'gsn**i tleo«-lbe a-MSjsnO a%ritiM« . 
colhcradas ' de água com assucar, e só 
1*1,1-0 foi que ella pode articular dislincla-
pieule ah-nptas p tlavina*,. • SJ « 
- t — Alberto , meu Albrrto, sMsse fila , 
padecisle mijílo , mau querido ? . . . Aca-
liou-se etníiiu , meu Deos.!. . ' E u teu 
filho , Alberto? f . fetis I'» ? cedP s 
«Mira "" a!fomentado'! . . '.'ÍJbbrto I Alber­
to ! . . . ' • " ' * * 

Estas palavras restitoirâo aw^ilfliado IpÜa 
a sua coragcii» c toda a sua presença <£ ts-
jiirito'; loTuotrLttiza-em mulo? braços, e a 
tniiifiioiltiu docemente , meio Mcsnfeiada . . . * . . . . 

to­
sse 

•um braços, e a 
ali) Mcsnfpiada 

«ind-t, para o quarto «loftyifie • ondeia ín 
trodtmo sfin luz., para que não avlUst 
de subido a seh loãridd. n 

seu l 
porqtí 

pito is lp . o padre aoproximou-sc entra 
VCZ tio moiMili'dtt''c ouviò que cllc 'ics;ii-
fava brandamente e sem a.g*rlafãp, , 

— KnLo , meir afais«q , J*lb«k lisse .-elle , 
quereis dvrrstnar- os «tussos , tristes Éiusa-
mentos no meu seio-? _t |J 

— Já principiou a r.djuh,a agonia ', iffipli- ** 
cpn tranquillaine.iíe o conde. O arrr-sjurli-
mento uão pode mais entrar ujúninha afina.. 
fã não IÍ pois em corjj^ss:>onpu' vosIalio. 
Iprcssai-ves . ''Irar debaixo do ílieu traves-

dc%iorto Deos vos perdoei-Has 
me d*esrcs a«**onhccer a- (elictiàoe 

tkft> eleitos , para me precipilarde» gradtt-
aScOjc com os rcpròbos?. , Porque fi­
zestes do .amante hutn verdugo ? . . 

— Meu Alberto !"' exclamo» l.uiza , arras. 
tándo-Se pBrà o se*. Jeito , meu Alberto i 
eu funca mcieci. . innoccule., s i m . . . 
sempre. . • • 

Dizendo, estas palavras,. conscgnio pegar 
na ináo ile sou marido, c volt-tndo-sc pa-
ra o abbade '• 
«•V • Rafai por nós , men padre \ 

.tonai por nós 1 repclio o contle com 
voz cxlitiCta, *jx>erl<iiulo. a prão de Luiza. 

O sauliv cç<"TciÍ8sti£>,cslcndio os braços 
sobre a cab̂ Ç** do» dou* moribundos, e 
sobre, ellcs oro ferio as pllovras da absolvi­
ção geral. ' * 

Longo o profundo'Vifencio reinou «Jo-
pois 00 quarto . c não foi ii,lerrompi-

•do senão pelo 'bn-***c surdo de hum corpo 
que csukmUte hora coalho i era Luiza qee 
expirava .". . «%M**rlo - havia preoedido de 
alguns instante*. * - . 

- 1'obres filhos \ exclamou o abbadc. 
Tc-Jio sustido a muitos outros na boi d« 
dests mesmo abysmo cm q«e cahistes. 
«mor sem dcscfi^nça assim conio 
íeiicidadje p"uia , nãb s..o deste mundo 
••«•tender" «obro a ferra «mar-se como 

,a.,jos, , é *-**crer atoriflciilar-so como 
eioid§uiuadp'*l '•'• .*'•' 

a 

os 
OS 

PAU* cossenvAR rtüM A. FI*OR nusi « W ' 
* DE NUMERO b8 ANKQS. 

* > 

n M»cUy, boticário, fe* ver q « e 
elle possnia I» doze aonos limn bç •-

mlflí-s . . vossos tilliutos votos Ja estão 
executados,, respoudeo , 9 abhtidc ; ella a-
linda vive \. n 
. K , anedaudo-sc' hum pouco , deitou o 
coudt! ver a pobre Luiza, que entrilabria 
docemt-nle seus olhoa embaciiittns a duvi­
dosa claridade do dia que despontava. 

— f.iliza , minha Luiza ! clamou o mo-
rib«in"!o .eom voz ainda forlo, por6in for-
«tsj-mdo cm íraldc por crgucr-Ec sobre 0 

da. v í lum excellente.fliimiCO pha-mM 
ceutico (iVJr, A l y o n ) ^ coir.io depois, 

tine este segredo coi.r. 
da foli­

em 
pela analyse , n 
sistia etn uiisjluiar . 
te espirito de -.iitl^ -ste que elle inar-
qiie i3 gv#-s e me.o no pesa-ilcoT« 

*(areobeV"»1 de Baumé. 
- • * * . - : 
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IBJISIP^S^Ü 
POESIA DO ADMIRADOR DAS BAMAS. ( l ) 

Ícrdade! Oh! vem* 
egro , inviuzado vi-o rasgar ,do engano 

E da calumnia pérfida. 
(Garrei) 

M , 

• ® «**» 

m 
* 

26 
I 
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[TJSA cio Serro 
le-iâ , me iiftpira , 
Dà nue eu fulmine 
Tanta ii.ent.ii a. 

Poetcò-ine nos lábios 
A voz de Horneío, 
Zurzir mt ensina 
Esse outioNeao, 

Que como aquelle 
Monstro infernal' 
Da niãi no seio 
Cravo o punhal» 

Bioxiuel me sirva, 
Para a defesa 
Tua bondade 
Tua belleza. 

Na arena o Vate 
Assim munido* 
Tenha o triumpbo 
Que te é devido. 

Mostrando ao mundo 
Que todo o bem 
Toda a ventuia 
D- mulher vem. 

Toda a ternura 
Todo o prazer , 

i 

-&****.< 
(0 Veja-se oReçreador n 

_ j*ô!*».*«igâX},i 
2 2 , 

• ^ ^ • ^ • ^ • ^ • ^ • ^ • ^ « ^ - ^ ^ ^ ' ^ M j g . 

O encanto, e tudo 
Tem da mu-iber. 

Q*ella é da face 
D9 Criador 
11 urra 'reverbero , 
Cofre de amor. 

Vivo compêndio 
De perfeição ', 
Da 1«Stfttiusura 
Doce expressão. 

Rica de brantls*k 
Meigos carinlios 
li' como a rosa 
Mas sen» espinhos 

Rica de prendas , 
Graça, e belleza. 
PtC-áSgio iinnienso 
Da natureza. 

, De nossos gostos 
£ companheira 
E nos desgostos 
A derradeira. 

Em nossos magoas 
Consolação , 
E nosso amparo 
C ua alflição. 

î ***- ̂ • ^ • ^ « ã ^ ^ ' ^ 
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mim<> <^wmmmm^m 
Na infância é* ella 

Só quem nos rege • 
*ifa juventude 
Queta nos protege 

í o m seus encantos , 
Seu terno mimo; 
E na velhice 
E' nosso arrimo. 

E ousacte, ó. louco . 
Erguer a voz 
Contra a metade 
Melhor de nòs ? 

Se po* indigno 
Hão és ffuei ido . 
tV tal desarfsp , 
Bem merecido. 

**4 
£ como as bellasl 

Teião amor' 
A quem lhes causa 
Tamanho borror ? 

**r\ia condueta 
As jUSDÍtCa , 
Da parte d ei Ias 
A razão titã. 

t Ho me ••.... não: monstro 
Só pode ser. 
IJtan. 'se «onspifa 
Contra a mulher, 

E lontra .ella 
Piodu» ideas 
Filha* do injsaho 
Negras, e feias. 

» 
Ninguém te disse « 

O' miserável , 

Que é vil , m fali Io , 
Que é* execrável 

Ferir o seio 
Que meigo , e terno 
Te deo tão doce 
Leite materno ? > 

Dentro dessa alma 
liada senliste 
Quando , perverso , 
Tanto o feftfte ? 1 

De hircanea «lígre 
Foste gerado ? 
Não.- de hum penedo 
Tu és formado. 

Pizaste a honra . 
A fé pitaste, 

1 Cfcvarrde , ingrato . 
TuWomitasU * 

tftta atra biliè 
Fétida , impura 
Sobre V innocencía 
Sobfe a candura. 

• «. * " 

Optobrifavfeio) 
Refugo imundo 
D.t natureza 
De todo anundd 

De nós distante 
Levc»te' o liorroè 
De teus delictos 
Judas traidor. 

E perseguido 
Do mundo inteiro 
Seja o remorso 
Teu companheiro» 

(Salomé.) 

í 
à \ 
*,? 

& 



O R E C R E A D O R MINEIRfO. 

u.mm mm&immMim&mmk 

a>$!?iB3Ji u>® misaitti tfflur©* 
Fácil inclignitio vcrsu*. 

» . - > ^ H - ^ - » - V * - - W - ' - •»»—-S^*«»**«->*>s^>» 

c. 

*K 

'ASTIGA Apollo 
HJIJÍ crime atros 
Faz que cmiMiideça 
-Tão feia vós. 

Ah ! quebra as cordas 
Di rcru-ca lira , 
Que contra os anjos 
Assim conspira. 

-
Esse perver-ti , 

E«.s« insensato, 
Ou é dos homens v 

f) mais ingraf-o , 

Ou por indigno 
(Pobre coitado • ) 
Da bella que ama 
Foi desprezado, 

F. de seus versos 
Bem se conhece , 
Que tacs despresos 
Jrlailo merece. 

Pbis que nos mostra 
Em sen de-meito 
A negra bilis 
Que tem no* peito, 

S e a mmreea 
Fez a mulher 
Só loi p'ra nossa 
Gloria , e prazer. 

Setleo-llir* os dotes 
Da foi ''íosur.i , 
Assim completa 
Nossa ventura. 

a Nossas delicias 
E" na alegria * 
Mjti^v a nossa 
Melancolia. 

0 amor fltie nutre 
Seu casto peito , 
E'*scm|)ie p ino 
Mais que perfeito. 

E' mais sincera , 
(Digo a verdade) 
Que a de nós outros 
Su«t arn isado. 

, £ ' lanais sensível 
Seu coração , 

.«.Tem ,uiu,is arda\res , 
Tem mais paixão. 

Nellas ingênuo 
Vê.se o p u d o r , 
Que assoma ás faces 
Co'a rubra cô,r. 

São ternas meigas 
Por eirçcllei.cia ; 
Só nos seu-; peitos 
Mora a inuoecucia. 

ia . 
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Mora a modéstia , 
Doce ternura , 
Encantos , p<~jo, 
Graças , candura, 

São mais constantes 
E mais lieis , 
Nós imis ingratos.» 
E mais; cruéis. 

Dellas se alguma 
Fetde a virtude , 
K' porqu^o liouiem 
Sempre as illude. 

Não é que todos 
hl.rs f.ição mal ; 
Alas isto é sempre 
Regra geral. 

E *facn. coubece 
Estas razões, 
S<* oiist«. lélgo 
Nas excepções. 

EMas são 'ros.ts , 
E nós espinho** 
Telf-os vcBt-rto, 
lulas carinhos. 

Oli ' tudci nello» 
E" boi!) j o amor 
li' spbre tndo , 
0 i|ue é melhor. 

0 prato aroma 
Piiina na flor 
Na uva o succOj 
JVeiks o amor. 

Nós lhes devemos |ff| 
De coraiJío , fig-jj 
Amor , respeito. j p ' 
E protecção. W* 

Respeito á mãi , !||V 
Bênçãos á filha , L=ÉÍ 
Amor à espoza , pa* 
Doce partilha. gá» 

Sexo devolo, e*^ 
Que caridatlBV SÜJ. 
Atloca os in.ilcs 83$ 
Da humanidade. t£g 

Cria o menino , ?||* 
O vtliio trata , g y 
Ao joven que atni , {gi| 
E* tcríia . é grata,-* h? 

Quer fios prazeres > ||«3 
Quer «Vi desgrac*"', ||&i 
Nunca sem" ellas hjÓ 
O homens paÉa. Wj} 

No Paraíso jgL*. 
Sozinho exisft» ? ^ | 
JY.<!a o contenta , ^ Z 
La mesmo é triste. *§§^ 

He* 
M.*s Iti que Mias p 

t a nk) ti.v< hfllas , RÍ* 
Dize-me, acaso fS? ' 

^Vivcs sem ellas ? íjjK* 
Talvez que o possas , fe»** 

E com razão . . . . |g=í 
Mas eu sem ellas gfe|» 
IV o passo , não. ^já-

(J. I. deA.C.) fpf 

'W 

2 t*^">-*vr^;*'l-s^ jf5*°r ,*ii^*E*« 
R5>A , * ^ ^ A í . ^ . d ^ ft^Sb^A À ^ S 
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HtM BEBEDOR INGLLZ. 

UM jantar que ultimamente se deo 
na famigt rada ca*a de pasto da ancora 
•rin Londres , fp-llou se da. quantidade 
d e vinho qnc limn homem podem 
Lelier srm tomsr a respiração.- Hum 
dos ronvidados apostou vinte sobera-
«íos, que era capaz de beber assim três 
garrafas de vinho. Aceitando a a-
•posta outro convidado, convierãe em 
que no dia seguinte pioraria o que 
•dizia; com efff.-ito depois de ter al-
anrraHo bem , bebeo, coitio proinet-' 
i r r a três garrafas de vinho do Por 
1o , q u e tinha vafpdo «una jgiarç-
Vle caneca. Tendo elle ganhado a a-? 
•posta , perguntarão-lhe senão receava 
•perde-la - Não , senhor, respondeo" 
«;lle, com o maior sangue fiio , poiè 
icti esta mauhãa , antes de fjr para cá, 
£z a experiência cm minha casa. » 

O* 
LEI CÜRlOSá. 

' S Chinas tem poucos dias festivos, 
e de facto pôde dizer-se que os uni» 
>ros que guardão são os cinco que pre. 
«redein o anuo npvf*. Estes cinco dias 

sáo dedicados a toda o finalidade de 
/estas e .divertimentos ; m a s , nlein. 
disso observa-se durante elles hum 
antigo-costume que talvez não agra*;,,. 
ds-.se a muito», se entre .nós se -ÍOZCI» 
st: lambem em uso. Na China , Iwtn 
como em Ioda a parte , t*s deve"dorcsi 
fazem tudo quel l ics c possível por se 
esquivarem ao pagamento das suas di* 
vidas , e por isso os credores empret 
gão todos os esforços, diligencias e 
importuiiklades para* Haverem o seu 
pagamento durante estes dias por» 
que sé até então* ria o forem p»gos , 
na ultima noite do anuo vão a casa 
dos deVeclores , entrão e ser.tão-sc sem, 
dizer palavra. Logo queda metanol* 
te o credor re-ranta-se e rclira»se, 
dando ao seu devedor os parabéns do 
anno novo. Mas ai do seu hospede .j 
pois» que o devedor, segundo elles 
dizem , perdeo a cara , reto é , fica 
conheci d o<**T*or velhaco e deslaçado , C 
ninguém lhe- lia mais hum scilil. 

mímico* 
Charada do n." antecedente. 

i . * Jocaré. — a. " Cascavel. — 3« 
Lgicrlo- — 4»." Mat» —5- ""Leitão. 

Achando-se terminado o i.° anno da publicação do Kecreador 
eMrnfiro , cujas assignatiiras devfcm ser pagas, .adiantado. na forma 
do* seu progamma; rogíwnos aòs srs ^.Assigaaatfrís, tqxe se achata 
em debito, liàjão de prcrTridenciat? solwe o prompto pagamento. 

• • • > . • . ! •—! ! . fK»l . 

Havendo-^sé recebidos algutoas assigrjaiuras para esla folha de­
pois ,d'ímprcssa a relação. *èfbs *i». Subscripu«>res , opportunamcritf? 
•ptrblícaremos os seus Taomei, no additamentò que á mesma relação 
iaremos no fim dei. lodo»' os $emeslres. 

O — llecreador Mineiro — publica te tua dias i.s e i5 de Iodos os iu«'Z«'S. 
Arcdarçao tlesta folha occupaea hum volume de iG* páginas em 4 vda'. ai» 

ignim números acompanhados de nilidas estampas. O seu pteço 6 de fí-.ouo rs. por 
anno, c5:ooo rs. por seis meies nesta Cidade do Ouro-preto: e fora delia 7:000 reis 
Jtnnuacs, c3;5oors- por semestre, pagos adialítad os, por isso fjtie nesta quantia se inclue O 
£G\te do Correio. Cada numero avulrso custará 4°° rs. , c i*,200 rs levaudo estampas ; as 
•quacs todavia nuo-augineqtaráõ o preço d'assigiialura. Subscrcvc-se na Typographia impar*» 
«ciaide Bernardo Xavier Pinto de Sousa, a qoem as pessoas ,ie fôrt, qtse desejarem subscro* 
Ter , podem dirigir- se por carta sobre semelhante objecto. • 

1 Ouro Prelo. 1846 U'Y. Imparcial de B-X. P. de Sousa, Uua da GUô n. 
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V1LLA DO PRÍNCIPE (t) 

X$t. Bilaire, 1816. ) 

Serro Frio , time fora descoberto 
por Antônio Soares, e seu •cofiqía» 
nheiro Anlonio Rodrigues Arsão , dês» 

Jrndentc do primeiro empreliendedor, 
c igual nome , que deseobrio o ou-

4 io na Província de Minas Geraes, 
d l a sua própria denominação á co* 
marca , que tem por cabeça a vil-
l.i do Príncipe , a qual lambem o o 
de ' huma paiochia de 3o legüas. 
eomptehcndendo' onze ctfadjutorias , 
c huma população de Coroou almas. 
lis ti: numero achar-se-ha sem duvida 
coii>id*rave! para* ojuicrjpr do Bra» 
sil ;' mas'dcvc-se notar que esta po-
pnlajção compõe se da do Tefucb , 
villa a mais importante da Província 
depois de villa Rica, A estaiisftca 
seguinte dará huma idea exacta sobre 
este assutnpto . > 

Populieão da p.trochia da Villa do 
Príncipe cm 1816. 

Sexo*. 

Masculino. 
Feminino. 

15343 
i33.6 

Total • . • , » . • • - 2865o 

Longa idade nesta população. 

Sexos. 

Masculino 
Be 75 a 80 àhnos —236 
— 00a 85 „ ~ i54 
— 85 a cp ,. — u'8 
— 00 a y5 ,f — .3a 
— Q5 a 100 , , — 7 
Acima de 100 , , — 3 

Femino Total 
— a3t —467 
— i€8 — 3ai 
— 58 — to6 
— a. — 44 
— 1 — 8 
— a — 5 

• • (1) Hoje .cidade do Serro .-.«alegoria a 
que foi'«-levada pela Lei Provincial O* i)5 
du 6 du Março do .838, , 

A fundação da villa do Príncipe 
dota de 100 annos. O ouro dos mor­
ros , que a cereão, e o que se en­
contrava no rio de Quatro-Yintens , 
que corre abaixo da villa, aitrahio 
os seus primeiros habitantes. E' tra­
dição «onstante no mesmo paiz , que 
este rio fora assim denominado em 
conseqüência de haver com eífeito a« 
piesetilado quatro vinténs de ouro a 
primeira balea d'aiêa , que se extra» 
bio do seu leito. Huma negra foi , 
segundo parece, a primeira pessoa , 
que se estabeleceo onde actualmente 

Í
se acbaa villa do Príncipe ; a mes« 
ma negra teve a fortuna de^se in» 
liquecei e logo se lhe forào se» 

I guindo outia$ pessoas. Q togar, de, 
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que se tratl?' foi "elevado a ç*atego*ri 
ria de viHar em . Jaijeirt>^ de I7I4 , 
n o governo de D. Bráz Bdthvz-i*. Es« 
tà situado a *4* 7* de latitude suTr,(2) 
333.«45' longitude ao Nordeste delil*» 
Ja Rica, (Memor, Hist,, vol. 8, «- palt, 
3 *•») j e a 3ioo pé* acima do nivel 
dê ití*r, *eg**í*h*lo- Spix., . «J4-u*»His, 

Presentemente as lavageo-aião pro­
duzem tanto como nouÇro -tempo j 
jnas quando adven^ ajgufla**-. fortuna , 
•ainda os explòfadoies "podem " ser in«* 
demnisados de seus trabalhos, Eu vi 
hurn bocado de ouro , qne me mos-
trarão , extraindo' da' terra, ao pe' 
da villa do Príncipe , e que pesava 
QO oitavas- outro* pesavJo aoo se­
gundo me dissera o ; e não é rar-o 
encontrar lâminas de ouro com o peso 
de 10 , 12 , e i4 oitavas ; porem es­
tas brilhantes descobertas nunca mais 
reapparecer-o; e por tanto ellas não 
são para com os mineiros se não hum 
attractivo sedutor , que os excita a 
despezas , de que (requentes vezes tem 
sido'mal recompensados. Emtiiu, co« 
mo os habitantes da villa do Prín­
cipe em geral não tem a sufficieiite 
escravatura para o estabelecimento de 
lavagens hum pouco consideráveis , os 
mais ricos são os uuieos , que se 
occupão da extracção doouro'; os ou­
tros porem exercem a agricultura, 
e possuem fazeudas nos arredores da 
Vilia. 

O ouro da villa do Príncipe é de 
buu.a bella côr • acha-se algumas ve­
zes disposto em veios ; porem ordi­
nariamente esparso na terra «rgillosa 
de que se compõem os morros circum-
«visinbos , bem como aquelle em que,. 
a villa se acha-ffdificadu. Esta ter­
ra argillosa é de hum vermelho es­
cuto ; o pò, que ella forma, mancha 

(o) Segundo o sr, Anlonio da Rocha 
franco a i5> ° 3o* 

DpR MINEIBO. 
f 'f' j . •' *f • •) l \ í il P „, 

comtjnuit^ fecilldàiejii it^eèior das 
cajas , e a 'roupajrjgcft sOifè q u e , 
para se conservar algum asseio , pre* 
cisa-se de cuidados contínuos. 

Villa do Príncipe-compretiende 700 
casas ; «e buma* população de 25oo a 
3ooo indivíduos. Se é verdade, co» 
«110 dia' MavrtHjj -nas suas viagens , 
que cm 1809 a população, desta vil­
la subia a 5-.ooo almas, facilmente 
se concluirá quanto as minas deste 
í$aiz se "tem tornado «xhaustas nestes 
últimos tempos. Estaf villa. çsjá edi«-
íicada na falda de hum incwro aloiin 
gado; e as suas casas dispostas em 
aiiiphilhea'i*o , os jardins , que entre 
ellas se apresentai, , suas igrejas si*» 
Unidas em diversos pontos , for» 
mão hum t o d o , que .visto das ai» 
turas visinhas, é mu. agr.fdavel ao 
espectador. -A parle oVieulal da vil» 
Ia é muito melhor edificada' do que 
a -pig&idèntal • e é nessa parte que se 
aclião as principaes igrejas , a câma­
ra municipal e a iuleudenci.i. As 
ruas são pouco numerosas , e pela 
maior parle calçadas. Entre ellas as 
principaes prolongão se de oriente a 
occidenle em parallelo a base do mor­
ro , achando-se cada lium 1 traçada em 
todo o seu compryi.ento num plano 
quasi' igual * só as ornas transvetrsaeg 
c que segarem a inclin ção do dito 
morro ; mas estas ruas -sã* pouco ex« 
tensas. Cada casa tem huma pequena 
horta , onde proiniscuamentc se plan» 
tão pés de café , bananeiras, laran» 

% géíras , couves, e algumas espécies 
ile cucurbitaçeas. Das janellas , que 
fazem frente para o campo, gosa-se 
huma peispcciiva sumuiamente agra*» 
d-.vtl , descobrindo se as casas* visi-
nhas entremeio das rjnaes npresenião-
sc espessas lu.issas de verdura tormadai 
pi'1-is aivores dos jardins ; j or untri 
i.urii* os olhos se uii.n^ão sol le o val« 
le estreito , que se dii.tia junto á 
villa , no fundo ilo qual tcin seu cur-
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sp o río . que mencionamos; da ou* 
tia banda do mesmo v.ille a vista re 
pousa sobre eminenchs qu?.si toda*, re­
vestidas da mais hclln icfva ; e por 
enlre os- morros descobre-se em di-
versav planícies frondoso arvoredo. 

Na villa do Príncipe não existe es* 
lahclccimcnto algum de caridade • mas 
em recompensa, não se tem esque­
cido a construcçío dos templos • por 
que alem da igreja parochial ha mais 
quatro igrejas , que forão eri. 

{;id,ts pela devoção dos lieis. «Não 
ia hum .só chaf&ri*. nesta villa • e 

os seus habitantes são obrigados a ir 
buscar ao valle a água de que ne-
Cissiião, 

Gonta»se nesta villa duas estalagens-
ia a i*» 'luges, biiinas de comestíveis, 
outras de quinquilharia ,.. louça , fa<-. 
zendas de húí ; seda , e algodão qua-
•i todas ingle.as , etc. O mesmo mer­
cador ' tem proiniscuainenle na sua 
loge líquidos , e fazendas. A maior 
parte dos comestíveis vende-se por hum 
preço bastante módico ; hum alquei* 
re de f.irinlia 3 7,'. reis. dito de fei­
jão 68o reis ; dito dè milho 3oo t cis­

ca toe a 18 réis a libra.; hum par 
de sapatos **5o reis : e o aluguei- de 
huma casa não excede a a:ooo reis. 

Na villa do Príf-çine não ha estabe­
lecimento algum onde os Jiabi tintes 
da Europa cosintnão procurar hum 
honesto recreio; não existe hum ga* 
binete litlerario, huma bibliotbeca, 
li um café , nem mesmo h-um pas­
seio publico. A caça dos veados pa« 
rece. ser hum dos principaes divei» 
timentos dos habitantes da villa do 
Príncipe , e em geral dos de toda 
a provi ncia de Miuas. 

A PBÕSTtTUIÇAO. 

N O extremo dà ald£a em que poU* 
namoH , di.rmi eu em humilde chaupana. 
Havia defronte huma 'casinha, meia ta­
lhada nas abas da serra coroada de pin­
emos -stalvados, e vestida pelas que-* 

• bradas de pinheiros negros e solitários.; 
Alli apartada de toda a humana conver-. 
ração, Jiabilava a pobre Maria, cuja 
historia depoi-Tme contarão. -Ao romper 
do scl saliio ella do affumado tngurio, 
e veio assentar-se cm tosca pedra eu*» 
costada ao Iumiar da porta : — vinha be­
ber algum consolo na luz beneficente do 
astro do dia; do único ente do universo 
que ainda amava ,. • que ainda llie era 
benigno. Viavse«-.llie no rosto que mais 
dissoluções do que annos a havião en­
velhecido ; e no corpo curvado, e no 
arrastar das passadas, que a doença e 
a dôr de largo (empo st lhe havião a-
possado dos membros, para nunca mais 
a desacompanharem. A justiça de Deo» 
lhe infundira no coração abundância de 
remorsos , c a dos homens llie entor­
nava sobre a fronte amplo vaso farto 
de ignomínia. Nenhum habitante da a!-' 
dêa se chegava á mulher do opprobrio: 
só o tropel dos moços- quando sahião 
a folgar por essas campinas , passando 
pela amaldiçoada do povo a escarneeiSo, 
e os" mais velhos' ensinarão aos infantes 
palavras vituperosas ; e de bocas intui-* 
oentes sabia o nome de prostituta , que 
vinha travar do coração da desditosa, 

• lho lacerava; porque ella bem sábia 
que lil nome era para se-mpre o seu.* 
Calíada sofliia as Injurias , porque nin­
guém neste mundo se doeria delia, e ao* 
queixumes lhe responderia© os que s 
ouvissem , recordandclhe os dias da sua 
disso!uta mocidade Os vicios lhe tinhão 
•pagado no seio todas as ideas esperan­
çosas da religião, e na desventura aao 
queria nem ousava reecorrer a Deos. 
Morta a contrição iia sua alma nellg 
tio tóotente restara a certeza do cas». 
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tigo; e a oração não lhe surgia dos lá­
bios, nem os remordimentos ahi lhe ge-
ravSo senão desespero mudo. O Scuhpr 
tiaha esgotado «10 coração da pobre, *yj*a* 
fia toda a fúria da vingança celeste. 

Filha de pais abastados, educada Aos 
minios c regalos da corte, saboreara 
cedo na juventude QS mui suaves enga­
nos do amor. Da formosa a gabava a' 
••íilf.ntiria dos 'aancehos., e,* inveja a di-
t:3o das dçniais. raparigas, que, comòurl... 
In , folgavão no primeiro viço da vida. 
Sníre os rn"ç'JS nuf Ihef cortejavão a : 

<iel?«:*», .liiim fei o òí?(,1y]r|e,.f.ei|s carinhos./ 
X-qução c' afía«fi.1.lh,ôv engodou los a(l'e-
ctos,. e breve o crjor' a ,ff,z «desgraçada. 
<% EÍ'jnafí9i cie S-.ÍX qjirda lhe desperta 

por alti caminhava; lhe ministrai ão cs* 
.'c«lç^J-jfetentp. Dias" e dias passava o a«( 

liuiidantesde aflição — muitos a aguarda* 
Ivãò' áiiulá desacompanhados de .esperança' 
* •— e o ooração lhe repetia incessante e i . 

tàs" palavras tremendas: —assim isXê a 
.sepultura ! — ( ' ' . . _**, 
t ' Que raladoiftoJpeWsaméníos ntto seriao 
jos "seus; qnanílo'desperta ,f*'po**' JaiW 
íiioi-o f̂le*aüfríirito.sa vi"-i]ia. 'volvesse 6"espi* ' 
.•;! 

aze-

pcreües irjoiiüas e verüocnças ,**jior esse 
jlectò' an^ainltpfi', 'cfjrmo a iitíág'ciii-dis''va-* 

r o JUTÍÍO do se1], "j.trbral solitário-, e 
:'!|c::;i aps deíriteí*-,' 'i);o",<iii5tiu aftroiitar-*, 
- * emo ,1ão duros contrários.' Vendep-?* 
•*•**,, pr'0 cheio da, infâmia', e elía mesma 
* í'~'io .20 q,ue passava llie estampasse na 
''rç-itc o l-erréíe "do aviltamento'. Émpe-
«•AVQ {]-*• todp .o ponto o seu corarã'» no 
*,r«*ir.cdal dos vícios, da mente se lhe var­
rerão ledos os reqpeitos^ do eéo e do 
mundo, tocando a, mela da prostituiçió 
e dir&csro. Então trasbordou a mfdida 
da^colera de Deos, e os dias da puni-
çio, chegarão» ,A formosijra destruirão-
lha. as jiíssoíuçScs, e a velhice prema­
tura se apoderou delia para a entregar á 
doe/iça sua inseparável copipanheiraJi A 
pobre Maria vio-se-por fim clTcrceífçt é^1 

vnspnn , a que por crimes fugira , «"foi. 
esronder para longe amarguras; e yitu=»a 

prrjs : mas^lá chegou.a lama tle.-sctrV 
passado», desvarios , c cpmo se fp-.se ent-
pestada, iodos se affaslavãq..deliam'. c'k-' 
re*;a>, as raras ^esuiojas do gjlrauho , que, 

na enxerga immuntlá, c rôÉsi,*, lheairo lie.' 
angustias e' di lagrúA[, coino'a 'ítalíi*.-' 
dada^sti lembraria dps aoinnos ínnócèn-1 

tes , "dormido, em brando leito adereça*5' 
'do de félan çu.stos"«*.s è nitrlas corno*»*! 
jnfreza virginttl que nesse tempo a ador***' 
uava J-'—Lá ,''ao menor aoòtio 'de. lete" 
mal, pae<* ,' irniaos.í,'"servbs ròÜcavâVa-
de' carinhos e *3uíuà'dos.: aqui-*es %eHíi-*, 
do« de pungente*' dpr:em -ningne^ldé.'*/* 

Íertãp rfombr.* de com^ái*^. . L á | ortfí-1 

o dós' s«i/á()srj-1 'o -jÉussín-ro"" de liízidos 
mnquèj.èi* sumiao-IheFas hora* dà vida 
Im'mar i|e deleites V aqui o siláWfJio è 
4 soled/ide* 'lie avultão os instahtes do* 

í*3tjr,*«?m liiítu muiitlo de ániargdtas. 
afíída á *T»olu]jfca do padecer, ahi jaz 

fi.?hít 'do o|1|ircuirio, c. suas noites e-
sàas'ião''èrt'iii'p hum pesadêllò continuo, 
e^rfííoVcrt si hu^iiiWjsteiio cujo |ipr-
rtSo* pleliametite 'entenderia óv inferno. -
*t«; para mai *r castigo, eiitrfgotí»*,' 
desesperação •— c o luttiro ' alem da 
nrpã é Uniltem paia a mulher, que 
é e Isão podei' oTur ," íiúta tcilel)rotjo, 

•KleríH*. j^_ '"---„"' 
J K n-que a séss\v*)p'>. r-js que.apVo-

(«Ipitou nçs-e b ridi.ro ? — Folga, por yen-

http://fp-.se
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tura , no turlnllia • .rio nninit.>. "d***** -
trado ou guerreio de ju-tlo ou jrciern-o 
se gaba : — e as turba** ulvcz o npplnti-
dem e cclrbran séu -nome. í)!i! que se 
a doxIra ria Providencia o transportas­
se de súbito a esta humilde guarida, e 
se voz moribunda c sumida o cliamassr*, 
e se mão descarnada e tremula liavas.se, 
da sua pari o chegar a esse leito tor­
mentoso , onde* vis*-'e completa a obra, da 
sua iníqtiiilade os vahcHos se llu*. erri» 
carião de horror e de .*iist»i, e ofj,joe­
lhos lhe liateriao hum contra o outro , 
ponjue nas aiicius do seu corrução senti­
ria que lia remorso è que lia Deos. Se 
depois, voltando ao tumulto ilas cidade», 
cl!c «ouIie«se rcc-oular o i|iic nés-e mu 
incuto pa««ira-, nenhum dos manceu**-** 
qiic o ouvisse sciia, j>or certo, hum 
corruptor. 

Do-.tvcnturada! — Quem a consolar* ao 
íippiQxiinai-se a hora do pa-samc-iio ? 
Para queui estenderá então cs braços 
frios e myrràdus ? O* suspiros filiap.s ou 
fraternos não serão paia ella; nc.n o 
•soluçar eonfii-o, ouvido pi r. entre o cha­
mar da sepultura, llie nlTugario- estes ul 
•timos momentos A mulher nerdida pa***-
sara por tini: suas dores i.d«i*mec3i'ã) ; 
luas esquecida em breve n» adro deser­
to tia aldèa, íi'.*m signal fie jazida, nin­
guém com lagrimas lhe nquci-etA as cin 
sns ; ninguém llias cobrirá de flores , nin-
gumn orará por ella a Deos — K de 
que sf-rviiião as preces ? — Qua;i.ío 
estas suliisieiii ajs eéos , j:i no livro dt 
eternidade estaria eseripla^a sentença da 
mulher uuiifíViada e dissoluia. 

'M%U:Àêàj 

« , 
A IIUUA OA CARIDADE. 

£ \ ebava-me atacado de huma febre 
ardente , longe d.» minha família c 
tios meus - amigos, c ib.iiuloii--i.lo aos 
h os serviços ile mõo^ mercenárias r»li­
ma hospeda lia fie Pariz. Hum d ia , 

/fiiiniitlo tomei em mim tlc hum «lc— 
{/litro tortíssimo que riu r» ia muito tem»-
| po , vi em p é , junto á minhacama_, 
* Urina mulher vestida cm hábitos Jc. 
. rc-ígiosa e a cabeça coberta de liuin 
I véo que lhe occliltava p«rle tio rosto* 
I E i huma irmã) da caridade que o 
• dono «Ia hospedaria (e tlou grairis ao, 
a e r a por lhe haver inspirado t-al pruf, 

S samentn) linha mandado chamar p.irs 
trajar fie mim. Andava pelo quarto 

» in.lusamente para que me não iucom-
. inodasse o i uiilo de seus passos . e 

acodia solicita a ministrir-ine os re» 
médios <|«te rSeclamava a minha peno­
sa situação; e se , exasperado pela fe­
b re , eu, recusava receber de sua m»o* 
alguma medicina saudável , rogava-
me que a tomasse com liana vos tão 
meii*,.i e iiisiiiuante - ,quc impossível 
cia resistir ;is suas persuasões. 

O meu espirito ainda soJTria mais 
que o meu corpo.. Amor tráhirlo ti 
Esperanças fagueiras murcha* cm lio ir 
n iyão-me cliegado* aborda da. sepul­
tura • e devo confessar que , abaixa 

Me Deos, a esia carilaliva irmãa ti que 
devo o ler voltado á vida. As suas 

Ílições i|it[ião impresso o,estigma du 
òr . e nada é mais grato ao coração 

de quem padece que a sympalhia da-; 
• u d í c s ijiie somem igualmente. Pa** 
§0*1.1 ella ter huns u5 annos ; a sua* 
estatura era baixa , porém delicada e 
«iiosa:, seus grandes olhos azues e ' 

ÍU rosto expressivo davão evidentes 
ignaes de afl.icção a cada gemido que 

a dor ine arrancava- Percebia se Ja* 
ciluieuic quanto o seu coração ei**» 

I 
« 1 

* 
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lerno e compassivo ; e se carecia da 
quella regularidade de feições que 
constituo a verdadeira formosuia e en­
canta os olhos , possuía cm sumiu» 
grão aquelle attraclivo de graças e 
..lelicadeza de maneiras que encantão 
«) espirito. Dizia chamar-se a irinã.a 
Hladaglcna e é isto quanto pu«le sa< 
ber a seu respeito durante os primei» 
t*os quinze dias em que me stippri* 
a falta ele familia e amigos: quaesquer 
que fossem as circunstancias que a lia» 
*VÍão levado a abraçar huma proíis-
•sao tão humilde" e peaosa , erão pari 
Maravilhar a resignação e paciência 

.verdadeiramente angélicas com que 
preenchia os devei es que e.isa prolis. 
são lhe impunha. Nem queixas-, nem 
«Ilusões a outros tempos mais felizes 
•escaparão jamais de sua boca e p a -
Tecia estar tão acostumada a soflrcr 
como a viver. 

Huma noite , em que a recordação 
cie suecessos passados exaltava meu es-
Jiliito agitado , exclamei involuntária» 
•mente .* 

— Infame procedimento ! vilíania 
«detestável ! 

— 0 que é isso ? que vos afflige , 
senhor t perguntou a minha bondo­
sa enfermeira. 

— £' que estava pensando na per­
fídia de que sou viclima, e na baixa 
ingrat idão, . 

— Ob! exclamou ella interrompendo» 
Jme, muitos na veidade são-os ingratos ! 
Acaso sereis vòs o único que soffre os 
«effeilos da ingra'tdão «* 

— Porem fui enganado , vibnente 
.traindo I 

— Outros poderão dizer o mesmo. 
— Não , minha irmãs , não •«.. Oh! 

•plinca eu poderei esquecer . . 
-— Se não podemos esquecer * pe< -

cTemos perdoar. Em outro m u n d o , 
que não neste , devemos procurar a 
•fidelidade e esperanças que não eoga-
mão. Os padecimentos desta vida de 
certo gue são passados; aporem feliz. 

itieAtf! a« mesma vida é cm si de curta 
duração.,. 

Depois,'de huma Breve pausa , cous 
tinuoir..-

— Quero contai -vos , para entrever» 
vos, a historia de íiiima amiga da minha 
ilioetUarie. Uiamava-íe Clementina • 
seu pai , que ei a oficial da guarila 
real , foi moilo em i83o : a mãi 

• viuva e pobre , partio com sua filha 
para a liussia , onde lhe alcançarão 
entrar como ala na opulenta fundia 
fíc Kisoloíf. Abi viveo tránquilla , 
senáo feliz, afé que vuliou das suas 
viagens o joven conde AJeixo. Esto 
vio Clenigriiitia , e se enamorou delia 

..pcrdidameiite : tinha esta menina então 
18 annos , e vivera seirrpre em tanto 
retiro , que a chegada de hum moço 
elegante e de bella presença era para el­
la hum SUCCJS.SO mui notável. Sua 
vida. que ate aquelle momento fora 

;.tão-triste começou a ornar se de co-
-res mais bri lhantes: os d ias , que 
dantes lhe paiecião monótonos, eráo 
jà inuí curtos p^*a poder desfruetar 
as lisongeiras illusõcs a cpje folgava 
de entregar se. Sua mãi suspeitou a 
verdade: e .a tímida joven sendo 
inlei-rogada , hão pôde deixar de con» 
fessar-lha. Decidio-se pára logo huma 
.in.uedinta separação ; mas apeuas O 
conde Alcixo o soube , que não tratou 
mais de occuhar sua paixão Pospciiv» 
do os obítaculos que lhe ofíerecia a 
ditTetença da gerarehta c da fortuna , 
díclatou o amor que tinha a Glemen*. 
l:r:; e peilio a seu pai que cou-i 
s itisse no seu casamento. Podcreis 
imaginar com quanta indignação foi 
recebida esta supplica pelo orgtillfbso 
6da!go e sua família .* a pobre aia e 
sua filha tiverào «ie sahir do palácio 
da Rússia , e voll.árão para l\»i"ís. 
Pouco dep* is Ale xo entrou no servi* 
ço «lilitai- e o seu regimento foi 
mandado para o exercito do Caucaso 
destinado a reprimir a rebelliao q u e 

alli Uavia rebentado -. porém os perigos 
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da guerra não poderio desvanecer 
a memória de seu passado air#rfr; 
pelo contrario , a m-meia mais a avi­
vou irritado pela violência que c o m 
elle se havia praticado , o fogoso m a n -
cebo deixou-se tomar de huma cega 
indignação contra o que chamava d*-s« 
potismo do g o v i r n o , e quando al ­
guns olTiciaes da im Ile exercito trama* 
Hão l inma conspiração para derrubar 
o novo imperador o conde Aleixo 
tomou logo p»rt» nella com desespe­
rado ardor Descoberta a conspiração, 
foi condeinn ifl i com outros muitos 
oHiciaes a trah ilho perpetuo nas minas 
da Sibéria o reduzido á cottéipâo de 
l ium miserável servo. 

Quando estas noticias chegarão no? 
ouvidos de Clementina, acabava cila 
du perder sua in.i -. . ficava sem família , 
sem. amigos', orphSa c desemparada. Que 
siluaçuo tão cruiil ! Olhou cm roda de 
si , c oão vio uinquem que a protegesse, 
ninguém que a dirtósse nos escabroso* c 
diulceis ramiit-os da fitha. Pensou então no 
homem a quem amava c que naqucllo- mo­
mento se via tão só c lão abandoriatio roíuo ei-
la.nTos.tna. As dMincçvvs que csislirão entre 
ambos havião ilcsappar-eido, e a desgraça,ps 
igualava. O cio ou mios o seu amorlho sug-
gerio hnmaidua. lleeotlico o pouco qticpos» 
suiá. no mitu.lo *, pardo para a lUissia , c 
hum dia Sü apresentou ao pai do seu a-
uiantç/ O orgulho desta .fatuilia linha fido 
humilhado , e talve. lamentava tlla t.*m so 
gredo a sua 'funesta severidade. 

— Tendes perdido vosso lillto , disse Cle­
mentina ao velho fidalgo: eu lhe dedicarei' 
a minha tJvitUncia , se me pertnillis aceut-
yanha-lo no deserto, ser sua esposa no 
ekitio. 

O pai de Alciio sorprendido aceitou com 
anciã esta olferta; sua mãi e irinaa der­
ramarão lagiiiii.it de gi'.itid:.o no feio .Ia 
joven dcsfit-.ic-.iila f|UC apeiUvio cm seus 
braços, lira este o unieo meio d«r suavi-* 
tar a sorte do prc-criplo ; só âu esposas 
c pertniltido arompauhar seus maridos. 
Pobre Clementina ! , sentia-M.* vivamente •— 
grndecidii , c "jnha-se por fclii de ter von- • 
cipó a obstinação «laqneilà sulierba faiu' 
lia ! l*'oi aiu-Ja necessário grande taliuieu** 

to para Se poder erfectuar o casamento ai.» 
fc» fios desterrados partirem para a Sihe» 
ria ; mas por fim consegnío-sc , e Clemen­
tina parti.-» i*orn seu marido. 

Mão tenlarei descrever a alegria c a gra­
tidão de Aleixo, ném mmos vos cantarei 
com o» porntenores de tão longa c peno­
sa «iagem. t.tcs como mos relatou a uics* 
ma Cieineillina. 

— Oli*! Jiuin fácil c de imaginar quanto 
deveria solfrrr em tae s circunstancias hu­
ma menina fraca cdelicada. O que estra­
nho «i cento pode cila achar forças em si 
•i.im vencer tantos obstáculos e trabalhos.' 

— Sim continuou a irmãa Matlaglcna, 
fora o grandes seus trabalhos : teve «ie-lrai» 
vcss-ir muitos rios -caudalososr, altas mon­
tanhas , v».-.tos bosques , áridos d -sérios i 
pcri-iii a vista tios ferros que preitili.io seta 
esposo llie d.vão valor c constância -, c et-» 
le , consolado com a presença da sua a-
ni.nile , esquecia o que tiuln silo c o es­
tado nti que se via ; cVam.1V.1U1r* a sa» 

Í
irúvifleuri.-i, o FCII anjo tutelar ; heijava-
lie as -mãos com entliasiasino c promct-i 

ti»—Jhc hum anuir eterno , s-m limites. 
Oli! t.-tuiliem hurn deserto pod* parecer ri•«. 
sonho, rpiando e coração está salisleito. 

O comhoi era destinado para as mini» 
de Nctif-hooe , onda milhiras de dester­
rados Uaballião noite fedia. Quando clv:-
g.vrão.. huma cubana toscamente constrat­
ila de barro, e coberta de rimos e cortí-
ça • foi o alvèrguc destinado para os d >u«t 
termos amaotes *, c alli começou Clementina. 
.1 desempenhar ledos os oflicios domésti­
cos , desvelando se por contribuir quando 
po .lesse para o alliyio ale seu esposo. Era 
ella que «a primavera cultivava a sua ne 
quena horta , :semeando legumes e plantão-' 
tio hortaliças , que o breve e ardente vc»-
rio daqitcllcs climas apenas deixa chegar i» 
sua perfeita madureza. Durante o longo a 

- rigoroso inverno , suas tarefas erão ainjai 
mais penosas , porém tem embargo disso 

«trabalhava com goslo , e era feliz. Soffii* 
o( luibatho e as -privações sen llie escapar. 
iuirn que-ixume, porque tiuha ao pé de 
si aquelle a quem amava, c que para ella 

.era tudo no mundo. Sc Alcixo se aceu-
i-ava de a haver reduzido a tal estado do 
ini-.tr)», Mspondia-lhc com hum sorriso ; -
c «(Oando à noite elle voltava fatigado da 
hum trabalho violento c penoso, tinha*--

http://la.nTos.tna
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lhe pro-nptos refresco» pard o-corpo ." li 
com' p itivras de. amor consolava o sen e>-
f.irilfV'e mantinha sua 'firmeza *. so, lanim-
lava a perda da sua pátria L* d<* seus ami­
gos .,' Ctcmenliua chorava cotn elle . e stias 
nariejas dissipavã«> proiiiptamcnlc a raelin-
i-olia d'i proscripto . o qual se eonprazia 
<lo pos.-uir cm sua esposa li nina amír*;;* de 
Wlaior valia que a soa pátria, e i t a s b«*tlí". 
perdidos*, •- A nenhum cuidado , por .mais 
árduo-qiie fosso, etla se poupava , que po-
«lessfe fii7.ér-lhc mais'suave o sen exílio ou 
atigmeiitar-Hio as eommodidiides 'do-Mia 
pobre-habitação. Cultivava algumas,flores 
para adornar sua rústica uicsa ) # ,c ás vc. 
*/t-5 formava deltas hiiin.i, gri-.talda , que 
entrelaçava cin seus .eahellns para parçoer 
mais formosa aos' olhos de seu ê«*po*o. 
•Piíbrc Clementina I o c i o lhe perdoava 
'stm' duvida esta itmocenlc vaidade. 

Assim passarão cinco annos , amandô-sç 
sempre mas sem terem fruolo da sua 
união j não o senlião , anlcs davão- .p jr 
ãssÓ graças àc* céò , pois ' que seus. filhos 
'1'eriàri uascido servo'** Talvez não ignoreis 
que naquelles presídios sc .everce a wals 

'Tcslrleta vigilância, e une o, imperador ó 
informado em terr.po • próprio ""era- t u d j q a e 

*aMi se passa. A "mu-iação do sacrideio qHc 
por seu esposo fizera. Clementina, chegou 
jrois aos «rivirlos do czar, e por fortuna 
jho inspirou*interesso, e «lispò/. *ca ani-
TÜO «a.favor de Aleivo Kisplolt'; a Ta mi-

' lia' «leste não cessava em seu* ^sfóroos 
e ' soljioítaçõcs c por Um 'alcançou o 
sro pcvduo. O imperador coneí/deo-
Ihc qne voltasse á Europa c entrasse* no--
•vãmente bo gozef de seus bens c dislinc-
çóes í pótêai com n prohibição tle ir a. 
"JMocow e a S Pelcrsbmg-. 1'odçri-is ajui-. 
7.ar da felicidade de Clementina , SCID isijl*, 
hargii que bino potieci lha amargurasse a 
«Jelii-aMtc alegria de seu esposo. Conheceu 
qiiao poroso dvvin ler sido para cllè *> 
seu exílio , quando só a idea de se vér 
l i tro podia causar-lhe l.-uito pr.iíer.' lista' 
consideração fez que não deiv.<-c rei» t iu-
ma espécie dê sentimento aquclla ea'>ana, 
ondcf-Araiia sido tao f. liz ha, companhia de 
Iseu marido. Tal é» a condição humana-' 
n o coração mais carinhoso e stiiccplivel uri 
tu-ior .dedicação existe sempre huma certa 
porção '.dc/Cgoismo. fCoulimiar-ec h a ) 

C O R H K M - O N D a X C l A . 

Ca-a nó dlstiiffu do Minas Núvtv* 2 
ife 'outubro de IS15. 

"Si*. Rcdactorl* 

r \ i , n u M Á s pessoa» "eotii t quem tenho 
lalfsulò , |me'gâda* ffe próximo* dos scjttÕe-t 
di -Hahia , üV)ifii'iu3\> a«sàz o queaím-
preiisa*'',tòin fcubl.iuado á.ccrea das ríc-tie*» 
zkf" alli dcsecliertas, c concurso de \é-
tuerv-io povo di5 leoas as paites em busca 
deilas, Se*rá isro''enr vaijtãjjenni nossa** 
fserão, jjjfli^fos aproveitados esses thçsbif» 
ros; onplfto "ávido, e esperto estí àngei|ó* 
Tendo eu lido., era ÍHiiiha.;j|uvenUide'as 
liiil e jhntiiia noites, e. muitos outros -eoa-
t.s arawicos, eaireg:tva-tnê j ias hora* de 
repouso aos peii« r̂#eí<ti»s '.quê me su.}jJ!íj«j 
não tantas riquezas , e conciliaiylo, en» 
tiú "o.doce sonmo {*imme'diafameute se. me-
figuravão reaos, totth** aquejles tliesuaró», 
e logo* pelo podfr *(íé al-jnin genioto* 
t'a'da ".propicia me tornava senhor ' deHe** 
e quando-' embriagado em tão doces^e» 
as eu abordava, passava pelo d̂ go***-* 
de me reconhecer outra vez pobre «paz 
irmão de muitos filhos que coutava nieu 

. pa*L fat^endeiru de media*.*»' fortuna, tjesliei 
»li«3Íic'o Depois do fallceimeijte ííes-f» 
quando seu | W|ii«tTü patrimônio rei divtr 
dido eu-tte muito*- herdeiro*-, e me »t 
e,a dura lieoêssridade *ae ganhar p pa*>'** 

' dei mil vezes ao diabo os gefiíos e as 
liiüa*õoni todos os seus íhesouj;òs-', toriiàii" 
d*>'!ie d'cntão.não só pouco apreciador ^e 
"quaesquer (radifões de tal iiaturj-ja,, 
coitro Biesnío incrédulo ; e assim deixei 
âk publ.car * hum dooumento , qu-* terá 
c*urio*idfiile , e quiçá vendado hístiqjca ,*'e 
iiite-es-e j c como a epooha parefee ser 
a efcw maraviHias , eu Hto'transniitt.> pa'ra 
que v sjulgando.o as-sim.o publique no 
seu iiileressanle jornal,, relatando ao mesf 
mo tempo o modo por ijue o tenho eu» 
mfiu poder, oue talvez o-nfira com n\gu-

m- ruas tradições do lugar, que pos.são. ao 
• presc::'e^ser eíclarecifiits. 
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Na cri de 17.8 , se níio füi'rt 
a niiuii.1 mcinoiia, a.pareceo em hum 
dia em non-a ousa hum viajante a pé , 
e de saco á« costas, homem velho, 
que parcoui filho de Portu»al , e que 
trazendo indícios de longa jornada , ti 
olui os pés nirriiamenle inchados, c «mui» 
to adiantada n enfermidade de que ata. 
liou em poucos dias. 

Meu pai lambam portuguez de nas» 
otmento, prestando-lhe caritativa hospe­
dagem , «onio soiiia , nada poupou para 
seu ' restabelecimento ; püicin tudo fui 
baldado, por que o homem'tinha os seus 
dias preenchidos , e pouco tardou a dar 
a alma a Deos, Antes porem de morrer 
ohamou meu pai á cabeceira do seu 
leito, e dando.lhe cs maiores agrade-
cimento», pelos benefícios que dizia ter 
«jelle recebido , ;*ffJatou toda a historia 

,0a.,sua vida assa*/, curiosa ; e*continuan­
do, com voj* ja mliiltítintercoitada pila an. 
xiedade que .-oflria, disse : „que tsrsgres* 
sava da cidade da Bahia para onde ti. 
r\ha hido havia trinta e oito annos em 
busca ile sua família, que alli deixara 
quatro annos antes, quando Ke vira ©bri­
gado a fuuir repentinamente daquella ca» 
pitauia , ou a ser preso em conseqüên­
cia da cumplicidade , que lhe imputavão 
cm o assassinato de passoa njuilo dis-
tinefa d*nquella cidade : que atravessando 
Sertões lôra pela comarca da Jacoliina 

,até o rio da S. Francisco, e subindo 
por este até o das Velhas, endara de­
pois pela oomarca de Sabá â : nhij utsin» 
do-so ti huus portugueses e pauli.stas , 
q.>e atidavão luineirnndo, se forão e«*la-
bcleccr no mono de Malhcus Leme, 
onde tnlão a liqoe/.u do ouro era iin*-
nirit •*•"*•, e sua delíger.cia o fez desco­
bridor de iw&s grandeza*» , que occul-
tou a seu» companheiros, e que dentin» 
oiava então • que passados os ditos qua­
tro «unos, tendo el'e huma fortuna bem 
ciiuideravel , julgando um lecidos os odi--
os e cessada a pi riegoição contra e!le, 
qn-r*- to tinzcr si;r. for.iilia para acabar 
*. vidu co n ella na abundaacfa, apenas 

\ 
c' «gado ouna vez íi Bahia leve a in­
fância noticia de que era fallecidü sua 
mulher e dom nlhinlies com que fi ara, 
o que por tal modo o abatera e moles­
tara , ,;ue «mira febre violenta si.bre-
viudo ir/.medialamentc o levara ás portas 
da morte; e para cumulo de males;, 
constando sua estada na cidade, foi 
pelos parentes do mcrlo requísitutla a sua 
prisão e o cumprimento da pena de de­
gredo de 25 annos para Angola, a que 
fora oondemnado : que tudo quanto leva­
ra eomsigo, ouro t barra», e algum di­
nheiro de prata gastara querendo obter 
o perdão das partes ; mas que estar* po­
derosas , e cheias de caprixo a nada ce­
derão ; sendo elle por fim roubado não 
só na casa onde tinha estado , como 
pela justiça, e companheiras nas pri­
sões, e redusido assim á mais espan­
to-a das mizerias : que finalmente cum­
prida a sentença injusta, que sellára a 
desgraça de que tinha sido victima, e 
tomando de seu degredo outra vez para 
a Bahia, depois de vencidas tedas as 
dificuldades > que a sua narração c o pre­
sente estado mostravão, regressava na-
quella oceasião para as Minas deman­
dando o Morro de Matheus Leme para 
onde o chamava a grande fortuna por 
élh* encontrada, de que quiz lazer par* 
ticipantes sua mulher e filhos; mas f,ue 
Deos em sua alta sabedoria havia deter* 
minado o contrario; que em todos os se-
u«* trabalhos jamais largara de si luirr.a 
bolça de couro, que se achava dentro do 
seu saco, cm que trazia vários papeis, r. 
em que fundava todo o seu futuro; que 
então conhecendo perfeitamente quanto 
eslava próximo o momento terrível de 
pagar o tributo á natureza, não tendo 
herdeiros forçados , communicava a meu 
pai tão importante segredo era recompen­
sa do aeolhiinento qtie lhe dera e cha-
ridade com que o tratara, para que dei-
le fizesse o uso que quisesse : aceres-
centando todavia que era verdade tu­
do quanto se declarava em hum roteiro 
quo estava entre <M seus papeis, e qae 



4io 0 RECREADOR MINEIRO. 

a* mais particularidades, que julgou pru­
dente não escrever no tal roteiro , e os 
EÍgnaes dos lugares onde» deixara huma 
grande porção de pedras cravadas de ou 
r o , formações, e arêas muito ricas, ia 
explicai- miudamenle para que meu pai 
fosse aos lugares certos; equerendo mu-* 
dar a posição em que se achava pai a 
continuar a fallar , espirou Isto cau-on 
a meu pai tastante desgosto, e passando, 
se a examinar o tal saco, achou-se com 
effcito entre os a'idiajos do velho a re­
ferida bolsa, que continha vários papeis 
ao mesmo pertencentes, pelos quaes se 
vinha no conhecimento de» que era na,-
tural de Braga, que se chamava Ma 
noel Ferreira, e entre elles se achou o 
tal roteiro ou lembrança a que se refe­
ria , que nenh.i ;i conceito merecendo a 
meu pai, lavrador velho carregado de 
lamjlia, e que morava a tanta distan­
cia do lugar indicado, guardou»o em 
sua .gaveta, onde depois por sua morte 
o achei , sem os mais papeis que o a-
conipanlia'ao , que talvez, bastante clari­
dade dessem agosa sobre o objecto' e 
tenho conservado até o presente , quando 
tantos thesouros de novo apparecidos me 
induzem à publicar a noticia de mais 
este. que será talvez verdadeira, e ncs 
te caso hum serviço fazemos á província 
«-Copia exacta do roteiro —„ Morro de 
3V1. L- As ilua-* minas ao sul da grantfe 
estando dentro e a poucos passos se a-
vísta o pico da serra fronteira a» peque­
na está eiitupul.i ao latir- esquerdo -para 
a parte de baixo a forma .ão cravada foi 
dasta que Suprimiu e João Villas boas 
levarão os dous Itarris para Cunlyla to 
do o que me pertenceu então ficou alii 

para o lado do poente e na ver­
tente da serra meu Deos a riqueza é 
muita e ainda maior do que nog lugares 
em que tenho trabalhado a ferramenta a» 
pé (|o buraco os d-iis taxus com o ouro 
e arêas na mina XX , . , as pedras 

lia formação cravada duzentos passo*1 

•üieiia procurando o mato em baixo as 
"pedras d. uiqer cora o resto da arêa a 

cineoeiv.a passos 4 esquerda defronte da 
pedra a formação rica na mina X . . 
corre pór baixo e fica entupida \ . . 
dalli da porta desta a mil passos sem-
pre encarando a arvore grande esta o 
signal + , 

Eis ahi, ST. reilaotor, o que lhe peg. 
so haja de publicar no seu jornal, e 
quando o não queira lazer,«, qualquer 
pequena declaração sua no mesmo me 
dará a -entender que v. s. recebeo .esta 
minha correspondência a que procuro d»r 
a devida publicidade 

Seu leitor. 
J . J P. B, 

1\< 
BE.-.POSTA LISONGEIRA. 

O dia em que certo oíücial fran» 
cez se apresentou i a corte de V'enna, 
sabendo a imperatriz que elle tinha visto 
na véspera a princeza ne .. . lhe per­
guntou se pensava que ella fosse, como 
g-ialmenle se dizia a pessoa toais 
iormoza do seu tempo Senhora, 
respondeu o oíücial , eu assim o pen-
sava honiein. '+• 

f30NTIilCp5o DF HUM U1-'El* 4 RIO. 

P 
JTLtl-TANoo ceito usurano para morro*. 
accus«»u-se d.is suas usuras , e o rou* 
fc.-tsor lhe deo penit-ncia que fizesse 
le-iituição flell*i«. — Calculou o inori» 
bundo ter levado injustamente peno 
de viqte mil cruzados a divertes in­
divíduos , e querendo dar huma provo" 
do seu siuceio ariependirnenlo , en­
carregou iimnedi.iii.it. me a liirtn dos 
seus caixeiro*» que tosse levar aquelta 
qiaruia a seus donos : porém depois 
deste haver j - , saindo pai a cumprir a» 
qilella comissão, in in i i t t i» chamar, 
e lhe disse Homem , níio ip apres­
ses iniirto ; pois sirito-.ne com aliil» 
111 «s melhoras, e aiuda espero esç4« 
par . desta. 

http://iimnedi.iii.it
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BEc;x/vr»o PERANTE A EFFIGIE DE 

0. M- (D 2JmP®!3<ál2)(D!ã 
KM O M l a DE DEZEMBRO DE i845 

Nd Salta do Baile dado na lemperial Cidade-do Ouro Preta 
PARA SOLEMNISAR TÃO FAU5TOSO DIA. 

,UE aura , de delicias perfumada-
Em brando adô'o-Volteando , aspiro ! 

Que doce filtro 
Pelas veias ma* côâ , e tão suave 
Distilla , corre,- penetra o imo pe i to . 
E num instante o coração me abraça , 

De alegre palpitando? 
Os sons harmoniosos de festivos hymnoi 
Eu oiço transportado na Lira d*oiro. 

Que presuroso empunho, 
Meus dedos , á vontade , discorrendo 

Insólitos acooides 
Ledos extrahem ," 

Que , pelos ares desferindo , encantâo ? 
* Que mágico poder , irresistível, 
Outro me tornou ? 0 ser humano 
Por acaso despi ! eu sonbo , eu velo ? 

Não sonho,, não: 
' E u penso eu vejo, eu sinto , eu me recordo» 

Sim , lá vejo Cabral , em lenho frágil 
Sulcando mares, ignotos 'inda, 
Negra» proccllas afrdàwido Incólume. 

' X" dextra omnipotenfè 
Por entre syrtes de medonlio aspecto 
Segura o vae guiando , at<3 que a proa 
A terra não prevista , não buscada, 

"Frrra de santa Cruz. 
•»^***»-i»»fà» -̂*g»>ie»*»»-»*»e *»e-fH 
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Sim , lá desponta radiante , c claro , 
*<i 6 De Dezembro o dia dous : 

• ^ • g ^tí*^ »i-**^-^*^-*^««^-*^'*ii>-«ry^*-t-y 

*•*•# * liSt. •*, 
Ur*£*M a -«sf i ià í^-á íS ' -^^ w - •» 
&*'**! N-de oh! ter ia feliz , mimo de h um Deos , 
fí $ * Inculto E d r n , que propuzir deveras-
**» | Da santa LiberdaJe o tronco augus to , 
«x § E as flores , e os fructos , reservados 
3^' | j Aos f lhos seus mimosos ! 
* íf Ligeiro voa o t e m p o , sec'los passâo. 
fe ffl Os Reaes Navegantes 
*"» }f O solo abençoado vêm b u s c a n d o , 
s*» i «k • (Refugio ás iras do üaulez intrépido , 

Que as Águias sobre Lisia desprogára ) 5 
Joven hcróe aporta ás nossas plagas •-/ 

| | O Olho dos Reis , o herdeiro augusto • 
Da Lusa Monarchia. -̂  

Esse , que a Providencia destinara 
1 Ü M Os ferros á quebra r , que roxeavão 2 

f| n O* pulsos varoniz , porem escravos , 
Do innoccnte Brasil. tf 

» Nas margens do* — Ipyrnnga— cchôa ingente d 
|» O brado -*s Independência ***: ( | 

O heróe do século cinge a fronte altiva 
II A! De adamantina coroa. P 

Magnânimo PEDRO, que o primeiro deste ($ 
O n o m e , as leis ao Império Americano ; | | 

E sceptros despresando è 
II ü( Singular entre os heróes , slás-Jentado. é 
ft jj No Enspirio s u b l i m a d o . * 
H 8 Não. recêes , que os gratos Brasileiros th 
Ü I Jumais olvidem benefício*, tantos. A 
|Í | O tenro Infante , que á nosso amor legaste . . . . , f 
k S Mas ond.- , divagando a mente acesa , 5 

No sacro amor da Pátr ia , §* 
Pre tendo ousado sublimar meus vôos? ? 
Animo , oh! Lira minha , o por to abíca . 

Que avistar conseguisic**» II Se árdua empresa tentas»* , « prêmio é digno: 
Viventes loiros colherás ufana. $ « 

>} 

!\a-ceo TEDUO srxttsno ! fy 

K-2-% ... K^-jl 
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f K Sorrio-se o flenib Tutelar do Impeii» "#. * 
Ao ver desfeitas engrossadas nuvens 

No Céo da Liberdade. 
Raivou nos antros da Discórdia negra 

Feroz Demagogí» : 
Bramio, mordeo-se , e ao bárathro profundo 

Ruio precipitada. 
Surgirão novos dias , reina Àstréa , 

Impera PEDBO SEGUNDO I tf «P 
Electrica fa&c.. fj • 

Hapida inflama o coração de todos» & v 
Dita inefável , júbilo sem par , JW J 
Só te podem sentir Brasileos peitos I ... I] 

Augusta Imagem, §f X 
Que o Adorado Monarcha representa», & J* 

Penhor de concórdia , |] !f 
Pelo Céo concedido aos Brasileiros , & ** 
Tu só dispertas sensações de gesto l |i |* 

Excelso PEDIO ? 
Dadivn de hum Deos benigno, e justo j 
Este dia aclarou Teu nascimento; 
Deste dia* datou nossa ventura ; M $, 
Esle dia nos reúne «persuroso»., » | | 
Nós, os filhos de Minas, os teus subditos• 
Que votos ao Eterno dirigimos : 
,, Nestorios annos contes venturosos 
A par da Consorte Augusta , de que os dotes , 
E as sublimes virtudes Te adilarão. 
Esse filho querido , teus disvellos. 

Esperança do llrasil, •< 
Do Pai , do Avô prcclaro , imite os feitos. 
Allim , permitta o Céo, qne em breve venha» , 

Íris da paz , garante da concórdia ," 
U $ Este solo iIlustrar , fazei. íelises , 

Í l Cem lua presença amfjvel , 

St Os Mineiros , que á o ti tirem j«imais cedem 
0 & No amor , na lealdade , 
| ff Que á Palria , e ao . Monarcha , devotarão, 
fi j | Por A. J. O. de Pimia Leitãâ-

, s . * * * ' ' ! * ^ ^ , - . ; ' . ^ 

d» 
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O CA Pi". 

^ . * Cifé , deriva Ia do árabe Qi-
liouel. , e conhecido , segundo alguns 
eseriptores pelos Grego? , Hebreos , 
c finalmente por Aviceuna que lhe 
dava o uotne de Bun , «J natural dos 
cantões mais quentes Ir Eihiopia . Ará­
bia e Yétnen, donde foi transportado *> 
Índia , depois á Europi , e da Eiiro* 
*pa à America ineridion.il. A sua se­
mente , de hum u«o quasi geral , 
%Ria operado . á maneira do c'i;'i , 6 
do tabaco, huma espécie de revolu­
ção nos costumes, hábitos , e mes­
mo na política das nações. O irntiieii 
so comitieicio , qne elle proporcio­
na , assegura huma renda animal 
aos fazendeiros, aos negociantes , e 
aos pair.es para onde é transporta­
do. A sua cultura exige que se ar­
ranque os negros dos lires africanos, 
«os únicos que podem supportai o ca­
l a r ardente dos trópicos , liniua fias 
causas que > leiu determinado os ho* 
tnens como matéria de hum couviiei-. 
cio , que a civilisaç.o se exforça por 
extinguir. O uso cmüin da bebida 
itas so prepara com «a cale tem in-
trodusido modiiicaoões nos nossos a-
limentos , nas nossas mesas , e por 
conseguinte na saúde daquellcs, que 
se tem snbrn-uido ao seu uso mais 
ou menos extenso. 

O café e' de couuuie i rumem oi ia 
• o O iente. 1)JS matuscripos da L»í 
bltotacca real de França consta po­
sitivamente que. flclle se usava na Per­
d a em 875. (Sui t ã i j , o sultão Se-
lim , conquistando o Egypto , trou­
xe-o a Constanlinopla onde não 
houve estabeleci.neulos públicos «ara 
o venier seoã» c.n i553, I\a volf 
íoi o primeiro liuropeo que apresen­
tou a discriptãj ', e huma estampa 
do ciíé na sua — viagem ao Levan­
t a — e m I-5S3': Prospcio Alpino des 
creveo- > co-no botânico em líjíO na 

T Sãas ---PUatas Cgvpcias. — Lm 1615 

principiou-se a esl ibeWor cafés pu« 
plicos i)t Itália; em l'!.5'> cm Lon»' 
t ires; c:n < '•>< I tni Mti-seilha; e cm 
Ir5"'i em Paris. Os Wnezianos, e 
os Cenovc/es agenciava»» n«» p i n a Eu-
ropa e exportarão tio d«> Bgvpto. 
Dois navios nialoiuios trouveiiío-no 
d irei: Ia meu te de Aloka n iltarseilha em 
1*709, Em I7I3 , Jussieu desere.veo» 
o* nas inenur iu da Aridemia das 
sciencias de Paris O rei Luiz 14 *** foi o 
primeiro que o tomou em Fiança cm 
i >J4. ü seu uso foi se pouco a pouco 
projiag.in-loa pi>sn-do seu alto p reço , 
porquea libra chegou a valer •.•.•{oo-; rs, 
e a pesar da opinião rios médicos 
desse- tempo , que- o {ul^av-o iiorivo 
á saúde , muitos phihisophós adir* 
mão que a intioducção do café nesta 

. epoi.lt.1 muiio tem influído no desen­
volvimento do grande século , no mé­
rito de seus poetas , etc. 

Tratou-se pois de se obter lumi 
vegetal tão precioso , e propagar a sua 
cultura. Os liollande.es íoiáo os! pri­
meiros , que o conseguirão trans­
plantando de Moka pe's ile <:afé para 
as suas colônias de Batavia , e Surj» 
naiu. E:n 1722, La Motte-Aif-ou 
Hlítitou IOOO, a 11*00 pés has suas 
habitações cm Cayeua obtidos de Su*» 
rinrm em 1720. Deciieux transpor­
tou de França, di> jardim do Rei , 
para a Marlinica dois pe's originaiios 
de, Batavia dados pelos Hollaudezcs a 
Luiz .4 e a M. Resson. Estes dois 
pes propagar.o a cultura do café 
em tudo o resto das Antilhas. Eu. 
.720 havia somente -200 pés que 
produziao frutto na iVlutinica, co. 
lujiia que depois d.* S. Dorriinjos 
veio a fornecer a França com a« ia í -
oi- abundância de café e da quali­
dade a mais estimada depais do de 
Moka, e Bourbon. 

Tressac conseguia exlrahir da pol­
pa das bagas liu.u licèr alcoholrco. 
A inlusã.j do café cru não apresèa» 
U sabor a.uvel, porem siia huuva-
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bella e«ir verrlr», pro'origaurl > se » 
dita iiifusio , ainda mesmo fria, por 
espaço de 48 horas. , 0 café torrado 
qn.isi que muda inteiramente -ie na­
tureza. A' medida que elle »offre a 
acçã» do fogo apresenta novas com 
binações cliimicas - o aroma desenvol 
ve-se ; o sabor pronuncia se ; hum 
óleo essencial desprende se e appare 
ce em pequenas goltas na sua super 
ticie ; e o gc»o quasi duplica em vo 
lume, e perde pouco mais ou me 
nos hum quarto' do seu pezo. 0 
café muito torrado perde Intuiu parte 
de suas qualidades, quasi que se con 
verte eiu carvão adquire hum niiar-
gor intenso , e o seu óleo einpyreti 
inatico lorna-o de hum acre desa 
gradavel. 0 café deve ser torrado ate 
conseguir huma cór loura para ter 
to I s as vantagens de que ú susce 
ptivel. 

A iuftisuo do café torrado, e pul 
verisaclo na proporção de meia 011 
çi para oito onças ile água ferveu 
d o , é de hum pardo avermelhado 
escuro viilo contra a luz ; visto po 
rern a In* offerece luuiia còr de a 
m.irsllo -dourado; o seu aroma é das 
mais -naves »e a dita infusão se fi 
ser e«n vasos fechados pelo inetlio 
do de Dubelloy " assim chamado do 
sobrinho de hum cardeal deste no­
me que inventou hum apparelho de 
que hoje geralmente se usa e de 
pois do qual abandonou se a deco 
cuçuo. Pata que o café tenha todas us 
qutlida h.*s pos iveis deve ser tOo < 
do nioido posto de infusão suecos 
SK.niirtiite - e uiiaado cm hum fort** 
giáo-ade calor t mas elle peide do 
seu aroma , e de sua bondade se a 

4i>rielucç o for antiga ; se for nuido 
depois de muitos dias : ou se estivar 
leito desde o dia antecedente. Ç.on 
vem obesei var st* o café c muito an* 
ligo ; Libat noia que em duis annos 
0 de AI0I..1 tem peidido de.ua.bou 

«Jadet antiPtanio quês? n5o d.*ve to­
mar o de dois m^zes (ern conse­
qüência do seu amargor ; é'necessá­
rio esperar ao menos hum anno pa­
ra que elle se torne menos oleoso; 
mais tarde porem perde sua quili 
ílade* 

A«infufio de café bem feito , fi 
com assui.ir conveniente é huma be-
I ida sumiraiuente agradável , e d» 
luili sabor delicado. A petias entft 
110 estômago, produz hum ealor sua-
ve». que coii.niunica iiuina sensação 
ile bem estar a todo o corpo. Esta 
i.ilusão é em nemciueule digestiva 
esion achica , acceleta a circular-o, 
•11 senvidv-é as faculdades intellecluacs, 
I .voiece a transpiraç o e as secrj< 
eoes., excita a jovialidade . dilos en­
genhosos, sentiiiienfgs de benevolên­
cia , e cm liui da forçi a e agilidi» 
de- Esta bebida é favorita dos Ori -
entaes tão amigos do prazer sensual ; 
é a h«-bida dos homens de gabinete, 
dos* ailtMas , e sobre tudo dos poc-
t.-is , iuimoi taliuada entre elles p n-
DeliPe. 11a sua fi inosa poesia..— E' do 
Vate oMicrr mais querido etc. O ca­
fé é svbie tudo conveniente nos pn-
zes huinidos , enevoados, tempera l is 
etc. O cale tem huma propi ieda Ia 
mui notável,' tal é a de impedir o 
soinuo pelo menos seis a oito hon«-
n.is pessoas que não fazem delie u; . 
habitual. Muitos homens estúdios H 
lanção 11120 desta propr iedade; « 
devemos convir que ella é hum ,1. 
gente precioso « p o r isso que pr«. 
cura com maior lucidez nas ideas I111 n 
estado de serenidade que conccOrr** 
a íiuilit.si- o trabalho. Entre os sá­
bios e liiteratos Fontcneüe . e Vilv 
tane por exemplo , totnavão ca'"é 
muitas vezes por dia para fecun-1 «r 
sua memória, sem que experiment 1 »• 
sem accidente algum, a pesar d «5 
receios ,que se procurava inspirar!!) s. 
Os-cgitJiecedQiej desta bebida touiãojui 
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«em acurar ; outros poreyi atrir*-.**!» 

3ue o assacar duplica lhe o aroma. 
i café 4 conveniente a. s. tempeia 

inentos lymphaticos e frios , às pes­
soas nutridas , pouco á^eis e frou­
xas ; aos espíritos embotados , c aos 
«estômagos que diíii/ilmenle operão 
a digestão, Co vein mais aos velhos § 
do que ais moços ; e aos homens 
mais do que as se-d.oras. Tem a 
prosperidade de facilitar as evacua, 
«pões ,c algumas vezes produz o ciTcilo 
de lium lachnnte. t 

Em geral , faz-se li qo a prépáraçfio 
do café por ilifu&ão n'agtia fervendo; 
-en*re tanto algumas pessoas deix-o no 
íerver muito tempo , o que dà moti­
vo à evaporação do melhor perfume, 
dando-lhe huma côr mais negra . e 
gosto amargo. Muitos à imitação dos 
Turcos e dós Árabes , • cçuiservão o 
bagaço para o ln-berem com o liquido 
Convém essencialmente proscrever co­
mo perigoso o costume de* alguns, in* 
dividuos, que lanção hum bocado de 
cobre no café.* quando ferve, para 
«laiifica-lo ; costume que segundo Ües* 
genettes iia sua historia medica da 
«xército "do Oviente » existe tj|(».beuj 
no Egypto ; porem. o s Turcos, e os 
Árabes , diz o mesmo historiador, lan-
ição ópio no café. Finalmente, delle se 
faz creme, so.rvelés , licores • pa.ü-
3J*sS, çlçi" r: 

cn 
Sem onito m« vlta*'*5** 
Càmiugamlo o verb'» estai T 
K taõ liem conio pu'i«»'»'í> 

Ue certo tue has de achai*. 

Adjeetivo, e pronome \ 
Derivado s*m[iie sou, r ** 
Helntivo só a futieiii , C 
£íaõ ao que me pronuncLu / 

O escultor Pigmali»n 
Com suas mãos me. formou ; 
K aniou-nie de tal serie 
Que comigo desposou. 

De pedra , e bronze formada , 
Para maior duração, 
Através*» muitos set:'l0s 
lie geração eai geração. 

Ten!io peixe — 1 
Tenho peixe -r-* 1 
Tenho liuta 

( J . A - M , , 

f A ) 

Si I a ' 
I Si 

i> doentê  é feli/; , o que acriuree ? 2 
o remédio cÜiata/ , o t|ue suecede ? 2. 

Qye pássaro no. brejo alegre canta $ 

(A 

»i"* ;^***'—-a-
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'•£$•'* 

S. MIGUKL DE M A W DEKTBÒ , i OÜ rÜf*' PIRACICABA ( « | r 

(A>. IíUáirth\ 

&m Miguel, frfgtieria da pror* 
viiiciss dc Minas. Ucrào-s , no mu-
pieipif>v da recepte villa do jlihci* 
rfto de Santa líarbai» , do qm; 
jdksta 3 ai4 kigúas , a íestc de Sabará 
l4-» ao suestc dc (..aeté I Q , ou 
11 ; -"ia- ao^tídoeste dc Marijinii,., 
*; *9a';,do Kio de «Jaaeiro . esj^.n.i 
«Util»de ílà íneio-tdkt, a so';&Mo 
•"• j "na i»hvila eqttátorial « õòoje-
lÍRuas utá«**ilt*iras de 18 en> gráo 
distante da linha , e aos 3", 3o', 
ou. {j3 Kcoys do trópico ,do stil. 

O i^ro'í'ii*aciçaba, se»*£l«.'U».do uum. 

'.- , j ; . • ' . ; - ' ' ^-r1-*-; • ' •' %&* • 

Ç1), -Anipü-imos/csie ar ligo «oi» -a» HPS-

Cnprõçt',.quc;p*4di*i»os colher **dti âfc;tins 

ànloerâiiho.» • da iltustrc lill-rat» « r». Aíi-
«*• - ' • . . . • , — 

loski tá* -tocha Praiico, 

C&IUV 

váMe, que lhe serve dc leitfc» 
divide , e banha o arraial , que-
se?^a-elia situado, janto a huma 

cordilheira , de xmorros » nas düa* 
ngí-rgens do* mesmo rionSo longe d.*» 
confluência , qtae este faz rio dc 
Í54 l*'i*aiicisco. A- poitfe , qne a-
l|*aves«a o Piracicaba, estabelece 
huma corniiianicação entre"ósha-; 

bitantes ;das duas- margens.' Cin­
co .igrcjíjs se-^rguem entre as ca­
sas ,dp /arraial.•**•-,e <os grupos de 
banaaei"**$v qae em tedes os lu-
gare-v **e ijapresenião, contribuem 
a ^realçar; a paisagem r tornando-a ' 
sumníamcpte pittoresea. 

.Os mappus da porpQlaçíô dapa-
Fp^hta-.de, &.;f-Bligi-.el;. rio' ánno- d» 
5i 8 .*(>*, for|to.*ojç^fead^^6i» a| 
«jtôraiv exactidâbt., rei *fnjte.ligea£*(î  
fljg Stttuda-̂ tja^LotbJaFiât 
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TopúlaçHo da parocSia de S. tálilissimo . e?tftb*rccicn"nlo râbrH^ 
como -tombem <̂ a própria plnnttjj 
cão ,.-a que se ,dedica$xomo ià-

"Miguel em rê-íS. 
Masculino 

tintno ^^ 'LFe i 
5^4 
5125 

'0949 Total 
Longa ;i3ade nesta população. 

•sixos 
M a**fi*̂ Áo. T^uii nia o. 

©c 70 a 79.tens. * 4 % VJJ5 124 
54 
••7 

© 

60 * 
47 

7 

c ' 

>télligente "àgriteola. 

JUIIIIMIIU 

Farto caracter isco He %tm Hm 
mais riços mineiras)desta prooln-

« ei 1. 

1% ao pubKtíà «St. Hilaire o no­
me do hoi«*ii$« mineiro ,*qtic 
commemQramós-í' menciona porem 
o ile seu tilho , o -ciipitaojjinto; 
nio Gomes de Abreu e Freitát, 
em cuja *C{H*o Tccebeo por lbng;*> 

1 I tempo a mai» 4'rsengeiru Wospita-
-lidade áwraaté a sua assi-Jtctícia 

rw. *em 

— 7'5 á 80 
— 5o;a 8á 
— 85*90 * 
.— 00 a Q5 

•Acima de ido 
Neste .arraial o numero dos nas-

. «cimentos Tcgulaijiaente excederão 
.dos óbitos. O *í total, da • pòpula-

—çâo , fi<©94@ indivíduos';*' «oompre-
-hende 486; -escravos de "ambos 
-os sexos. 

As febrioas dc iferró*, «*de que 
abunda o Morno Açudo, mante*» 
este arraial'-, ha muito tempo vi-
•ctima da decadência ^ e entre a-
«quellas fabricas é na oi digna de 
«especial -roonçáó a de que épropri-, 
•etário Mr. Moidev-adc , eístabeloct-
•da a duas léguas do-caesmo arraial, 

O *sr. l&ocba F<raaoo", nos -seus 
artigos anlplialivos ao dioCionari© 
topographico do Brasil , pelo ekm. 
ar. sesador «José Saturnino f3d 
•Costa Pereira, tributa náerecidos', 
•eãcomios .ao systeaia %coaóra»cõ,í' 
e. philosophtco , que pres?4.§} aos 
trabalhos do nobre proprietário 
íxaaçcz, empregados «So só *ao seu * resgatar -;;a • lieraaça de seu pai. 

O pai d© Capíiaé, Antônio Go-« 
« e s , -di* St. Hilairé , «tinha sido 
|ním «3o* mais opulentosjninerttésl 
da bróvincia ; e eu -vi em St. 
'<5«itéHa'feüma *esc*wa!pfte , que •• 
iez possuidor dè ftres «iFlh&es de 
cruzados. Jnlgan&o V s«a mina 

';*nexhattr'fvtí.,' p**odi'galisavB?.o oaro 
á medida que o «extraída da ter-' 
ira • se eMe,. tinha de caactfrrer, 
a ha na ba|*i«zado c«u>© jpadrínho» 
brindava sàn fcomadvè coni èniia 
4©na*tw© de dez mil crtaziidos; e 
•sem ' TeílfCtn* no :futaro, liberai 
Tisãva • a-u<npta*osos íesttin-s. *Coa> 
Hjndo, era pouco- tempo parde©: 
qainhentos escravos-; a «na mina 
tomou-* e exbaasta*; 'des.npp..*receo 
sraa brilhajate feri-ma-, -esitúfj*-
íbo achou-se *.jia necessidade dc 
se dedlcaxv* ao. .coramercio 
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Tal,*->é a.historia da maior parle 
do*> mineiros do Bras/f-J, oonitudo 
beijl poucos* homenr* ha de cijjem 
fie pas>a citar hum liielo-similhan-
tt* «uiuelli'.'. (]uo honrou- a wda-
duste homem* probo» ,<• 

Tendo.-«ido étwaiyégodo de eb-
soj.v-aPr a aonducla rio administra* 
dor de huma . habitação , , c-Me ,. 
'kara, ÍMJ- desaniharaçíkr do tão iin-_; 

poilunai vigilância , dciiunciou--o«»ç 
como assassino de* hum homem, 
quvs- çon». effoilÒ. havia ̂ è&appare-
*eido», te loioá de pesquisas o nos-
$4> mineiro* .descobrio, que o*»i|tcli —-
v-iduo , dc .quem o aocusavão as-
«ç«s*>ino , l»avia*««se retirado para o* 
interior da prov-incia do- Goyaz-;. 
e a? todo ..o- sacrifício ,,. o despeza 
?r.onsoguio fazê-lo regressar. .0» 
dtinuucianle , convencido dã Ca— 
lun»i.ia , pc.rdw> o seu. orapwgp-, 
'Vcalvài nst in-jis prolWda miséria. 

Mas o ealuBuniadoiv coi^eo-a o. 
Caracter generoso darjutílle. íwqiiem-
intentaya perdi-r ; implorou? por-
tonf© o ssoecorro da«groprio*»ofr 
íji-dJjtlo , e a ofiTendido o prote­
ge» com- magnanimidade, até' ao. 
ultimo.'momento de sua vida* 

Se o capitão. Gomes não her­
dou a fortuna de seu pai , deite 
herdou.- **i»-s virtudes. .. Q' capttâa 
Gome* á com èiíeito líum àos 
JwuntjJis. mais^respeitayeis, que te— 
nho encontrado • na**, raiàha.- vída'.. 
í$ impossível bater hu-m melhor 
W i d«v«iaioiliar;v aaiw tão deoidi--
•Saraento a paz", e a«* }uj&trça ;>terí 

hum» alma mais pura, e huma 
j£e4aáe B&\ siacera. j••-. Eez- os a«-

s 

: us-estudos-no seminário de Ma§-
Itrianiia., oomprehendc perfeita»* 

mente o latim-, italiano', e fran-
cez ; e a-sua con-f-c^aeão- é tâo-
írgradaveP quanto espiriruosai 

f j f a S * ? ^ * - * - ^ ^ 

A mWM- DA. GARI» ADE. 

(Cóntinuadó«dO«n.*ante©Qdenle). 

*** conde *e a •• coM-dessa • de- RisolôffT 
«receberão Cl-inentíoi**» com agrade', e-
" nos pjimeiros «lias até chegirio a dar**-
* lhe algutitas vezes o nome de (ilha : 

K' aiecião teídhe^erdoâdo a posse, de• 
um tittdo que' ella-havía obtida à 

custa. dc tan-tos e tão .raros-saciiticiosl-. • 
"«Porem , d-isgrájada-ineiiina ! seus pe«-
sares,não esta**o ainda acabados; re­
servava» lhe o ceo novas provas para-
^a-foniliear na- dt-sgrafsa. Aie*ixo , pro­
curado:.'« f**lejádo por iodos- os-se-
nltores Ttcotv e poderosos do districto,. 

" comrçou a* vê-la co-n inefif-férença logo». 
que esfripu a admiração que ao prio** 
«pio havia excitado, ou aates- logo* 

«que novas e>- mais- brilhantes formo*»-
suns- começàs$Or*ÍSi-- deslumbrar seus -
olhos- e tocar sei»- coraoüá. Esta des-

' lealdade de. Alcixo dava- se muito coinr. 
o»orgulho. da«família para que não* 
fosse por ella acolhida. Deixav.o a* 

« pobre Clementina dias pHeiro* só na» 
suu-, quarto -, como-liunia'pessoa èstra*-

«Juba de quenii se. nãb faüi otss. Ti» 
"' nhão - na'- aceita*! o para companheira do -
-pf-oscript* , mas não como esposado-
nobre-*conde; e-a família não tratava 
já dc-.-iU8fa.Tar a-*rergç««ha que-^enlia. 
de tal alüxura , e o pejo que llie cau­
sava huma mulher de tão desigo-l 
condiçíi.©, Cleuientina j^rcebeo f-wdf 
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•mente líido isto , e qnjz ainda pro» * zendo publico o sen oppiobrio; qnarf* Al 
•eurar o ultimor'Véftigio e conforto em 
•bum voreiiíf» que' por tantos títulos 
devia^er-todo sfii; potêth esse co­
ração, estava . ja inteiramente fechado 
"para "ella : a : ternura, c a gratidão o' 
b.Tviio desamparado, para o deixar 
•todo livre pura a (áiib/cão. Couitudo, 
ainda ,5"í**'eNt,o'\.i,ehtVè'eve por algum 
•tempo com promessas e protestos; 
•mas não tardou mn^os o la-tal desen­
gano. Ut*4fn dia pela inanhãa , a in-
íelii Çleinen*ina receheo" no sérú.quar­
to a intifnaçâo «l<- que o seu cíisaiiifrií-
1o com Alcixo havia sido ahuullado, 
* f»ue devia leiiunci-ir» pára sempre o 
titulo de sua esposa ! ' •.,• v * 

Aqai a3o me foi já possível conter?, 
a niiírlra indignação,, e. exclamei .* 

— VillHoí», vis e cobardes ! 
—-'.Sim , "Senhor , replicou a irmua 

Magdafena com a "n.a;or\c*^nnioção , 
3-azúo. tendes para dizer qúè tal pro­
cedimento* í foi baixo e cruel} e por 
certo que mais custoso de sitpportar 
que os trabalhes da prosciipção e os, 
desertos da Sibéria : cobarde lambem 
foi essa gente em abusar assim da fru-
-queza de huma pobre mulher sem 
amparo nem proteceão. Debaldè ten­
tou ella enternecei' coin. *-u»s lagrimas 
e seus rogos 'aqiielles peitos deDj;i>h»' 
Tte. Alcixo , b*'mesmo ' Afeixo 
a qrtem a 'infeliz tantas provas havia 
ciado 
xesado 
za - prohibio.ílie de apparçeeî rivírçsj.. 
«tn sua presença , temendo seiii(ijju> 
vida* qui* os remorsos da coiisçiejjgía 
o arguissem ã sua vista de i3o(, bal­
i a ro proceder. Preparava-se )á tudo 
fará o-seu casamento com "huma jio-

re e opulenta herdeira ; e que peso 
podião ter os direitos de huma 
pobie rapariga estrangeira e desva^jtla f 
De que lhe serviria a ella querer* a-* 
íoslar-se c o m o valimeúto e irnitiçtisas 

"riquezas de famílias illustres e pode* 
ayptfc * Augmeour *ua vergonha fa-

t(i in\is qtití oi amor t* os, Cii.idadoY 
de Ck*i»«*i|lin podião ser recompens*»-
•dos com õurp. Ao'menos -assim iio 
julgarão elles, e for-o generasO.^a 
siiiuma qu.e•'olferecêrãd. a -titulo de 
recompensa , com a' condição dfi qnu 
Voltaria sem 'demorar; para ' a* sviíi'" p i'» 
i r i a . . . Para a sua pali iabí- Por' 

ella ,patria.í*tí, Ah i 
leito, senhor,., no lu*> 

ventura tinha 
que terieis' v- s 
gamla desgraçada '* " . 

- O q'u« vteriá feito ?" Teria reCU -
sáklo com iii(lt^*i"ção essrn» Wiiuiies é 
r' 

pjjio impeiailo* ; teria coberto efsses 
e'ítespiyso que 

igouhpsas. offleilas:;: tui.i- appijllado 
ra as leis , para o tribunajjiiio pro» 

rndiginvs da $er 
nierecião. ,í' 

|—'SCI.II duvida potleraaell-VÍer feito, 
isíri, se as.«.»tias Vozes liouverTio clieí 
gailo a os* ouvidos do. Czar-* po*i ven-í 
tuji que na sua indignação, teria elle 

'ògado o perdão ipní iiiúio trabalho 
ria custado fi conseguir ; 'acata', lei 

ria Aleixo de ir habitai'«de novo 'Os 
deaei-ios da Sibéria ^ seu» «buiuar lern» 
c §f*e* '1M.,'Ça °iue lb,e -ádocaŝ -e como 
dafóti.ra vez os seus horrores, ç lhe 
aiIiviasse. a sua solidão , Porem CIe-J 

itií-iiiina queila justiça e nalS vingân*-
ça t queria' appelj.r 'para ocmaeao.de 

a ?«*'*|e«-pyso.te não pari» a* leis; qwij-
in a infeliz tantas provas havia nata revogação <la leirivel sentença 
de hum anioi-puro "e «je-ntite» » pias rectisáyd solicitar dos tiibuilaes.í», 
i ; a i-epellio de si comJ,'.duie- faiHicaciio de hurti timlo que Deos lhe 

ba^i.u-oiicediUó junto nos ;illare**"*. quan­
to, ,riuis que nunca éllà conseiditid em" 
coiiserv.it-.se por força tia lei no meio 
de htiiiii lamjlia oiiij^ er.i despie*átla, 
aboiieci.h é^aviltatii. Nüo liaria j> 
no muii Io -iVlioi.laife-para ''ella , pois' 
só titiha vivido para amar Àleixo. Re­
jeitou, paU com digiiido.de ás olli-itás* 
dos dinhçiios que se ibe fazião, c sa-
hiô do palacío de "iisoloff ainda mais 
pobre, que seis annos antes.+ quando 
o deixou pela primará vez. Recolheo'; 
se eu. uma pequeu-.«càía da VTtsiuhaai" 
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O- RECR'EAlffJir iriNEI-RO. :*- , 

ça era quanto nao. tinlia. a ocça*íãode 
se pôf » caminho ;" è alli teve de pre-
senciüitodn'.*»'»' festas -J banquete» e sara»; a» 

riar raçio ,v« rtue', se não pi 
qtiecei* , •jtifodlíruos-''pei-doar»'"•' 

1— n/iní.'»** irmãa , lhe dis 

os que se íizer"jo'pelo'f*iisainchtodn, jovf*p 
,1-oitde. '•Déra»,''e'J**eO'. ;'valor para n"o 
murmurar contra as.determinações da 
'providencia % -eaVuda^araTÓgar^pfda fe» 
-licidiide do hoiiieiíi q»ea havli-aban» 
donado 4 pofé»u ' a vista desse' nomém 
ao latUo d.i «ia nova -esposa'í*rasupe­
rior ás suas forças, e^ler-lbe-liia tal­
vez «custado a vida 
alguns dias, e logo qtíí?sentio huin 
pouco acalmada a agitação, do j-en es» 
pir.iio. deo-se pressa a deixar arjuel-
ía fatal «iíladei "donde era já Segunda 
vez que soviaighoniimosàinentB íèpel-
lida .um* voltou A França.. Deos. que 
a haviaV-guiada e sustentado no meio 
de larttas atiliccSes, lhe abiio por fim 
«s braços', e a récebco no seu servi; , 
çov****A aiii3rgtira„da staa dor Vai dj« 
mi unindo dg,i£lià cm 'Mia'} e jà hoje a, 
desgraçada' se icha. riaqnelíè e.íladpde 
que .vos fatiei ao principio oá.-iftyrilia 

—afã •es-* 

disse.eu ób-^ 
«servendo-a atteülaménie, onde está 
essa •Clementina de queín me haveis 
contado â história -tio ín.teres.san.tfi,f 

"quanto lafttimosa ?• Núó reste .ella^* 
"mesmo habito que vos cehre ? ..Ma^S 
tem .dedicada''«a assistir' aos ewff^içps 
e 'consolar -a» üfflictbs'? Não setfarà.o 

r * r ' a *i * ** "**** •*• * ' NH" • ÊMÉÊÍÍ 

• caso lque eu • 4 conheça*'•.. '..'.;%j.. 
A irmã» Magdalenà áfesteu^sé5" s e » 

me respo»de>'. O , meu 'coração'* esta* 
va çíii»io»*lfi-adimratpQ e-de. lastima á 
vhiá de huina resignação tão exemplar, 
e cot» vos abafada pela emoção ex­
clamei '**.".-

—-.Pobre Clementina'.-
Seus olhos achavSo*«*e fitos noíliãò. 

e ci-uzâtido as mitos "s-obre a peita , 
ella J*i*petio'dfibilit!«nie* . 

— Vobve «Cleiuciítiiia !*" ;"-*" 
Tinl.ão passado mais de dons annos, 

« achava»ine eu «a* agitas de YVisbadéa. 

líntre os muitos''-estrangeiros de dis« 
tínecão que diariamente . êncbião as . 
salões do estabelecimento-i'^ havia um 
joven Russo a quem èliaúiavío o *"yfa» 
rao«d'Ot**.roIov?,:-Ca)ó ai* triste e ajUjM*. 
tido se ,faii,í notarV*mj.o jogava.,'ra$o 

),a usava, nem tomftvl; ;parte ein aí* 
UM, fios. *>.->s<aiempo?«c0Ín que ,-|ê •»?•***(*». 
unia alli oecupar as. tardes e as noi-

les. ^Via-se que cll8. /requentava os 
sklêeSi, . não p->ra ' divertir-se , anas pa» 

- •'Assim passados T* distrahír-se coiS*' 3O seu . bobeio 
de alguma profunda dôÃquç o rota. 
Esta disposição melancólica casava«,se. 
muito coní a ininba paia que me n*0 
despertasse numa ccWa syinpatai- para 
CfJm os. barão*. - flutua" noite-que «Se 
cióava sentado só; no *cSo de huma fa-* 
nflla , absorto, segundo; parecia, era 
•sm trisíe .pensar v cheguei-me para 
afttielle lado , e ^oceapei ^ liuma ca» 
delra.;que estj»va'*Tasiá aoseii lado. 

•*•— Parecei s^ínè incohiinodado , . sr; 
bat;ãfi , lhe disse eu com tom amigai 
ve l , e affeotuosa. %; -

•*--; Tíãovütaais que dè costume , me 
.,rf-q>ondetf;."''esta iiisteia • è em mim tãoj 

gl**|Bitual como invencível. 
T.-.J l-2'-**i» 
í; 
."u •— Iksulfado seu. dúvida do vossot, 

pa|eciniento ? 
. ' • ' -MÈ acerto*.;: * j-: .{ 
.>•'—E não'.tendes achado uieiboras 
cotú o aso'*das águas? 
.; «*»N3ô faço uso deltas, nem vjlá 
a AVisbadea para esse fim. Yun ác|ui 
por não ter, outra parte para aede ir»; 

ĵ r« E a-o contais voltar tão cèâo:pa 
râ  a Rússia ?'"'""",»-

• l-iTíem eu sei. Poç ora aãálenbo 
•pensado nisso. . '' -. 

-r- Se5 nãon fèméra*; importunar- vos , 
far-vos-bia liuma peVgunta. » ^ 

'— Fallaifrané-ame-ite-" terei goSlo*ns 
satisiazer-vos. ''* J -, -. 

A-? Cônhfecèis*" acaso -buin vosso com-
pãniotaV o conde Aleiso de.Kisolo^* 

• O bar-o estreineceo e, mostrou bu-f 
JU3 forte agitação ••* olhou-me algum 
letnpo cta sUencio , e par fitp disse 



4?*. O RtEGREABult MTN ET*53 

.*#• 

covn voz,pausada:' 
— Tendei delle alguia.w^bçíiWÇftT 

u>J- * .*>*• - •' 
• ,_. Eu , não ., w*d»ox, ;'por«im>*zon '̂e». 
ei• em frança pessoa'' que tey-a, cou» 
ej*e muitos, relações.,, ', 

Tornçu.a; fica*.; ej».silencio- a"ban-
do-me(. cftui. ar, inquieto e indagádar,; 
dçppíjí^ pareceo ipilexionarv profundar 
raente,; a final rc.-pondeo-ine, co-u,tQ.iu 
decisivo : .; -' " '"• 

— Q coude Álersóvf^.Kisaròff' sóia. 
eu .- o npineí." ile O$tirolo\v caat que 
viajov não, 4vSÍipposto ,\ é,, QA\író.'tipiía* 
de minha, família.,' Agora, poder eis fa* . 
•«•èVipe a. graça. dé,' dizer, queiu,. é. essa,, 
pessoi de., queia.fallastes.? 

Pela minha, vez. tauibet* eu. fiquei; 
em silencio .- esta inesperada, dffdraça-? 
ção sot-pl--n(i«.0rji,e, ,TW desejava, eu 4 
olTender o coqi.de., e não. sabia.como, 
>|le teimaria o, que; eu, *^od(fi'ia/dizew«. 
lhe. -4-
' '—. Então , senhor,, tornou,, elje coa»,, 
visjvel com moção >. aAo me diteis que-n, 
é,-essa pessoji1? ' 
_ -»-Ht*.i*aa senhora qA»e.. *stfive; naRus»„ 

sia , e conhecea.alii a, vossa fainifi-*^ 

t a p o . . . .- , - r .-• 
•. -«Svin i, vamos-.,', •*•,-,. 

Çt**i refi-r-j, ao. cotVde-:d"**Kisoto,iT- a» 
sbistoçiâ^ que. IIQUS.. annos atiles uns ha-*. 

via. f-qnlailo-v a. irmã* ^IVbj«tlalena , t* 
qual, tanto me comtuavêrixe Up triín 

f tçm.tfui.e ii<upi*essa me, licaut ua. uietinj» 
isi.avs; os, sígriaes, que. llie*.- dei tlesla ir' 
•jm/à. d'a..caridadf* i*àp,*Jh<? df*>xàrã'i'd«"»s 
•yida,,a|f?unia«».assim-;.couio en.a ni"«o tifí 
.nba^., def*qu,e. era» eí-U a me,«w*a- tilè*-; 
; utenlina^. -.- O conde resalveo pfir11i* pa*» 
|r» Paríz^ no dia sfígu^te.- e pedjomc; 

instantemente* q»e a-. àçnm paliasse , 
visto te-rirlbA- declara d-.^que so Viera 
a : W i ^ d e » . paias diçertir-.iae- Não» 
üahtviiii.v dn^«M .nisso., e a lá dese jav« -. 
cpn.tribub.-i ', quanto..em, mim. fosse-,. 
'p-*'rà, a.venturasktla. pobre Clementina..^, 
restava, gorem,, hum po.i'i;tOr.»î e'.»/ai"ç-«-. 
ca-".»!.e; eK,di**se.ap..«saad^A*',: -.,, í*̂ " * 
, _. jWan , #e»dw* t v 4.. a .v^ajawÍ*Tã;% 
a„ vossa, esposa,? . . '. «.e**- * 

,-» Obj ;.dcscolpai'.ra*-; deveria tei*rvos< 
jl^ditO. que esiou. líwre pai-a reparar, 
o ]ii*al, qua, liei-/,leito; . Mitii.ii>. esposa , t 
se.é,q«*eálla o.foí,, go»». duvido ago-, 
r«>. qiie pad-sse»! .,ser. df**4Vt'**** "spri--

—— JEJt chauiava-se.; 
—JVão. s«i,se. de.voti.. .''eísà-.vpssa, 

a g i t a ç ã o . . . talvez, qu^J ... ^ 
— Qb't nud*^ tiiudcK que., reçeiaçppjr 

-oia*H:-,; ' - "_ 
Í.Hpegapdo^nie, da,n>So, e ponido-a^ 

sobi;e o seu. peito , . continuou J "f 
.—_Beni.,sentis.como ejle bal^l oí»! 

Ppr, cowipwã'o,1o seu nome? 
-—JE\U5Q , vo-b esta di/eudo o vosso 

cpraçaò-í - . - ; X ; , 
>iClementina. í ' f\ 
-i-j^ba-á senlioe?* 

•^-rjE;oade^- está^ella * . ' . , 
^fêlix.?. '• -.- 'c \. tjtt 'i£. *•;*..' 

|ers-«vái.ji|)^a-Io? 
e>'feíid, 

vitte. 

Ke r^poadicouv,alguma^, hesixação.^;; • meiros , L-i<**a-que» havia e*>im.ihii|i* , 
-.•aujta os, atffires ; up«t. eiitítm,, a,mi--. 
i i^ ,e iposa* depaíívílt, treá annos..de.-

)unwt «pião ;que.;f>.seu. orgulho-u di»« . 
Isipaçãa ni* totíiíiiãoj. ius,«j*pt>itavelM 
inorreo victínia de; seu«v ii««i,e^raitieu, 
tas-. Ohl • 41* co*n: scu^p*pfí*der-!*£in« 

-jgoú;, beia, aquelU que poivsu»t.cai|sa , 
> u havia tao indigna . e. b..rL«-iue.uie,; 

abandonado.. « .1 •".»« 
O ..conde continuou, a vCpatan-uu» tu*. 

paj-iida, 
jji*,'a ,*%ein. 

pm,éni a .ii-vçansideloçãp,: da, 
ii)pc.;dac!e-v a-;sed.ucçãav. dbsrâúra.ctiy.os^ 
*dn ^Htíless.» , , >itfqiç.v fla..a4iibt|fa e: 
do^ugulliQ^i f̂ .o,̂ f«i!flsclb»!íijBf{ soyges-
.tõe^.de, sc.Wsv pa*ei»4ji!ŝ .,f>t "lá-*íií*a ce*", 

•súUf.. por. algum, (eiupo *. tiiilia sido» 
is .'ícaço, que,.,cri*,rij«oso. . ftfás pou% 

ÍCO aapouc9 o. ptfíHigio .se 'dçsít!-,..*>a* 

-*e,í| 
i-M 

: 51?» sr, .conde, açaí lha i 'a vcW^gi,-. 
taç.ãf*v Vçde;que.; estainps rpde*Mlps. de, 

jcup^sos . . . Sc' quereis ter a . bonda-? 

Vfivd«k awiitóaftbajL'5ipsu. à .uiiahji. hajj,**1 
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6 'R E t RH A wm m<m E I R̂ O ? » 
f H — C T - * . mu i.i i,r-i»>-<.T-- •M-J-JB 

•VcndaTiosíinu-se.,.^ o amor e-taj.ra«! 

•tidwO recobrarão. S«% ^império, ?Stià 
«tnesma família s«*tíífl*>ré̂ lhdera -cia par­
te que'havia turvado nesta injustiça j 
e fui 'com -o sen inteiro censeiítutieiita 
que logo ílepoif- da morteda condes* 
sa -elle iparrira para P-ariz -fcm procura 
«lc CleiHeiltln». Tíebalde 'empregou 

«Miiquella'capital as .maiores dibgeneias 
rpara -a descdbrii' t ninguém soube mtr-* 
Jhe netícia delia. Us remorsos de ütia 

'consciência-, a consideração <de seus 
desv.ii ins passados., a lembrança dese-

*4is trabalhos c 4delj*OStos '«batif-ao pfl* 
tal modo seu unimo, •« 'lhe iiifiiniij» 
«raotáo:. profunda tríslcza i i e t in l i a 
resolvida viajar por algum teinrio -para 
ver se podia distrahir*sc. "Õ nosso 

•encontro iius banhos, e :a conversa» 
vçao fjjrte. •it.iji.ivnnios de ter , muda» 
Tao ioteiiHiiienie o curso de suasidé*« 
as. 'Elle "SÓ pensava em chegar a *P-a» .; 
tis -, abraçar Cleineiitiníi , e obter delia 
o seu'pardaá^e a reátituíçap de seu 

«amor. 'ir 

Tendo «chegado a Paris, mandei Io 
íC a ao Recolhimento das -«r-reãas da cti-

ra*. lia "remédios taes, qne fazem «tn> 
Tâs promplas e jníb. trosa*, 

— Certamente , a morte. 
— ííao , senhora , li»ó ** 3a morta 

que f»'trata agora> vivas- de viver ,'e viver 
feliz. Huma noticio traga eti que sen» 
duvlÜa vos será "muito agradável. 
Aleiso d'e Ájsoh>ÍT èsUY "viuvo. 

—.•E isso que me itnpórta•? 
-«. «Muito ; parque tia» só está viuvo, 

mas sinceraitietite arrependido da in­
gratidão com que vos tratou*, fi iro-
paeierftissimo de a reptírar. 

'.—TÈ farik;.: 

^.3Vão .Clcmentioa ,e*xclrfma o'con­
de entrando na ceíln"*. 'é tempo, etempo 

blinda de merecer ò meo'íperd»o/eob-
têdo: . aqui ateus pes o supplico, 
. E ajoelhando •.cabeceira do leito 
d A eiffyrnia , leva*ifW*.*a para efla seus 
olhos e suas mãos «upplicantes. 

. _ Aleixo ! . . • Alcixo 1.-.-. exclamou 
a infeliz Clementina. 

E este grito doloroso lhe cortoa a 
voz. Huma -tão ÍPrte commoção ei a 
superior às *aas forças. Cahlo ent um 
•completo defiquie. 

•íidade perguntar pela hiifSa Alagd.de»' -'Chainârâo.se as irmãa* da caridade» 
na : responderão que «estava ha tem- *e mandf>u«se A pressa buscai* ei íne-
jpos -de iama. perigosamente -enferma. dico.. qae'-chegou dalii a pouco. In-* 
l)ÍTÍgT-m« alli com o conde de K*isf>- *terrogitei-o em partictdaf, •edisse-ft.e 

flnlf , e teiido obtido'- licença da si*.' qu» p&acas horas reatavão de, vidn «,* 
.periora . forno*-introduzidos. Pedi ao Snfeliz* a violentíssima commoção qtid 
•crmde que ficasse só *ao dürmitQiio ato^ sofFrêra "lhe liavia apressado a morte, 
•«que-eu o-avisasse v, ê - entrei na cella que tadtrvia mui poucos dias se pa* 
'da «ufeniía., Achei-a num estado bem deria, ter'. demorado. "' '-<•? , 
içvpaz dc iniptwír receios,j conheceo- $ «* Tentei levar dal l iocondc, ma^não 
jire tof.bn*iaa, e perguat«u»ine q u e es* fl fluiz * consentir: não se afastou mais 

•li-a-nho motivo alli me conduzira. Outra 1 "íta •cabeceira da doente. 'Toda a noite 
irmãa, que lhe servia de enfermeiraj I se •passou 'assim. Pela "madrugadaCle-

,r*d«i*çou-nos*sós y^e então -eu-lhe disse-*.* 
'-i- — l>evo«vos -muito ngratlêrimerri-o, 
senhora, e inspuastes-tnè " muito' in­
teresse para /pue eu não procuiaMse 

"i«forin»r-me ^ressoahmente da vossa 
. s.uiáe *: *-'*• 

— Espero que não «sollrerei muito, 
'•lèmpo. * 

--w-E «também eu a «espeto , senha** 

'tuentina recobrou os sentidos, e D»-* 
receo tãa focegada e ítBivjr*illa, que o 

-conde , que 'ignorava *o sen estado > 
n julgou tivre de perigo. Cantou-lhe 
o qne se havia passado, como tinha 

* «expiado duramente " ó* sen erro j o 
pedio-lhè. com lagrimas o -seu per­
dão. Ella lha cencedeo este«denda« 
lhe a inãotpa. J îaflada « 4erou«v 
% • « 
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4*4 O RECREADOR KINE.f RO. 

Ceia volta do m iio dia 
sumir-se-liie , e .a pai 
sé. d.enainòu sobrie-'.siiis -feições. »fj 
•conde!",' no auge. da affiicçâO , parcela' 
querer disputa-la* f) sepultura.*'. • 

( -> Cíemnítiná ' Clementina l exclac 
niov .desacoidado; evive pari *o teu 
esposo - paia ..o teu auiaute. 
airid^.Tclizes. .«-, .•? 
.,• «l»*f** *.' balbuciou,, apontand» a 
custo e Íeva-Hlaiida para o «tso-os olhos 
com, liuuiu doce expressa-., de júbilo 
f*fde, esperança-, .'. ,-r-% 
«'E' logo' seus?i olhos ' sê fech-rão, ,e 

sua'' mã> cabia' para o. lado. Tinha 
delicado dc existi.-

cotneçVMí a vrtaa f/de» a- filiar. Bem vedes que^uãu ha 
llider-da* morte-';I inferessé' quei me obrigue 'a, Causar 

Se i e mo» 
. . -t 

a*o»30tooooaío9D-3o<yy3oO9a(>-eoo»--' 

•fiüMA ALMA bo OIJTRÔ nmobí 

Meu caro Senher , sei que tendes 
huma linda casa de campo , que per- ; 
feítameiite me convem t deseja atur*-5 

saí-a. — Essa casa- dé campo r... s im, 

o. 
iioVits de.graças . . . . . . . — Perdoai ,. 
que vos iuteri-ompa , iiieu amigo. • o 
«pie (iizeis mais'me Í seira .a. querer 
a vossa ''encantadora quinta para iicl> 
li pas-.r «>*veiàc*. 
•-—-Qãe dizéis , ienhòr :.... queroisVr-, 
riscar-vo» ? . . ; . . ' , ' - ' • 
— lXii«-ipc a chave-* esta taoiue*. Ja. 
-dormirei'' s«> cq-ni este'criado que me 
segtne.-L O velho: ff/i tremendo- o e-*' 
deter ao. joven eàvtüTieiio y rosuando 
entre dentes ":"•*•- Virgem .M;tvi*l. Que' 
temcriièi'dtí í!' Isto è reiuáeV» Jíeos. 

II. 
beixfjfnt» o . pobre- homem, eem ou 

'setí^Viiedo "dâliiMS dp*«utro nuiudu , 
"ê vólíeuims nossa, a»leuç«r» para linnia.; 
pequena caniw.i de fririnoxissiuva quiii • 
ta iiíhs aart-biihles «da Paris». Ahi' se 
acha vão" ht.in jove» ehiganfe, , ir.cli -
nado sobre huin sfjft-":. e huma linda, 
moça'de quinze annps, fresca coitipt; 
titnira »osa , viva , gracios», e que ria"*„. 

penhor , éuiinba *, mas nãk>. a alu.^,; ]-jSe c'Our tOslo o gost«- possível »»fiavirr-
>' - aó ele*1' ^nnm «liaria" il.'0-ra , fazendo huma boa. -ao' **- respo*ic.eo buli» velho' aó ele**' 

gante cavalheiro que lhe faltava.'-*-' [*,•' •_ 
fiar* 'que;? -* Por que, Senhor , totnau..] 
.*T outro Í cliegando-se* cfíiit ttójpsteíriV'-
e. falfando ' budiCK,.s-ftt teuho solltído 
ínuite- dos Ltirpiilbios^ Oia-mãp-cue* fi*i-•' 
ticeiro., .dizem que tenho paenó corii 
ó.dia-í.Q* e..**..»Êomo amiú ? » Jfi-vUs 
conto , coulittúf/u. olté olhando pâi-3. to-^ 
dos es lados •, apparecein Paulistas !** 
ir âsségurãá'iwesihb que tem . desapV. 
parecida ebjectps que iHiti*» niaisrse 
achio-!'. '**..-* Bütna. Senhora.*' grave» 
-jnreate ' enfeciiiá qáiasi que se aehav» 
í-estabdecida n'e'ssá <>grad'a-vet 'habiií 
taçãa , quando: vecal»io •;*̂ r'î osa'.iaeniii-'*' 
t e a'' vnorreo^da.hi â d*ònsv!tn&cs,'. fal'-' 
Irando senapi-lè^Jips seus-dilifias*,[tu»! 
huma alma. do o%tro. inuuffo.quc ti-/ 
•aba visto/em seu quürra,'.Outra,,,! 
que se qui-sEizerde aníiuosa , .eud^uí* 
difica; e:%j.)mecíeiiutá.n-.cuin.c*' ípc»»-; 

qua 
segunda ao seu amável companheiro^ 
' •-- Alas , . dizei mtv, bella alma tio-
outro iiiundt*;, disse...finahneaie o jo--

ivea. conde de S... alisamlí*. tei-iii-dons 
dedos»! atilados a se»... pequeno bigedè 
nrj|io, liam pouco desarianjado ,ba­
ba via alj*uns•J/niiiiutfis , di-/»-i-iii«* 
I'OIIIO podesles abi ir- esíè *o*-rho n.i 

jpan.eç.le e cobril-p AWU esse', grande. 
ypiarfi-o tia' .Tissano ? — Eu re c«n;ta,. 
renpdlideo ainda .rindo a-, níegre Patt*» 

(h'Ua.>tMòroi4 . aqUi afgmis aieKS a*. 
general. I». ... . iirni sua filha , «iroça 

^encantadoi^j; que me, inspirou a inais,* 
^virâ Batiiizade • COHIO .ntiwba-. t ia , ,det". 

vota euusetumla ',, uã©* «eiisi-ntia; que. 
íu LtlvcfíMí lehiçCes tíiiii pessoa.algo-
Hia , re ol.rums eu. e ella allrjt: esta. 
feuda na parede pá^djetráz d«s cor­
tinados dat cama :. tudo^i/io j-n.-tpi aro» 
5*««k 'dá geiiaal' e ás ésçoudió»» da 
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minha tia, — Mas como loi possível 

3uc os outros inquilinos não te po 
ísseni descobrir' — Eu te digo. 

Quando eu suppufdia que todo o 
inundo dormia „ era então que- vi-
tiha faver minha vida. Deveria-me 
eiu pregai algumas .peças á gente de 
casa., A ' uns escoiájça-llies n caixa dc 
i'ap3 ; tirava a outros o livro que 
tiulião na estante ; e se alguém acor­
dava , de prompto apagava eu a luz, 
saltava pela femla e punha o quadro , 
etri quanto a pt.bic dama assustada 
tocava com mão Iremala a can pa-
itiha, — E tua tia numa soube dist-o ? 
perguntou o conde apcifando com 
ambas* as mãos a delgada cintura da 
bcllu fiinlasina. — Tfuuca , nunca . . . . 
respomle o ella pulando com ligeire» 
za pura traz e continuando sempre 
a mil*, 

— Terei hum verão delicioso, pen'*> 
soa o conde , fitando os seus olhos 
nos. olhos negros de sua visita noetúr» 
na c admirando a doçura cheia de 
foro que os animava : (ico com a essa. 
Nem terei que, aturar os ciim.es da 
caudersa t nem cs sermões fie minha mãi, 

" * 111.'* 
Fácil ê acreditar que o amável alu-

gador da quinta a quíz também para 
O verão seguinte e para todos os verões.* 

. Huma hella noite • depois de hum 
passeio pilo jardim , achavão-se os 
nossos dous imprudentes na meivfua câ­
mara jnjsteiiosa , entregues hs delicias 
dc hum amor, que durava ííavia dous 
annos. 

.Tanto tempo tinhSo«--se orcupade das 
almas deste mundo , que nessa noite 
tivera*» vontade de fallar nas do outro. 
Depois de terem exliaurido todas as 
fft.fip&ões, que comimuiimrntc se fa­
zem sobie tal assumpto , dc se lerem 
contado as anredotas de almas que 
apparrceraõ .a sua avó ou alguma tia 
Velha , hinl loti-se (tnalnieme o conde 
da.. deliciosa vkaõ que tivera e quç 

tanta realidade tinha nesse momento* 
— Como bale taõ forlcmenle O co* 

raçaõ desta alma do outro mundo , 
disse el le, .«peitando-a nus braços.* 
como enrtibrcf raõ as suas lividas faces' 
Como tanio brilhaõ seus olho. bnços !«••• 
E e>ta mão gelada-, como aperta a mi» 
nba com lauto calor!.... £ quantos 
males eausou esta linda fuiuasum ! — 
Males ? Nemnin , acadio ella cí vãmen­
te —Kcimliuia? E a mulher que en«-
(Iniuleceo ? li a outra que , estando já 
•onviijeíccnle, morreu d ahi a alguns me-
".os ? E o menino que prrded a falia ? 
- - Que dt*-a , Alfieilo ! De que meni­
no fallas r igi oro tudo. isso !. . lVir aea-i 
>o sei ia eu que motivei a recaliida dessa 
boa senhora ! . . . Que causei essa lou­
cura que sempre allribuí a diversa 
r?c| Oh! 

ori» 
ceos ! exclamou, levantar,. 

fJo-se espavoiida; Alfredo! fallas seria» 
mente ? . . . . DÍZP , meu anjo ! meu a-
mor ! não te rias desse modo que me 
desesperas. Fallas eom sinceridade ? 
Assim me. contou o prcprielario desta 
casa.: não te assustes poiêm a ponto 
de perder quasi os sentidos , minha que­
rida, não devo eu a minha lèlieidade a 
ess* 'bca lemhrança ? . . . E depois , tudo 
isso Bcontrceo ha tanto tempo t Agera 
só ikveinos pensar em amar nos *— i 

Apegar tles caidados do conde , do seu 
•amor, e das dislracções que lhe pre*-
ourava, (aliando em eousas diversas, 

*fag.endc»'he leitaras agradáveis , quando . 
se aeíiavão juntos , Paulina cahio ent 
profunda melancolia.* e«treni****iwlo a ca-
dff momento , rveu-ando tomar" àiiiiiei:t|*s , 
toi naiuU-se pallida e tiiste, attrahie as­
sim a allent-ão de sua tia, que logo 
snspeiipu^que a atormentava alguma ia» 

-chiarão secie-a. 

?.• 
IV. 

— Quanto" me arrependa de te haver. 
contado as impeitinrncias do meu velho 
dono da ea«*a ! dizia o conde huma noi*. 
le , contemplando 
tu enwgrçccs a 

o rosto de Paujina i 
0II105 vistos -r estsTde 
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-toílj mudsda! Ate jnl-p que jh "W4 

não a-nas tanto w* Paulina son-io».-'e;tris 
t e , mas -suas faces .se .iu.uiidnr.3o d,e (la­
grimas. -Eiicost&u.scn rosto pallidp ao 

fliohibro de -sc<u amante , e auiTj s fica-1*' 
Tão eiu-silcnfíij por muito tempo. Eiao 

•duas horas da noite.- o mais profundo • 
tsoceo*o reinava em toda a casa * è só 
íera interrompido de vez em quaadn .pçlo 
piar dás ncnUirnas aves ou pelos sibíllos '' 
dos ramos das arvores qu<? o(.vento em­
purrava de encontro ás gelosias. 

De repente, P«4ulma estremece e" olha 
^pavorida para o quadro. — NS-J caiada, 
(diss.e p conde sorrindo,; para que -e as 
sustas sem motivo"? — A* moça lor.ou : 
a eiroostar a eaber.a no hombro de Al- "i 
fredo',, e .toniandoTlne vivamente a mão 

" • • ! - - _ * ' i " • -levou-a ao seu coração que l.i:ilia como 
se quizesse despedaçar lhe o peito 
JSempre criança.! sempre em .tudo exagê • 
rada ! Socega' c fulic-mos d*outra côu-
sa, — Paulina qiiiz responder, más da-

(.a vez o susto lhe tirou a voz. Estcn-
deo a mão' convulsivamente, ,é escondeo*" 
o resto no peito de Alfredo. Elle sé- *• 
jguio a dirceeão tio sígnal que lhe (ôra 
Teito, O çránde quadro do Tissiano 
movia-se vagarosamente \A! O conde 
quer propinar sua.? armas má,y não se 
pode arrancar dos braços dc sua ainan-
£fi , que o apería coiívuisa Elle ob.ser 
va pois o quadro <V«ic ,se v'ai levantando*, 
deixando ver' graduajnieiife' lurní phan» 
tasma pallido, 'vestido de branco , e 
«om grandes sobrancelhas negras, com 
fiererídadeieairregadas ! 

A infeliz não pôde reconhecer sua 
lia , q*ae tendo,h'iia'«mente des*sobe:to o se­
gredo , vinha buscai a no lugar do crime 
para que a sua justiça abi fosse applicada 

Paulina já não ouvia, ntm via eousa 
alguma. Ella rolava sobre o tapete cai 
«onvulsões horríveis, agarrava.sê aos mo­
veis que ençoTitravat e 03 despedaçava 
com huma forca sobrenatural. Durou 
hum quarto de hora essa crise • c a in­
feliz que lhe servio de mãi 'rc-ôebeo por 
#m em seus braços hum cadáver. 

V 
«VirSo no dia seguinte o conde de S. ,. 

vesti Io de luto, c.iti os briços «nui* 
dus, e a cabeça cajliila sabre o peito, 
ir entregar a chave da quinta ap Vfiljia 
•proprietário 
- A quhta lia oitp «î n.as esl;á feobAda, 
e á gente dos arredures, qu.a*ítlo papa 
*>or.„ellaf benze-se. 

$ jf 

A G R I C U L T U R A 

» C0NHECÍMEX70S .NECESSÁRIOS AO 
* . . . • - * % • ! 

AGfllGüufôa. 

<i M. «ES cansas são .necessárias para a 
J^iijsrieridade da agricultura : l. ° a ins-
titteçio : 2 o os capitães; 3. .*** que 
estes capitães encontrem na agi'iciiltu»,a 
mesma ,hum emprego *.antajoso. 

Exiim-incuros e«-Us tres coiidicçpcs da' 
prosperidade do» nossos agricultores. 

Cumpfe que o agricultor teijlfi eda-
•pação, que p iiiod-úxe ás escuras acerca 
do uiethoiio do seu trabalho e dos in­

teresses que delle pôde derivar — aliás 
í/er/e-ha ptelçrido 'por* aqucllcs que s-c 
lenhão dauò ao estudo dos meios necessá­
rios para produzir com a maior ccono, 
mia,' ínaior soiiiuia de valores, Entre 
estes,, aTjiielles que preenchem os seu» 
.íiiií, podem vender por muito menos do 
que esses, !que* ..produzindo muito e 
mal, de maneira ajgiuna' podem comiiií» 

,tir.:. eis liuiíia .causa dos prejuízos dos 
lavradores. 

A edueac-ãa* do agricultor é por outra 
ladü múiio vantajosa , não' só pira elle . 

(.ensinapdo-lhe a recolher o mais que pu-' 
der do terreiio ap qual applioa o seu 
,trabidlio e os seus capitães: mas tam­
bém para o pai/ e seus habitantes em 
geral, porque quinto maiü prod.17.ir o 
terreno, tanto melhor serão todas provi-

http://iu.uiidnr.3o
http://prod.17.ir


O H E C R E A D O R M I N E I R O 
astem 

dos tias eou»tii mais neccs-anas A vida. 
IIum dos pfincipaes cuidados do Gover­
no deve pois ser iristiuir os lavradores, 
não com as noções pedantescrw de que 
abundão os lyceos, onde rs estudar, 
tes passão longos aiinos" a e.-t.idar ma-

futuro utilidade alguma, os inli.ttiSo a 
ponto de os persuadir que estão apU» 

Homero e Virgílio. Não è tal gêne­
ro de estudo que com cm aos agrieiiílo* 
res ; devem familiarwar»se com os coube» 
cimento-; lelaoiüiiauos eom a sua oecupa-
çío , c riío oouf aqwdles que só os pc." 
dem impedir a aspirar á situação que 
jamais attingiráo ; e que entregarão ao 
desespero, e'muitas vezes ao crime, a 
mór parte dnqtielles que nbatulonarem ps 
ourupos para buscar fui tuna no seio das 
cidades. 

Só ha bum remédio para este mal — 
apr piiai" as educações ás precisSes pre­
sumi veis daqtiefles que ns recebem. Bem 
é que o lavrador receba huma comple­
ta instraoçaÕ primaria , e ao mesmo tem* 

tenderia a torna-lo» inimigo da sociedade 
K por outro lado, se o gosto da a-

arrieulttira se perdesse naquellcs, apto» 
pal-a receberem hu.na cwdatlosa educa­
ção , hum mal deplorável resultaria $ 
•ogrieuitti»»; porque essos, em estado da 

terins, que não lhes- proporwion indo de . dispender para adquirir os conhecimentos 
(ki natureza puramente, scienlihca , são 
ordinariamente sfjuelles que tem mais ca­

para tudo e que nada iifiiorSo , pois lêm Oitaes a appliear aos iiielha.amenlos agri-» 
colas. 

Afertittr tías oecupaçoes campestres o* 
mais aptos a instruir-se, e applú-aren. 
as suas luies aos progresso** ruraes, e 
pôr embaraços á mais útil industria, é 
paralysar os meio» pvoihictivos em Im-una 
somedade sempre tendente a aus-mentar-, 

Para incitar o ca(«itan»t». a dedicar os 
seiis, fundos á lavoura . é necessário hon­
rar o agricultor, e proteger os seus es­
forços 

Respeilar e distinguir os lavradores é 
a base da política do hum grande povo, 
que só com este principio j 6 le des«* 
envolver o seu commeiuio. Confiião-sa 
pois aos agricultores as condecorações 

po moral e religiosa — e aqüelle que «dadas áquelles notáveis no» outros ramo» 
se destinar a dirigir planlncScs , deve ter 
huma iii-itri-oçaõ superior á do o.itio • naõ 
• estiidu do Latim, do Grego, da ver-
£Íficaç*ô e da Lit.craliira, tudo o que 
seria para elle inutilidade ; nir-s o estudo 
da preprin **g*ictiliura, e dos piincipois 
das SaJeiiciast OfMti cila em harmonia , 
v g , algumas noções d* Maihcruntiea 
e* Desenho, alguns elemenius de Phj» 
sica c Historia Natural, cota especiaí*-
«nde princípios de Botânica, 2o*)login, 
Hyirienc. Convém que hum [iro|>rieiario 
eu lavrador pnneipal saiba fa-ier os seus 
«sserrtoa, levantar o plano da hum ter­
reno , traçar e dirigir a f.onstrn**raj>* ru­
ral qvtc- lhe tòr necessária, e tratar dos seus 
animaes c suas eolheilas. Scr-lhe bia 
sem duvida prejudicial ler luaes que o 
esperançassem em alcançar huma orcu» 
pBÇK*5,-que elle rcpu-lah.se mais brilhant* 
poiêui smccptivcl de e**t*aparrllie, o que 
«.atribuiria [;ara o fazer desgraçado, e 

das Artes e Sciencia=, inclusive a de 
destruir a nossa espécie; e legisle-se de 
ntôd) que possamos sustentar c-oncorren» 
cia com os es-titngeros, e não fiqueiA 
os nossos produqtos ae paTle pelâ bara*» 
teza dos alheios. 

• tiWWiui 

O PIR«\tai CHU.BNO BEN.4 VIDES. 
«t 

IVasceo o pirata .Ffrenavides na Con­
ceição , cidade* tio Chile, &»de servio 
por algúia tempo no exercito indepen-
d nle > aliandonand-i-o depois para se pas-
snr aos reabstas. Seu caracter era feroz. 
Uivcndo ficado prisioneiro em 18!8 na 
batalha de Maypo, »s independentes o 
t*o «demitirão á morte , assim como a sei* 
irmão e a muitos dos Seus eump^heicos . 
como desertores e ..pssassinos convêtfer-* 
das- derauiti-s ouulcs. Us. c«imiuo$aa 
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forão • conduzidos a Santiago e ahi fuzi­
lados. Benavides ficou apenas ferido 
Êravemente á primeira descarga, e teve 

astatite presença dc espirito para se fin­
gir morto Os cadáveres furão levados 
e expostos* a«s gnllinagos, espécie de 
arbutres. O sargento encarregada ile.-» t 

ta ultima ceremonia era inimigo pessoal 
dc Benavides, porque este havia assas­
sinado hum parente seu. Para sali-fazor 
barbaramente sua vingançe , esse sar«-
gento puxou da sua espada e deo-lhe 
duas eutiladas O intrépido Benavido» 
solfreo tudo sem se mover e ficou até 
á noite entre os cadáveres. Então for» 
cejou para se salvar, e conseguiu che­
gar no mais deplorável estado a huma 
cahána visiulia , onde foi recebido e tra- * 
lado ^-enerosameiUe 

Restabelecido das feridas, poaese á 
frente dos indi ;s insurgentes ; reunia for­
ças consideráveis, c com ellas léz mu ir 
«{as incursões , causando imraensos dam-
nos aos Chilenos, cujas tropas estava o 
então todas caricent**adas para a expedi­
rão do Peru. Seus primeiros suocessus 
Jlie inspirarão ambição e o desejb' de ter 
huma marinha. Apoderou-se de algumas 
lanchas inglczas e americanas, cujos ma» 
""inlieiros , sem desconfiança estava*, oe-
«upados em lazer aguada na costa ; ar • 
niou estes barcos e enviou os a pedir 
soecorros 90 governador rcalis&i da ilha 
de Clnloé. Este foriieeeo» lhe sete ou 
oito peças de aUiluajja» munições e hum 
reforço de soldados ; e pouco depois He. 
navides se apoderou de li UM brigue a-
niericano carregado com mil cspiugarlus 
lenietúdas do Rio dc Janeiro para Lima 
£ntão organisou hum exercito, e desen-
volveo na sua nova posiçai muito ta-.** 
lento e coragem. Os ehuç.os e arpéos 
dos navios baleeiros que havia tomado 
translormárão-se em lanças- para a oa-
vallaria, e alabardas para a infantaria -^ 
as veias servirão para vestir os soldados , 
AS awpínteiros americanos ciMistruirão car­
retas e carros de trem : os espingarda!,» 
i*p eoncertarjo as armas - eaifirn, de 

todo tirou partido. Mas faltava* -lhe trota* 
betas para a cavallaria, e este inconve­
niente o contrariava muito. '• Eslcs bra­
vos, dizia elle, não quererão nunca 
ser dragões te não ouvirem o som do 
clarim „ Finalmente, á foiça d« pensar, 
imaginou lazer truiiibctas de alguma* lb« 
lhas dc cobre que se acharão no lundo 
de hum navio apresado, e imincd.ata-
uiente resoárSo em seu oampo os sons 
deste instrumento .bcllico 

Então e»> intrépido pariiilario. come­
çou a invadir o interior do 1 Chile, ma­
tando ne.ii, piedade tudu quanto -encon» 
•trava na sua passagetf.. O * patriotas 
erão sobretudo objeclis-tie suas barba* 
*ri(i(rües; não perdoava a nenhum , «em 
aUemlia a sexo ou idade. Nos seus nu-
meros** encontros com as tropas inde­
pendentes , mandou futilnr todus os pri­
sioneiros que fazia. H-ivcndo cercada 
com suas tropas hum balalhãa inte.ro, 
intimou-lhe que se rendesse, com a con­
dição de salvarem as vidas; eslcs lio» 
meus não tinlião munições e estavão a» 
batidos de x-ansaro ; rendêrão-se , mas. 
apenas entregarão as armas , Bcnavid.s 
os mandou fuzilar sem piedade, não per­
doando a hum só. Euiljiu , o governo 
chileno redobrou a sua energia, e este 
miserável , successivamenie batido em 
muitos ftjrnibate» , foi ob-igado a cmbai* 
car para escapar o sorte t-tie lhe estava 
destinada. No estado laslimoso a que 
se viu reduziu», falto de água e de vi» 
vere* , ou-ava ir á. terra de tempos a 
tempos par*, se fornecer , e entrava n . 
cidade «ob tv prrtexto de conduzir des­
pachos H na de seu* companheiros o 
denunciou, e elle foi pre» > e condem*» 
nado k matta Conduzirão no aa **ti|)-
plicio n'hum cesto atado á cauda de huma 
mulla, e foi enforcada na praça da toa» 
ceição a 23 de fevereiro da 1821 Cor-
tárãe-Ihe a cabeça e as mãos, para se­
rem levantada* em postes altos , nas 
cidades que -mais- tinlião «efiVido «om a* 
suas devastações. 
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BUM CASAM UNTO S»*A CÍIIXA. 

N. A China, como as mulheres minei 
appareue n avistado* ho-sica**, c-nelu-
cyn-se os casamentos sobre o testemunho 
do» pieis, ou dc algumas mulheres ve­
lha*, qú** te n -rir oíficio trulpr esta es­
pécie dc negócios. As família* , dando-
lhe* pre-rent.es , cónvldáo-as a fazer huma 
Ítintura agradável e atè exagera-la, ila 
iclleza, esperteza c talentos de suas ti-

DiiWi mas ordinariamente os homeis não 
«c* li.io muito no que /Ha* dizem , e atè 
quando ellas engana o demasiadam*. ile, e 
para as-bn dizer sem pejo, são eu!»-* 
-castigadas C;JHI toda a severidade. 

No dia designado para *R nupeia* , 
sobe o noivo a hiuna carruagem punha­
da por hum boi, e vai ao encontro da 
noiva , la-ompíinhado por muitos muucos 
que toca5 árias maviona* e- terna*. O 
cortejo d dc grande pompa quando o 
noivo é algum mandarim, ou pefsona-
ge.u de elevada posição na sociedade. 

A' mesma hera , n.ct'e-»-e a noiva IVIIU-
n>a espécie de eadeiiinha ornada com 
•granle pompa , e seguida .pelo seu dote; 
que de costume, nas classes infeqpres* 
i huma certa quantidade de inoveis, que 
seu pai. ilie dà oom.o sen enclnovaj que 
vai metlido em bahiis Entre os rico* , 
o et -te é de vestido* sutnptuosos e pe­
di ark.s de grande' valor. Hum c-irtcjo 
dc homens allugadoa acompanha a noi 
ya com fachos nas mãos ^ ainda que 
seja ao meio dia; a sua cadeiriaha -» pre- : 
eeditla por pifanos» oboes e tambores , 
e seguida pelos* seus parentes, c ami­
gos. A sua família. »-,-

Hum criadi de confiança guarTla a 
chave da cadeirinlia, e só a dcve> cn*-. 
tregar ao mando , que espera a sua es­
posa a meio caminho da sua casa 

Quando se enconjraÕ, recebe a cha-
%e «ias jBiâos do eriaÜo, e cobrindo a ca­

dê rinlia a toda a pressa, julga então e 
avalia a sua boa ou má foit m. Ha 
M a i'Ls que, descontentes da sua sorte» 
tornão logo a fechar a cadeirinha, a 
recambião a noiva com todo o seu cor*» 
tejo , preferindo perder a som ma que de~ 
raõ , c rompendo assim o contracto ; mas 
sempre se tomaõ precauções que fazem 
estes accidenle* muito r.ros. 

Tendo a noiva sabido dl sua cadeiri­
nha , fica o noivo ao pé delia ; passão 
ambos j mios para a sala onde fazem 
quatro oortezia* ao Tien • depois ella 
Ia/,. taatbcin ou!ras quatro a«s parentes 
de seu marido, e por fim he entregue às 
senhoras convidadas para a festa, com 
as qnaes passa o resto do dia em di­
vertimentos , e ncsse_ mesmo tempo o ma-
rido recebe e banquete» os homens n't*utra 
parte da casa 

Nacarrtle conta muitas causas de di­
vorcio, que não scri.io admillidas em ne­
nhum triliuad da Europa: 1 ° Huma 
mulher, fi-llalora que se torna inconimoda 
por este defeito , lie sujeita a ser rcpti-
il.ada, ainda que seja casada ha mui­
to lejf*W) , e tenha mt-T. >s filhos : 2. * 
A iiiuuier que naõ tem submissão a seu 
sogro e a sua sogra : 3 ° A mulher que 
roubar alguma cousa a seu marido: 4 ° 
A lepra he também huma òausa de dri 
aorcio : 5 ° Os oiumes. 

Na noite das nupeias he a noiva con» 
duzida ao quarto de seu marido, e alli 
se acha cm cima da mesa hum par de 
tesouras , linhas , algodão e outros objeo» 
tos dc costura , para lhe faz** cunhe-. 
cer qua deve amar o trabalho e evitar 
a ociosidade. 

A contar deste dia nunca mais vem os 
sogros a casa de suas nora*-, Quando 
vivem na mesma casa, nunca põem os 
pés nos seus quartes, e escondem-se 
quando cilas sahem delles. Os amigos 
e os parentes da família nao tem a li* 
bérBade de lhes fallareia sem testemunhas. 
Esta ii.-cnca só se concede aos primos, 
qaande èlfe-a saS muito novos-; mas j a 
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I senSo.de pe-sóas idosas, e de mulheres* 
carregadas de criança* — Depois de le­
rem leito o seu» giro , VOIMÕ paru o s<*u 

nuo adia-ite ['ara vi» |" quartel , aonde os mais idosos pn-ncipifi*» 
a desp-egar, eom liara.nts-tivi.li.de im-ri-
vcl, todos os recursos da arli*'culinária. 

que )á principiP-Õ a ter certa idade , nun 
ca obtém hum favor des<a natureza 

E* permitlido ás mulheres subirem a! 
{fumas vezes' \ ela «nuo adiante * 
«itarem os seus mais próximos parentes, 
e a isto se reduzem us seiís diveiliirien» 
tos e- prazeres* 

Z2\*\C 

FESTA DOS. VADIOS NA SUISSA. 

Sobre a margem septentrioeal do 
I«ago de Lucema, e num angulo for­
mado por duas mir-ntanhas, se a«>ha si­
tuada a villá'de Gersau, que formou, 
pelo "espato de quatro séculos, isto é , 
desde 1390 até 179B , hunia pequena 
republica , a qual hão f-õiitinha mais de 
1:300 habitantes, e onde a soberania 
era exercida pelo povo em massa numa 
a-ssèmbléa gerai-que 'inha lugar lodosos an­
ãos Esta repnbliea « incorporaria ei» 
1803 ao Cantão de «Sebreiiz-, tem con­
servado alguns dos Í-C-US antigos* usos — 
Cada Saao d'i a villa de Gersau hos­
pitalidade, durante tirk dias, aos ^Wio>s , 
que FIO- Stiissa são expulsos de Caataõ 
em Cantaõ. —> A policia' nau tem direi­
to algum sobre cs mesmos vadios detde 
«B sabbad» ale á segunda feka e*» que* 
dura a sua festa — Na sexta feira á' 
áoite eomeçaõ a chegar os foírieis d'a-
qudtes infelizes para lhe* pe-pnraiem 
pousadas, e no s abbado togo de ' n*a-
dru-gad» , se dirigem pú»ia a villa gü-upir»"* 
de hnüvidnos esfarrapados, carregados 
de- criartçías e- utenedios', os qrxies- tmiiaÕ 
posse das «es.rebai-.is y ceWeiros e chou-

S.inas de vohito„' e organisáÕ á. borda, 
o rio as suas cozinha* -—No tkwnia-

go pela manhã, depois dii missa , fos. 
ma-se e-m frohrnna liama grande- parte-
dos vadios » r̂ ue vaõ >segundo-hum an­
tigo eofitun-ie y cor» luiin .«-«Id-do de po­
licia ( Getídari/ie ) á sua Iseate » pedi» > 

dff' porta em poi-ta , dintairo e pnovisões Í 
«Ata "*>vlujuna mena.caolc nau se canino** 

èm tanto que o* mais moços e-t.;iõ dan, 
ça*do nos se-lleíros inwnetliakos-. —• 0« vc« 

' Hios retiraÕ—e para deliberarem «cerca 
dos seus interesses eoinmuns r e as suas 

. deliberações, sua secretas — Na segunda 
foi. a., os principaes d*entre elles daõ hii:n 
baile numa c3sa ' partic-idar e na terça 
feira pelas (> horas da iiiuiiliã, a maior 

1 parte delles põetse a caminho por terra» 
e outros' eniWcados. fve-lea três. dias,'' 
em que a sociedade concede a sua pro-
tecçnõ á-|ut-lles vadios. nati oonrnetlera' 
delicto algiu», tanto estas atienepes dest-. 
pertaõ neiles o ponto de lioiira*. 

O ACAXIlAaO*. 

VaRRTO indbitlm apresentoti muna casa 
«mi dislinela da eidnde de '.'«vis, hum ca­
valheiro- de Provilieia , o -qual tinha to­
das as qualidades para poder appam-c* 
no Mundo nmi d-tnncrçaã • parem era 
flotado itiftHziM-eííte dS exTema linvde/J 

O mlroductor foi o primeiro que en­
trou,, se-gu-indo-o o IH-ovine-inrva;-porém, 
ao psimewo passo que e-le* fteo na sitia , 
pertuihoii-o de tal m+xlo a vista, de huuia-
nuiRerosa e JbriilvaiVe KO ei-dada , que p^z » 
sem rc*i»rwar. os pès eirie o* tapeie e 
o. si.fcrado; e não eib-stante bm» tal ob*fa«. 

•aulo foi sempre a:id-indo>, le**and«j»o a-
diirile- de s i , e de-itando no chão todas-
as carneiras que ra cnconti;and-a r — che-
ga aa pé da djoa d.i «at-a gom as per**-
aas em vtiitas no tapeie » esecuega no. 
momesito em que ia caiapriinenta-)a / e 
eohe qua*íi s-ibre eHa*: Ur-vunla-se ; e 
•pede tnil de-culpie

y o* criadas reuiedei-
ão iiiiaiedialaineiue a de?ordenj em M Í 
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tudo se icli.ta: orii*"*cf**n-lhe ll*:>n,i < .- S 
deii.i ; porém elle en^ana-f-.'' - e seittp-se* 
n'iMiti.'i arriidc tfiava a gwiv.ru da r*ç. 
nhorii dit «asa , que faz Ci« mil pe Ia* 
tjn.s: tnuiln í.í.a i"e s i , Icyau a-se t e vai 
sentar-se >t\rti*ra mai-* distane, poií-tn eu-
inagü injcii/iiicutc a caih-Mui da meai 
na : então , a sua perturbação chega ao 

,frti unge : e não \k outro partido a lo-
,piar senão. ,o de retirar-se da sa'a sem 
dizer nada ,a pessoa alguma ; cpm cf-
feit", i|iuiido ia sahindo precipitadamente, 

,dá hum ene.oiiUão rta criada, faz-lltc 
c-iihir das mãos o (aboJeiro .do ,dn.-ooU'c 
que ia ***vir ás visita* , quebra .todas 
as oliicarau , .« entorna o . chocolate por 
cima dos vestidos das Senhoras : .vendo 
isto o seu amigo, deita a .correr atraz 
deliu para o fafcer voltar ipaca traz; mas 
o l*i uuhuúaiio já ti*, ha dcsanparccidu , e 
ainda o não pôde alcan-çai*. 

I» ;^"tf^**J>*< •m 
fede-so-nos a publicação do seguinte. 

.CAXTICÔ DA r . V. M. 

A minha alma iragnifica 
AoSolierano Senhor; 
Meu espirito c.Jultuu 
Eai Deos que é meu Salva lor..,v 

.Porque sobre humilde ..serva 
Benignas vistas lançou. 

.Es que.toda a geração 
Di, 4 que lletudita nau. 

Porque o Todu-poderoso '» 
E o lao Sancto Nome seu , "**" 
Giãos prodígios' e milagres 
Só por mim ao mundo deu. 

E sua misericórdia 
J\us gerações severa , 
}i , qual manto immensuravel . 
Ais qne o temem cobri i . 

Toda a sja omnipote.-.çis 
>'o forte **»r«*̂ o «ostro***, 

• * . < , 

a mi 
Com o pro,-no sen e.-pirito 
Sobeibjs desbaialoi. 

Da cadê ra em que sentavÉO 
•• *Po«4.ei osos lei?, cahir, 
Dando a mão que o» ajudasse 
Os humildes fez subir. 

Aos .que fome pádeciãó 
De bens encheu que os fartasseití' 

•Aos ricos dc ostenlação 
Vez- qi:e os Lr-ns se evapo-asseta. 

Da infinita misericórdia 
Não sabendo se esquecer. 
Ao SCKVO Israel dignou-se 
,-Em seu seio .receber. 

Som foltar no promcttido 
A' nossos jmes Abraham., 
i í pelos Recl'os dos secfos.,' 
A' sua .alta geração. 

( A. ) 

S PAINEL DAS t i MIL VIRGEiVS. 
• 

«Pedio certo indivíduo a hum pintor 
qao lhe fizesse hum quadro que jrepre»; 
«sentasse as on«e mil virgens, e ajus­
tou com elle de lhe dar um tanto por 
cada huma. — iTalh a poucos dias , trou­
xe «lhe -o pintor o quadro que represen­
tava uma igreja, da qual vinhão sahin­
do muita* mulheres, que elle dizia se­
rem as onze mil virgens; porém, c-0"n« 

Pando-as" o sujeito, não achou mais cio 
'que ceia, e lhe disse que tinha faltada 
ao que promettera, visto não estarem 
alli Iodas. — Mas V. S. não pode ver 
as outras, respondeo então o pintor « 

'por que estão dentro de igreja _ Muito 
bem, replicou o outro; pois eu lhe pa­
go o' jjue ajustamos por eadarhuma das 
que cá. astão (ora, e o resto, eu lh'o 
darei , quando as («outras tiveret* s^/S 

*-hido. 
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MANIA-' DE OllApOltES. 

V_J^ HOMEM de grande fonç-l iiitelle» 
etual , ou de orgaflirisáção physiea mais 
activa, não consegue assentar o* pen» 
sanienlfrt^sem dislraeçSo senão dando ao 
corpo algum exercício que parece in-
difleVerite , mas que he necessariu Até 
ha exemplos( que' provão que o..-ojyg|o 
completo da*- faeuldade. inteíligenle na i 
manteria a indispensável actividade nas 
a'mas mais enérgicas, se não tivessem 
huma tal ou qual d stracção. Plut.i-cú 
diz que o grande Pompcu, quando l.-tl 
lava , isfre.r-av.a de continuo a tc*da.com 
o dedo minimp. Cícero, o mais" a* 
sombroso orador desde que ha homens, 
tinha o iv.ào habito .de cocar o naiiz" 
a cada passp com o dedo pollegar. Mi 
rabeau, tão notável na tribuna da re­
volução r o único que chegoa a igria* 
lir a veliemencia dos anliges , estava sem­
pre a estopetar os çabellos ou a dar 
riçar pela» pregas d* guarnição da" ca­
misa, a que chamava-mos pejjquitos. 
Vergtiiaud divertia«se com uns guizos que 
trazia penduradas da cadêa do relógio 
Itobes-pierre , malvado , mas íracundi e 
forte , tocava com amba9 as mãos sobre 
a taboa. da tribuna, .como Se «estivesse 
sentado a hum piano. Sabida he a bal­
da dos poetas improyisadores, que roem 
as unhas até o sabugo; mas não tanto 
se tem reparado- n'alguns advogadas , que 
a fallar estão dando pulinbos, e Âi ve-
•£t* "saltos', e de outros que no mesma 
nobre exercício de sua profissão se em» 

OVllf» 

illl) f - i» 

pecoa» 

balouçaõ e aplicaõ o ouvi,Io , o-*m-> pw\ 
escuilP o que dizem / ' Mas isto sa3 
baalas , naj crimes , tuin 'arras 
•que tjd is TOÍSCIII na oratória »• 
ceio', ca lhes. {íârfíoaviaiios esses 
dos veniacs. 

Cn\HADA-3. 

Nos.sentidos corpiracs 7 . 
Do scgamdo'sou primeira,.: y 
Sempre em^Dunlquer divoçüó f j 
Nunca sou "a derradeira. Ç-' 
- Dous irmãos de mim nascer o 
Que cm .outros Í>S transi'iciiarão j 
Por causa da grande união 
Que sempre ' cm si cou-ervarfio.--

Toda a espécie volátil 
A mira tfeve o seu ser; 
Se eu imiti! me torna-se 
Kl Ia iria a peicccr» 

j . A. rvfj 

Azeda.— 2 
Corrente — 2 
Campe.*- tn*.„ 

< A ) 

l 

'Dccifração das cliâftudaS. .do n. as/cee*. 
f dente. * 

i.- — Estatua. — ..•-*f ,»m*r. — ?l -— Sa« 
r acura. t 

_ ĴT" JSov.iincnlc rog.ii.uos aos nu»»» as-
**<sigiiant«*** quti te achão «MU* debilo liajâo ile 
matidar paga»» a importância das suas as>i» 

^guaturás. _ 

O liocreador 'Uiueiro — publica-se nos /dias i. ° c i5 de todos ou inczes. 
. À retjacçao desta, folha occuparà hum vohjufce dc iG pagiuas cm 4 - 9 » sendo al< 
f*i'ns numero* acompanhados de nítidas estampas. O sen preço ô ile o-.ouo r» por 
mino, e 3ooo rs. por seis meie* nesta Cida*Je do Ouro-prcto: e fsVa delia 7:000 rei* 
«Anuaes, e.,1*j5oors per semestre, pagos adiantados, por isso que iicsla quantia se incluo 0 
p*« te do Correia. Cada uumero atftiUo custará 400 rs. ,. o uaoctjr s. levando estampas *, a| 
q«*;c«vtodavia nãa augjuentará» o preço d'assigiwlora. Subscreve-se «a Tfpographia impar--
«t.l d s Bernardo Xavier Pinto de Sousa, a quem as pessoas .te firv , que denjaicm sidiserj^, 
v«r. podem, dirigir so porcaria cobri* setui-lbanle obiefHo. 

- ' . . - . - " - t ' • > -*•—»» ' — . ; . - * j p . te . • -*-** 

ViHaPraO) 184*» '*•'?• sunparcial úcB.A^P, dc òousa, Llua a (Jüis-n 9» 
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DIAMANTE D ABACTK . 

-i '.. . . . . . . . . . . . . . . . T£ os diamanfls», 
. . . tiulo corre a encher 09 meus llietouro», 

. flão-de brilhar os séculos vindouros 
tom («In fina pedra ; cm abundância 
*f ct.eerao o» que vem de outra dislancía ; 

K tio Indo Será menor a gloria, 
Quando vir apagar soa • meàioria 
ba» terras onde, o sol iguala o dia. 

Cláudio Manoel da Coita ,* 

roui» — * VILLA BICA, —' 

O maior iíámBnta do ani-éfso, (-1) 
aqtielle que Romé de Plslc avaliava 
«a prodígio-» somnia do 7500 mi­
lhões , foi ajrr-ooberlo no Brasil na 
Frotíncia de Minas' Gcraes. Cie-
ouastaacias bem curiosas acompa-
nhnò a historia da sua descolei-la. 

Tre» Brasileiros tiuhào sido -an-
tengiades, ignora-se por qüa dclicM**, 
á hutu desterra perpafuo para a pan 
Ia mais riítnolo da sertão de Minas* 
taes forlo Antônio de Soeía , IW** 
trnac da Souffa , a José Frlix wo-
me». Andarão elles por muito fem-
Jo errante» na interior do pai-1, e 

—Jff—•—r-g—— .' ,«... .^y--y»—-»S%^»»**^—-

( i ) Descreve Plbiz. 

na* firpnlciras de Go$**tf, eontinttt* 
mente procurando no fundo dos vai» 
les , o no áiveo das-correoles algum 
lliesouro ignorado ,". que os poses-
sa nas cirtutislaocias de implorar a 
perdSo. Mas nulririao eílcs esperan­
ças , coma ordinariamente so dizia , 
de chegar ao momento em que po-
dessem descobrir alguma fértil mina 

. de ouro ? Kmprehefidéráo elles ai*» 
guus trabalhos , ou teve somente » 
acaso parte na. sua boa fortuna ? 
Ei» a que nunca se poude comple­
tamente elucidar. < O que ba de po­
sitivo é . que depois de andarem 
errantes per espaço de seis annos 
se».- descobrir ecusa alguma, clíc-
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gárSo pelo. fnojpoesle ásmars-ens do 
íio Abneté-., situado a 90 legoas do 
Serro Frio \ 2 ) 

Refere a tradicção , que' prqcü 
ramlo onjo na parle que se acha-
T-a.sejica,- .dq^tQ^s^e^jrjo , etictpji? 
Irhí-ão hum diamante ( 5 ) qüepe-i 
fiava perdo de lvima onçraíí .Nao ob­
stante a incerteza em que se acliavào ! 
t fmV 6^aWr%a1*deS.a p W a ^ * 
conseqüência do seu extraordinário 
volime.,.experimentarão a maior a-
legri-i "-'errai o o faoil^o s.*V'*$jjif$ôî  
Pa-rticiparAo logo este acontecimen -
to a hum vigário, que immedinta~> 
mente os acompanhou a VHlaJJica, 
e entregou, o diamante d'Ahaetó ao 
Governador e CapüáHfcGeneral.* A.s 
duvidas, que se havião manifestado 
a re&peito. dmta pedra ,'réncvârâo*-
se nesta occásiai ; porôrri imaièdi-» 
ntamenio se dissiparão. JPòr ordem 
do mesmo Governador reunio-se*ln*» 
ma commissão especial; e depois 

Pw-*e*É7*Jír»*».*w:. bfVCU**! 

' • • • ^ j E T 7 . 

(2) O rio Ahaetó he formado por 
dois do mesmo nome, que se unem 
•muito acima da sua einboeadura fio, 
rio de S. FranCisdo»-" Suas cabecei­

r a s distilo mais de 3o legiias entr<J 
íi ; .htVtn* vem dó ' sudoeste -, e ou­
tro do nordeste , trazendo o ribei** 
rno do Chumbo ,'uque'Vcga < a base 
de livim* morro*onde ha liuma ttiina 
deslo ifietal.*" D"csagua ,•** como 1ficà 

de sério exame , d«"CÍdif**-M* qun esta 
pcdrã era á"inais"ricVofforôru,a que 
o Krazil podia tributar, á coroa de 
P-orlugat---** pS '•.''es degradadoS roce*-
bêr*ab carta provisória de jperdao ; 
e o vigário parlio immediatavoenlo 
para 'LiíEoa**'cf>*ti o "rico* -írtf/WWife*, 
que havia recebido nas fronteiras do 
Goyáz. 

O fdirtoso- didtriantc defAbtíe*féli­
citou em Lisboa huma admiração 
talvez mais viva do que nquella que> 
se havia mauifeàtddo cm Minas. 'Era 
elle com effeito o mais volumoso di­
amante ,* e nenhum outro tliesouro 
dos. soberanos do mundo jamais pos«i 
suira tão maravilhosa raridade. 

O vigário, seu portador, obteve 
privilégios"; em quanto porem a «Je-
sé Feltx Jjionies , e seus companhei­
ros não declara a historia que se 
Jhes- tivesse conferido a menor rc* 
competia'';- sabe-se somente quo. a 
^•arta" de perdão do Governador de 
Mana» Geraes fòra ratificada. 

-Enviou-se immediatamente hum 
destacamento para as margens do A* 

"haeté , e"esle rio foi rogO;htlm cen­
tro'de explorÉçüo ,* mas aiffagorl só 
se tem •oblidi»pedras ale volume ofdi» 
nario , oii" de'l«i'ma íigua , que nada 

'têm de ndtavel.. 
Tor, mr.gnifico qtie seja- HúmJdt-. 
VaiiLc. como aquellé de < 

margem fe3qüerda,. cinco leg*uas aó 
*' haixo do BorradliiwWV *» ' '* 

{ Diccwnario Topngrapbícodo Braf. 
íil pelo Senador «José Saturniiia -da 

"' Costa Pereira. ) 

am: quéstí'tra*< 
„ i . t*a, bom se deixa ver .quanto» ró dil-dVto / no rio dê ívao"Franc.sco pela ~ r '«. e ' . . i - ' ,„;„« 

v j • I A A . . „. |*MCir faze-lo sprvir por huma maueira 

(õ) r&n 180,0. 
Rocha -gr^nço. 

çoitvenienteK^aos nossos usos,,"" ainda 
mesmo nos apparatos dc giMidejga** 
te. D, João G«* de^ PorlHgJüb-apn-
*dou furar o .grande» diama-uto «aír»»*" 
haeté para o «ti-azer suspenso ao-pei­
to nos dias dc ceremornai da. cèrle. 
***f'tfc»* são os marcivilhofo-v-aaaluca 
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tos que do rcpaço mineiro surgem 
a mio investigadora ; e os primei­
ros anno*- do século 18.' mareão a 
ópocha da tua exploração. 

Mas dcsconhcct-r^se^hia por longo 
tenpo o vtrlor real dos primeiros 
diamantes descoberta»'.nos rio* 'do* 

"-Mllho-Verde , e S. Gonçalo ? Ser»| 
Tiriao elles, como so, oiTirma', -*dej 
tentos no voltarele ? Hum Ouvi-» 
dor longo Içmpo residente cm GÔà , 
*veio ,,'acasp neslá épocha ao Siccro; 
Fríofil<e., seria o primeiro cm co-' 
nhecer o valor destes diamantes, de 
que rcmetleo huma porção á Jlollan-
tia*?-. Taes sao as questões, que 
se susciião no próprio paiz; taes 
são os factos, que-a tradição re­
fere, mas que ella-não pode a f-
íirmar. Oyque* ha de cer,to é , 
st?£frpdo os cscriplorcs mais dignos 
àe confiança ',* que Bernardo do Fon­
seca Lobo l*oi o primeiro descobri­
dor do^4iaiinari. les no Serro Frio. > 
O liwlo. ordinário do Capitão Mor­
da Villa do Príncipe , e a proprie­
dade «do oflicio de Tahellião no mes-i 
riKi distiicto, forão todas asrecom-
'•pe-nsaS, *qi*c. se julgou conveniente 
deferir íquelle, que acabava de cn-
riq&ecci* - com "lautos milhõe* os COA 
fies reàes. Com ttido , lia htíma cir­
cunstancia" que explica aquella in-*-
grathlag, olias appar.tyvte, dé Por­
tugal-para cem o mencionado des-* 
,Ccl«i.tdot«. A principio "* ignorou-$QS 
qual «era 'a verdadait» riamçe.-á .do* |-
diamanlés achados por Be-nprdo da j 
JVmst-c-a Lfihci*» O ouvidor de que *i 
fillàmo-y foi o priaieiro.yque deler-„4 

rBiirto*ii siia e?pecie ; e no anno d**-.? 
i*t?.$ tt «j Governador d<* Minas Gp- . 
fa<V 1) LourénÇo de Almeida fe*, ' 
a ptiuiuja r'çihe**ji\ 4oslas u^dras * 

transparentes , que cite considerava 
como diamantes. As soas conjectu­
ras forao lhe confirmadas, deçlarah*-
dó-se-lhe condado que. duas remes­
sas similliantes se linhão enviado para 
Lisbpa havia alguns annos. c,f*.ue vi*» 
nlião dos districtos da tua prpfyfja 
administração. 

msstffissi"* MIOCL 
««.tCsOC 

JCLIA DE FEKESTl.ANGES, 

I. 

A P A R T I DA", 

Em liuma formosa noite do me«-
de agosto de. I678, achava-se huma 
interessante donzellá encostada á-huuia 
varanda de galeria ,*"e lançava; os 6* 
1 lios melancólicos paia limita iiiaghifi­
ca coutada, para amplos bosques qlie 
linha .diaiilè dc si , e paia hum lago 
àzu! e cryistallino , cuja vista ainda fi.». 

, DOu.co era siifGcienle para a'tomai* 
"Telij. Tinha*lhe ad.oiiiíecidò ã síà t*n. 
/cima de huma poltrona cie ^Carvalho, 
^abatida^ pelo' inlcnMssiiiib ciilór. A 
^donreüa voltava-se de vez einf quando 
para essa- mulher , e còníeinplávã-a. 
com .inveja , ao vèr tal soiuiio Seh. 
VÍÍJÕ!*!* , e liuma alma seniiles^sioce^os; 
e d'ahi seguia ao mcsiinxtempo , oTs-
^tráhída", 'os phantnsüços movimentos 
das fonibias da noile , que bi'uicav."lof 

-caprichosas , com as tapicerias da sa­
la. De repente estremece ella aod.ir 

.diante con. I111111 elezanle cavallciio 
que entrara mansamente , e levara to­
so niy*li*i'ioso , o . dedo á"boíc- , co« 

• a . •- J -. - ' ., . -, V -

mo para impor silencio : com luim 
segundo gesu a convidou elle a se 
chegar p.\r.a s i , e emito trocar e ra-» 
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pido e era voz baixa algumas das 
seguintes palavras , qae se lhe apre» 
inav o no coração .* 

— Aqui Sr cavalleiro! Que teme» 
rijada 1 E se a minha aia acordasse 
agora , e • - . 

— Minha querida Julia, o ceo ha 
de proteger-nos. 

Teja como tremo toda ! 
— Pois que ! tu és amada por A» 

taedeo de Catfdiac , òfncial de mos­
queteiros , e tu não tens resolnç o ? I 
Ia 1 ta-te energia? ! 

— Todo* são fracos quando se a-
«hão diante de hum dever que sem*» 
pre re-voeitàião. 

— e. quando nao amao . • • 
— Meu Deos -' e tu dizes que eu 

*a-o te aiao , eu herdeira dc hum 
grande nome filha do marqnêz de 
Fenestrangès, hum dos mais nobre-
te mais ricos senhores de Borgouln , 
«u , que estou prompia a renunciar 
por amor de ti a todas as preroga» 
uvas do meu nascimento '•• 

— E eu quem sou ? Serei algum trn*> 
3o ? N»J possuo eu também o meu 
castêllo ameiade* , o adulado de ter­
ras e florestas ? Eu queria receber -te 
das. mãos de teus pais, mas elles re-
«tisárão aie ei.se thesouio. Não impor» ' 
té : mais ao certo saberei eu Se tu 
sue amas cordedmente, 

— E tu duvidas7 Se eu fe não p-
inara estarias tu aqui, e ouvira-te eu 
quanto me dizes r 

— Pois dá-me liuma prova de bem 
querer huma prova immens.i , supre­
ma , e seu. a qual acabou se tudo 
para nós. Não tardar- que chegue 
a esta casa teu primo o visconde Le-
oncio da Oi ligues que , ferido gra* 
vemeate no ataque de Rbéinfeld , de­
ve a^saa cura á grata esperança de' 
te unir corhtigo : não tardar- que o^ 
vejas , inchado de orgulho pelo con­
sentimento do marquêz , reclamando 
impaciente as piomessas de outr*at.». 
Ejn outro tempo fui eu -teu amigo 

e ate tu sabes, que. foi elle qiem nat 
deo entrada, nesta casa — agora a 
sua presença me seria insupportave. f 
nem tardaria muito que entre mis 
não rompesse hum t grande tormeutaj 
e f i e toda » sorte , minha linda Ju­
lia , nos viviriamos separado*. Nío 
convém .«guardar tal dia, fujamos. . . 

— Fugir. . . j u n t o s . . . Oh ! meu. 
Deos! 

E a donzella escpnileo a face entra 
as mãos, e compôz cem ellas hum 
ve'o ao pudor. O cavalleiro achou 
qüe esta tuib.ição era hnm bom agou-a 
r o , e proseguio no seu collo |uio, 
mas com a voz bem truncada pela com­
moção que em si sentia: 

— Enia evasão , disse , não terá OM-
tro fim senão constranger o marquês 
a nos dar o seu cooseiitimeato Tu 
deves contí.ir te na minha honra: as-
«im que chegarmos a Semur, que ê 
a cidade mais próxima , pediremos a 
qualquer sacerdote que abençoe OS 
l-.ços que aos prendem, e d'ahi, o 
perdão dos homens virá logo saneei* 
onar huin act» purificado pela oraÇfii*. 

— Oh t deixa-me'. . . dcixa-iae - qae 
tu queres perder-me. 

— O que eu quero é viver para ti. 
—. forem Leoncio dOrtigues ha de 

despresar-me. elle, que tanto bem 
me quer. 

— ir. que te importa a ti a sua opi­
nião se tu o não amas -

— Porem esta fugida causará á de­
sespera no tonç jo de meus pais. 

— Elles não tiverão duvida em 
o lane ir no nosso 

— Oh ! não . . . n ã o . . . é impossi» 
rei. Nem tu mais olharias para^mim 
com bons olhos. 

— Cruel! Tu queres qae eu morra ? 
— Silencio ! A aia deo hum suspi­

r o . . . vai acordar . retira-te depressa. 
— Adeos Até outra vez, o a não? 
— Até outra te»: — se não fòr nà 

terra , será no céo ao menos. 
£ cila lhe apresentou a mão ai risa 
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lima e delicada, que elle levou aos 
lábios Respeitosamente. 

O cavalleiro desappareceo. 
Julia , «óxinha, iiitciogando a sua 

aansiencia, e toda amedi ontada com * 
as palavras fie Ainedco, banhei**}» 1 
am pérola* abundantes qae Hie ca-
hiao dos olhos. Despertada a ama 
cem a dôr de Julia, que se exhala-
va em altos gemidos , quíz logo sa» 
ber da causa que a linha produzido, 
lulia enchugou os olhos prouiptamen-
t e , e respondeo : 

— Não «è nada : — estava triste, 
tioha medo. 
. — A senhora d huma eriaaça. 

Bem o quizera eu ser • as cri­
anças são felizes. 

Dtssereis que na «cúpula desse cas» 
tello, onde ouiYera echo-wa o ruído 
d IÍ festas ia agoia poisar cerrada bor­
rasca , pela» nuvens sombrias que nel-
le se agglomeravão: tudo abi era 
tristeza. Alas eis que huma manh-a 
rrsurge o movimento como -por en 
canto os lacaios «travessão apressada 

r- mente as amplas galerias ; o jardinei 
ro colhe variados ramal betes de (Io 
r e s , para com elles ornar os ricos 
vasos do Jap-o: o mordomo manda 

. estender «novos «pannos de *aas pelas 
paredes de certa sala; tudo aonuncia. 
cuifini que se espera pela* visita de 

i huma pessoa estimada. O cavalleiro , 
maravilhado ao principio , recordou-*.*.* 
logo de ter visto passar hum cor/eio; 
« para melhor conhecer, a causa des­
ta agitação, mandou prevenir o mar 
quês de Éaucslranges. de que elle 

. contava ter a honra dc almoçar com 
S. E i O marquês , acolheu iuimediu 
tom-nte esto proposição. 

Q-j.n-Jo se ucha/âo reunidos, e no 
taonento mesmo em que Caauiac ia 
infermar^se do objecto qfcs tanto o 
interessava, diz o marquês com huma 
vos grave, e como in.istindo nas pa* 
jarras que proferia* 

Ora a«aliiUa\as da rtcebarhuiua 

carta que nos encheu dc alegria. Meta 
snbiiitlio acha-se quasi i estabelecido-
e , cedendo impaciência .bem legi­
tima qae o atormenta, pôs se a ca­
minho. A'm«nhãa dc niauhüa estará 
elle em nossos braça*. 

O cavalleiro invocou baixinho essa 
impassibilidade de hoineui do mundo 
que raras vezes lbe havia falhado, c 
constiangeo os lábios a desusarem hum 
sorriso, desmentido logo pela franzir 
dás sobi ancelhas: d'ahi, lançando os 
olhos a furto p-.ra a cor purpurada 
das faces de Julia: 

Muito me alegro . sr marquêz, 
pela próxima chegada do sr. Viscon­
de; mas veja v. ex. quanto eu soa 
infeliz, c que desgosto o meu: no 
momento em que o sr. Oi ligues volta 
para o seio da sua família, ver-me 
eu obrigado por causa de negócios ur­
gentes a deixar e*ic castello, em que 
tão franca hospitalidade encontrei! 

— Eulão querem» deixar hoje? 
disse a marquesa-

— E-ta noite, minha senhora; eu 
gesto de cavalgar e cruzar os cami. 
nhas de noite, disse elle surrindo-se, 
como os cavaleiros da Tavola Redonda. 

0 resto do dia passou-o Candiac tão 
folga.ão , e em tal liberdade de es» 
pirito , que qualquer suspeita que po­
dasse haver ficaria dessa arte destrui-
da. Mus no peito morava lhe huma 
inquietação violenta , que lha devo­
rava. 

Surcediào«se a* hrtras rápidas, sen* 
haver nada de novo e;«a campa so-« 
nora do relógio do c.istello gelara a* 

, alma de Araedeo , como se soara- pa­
ra elle o momento do F«pf»*àc:a. O*. 
raios do sol autertecâraO: o astro 
afogou-se lentamente na agoa do for­
moso lago, que tão poéticas memori*. 
as suscitava: o crepúsculo involveu 
as arvores da coutada com mil vipr-
res di.tphauos: a laa mostrou-se em-
tiiM nas planuras do c é o . . . Neste 
uiemcrto hum priailo do martauc** 
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t rouxe pela br id» , para defronte do. 
ppial os cavailos de Cindiac e de 
Maurício seu pagem>< O cavalleiro a-
*aeriou a .mão de. Fenestranges em 
signil de adeos,- beijou a da mar» 
queza ; e assim que se pôz sobre Sei* 
Ia levantou: os olhos para as janêllas. 
do aposento de Julia.- Estavão cilas 
írouxâincrile. alumiad.ts , e tudo pro­
vava que se havia prescripto u**doh-.. 
zella o*, recolher-se cedo. A este as­
pecto arrancou Candiac hum profundo 

:Suspiro, e cravando as esporas no 
ventre do cava 11 o , i*par£ioa galope.' 
e-o.-pagem ali az. '«*.--
t- Assim qtie.se achou no meid do 
campo . moderou elle inachinalincnte 
a carreira em- que» ia, e se deixou, 
levar.-como hum navio sem'norte pe­
las idéas ;melancólica» qurv^o domi>-
*ia*»ão... Mas apeans.- terja andado' cou-
,sa de quinhentos'passos-, avista elle, 
do , meio- dai estrada , 'Imiiu espécie de 
plunlasma/ negro ,-iin.mot/*.l.-, 'que lhe 
estende os braços,.-como para o era* 
pecer de passar talem.. ' 0 cavallo de 
Amcdeo at le i rado, pára'de repente, 
fazendo mil contoisões *.e já Candiac 
levava a mão á e s p a d a . . . quando 
hum raio da lua , cahindo sobre'esta 
estranha appaiição , l«he fez reeouhe» 
«Ser a imagem de Julia de Fenestran-
g.s!•'•; -

— Meu Deos! exclamou elle! *ta í 
t u ! iqui fo li cidade, minha, eu 
será isto huma sombra.? 

— E ' a sombra de quem t e a m a . . 
de , quQin se perde por ti. t„ - ' 

- r - P h li. quanto, eu. sdr-mwrfignq «de* 
scipelhaulc sacrifício! Mas*-p '̂rf(ue-* mi,.; 
Jagie s,ahisle tu do teu 

— A minha aia julgava quaeu : do i ' 
m i a : vesti-me a toda pressa , c - com' 
a ajuda dethuma chave que eu tinha , 
abri a porta do japoseoto • dahi fui-me 
diftgHuio. -manso e manso aos jardins, 
galguei o intuo i,t>r huma brecha que • 
«ne era. conheci da*. .•-,.. s$ *'* <" i -

é precioso. Partamos. 
E rollocando a donzella em cima 

do cavallo, despreudeo de novo a 
carreira rápida, lendo cuidadedemu­
dar de estrada, para frustrar qualquer 
perscgufç.io, 

Huma hora depois, ei*, que clieaa. 
huma carruagem vinda pela e-trad« de 
«Seinar , e entra rio*, pateos. do.. < a>lt 1-

- Io de, Fenestranges. Hum m.inceil.) pa» 
lido , e sustafUado por criados , desetf, 
e trepa a cp.sto .ps degráos de maft» 
more da escadaria exterior». Goin.luu, 
ma voz comprimida «pfla emáçãp , dc» 
mandava elle noticias de seus qüeçi-v 
dos ttps-, quando o -marqutH , entram 
do com huma a cd «idade toda juvenil, 
lhe disse , por entre as muitas coei. 
cias com que o .a (figa vã o : „ ..'lados 
vão bem: — todos t ' a nuo Tu nos 
sui prelieiides, Leoncio nós não te es» 
pecávamos senão ámanliãa .. -Pobre 
rapaz Gomo está feitigado.l . . Pctiede 
quo essa tua ferida foi bem grave. .5. 
Jâ .prevenirão -a aia ? E' mister que 
-Julia venha também saudar a seu pri­
mo , ' q u e chegou. Otai eis-aas aqui 
todas reuni los • Parece-me que tenho 
vinte*annos de* menas .soiwe a.cac 
beca*. 

Algu-fs' passos aceelerados se fiierão 
. ouvii-|ita aia appareceu num,-.esta** 

1 l-doi tal***».-que nao podia > dar . pa« 
lavra ; ne anejando-se aos p « t do 
marquéz»» levantava ao alto hum pa-

.pêl ." <t marquês não podendo cpih» 
prebéfidet' o que a turbarão «desta 
inulber- s-igni^cav-a , rogou a iseu isto» 
brinho que I^sse o conleínio do bílhpte 
que ella acalma de eüingar-Hie : Cfão 

« esUs duas regras : 
» QuciràòVperdoar mrus lã*b «bons 

* ««pais* a huma «tpobre dbuca, que 
a o»'vaf redigir ao desespera, a qual , 
a ptoxinía a -commetter hum delicie 
u -irreparável, nao se a t reve a meuir-

> » lhe a Smmeirsidttxle.^ Eu. priva a me» 
u- 'pais de sp i (ilha • a sorte, assim 

T-üa.ta de x̂plii-apões,» «O.tewpo " « o querír pa»ítp*«aia- «^el-atciifa allit 
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• anca infciis pair repelliiâe-.. '». 

Hum grito '-c-tl rmin o em toda a 
fiaria, a estas ultimr.s palavras. O vis­
conde nen po ic^icibai tú > dolorosa 
leitura, --e escrpou-!h*»Hl«*i«-m.iwio pn' 
pel. Otabatnrretito iTÍáÍ9 profundo se 
tinha! apoderado de todo* esses coca 
coe». «•-.*•lidos em tanto orgulho—*•* es-
mavfarlaM om, taní.f* lei nurali -• 

•C-4a»idesiíra(*a itiqwe-róta.era do mv 
mero* d'aqucll;Ts que-despedação o ani* 
.inory sem permitir ar) ncnos que se 
tlkm proeáre* remédio . pcrqtM se bon 
vessetn de caátig-r;-o»roubádiJr, tinha 
•ecrã*»-castigo de attitigir' tambeni a 
filhai, a.-Qiuetn «amo airavSo. Julia 

.era «para o cavalleiro lit»mav epccie de 
Jaroqnèl contra a 'sua família. -No 
.•eu&uita. este taciturno «torpor do 
* maqquêe* tfcr-nstermou' se bem depres» 
sa» num insano * tt-»risporle/de indig* 
.naçuo , qnea 

8e s-V- nao me 
•inm**awra de Fenest.ian--J 
nos**' eonstewiada ,. porém f 

in-is submissa , tentava* cm *4níde defl \$ para nó» 

mmiÊmt^mammaMammmMÊxmtammmasmmmm 
— Não , diz' eittfgfermíenté o velho. 

E<*cuteiii Vot*f?S- todos, que são nnfus* 
tão bon* e freis sSrvos, voc*ês , quer 
peta " maior pãrtfí'nascerão nesta ca» 
sa, e- não a quererão»'ver abatid t nnn' 
liOrmlhad«. «Escutem! De hoje enrt 
'diante «ftenhuiii de vóceS '-ine*' falle 
Inais aeste lerfivcl «stM**c«*ssOí «ÍÍ;coii°sl 
ÍAui bívVfc*. p;rt# mim o pei*se*»«n* és» 
sh infelizes- 'Nãrf ú pela fbreii-* f"Ué 
íè teatíio os laços que se «{üeljiarâo; 
"Não quero mais lembrai' iAe qvie tivfe 
huma filha.. Buscaremos líiitif pfeiex*** 
to para justificar » sai Wos*tfc«-i .*.*. 
a sua ausência eterfta!-.. •mutrnuirotft 
elle; poth toiima* voz afogada èm la'« 
•griiftas . • • ©ahi ', cobrando dl? troto a 
energia com que f.liava', acftçentoti'. 
VflCdis -diião que eflla' viaija - ' depois 
que se acha doente ;«d»hi que inbrred*1. 

IMmrreo?! repeti o o Visconde*, 
que'acabava de toriftr-' a si.* *''• * 

— Morr-go ; porque nSo existe má"-

combater. Qètiiotb a Leoncie . çtajaj 
ttór tinha tlireito de»ser ainda maior,, 

.-perqee-pcrdta ac* imesmo tempo a noi­
va e o amigo , derramou-se todo cm 
ameuçis*,- e jurou perseguir mortalinen 
•te t> traidor que' assim- tinha*" escar­
necido das leis da hospitaliejade 
r* Dêm-me as minha armas! hradoij 

. eHe*ao escudeiro, sellem-me huuv ca 
vallo ! .**. Q'.i MO * ir. . --o Aj i ..que: *eu 
fcã» posso mais!. * - Oh "tque eu mor, 
ro ! 

E VOTirido-. jcla vialenuia. da com 
moção, -perdendo ns pânicas foiça, 
que lão -aiqprala molesua* Ure lia* 
yia deixado, PS pernas v***dl»árão lhe , 
é caèiio-desfellocida1 -.íiovpaviiaaeto 

Em quanto iodos rodravão o infeliz 
h vWcondo' p-«ra o "socr orrer. m , -*pro*-§-

tuoii-.se o-iiiordoasb i»-pessoa do mar 
«aêá, e ilisíi-lhe.: 
Vr»«-, Sfiilior - que' «ordena , -v ex .' 
Quer* qi t* «ir.*reel*me-a ij.urisdieçljo 
dt prthofite f qutí **á em seg uida dis­

te . ..alayallrfiro "-

-i» Cotat» ,s • meu ti©! Pois quer in­
terpor a -*h|ysitiO do tumtilo entre 

•ettae v» ex ? ..*-' J - "*• 
— Assim o quer a houra. . . E lefifi» 

bra-ie tu, Leoncio, que a divisa dos 
meus .antepassados «a-tlès***leus^! foi 
sempre* esta: Tudo»pebt konral 

II 

JL .VOLTA. 

"Em roda de huma mesa : de , jago 
se « ncha-âiv ftsseu:adips.trh,ui».fl*j*.ho . 
Intuía «.iamA idosa ..e hu,*». inaiicebo . 
e sjfofa1'» -ifsss» me,sa pes.ivuo d•*«-!» cor­
pulentos candelabros, de; b r o n z e hu<-
W'» porção de.Qiasj>p>. tentos de prata. 
A. cera îina*tel>la , que t fosses- casiiraaes 
ardia lançaK.i .pelo saiàp.; laiin» .>I;.iz 
trisie ,e-jiucpr|a.rí "Jura .dpsss eftanch» 
• ningoam .ouvio vqzes jbe.pi pasmos Im-
•manios, ; e. disseceis i|ue á cxcepçüa»,*do 
apofe^o eia.que se j-f-^va, era-c*--1 
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se castéllo inhabítado. Essas trea mes­
mas personagens parecião antes hospe­
des do oulro inundo, que tinlião 
vindo visitar a terra, á hora em que 
todos dormem, para tornarem a ha. 
ver os bens que lhes pertencerão, 
—- phantasiiias de jogadores ainda en­
costados á mesa, que se absorvem 
no ouro que ganharão , e nelle crá-
vôo olhos c coração A' maneira de 
entes que muito hão soiTrido, ape*-
xias de vez em quando trocavão nu» 
ina palavra por puüa , porque não 
tinhão nada que dizer de novo , e ca­
da hnm lia tudo na alma dó paricèro. 
Qae necessidade ha abi de responder 
com elfcito, quando o nosso pensa* 
incnlo é o de todos? 

D'ahi a poaco o marquez , cancado, 
deixou escapar as cartas da mão, e 
foi recos tando brandamente as costas 
nas alaiofadas da cadeira em que es­
tava sentado.; A marquei» e. Leon-
cio deixarão lego o jogo para não per-
tabaretn com o menor rumor o le 
thargo do velha, e ambos começarão 
a contempla-la cheios de ternura' e 
de melancolia. 

Em verdade, essa cabeça encane-
cida , essa barba de neve, cumprida 
e espessa, como a.dos servidores dc 
Henrique IV, essas mãos extenues, 
cartadas de veias azues, esse restua*. 
l*io de grosso panuo preto , tudo re­
cordava bem pouco o rico c f-ustoso 
senhor que n**oútró 4eiripo fizera do 
seu castéllo hum sitio de real. kospi» 
tulidade. 

£04.0 passou-se huma scena muda 
e eloqüente eutie o visconde dOrii-
gues e aquella que devia ser sua mãi. 
A utarqueza que se achava em estada 
de dar expansão ás suas lagrimas sem 
que seu esposo a ouvisse, levou o 
lenço a boca para comprimir os so­
luços, e aos olhos pua euchugar o 
pranto. Leoncio supplicava**lhe cota • 
gesto que moderasse tal dor, mas ella 
mostrava lhe g Cotjifã-. co*j*e par» 

lhe indicar o foco de hum mal 
eterno . — a ferida que se nao pode 
ira (cicatrizar; c d'ahi elle mostrava- lha 
também a «peito , e com o dedo apoia» 
tava-lhe para o c é o , como quem lhe 
dizia: «Eu soffro muito igualmente. 
mas a minha esperança está lá era 
cima *. e não choro, porque creio na 
justiça de Beou. a Oh l .quantas vezes 
o uinho d«a»nestico é testemunha so* 
litatia de mais pungentes dramas que 
todas essas tragédias de paços reaes, 
que todos esses reconiros de exercite 
que a histeria registra ! 

Já dezeaibro tinha estendjdo as axaa 
carregadas de nevoeiros piar toda a 
natureza da Europa: ninguém via a 
Ia» caminhar nos ecos; e se havia ex-
pleudor nas estreitas era para bata 
mundo mais feliz. O vento, que se 
despregava em fúrias ascendia rijam****. 
O cimo das arvores e entranhava-se 
impetuoso pelos enntpridos corredores 
dò castéllo, abrindo i* fechando a cada 
aaomento as janellas de carvalho, -KI» 
tioduzindo-se par entre as tapeçarias 
e-aa paredes, c dando de algum mo. 
do movimento e vida as figuras ahi 
desenhadas pela agulh» do artista, 
Era buma harmonia my.tenou eter* 
rivel , porque ora trazia á lembrança 
os ungidos da tempestade , pra toma­
va a voa de huma donztlla que se 

{ lamenta , ora imitava os acentos me­
donhos dos mágicos de algum dia. 
Uma rajada violenta abalou súbita a 
porta do salão, e despertou a marque*, 
sobrcsaltado. 

— Que é i s tef perguntou a nos 
bre velho- *•» 

— Não c a a d a , meu tia : -» i hum 
pouco de «vento. 

— Ohl É verdade. O inverno de 
«««•a _pareee-ae bem com o iuverua 

ruL ' *'" •^B*oos" coroados de neve ; 
ambos ata*mentados pelas tempestades % 
ambos deixio o campo li-re a prima* 
vera, á tnocidade , * á* rosas e as es­
peranças l p0 tardara muita que ea 
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atão seja arrebatado por esse turbilhão 
de gelo, sem ler a consolação de 
deixar na passagem alguns entes felize.* !• 
W»o me crejcer.iõ flores cm roda da 
lausa I A chuva do ceo.me banhar-
• sepulchro ;. mas nuuca elle será re­
gado petas lagrimas de minha lilha ! 

Oh '. que eu não tenho tuais filha!. .. 
« ainda ex i s to ! . . . e ainda sobrevivo 
a mim mesmo ! • ,'. 

—* Meu tio ainda tem.huim filha, 
meu querido tio. O coração é quem 
m'o diz 0 anjo da ternura volta-
rã ao berço. 

— Nunca o seu pé mais transpo­
nha 0 loaniar desta casa! Nunca os 
seus olhos se levantem mais para me 
encararem de (tente! Não fui *u que 
a condemnei, nem que a bani. EILi 
mesma foi o seu próprio juiz. Os 
céos me sejão testemunha de que eu 
era o melhor e mais indulgente dos 
pais: que não tinha hum só peu-iamento 
•que não fosse per es«a ingrata: que 
toda a sua felicidade me parecia pou­
ca , e sempre abaixo dos meus dese­
jos é do sen mérito. Tudo ella des* 
truio! destruio a nossa felicidade 
e o seu futuro ". Entregou o meu nome 
ao desprezo dos homens e ao escarneo 
do mundo' . . Oh '. tu te enganas: 
eu não tenho mais filha. 

— Ao menos, respondeu o nobre 
taancebo. com huma voz cheia de 
msdestl' ao menos ficou-lhe o sen 
filho. .Toda a sua existência lhe será, 
con«.agrida. Cercar a meu tio de dis-
Vcllos • de respeito e de amor - tal é 
a necessidade tia minha alma cho­
rar com eHe e fortalecer- llie o animo 
eis-atii o im-u dever. 

— Cobre I.eoi.cio' disse* d'a 11 i a 
marquesa c tu uao »ei'n*»c*ni.<s que 
poi r.ípcr de nós renunciaste á car. 
(eira d*? armas , às brilhantes ífco.n. 
prnsaa qu« havia"» merecido i g t o i i a , 
amlim Ti. viestes destfrnr*t«* aqui, 
ttyv.r da nossa vidtt, c nem huma só 

pvlavra de pczar (e. escapou ainda da 
boca , nem liuma só vez ainda com-
meitiorastes o explendor da corte, e 
te lcmhraste do luzimenlo de huma 
nobre alliança Entretanto, que mu­
lher haveria ahi quê se não sentisse 
orgulhosa ao dar-te a mão de espo­
sa ? . . . 

— Não avalie em tanto meríto h u ­
ma resolução bem natural. Eu nada 
sacrifiquei a meus tios; elles bem sa -
bem que a guerra não me tinha 
poupado : houvera-me sitio necessário 
hum lugar no real'hospital tlo& ip\a«--
lidos ante» do que nas galerias da 
Versalhes. Quanta a Casamento , qual­
quer outro que nãó fbsse aqurlie com 
cujas delicias eu tinha sonhado , me 
seria hoje insupportarcl. Nem mes­
mo eu posso sofiYer semelhante ide'a. 
Haverá no mundo huma mulher a 
quem se possa amar depois de se ter 
amado a Julia do Fenestranges ? l/ura, 
em diante a minha única companheira 
será a dôr de. meus tios. 

— Leoncio , murmurou o marquez, 
tu me fazes cier na providencia, que 
cotloca sempre huma arrimo- ao lado 
das mãos débeis, para que el!as a 
eneoptrem. 

Ao ver a hora adiantar- se , e que», 
reiulo por outro lado pôr fim a im­
itia SCCIM de cerniu >ção que podia, 
fa ligar a seus quer dos tios , chamou 
o visconde os criados, e deu-lhes as 
ordens precisas p.ra o deitar fie seu 
tio- Depois, tendo lhe pedido licençi 

vpnra se retirar , apr-rtou a n*,=o tia 
mar«|Ui*7.a , e entrnu no seu aposento. 
Ura in-Uaiuo ilepnis liijva «Ile, de 
liuma c-ixnlia huma chaOe t que 
era o nia:«> caio thesouio que possuía , 
porque era com t;!Ui qti*» eü j ia» ubof 
todas as noites a caiu.ia dc Jtiii-i. 

E->ta câmara de ilonz*.*J!- è u cnin 
eífeito Iiiit.it mundo inteiro para J.**.. 
onrio. Ao i í 1« oi n.dt cmn o- ele­
gante, moveis de quem a habitara,, 
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ao ver es«e rico espelho antigo c 
oblor.go; essas., variadas pinturas de 
iiernds, dissercis huma dessas* casas 
de í'jmpo.1 que o Vesuvio sorprelien» 
d«!i-a n'iiui dia de cólera, e q u e , 
'enterrada*«sob as cinzis ,. ainda con-
servão os riquíssimos adornos.- tinha-lhe 
ficado a app.Vrencia de vida — faltavão» 
liic somente'h-ibitadores Tudo neste 
Ittgar havia sido religiosamente respei» 
tudo : —indo , até a mesma desordem , 
inseparável de huma- eVn.sSo. Assim 
o vestido de seda côr de flor de a-
lccrim , com que Julia se apresentara 
á ceia liuma hora brites de fugir , esta­
va lançado sobre ás costas de -huma 
«cais ira', 'tal qnál* ella oliü-via lançado 
"quindo mudará-de vestuário. Por cima 
do loiicador. ornada de; fina garça, 
pousarão -diversas plumas brancas. 
Dentro dc hum livro que alli se via 
'eln cima de hmda uié-a, estava li-.1111 
dos bilhetes do cavalleiro , que Julia 
.nvi.i sem' duvi l'i relido no'momento 
suprcnio, p^ra crear animo. Junto 
a'i !e ;o dodorelse achavão du.ís peq-ip» 
tr\i chmelias de veítido , bordadas «,'e 
01110. «\í flores que gti.it necião o' bofu-te 
'não havião sírio i» fida das : seccas e 
snirradas por falta de água ineliaa-
ião a- cabeças paliei is para' as bordas 
dos vasos de ctvstal - pobres floreí", 
«le;"abiochada«- duar piimaverâs ames, 
d ahi murchns e resseqiPtTa**!, sem ar 
ne.ii luz] Triste embieina da sorte 
daquella que a? havia colhido' 0*i-
lericio. a st-reni iade desta eaniara sus-
ciiava no e.-pirito hum pensamento 
íícilemne ; porque o luxo dã mobília , 
sis miudezas qtle ahi se hgavao aTví-
da fé-ciiuma mulher, a profusão de 
obj. cios <le valor semeados por cima 
<krs e.-itntes tle dòus guaida-roup«s 
<ie i'baii.0 , tudo parecia aununciar que 
a divindade de.* se templo do gosto ia 
apparcccr sem demora, entrar de no­

vo de ppsse da Sua mansão -favorita -
e trazer comsigo ,1 al-s*i ia e a felicidade. 
Assim o viscou-lt; d'Ortignf*J bem pe­
dia absorver-se m-sta illus«%, tlepoíj 
de haver pttsado duis liofa* n.i s«*'o 
de tal mundo pequem- , oulVora h.t* 
bitado pela formosa' dònzella: a tristeza 
cntào lhe desapparecia do espirito e 
se transformava em huma in l-mcoli» 
poética: experimentava as»sens{M)8a*'dp 
desterrado..(Jiic ergue" o rosto* abati, 
d ò , e leva**jla para *0. céo o*, olhos 

'gratos, quando pousa einfiin o pé ehl 
terras d 1 pátria *, e , a man-ira do 
gigante da* fábula antiga-, reéoLi-r»|(i 
elle toda a sua força aontocar esta 
t e r r a . . . A memória d-vs cousas pa*. 
sadas- *: jà metade da felicid-idaVpre-
sente. .Como reti-açar aqui os variados 
pensamentos que se succediÜo 110 es­
pirito de Leoncio , pensamentos ca-tos, 
pacientes , cheios de ordem , que da» 
v-fb ao imnceho toda a graça virgí*» 
n á l ! . . . Nem**elle* tinha neeessid*she 
tle òs invocar, e de* martelar o cèrtj. 
hto, como Iimit riinador ; para effc*-, 
tfie acndireta, porípie-asses pt-usam*-**-»; 
tos oiscião por 's i meírtio, e pareciao 
surgir rios. cantos obscuros dessa- câ­
mara , a maneira de borboletas atra* 
hidas pela 'Itjz L**oncio era feliz e 
não se considerava ahi só ! A discripoào 
com que elle tudo observava não con« 
sentia que tirasse* couf-a alguma dO 
1-igar em que eslava: até o -próprio 
bilhete e-reripto pelo cavalleiro eile ha­
via respeitado'*-"'porque o amor que 
tinha a Julia protegia o sedtit.ii' contia 
hum i-cseiitímentombem justo. Emíiui-, 
a exisleij-cia do visconde podia b*m 
dividir-se "em duas p.irles: h a rates tii-tc 
e desmííana • cujo oílicio era consolar 
<lou; coinçc.ev' d«=*se<perado<,- a o t r a 
brilhante e exaltada , que léie resti-
inia a côr e todos os sonhos da ma* 
cidade * e de. .muitos desses objeclps 
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O MEDICO CONDESCENDENTE. 

d'um 
üm Doutor tratava Mada: 

de fluxo. 

inanimaflos fazia elle seus confidentes 
e amidos. 

Era ais chegado o momento pro» 
p-fio fie fn/.-i r> que elle comsigo- mes-
4110 chamava a sua u viagem ao céo.,» 
Liiviilviiiu 11'tim t.ipole de !ãa p a d o , 
o KIÜIO e-jconrJido »ob hum sqnibrei-1 
•ro preto ile ab«s largas, munido du 
huma .tautctui de furta fogo., cpja luz 
elle «d» f ia , subiu Leoficio do sen 
ap,o«<n«o «' ÇIIIIÍIIIKIVQ a*rres*ado, pa» 
r.-iuito .ijifuas "<1P ipi.indo-.crn quando 
nifr.i escuta»-, jioique ícceiava ser dei-* 
ç,t*b*.rio, e èiic-irava o s**giedu coúio 
hiima d is principaes condições da sua 
"^Jiçidtdtí illusotia. fllas nesta noite, 
ainda, liienoí que em nenhuma, outra, 

'iíingucm se lcmTnava de eriipé«*èr Ibe 
a famaiia- O'fuigor-tlo temporal èia 
capaz de cobrir o estrondo de liuiiii 
exercito em marcha. Q tando Leonch 

caVninlnva encasfado vás "jdSeífãs ^df J —Q„ e diz , sr.- Doutor' * C 
ham extenso'-c^ieilo*- ouvio. elle* a J ( n nout.e a uma casa aonde d 
chuva qinhiar=sc -criprpsa ePicima dos 
vidrps: o vtuto que por ahi assepra»-, 
va furioso agitava lhe de tal sorte o ' 

-.capote ,i»>qPe dis*1**'*"'-?' hum;, ,*csph*ito.̂  
iiiviúvcl que , por. elle lhe puchava 
paia não ii A'OI\L 

•imbui a eulrada do~ delicioso sane** 
tuarjo se Ibe pllcrecen aos ol|ios. Com1 

a Jijã.r a tremer' dc ^emoção, mettou 
o visconde a chave 11a fechadnra .e 
al>»*-to 

Á J rui Io que a parta fizera ao 
abrir-se , Imina mulher, que se achava 
aiMintndt a* pé "de ;huma mesa com 
liinn lenço nos 0Ü10» inuuinla-lo dc 
lagriiiíis, luva «Um a cabeça", e deu 
hum fiaco gemido. *«ijr\ * 

,Ltkitii-io reconheceu-a iinmediala-
ttient»' p*d-' p dpilação infensa do- séu 

.prppi •" coiatão,»* precipHaudo-se so** 
Lu* ella : 

— 'J.ili.i • . 

ne de.'..» 

elle, 

(Qontinuar se ha.) 

-•-Eutgõ Senhora , lh«- disse 
como vamos hoje de saúde ? 

.---.Veja, responueo ella apreseh-
tando-lhe o br.iço psra lhe tomar o 
pulso. 

—Muito beoi, acerescentou o Mt*» 
d i r o ; daqui a oito dias, estará in­
teiramente restabelecida.. Continue 
com o tratamento; caldos de, fr-gigo-, 
comida ligeira , conservar se sempre 
agasalhada e não sahir à rua. 

, • • . 1 ' 

onto ir es» 
tevcm ean-, 

tar minhas sobrinhas: prometii e hei*. 
de cumprir a minha palvra. Agasa» 
th-r-iae hei e apenas **tls(.i-pi um pas« 
so da minha. ,ça3*t*pagein - sala das 
visitas. 

—-Vi , rtms volte loiro. 

—Queí-p-ds não poderei ver o prin­
cipio ilu hailè ? 

•r . 

... —Rcn.,, deniore-se mais algum tem< 
po , mas deixe se de danç.ir. 

— Tal teirção u.io tenho: nem vai* 
r-a nem galopada ; uma ou duas coii. 
tradanças stímenie , e apenas as fi* 
gurarcj, 

nada porêai 

mpoita sr. 
ou coma'lá 

de cear. 

Doutor 
a minha 

—-*Consinto ; 

— Ah! que 
que coma aqu! 
aza de frango I 

— Poi« b e m ; poiêtn ao menos na­
da de licores espirituosos. 

— E um copo de ponche parado-" 
i.t o deíluxo **• 
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— Experimente, mas não fique fo 
ra de casa até muito tarde. 

—A senhora dançou toda a noite , 
ceou bem . bebeo-lhe soffrivelmente . 
e -recollico se a sua casa ás quatro 
horas tia manhã, 

—No outroxlia confessou tudo ao 
Doutor , que a não achou peior , 
eanibos sedespediiso ás gargalhadas. 

{Gazelte Mèdicale.) 

INSTITUIÇÃO DA ORDEM 

DE CIlíllSTO. 

(14 BE MARÇO DE 15 J9.) 

- A instituição da ordem, dos cavai 
leiros de (Jtu-i-Uo foi um dos passos 
grandemente políticos por onde- D. 
f)iuiz bem mostrou ser uín habilis-
siino r e i , e um príncipe digno do al-
4o conceito com que a h storiã no Io 
apregoa. 

Se por ventura não tão bem averi, 
guadas as verdadeiras camas cia ex-
tiuccâo dos Tetuplaiios, nao padece 
duvida que depois uc haverem os pa-
pas Clemente V e Joãu XXII. íciio a 
teu talante a partilha du.s bens des­
ta riquíssima ordem , quanuo quizeraõ 
dispor dos q* e eila tinha cm Por» 
lugai , o grande rei D. D*niz lecusou 
sempre dar cumprimento aos mau» 
datos e exigências de Roma, tanto 
conlraos ca vai leiros do Templo, co 
mo a respeito da applnjaf/ãp dss sius 
tCnda-,. 

É certo que para evitar algum coa*» 
fücio entre a Cúria e a corda portn» 
gueza, instituio ei rei a ordem da 
Cb listo , dotando-a com os beus da» 
quella outra que o pontifice abolira; np 
que muito mais hábil t politico e iuie< 
pendente se houve o moiiarcha por-. 
tugez do que em semelhante con« 
juuclura os outros soberanos da Euro­
pa. 

Dividia»se esta religiosa milícia em ré* 
gulares decogul.t clérigos freire-» e ca» 
vai loiros seculares ;- e em riqueza e esti» 
irução excedia a todas as ordens mi­
litares desse reino. O famoso con­
vento de Tlioraar è um grande de» 
cumento do seu passado esplendor eu) 
Portugal. 

A VERDADE ATÈ MORRER,, 

sxMXt-a 

• * * * • 

Certa mnlher, entrando n© 
quarto de hum sujeito que se 
achava em artigos de morte , a-
prps.itnou-se-the do leito, e lhe 
perguntou com huma voz mui 
branda: Sr. Fulano, como eslá? 

—' Como Vm. vê , respondei» 
elle. 

— E conhece-me replico'.*ella9 
— Conheço, sim senhora, Vm* 

é huma ladra. 
— Irmão', acerescentou a mu­

lher- lembre se que á h ra 'üt 
morte pão se levautúo teacu-u*** 
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Uhos a ninguém. 
—- E* por es-sa mesma razão, 

retorquio o moribundo , que que 
ro fallar a verdade. 

ffcPlTAPHIQ DE • SARDANA-

PALO. 

Strabüo- refere que o epitaphio 
gravado ntí* septTIttfra de Sarda 
napalo- era assim concebido: 

*• Sardanapalo, filho d' Jna-^ 
cyndarax's, mandou edificar em 
•hum >ó dia as «cidades d!Anehia-, 

,Jes e.de T ar sus. 
— Vammkonte, come, bebe, di­

verte-te , pi is tudo o mais nao 
vale hitm piparote. " 

Epitaphio bem digno de hum 
homem, cujo nome se lorna hum 
syii bi Io de molkza e voluptuo- * 
sidadfle. 

HISTORIA DA APPARlÇA'0 

DE ÜM DEFUNTO 

• • < . © . > ' 

Nada ha tão engenhoso como o me­
do para crcar fantasmas. 1 magina se 
que se então vendo, e desde logo se 
assevera que o* ".hão A historia cor» 
re de boca em boca; «dinarianieute 
descrevem-na coii brilhantes c6ics, e 
quanto mais absurda é , mais se ccmpra-; 
zem em acredita- Ia. As passe as débeis, 
du stiper&ioiosa* se escudão com ella 
como so fosso a Égide de Minerva. 

Quantas fábulas nos não tem sido 
tíansmitfidat* até hoje pelos canaes da 
ignorância e da eiedulitlade? 

Vofdac, esn siras n-eniorijis , refere 
que, estando cm Placcncia, (.Cidade 
da I t á l i a ) , entrou n*i»a hospedaria, 
cujo dono , 1-a*. a , poucos dms , tirha 
pedido sua mãi , em consequeocia de 
moler-tiã aguiia de que lôra Eci.ii.eüida. 

Tendo o nic.*-n:o dcr.o da caía r. nn*-
dado a um de-s cnados que 1'tsse ac râi:ar-
to da doliiva hi«car úns let.çces , 'o 
nicço idtJu V a . i i t l o , dizendo ícr vis­
to sua'ama-, qii> tii.la uiu-e c!b ci.<ro 
inufido, e cs1a*-: c.«ur,dída em cima" da 
caíra ,C)uüt c udo , fazendo de «alcr.-
tão, ijiibio ao quai to e confirmou a u:c#-
ma noticia O aiiio*subio lü-i.beni, a-
conipaidiado prla citada, e pncij i'at'a-
mente desceu no mesmo instante , dkc.ii-

do em altes grites a tedes cs que etta" 
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vão na hospedaria: Si<n senhores; é 

a minha pobre r-ãi, Fslefania lltine ... 

eu a vi muito bem, mas não tive animo 

para lhe fallar. 

Vordac pegou nutrn vélla, e , dirigia* 
fio a paltvra a um ecclesiat-tico , que - se 
aeliava presente, llie disse: vames lá , 
padre. " Xãj tenho duvida , replicou o 
Cura , como tanto que Viu suba primei­
ro , , Todos os dc casa quizerão acom­
panha-los .Subirão e entrarão na ai» 
cova, correrão as cortinas da cama, 
e Vordao vio a caia de uma velha 
enrugada e mui trigueira , com sua tou» 
ca, e fazendo mil ridículos trejeitos,, 
Disserão ao dona da hospedaria , que se 
chegasse para vêr se era sua mãi. bim, 
senhores, é ella, exclamou elle. Os 
criados pezeri ••se também a gritar , que 
era sua ama. 

Vordac disse então ao cura : " V. 
S • que é sacerdote, interrogue esia 

alma " O ecclesiastieo sahio á frente, 
e fallou assim á velha : da parte de 
Deos te roqueiro que nos digas quem 
é-J, f"oide vens , e o que queres ! iqi 
siediatamente lhe deitou eom o hysope 
uma pouca d'agoa benta por puna da 
•ara; 

O espirito sentindo so molhado , sal 
tou á cabeça do Cura, e começou a 
niordelo dcsalrr-adamente ; o que visto j 
pelos circunstames, deitara a fugir ex- f 
eepto Vordac, que se demorou para \ 

presenciar a briga entre o Cuia e o * 

Duende. Depois dos dous combatentes 
darem muitos murros de parte a par­
te »• apresentou-lhe finalmente um • Ko*-
ciesiastieo, J* muito enoolerisado , que 
fez oahir no chão a touoa da defunta; 
e Vordao vio então claramente que a 

alma do. outro mando era uma maça* 
ca. 

Com elfbito, uma mona que havia 
em oasa , tendo visto muitas Vezes sua 
dona pentear se , e toucar-se , poz » 
seu chino e a sua touca, e melteo se depçjà 
dentro da cama, onde ella costumava 
deitar-te, e tinha morrido. 

COMO SE DESCOBBtO O VlDKe* 

A arte de fabricar o vidro não ê ds 
muita antigüidade , posto que paieça ter 
sido conhecida dos Phenicios , muitos 
séculos antes da era chiistã A nar*. 
ração que faz Plinio de sua origem è 
muiío provável A equipngem dum na», 
vio , tendp entrado em hu-n rio da S»f. 
ria, foi a terra e acceuden lume na 
praia para preparar o jantar. Q vaso 
cm que cwsinhavão o alimento fui posto 
sobre pedras de nitro q.ie taziaô parte 
da carregação do navio : a acçaõ do fo« 
go derreteo gradua! nente o nitro, e a 
mistura desta sutistnnoi i cu:n a aiêa, de» 
nascimento a hu na maiena tronspaienta 
e liquida que uãu era se não vidro. 
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Sas margens de vários rios 
Certas animais se criâo, * 
Que com dolorosos grilos 
A piedade desaGáo. 

Hum rapaz industrio-o 
As ffmas rodes armava , 
E á força de diligencia 
Mil passarinhos caçava* 

íareof ti *o voz humana , 
Correm por ella guiados, 
E s que *âo a soccorre-los 
«bão ás veves devorados, 

Hum dclles , mais atreriefo,* 
Soube das redes fugir; 
O rapaz deixou os outros 
Só para aqaelle seguir* 

%••' par ai , fracos humanos, 
Não. voa deixeis illudir, 
Vôle oa lisonja o monstro 
Que vos pode destruir. 

Cuide quem tiver juízo 
Em conservar o que ten», 
Porque manjires futuros 
Nunca engordarão aluguem. 
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PENSAMENTOS; CHARADA» 

•*-•*> 

Aquelle que compra um em­
prego pablico v;*udç por miúdo 
aqjsViüo que comprou pCM* junto* 

O capitulo mais extenso da 
historia de r'um homem é o das 
suas incouscqucncias* 

*Para indú-zirum avarento a to» 
mar um remédio, é perciso dar 
lho grátis , e a garafa em que veio, • 

H 
Tudo se digere, menos o des-

preso. 

II »ü 
Uma rotilher altiva , sem juizo. 

que quer agradar é um pobre~ 
que ordena ijue lhe-dêuj eámola. 

Mulher — a 
Milhei- -r *\ 
Mulher. 

W 
ooQoaQeooaaoooaaooeoaooQ&ittOO} 

ENIGMA. 

Na Ce'o , no JnfétHC-. 
No Mando lambem , 
Eu, tudo sou posto , 
E tudo me tein. 

( J, A. M.) 

tesi-tfi" i i i riiít 

DECIFRAÇÃO 

daí charadas do u. antecedente)! 

K Ovo.. 

Agratio. 

O .— Recreadur Alia.^m — publica-se mj,s día.-s t. ° e i5 de • todos o* OICEL-S. 
, A rcdarçao düsts, lultra occuparà hum vol«t;:;e de i'6 paginas em 4 o » Mudo at« 

guns números <irump'anliado» de iiitidas""estamnas. O sco preço é de 6*.(»t.o se por 
«mio , e 3:ooo rs. jor seis roews it«*>la Cidade tíb Ouro-preto: e fora delia -j-0> o reis 
annuaea, c3 ;5oors pr>rs«;mi^lic, pagos acliautacfroSjjror isso que nesta qnanlia se iucluc o 
Ç". t<* do Cniicio.,:/ Cacl.t tiuiruMo avulso custara íjoo rs. , e t;2oo ra. lovatfdo estampa*. ;' as 
qua-tc*. todavia mio aug-ueiUaráo o pieçoWasW^ujrhra. Subscrevesse, na Typogfapbia impai-
c; 1 d« iitruai do Xavier 1'into tio Sousa, a quem as pessoas dc fórt , que desejarem SU!I«H re­
v e r , pxl.-ni dirigir so ; »i' cartg s«ií>r«* _sernelhante objecto. .'&. r 

Cir/Pr/t* i$i;r~fyrÍ»ip~a~rçial leB^Tp, de Sousa, íiua <>a "Giltn^T 
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EPISÓDIO S1NQULÁR DÀ SÜA INFÂNCIA. 

O século 16* testemunhou nas ma* 
gestosas plagas do Brasil o .drama mais 
animado, emais poético As'primei 
ra* pagina» da historia brasileira apre* 
senluo huma dessas tradições maravi­
lhosas , que o observador se compraz 
em descobrir na origem de hum po* 
vo. 
?- Tráta«s*lí da celebre Paraguassú , cujos 

amores Vom .DiogO;* Alvares Corrêa 
formão boje .neste, paiz hum dos,í 
curiosos """episódios das tradições dose- ! 

cu'o , que mencionámos. Dèniz ada­
pta >m parte o historiador Sebastião 
da Rocha Pitta» porque alem de ser 
«xaçt»'. affirnn ter consultado aat^goa. 
e auihçuiicos manuscriptos conservados 
em ditTeieiites logares da província da 
Bahj§ ; e são a* próprias espressôes 
^do 'mesmo Rocha Pitta as que se se» 
guem na, subsequente vmaõ dos R R 
" ..̂ NâfJ erà possível conservar-mo. nos 
em silencio , diz elle , a eerca de hu« 
una eminente matrona deste paiz , que, 
sendo por seu nascimento a mais disc 

teucta cAUe os iadigeua». poderia uuir 

fcem oecupar aos eflios do estrarrgef** 
ro o mais subido gráj , quando se 
trata de sincero amor 

* • Esía indígena era filha de hum che**» 
| fe\do'território da Bahia Huma em­

barcação , que navegava- para a índia*, 
encalhando na- altura onde corre o 
Rio- Vermelho, Inteiramente'se despe­
daçou- Os seus despojos foraõ o ludi­
brio do mar. ' Os - indígenas salvarão 
diversas mercadorias , e alguns naufra­
gados , que escaparão aos monstros 
do Oceano para* servirem, de pasto aos 
homens. Todos forão devorados , e'x-
cepto Diogo Alvares Corrêa . natural 
de Vianha do Minho , membro de hu­
ma das principaes famílias desta nobre 
villa Tinha elle. sido hum dos pri­
meiros , que as ondas havião lançado' 
na praia, para que a fortuna, pode-­
se assim dizer, o viesse1 procurar onde 
outros só terião encontrado a desgraça 

Foi tal a maneira porque elle soube 
tornar-se agradável a estes selvagens, 
ensinandoelhes os meios de recolher' 
oi despojps do »atjo , e ajudando-o*? 
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coita incrível agilidade, que elles se 
deliberarão a emprega-lo noutrog.Jt*a-« 
ballíos.; e coni effeito ,4elle era felizmen­
te dotado de certas vantagens ,*qué po 
dião. ser apreciadas pelos mesmos bar 
baio?, 

Como o navio eslava carregidõ- de 
munições de guerra, «que se transpOf-
tavãaajUHra ás Índias , salvou-se entre 
os-desejos muitos barris de pólvora, 
balas , è algumas espingardas. Diogo 
Alvares tratou de pôr estas armas em 
estado da servir ; je tomán-Io huma das 
(espingardas para atirar aos pastara* , 
teve a fortuna cie matar hum grande, 
."numero. 0 fogo., o estrondo - a que­
da súbita dos pássaros, tudo causou 
tal espanto entre, os selvagens, que , 
li uni fugindo, outros estupidamentè 
immoveis licarão apoderados do ter­
ror olhando para Dfogo Alvares co­
mo hum ente a cima da bumaAidadej-

Desde este .momento tratar,aõ»no com 
profunda veperapaô por qne nafi po 
dião recordar-se seui^terror dos efFei«* 
tos espantosos de que tinhãb sido tes» 
tern unhai*!. Nesta épocha os do distri-
cto.de Pa«-sé havião-se revoltado ,con*-
tia o chefe, e~ este determinou se a 
marchar contra elles levando comsigo 
Diogo Alvares , a quem as suas armas 
nunca abandonava^ •*** 

Encontrarão se por tanto os dois par­
tidos , e quando o chefe dos rebeldes 
dirigia huma. grande proolamação aos 
seus guerreiros', Diogo Alvares di«-pa-
ra-liie hum tiro,- matando-o, com ler 
roí- dos selvagens, que coioniindava 

Todos immediataineate tonião a fu-
E,* çlieios de susto, sem saber o par­
tido <jue deverião seguir; porém 
subiiie!.tein-s<í finalmente ao antigo che­
fe , bem persuadidos de jamais pode» 
Tem resistir aqucui taes armas possuía 

Está occurrear.ia augmenlótt singular 
mente o respeito, que se dedicava a 
Vingo Alvares, de sorte qae os sei» 

j vagens, cun-rideiados- como o* primeis 
ros entre a tribu , deião-lhe suas lilhas , 
e o chefe ^fferecto lhe a sua a titula 
de primeira esposa. Deo«se ao joven 
Portupjei* o nome de Caramum—A-«á, 
que signilica^no idioma. Tripico—dra­
gão , que sàhe dos.;mares—,-*.- poso 
que outros li toriadores queir o que 
signifique ornem de. fogo. •••«*" "•' 

. Por algum tempo viveo elle nesta 
estranha iihia) Entretanto descobriu» 
do hum navio, que os .vento»'Contra*., 
vibs'. arrojavar> para o "golfo da Bahia", 
e obsetH-ando que os- sígnaçs tle terra 
podiaÕ <ipr percebidos il$*'.tu?rinlieiro.v-, 
tratou de lhes fizer ' comprehcnder à 
sua porção; estes envião hum bote1; 
que aperta* percebLo t Drogo Alvare*. 
lançVse a nado para procurar o sen 
«isjío. 

Soa esposa, vendo que se ; ausentara ; 
aquelle sem o qual lhe parecia impos­
sível vivèl* d'ora em, diante ríão receou 
lwctar contra as onda* Desprezando 
a liberdade ' e o seu paiz aCOinpa-
nbou-o a nado. 0 botç recebeo os a' 
aiiibosv e condusio os para o navio. 

Esta embarcação era franceza a qual 
os foi Linear num dos portos da 
França 

, Heinavão então neste, paiz, ,.conti­
nua a chrotúça , Henrique- de Valois, 

-segundo do nome e Caitiarina. de Me* 
dicis que informados deste aconteci­
mento e da qualidade de seus hos« 
pedes recebêrão-nOs com a uiaio/" be­
nevolência ; c numa brilhante**, *<*ere« 
monta a que assistirão os grandes da 
corte . deráo o baptismo !i * -crvaBiPd-
rasuis-ü a qual'S~.-S ftLgestades li» 
jerão em suai, próprias tnaos' íia**pia 
baptismal . e soleiupísâiao a sua m i t o 
coni aquelle que ella havia escojui» 
do. Foião-lhes concedidos lilulos/.liò-
noriíicos • poiêro Díògo Al.arcs pe­
dindo a sua recondncção para Portu­
gal , esta lhç. foi denegrida. Ao de­
pois eu- virtude de alguma, saücitaçõe-.' 
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accuitas ha«« »-*~ío cs Itxcx paia 
a Bahia e convencionou se que hu-
ini carr-gacã) de pád* do Brasil paga­
ria a passagem. 

Paraguassú , que .lio d-pai*-* p alicou 
acções ,diznas de huma verdadeira he­
roina .cr iam «va»se desde esta. époeha 
Catuarini Alvares, sendo o piinieíre 
nome o da rainha de França ; e o se. 
guudo o de seu, marido. Por influen» 
cia d'élla ps selvagens sujeitarão-se , 
com menor repugnância , -ao'governo 
Portuguezí Qs dois esposos* viverão no 
logar onde se lindou, villa. V^lha*, e 
,hum d i a / depoi* de %n*n" sonho de 
Calhâiina Alvaj.es, encontrou-se huma, 
imagem da virgem encerrada em hum 
cofre, atirado nela praia entre os níi 
tmerosos déspotas de huma embarca*» 
çaõ hespaahola», que navegando, paia 
a índia,, tinha-se perdido tia costa dá 
Ilha*.dó Boipeba onde Alvares" Corr a 
lhe levara soccorros. Mais tarde , hu-
111a carta de agradecimentos do Im­
perador1 Carlos .'." lesj.f$íe«*ivfl, qüè 
elle Alvares Corra havia recolhido os 
estrangeiros provendo-os de todo b 
necessário 

Entre tanto, o cofre em'que estava 
santa imagem. tinha sitló. levado 

pêlos selvagens, que habitava© a ^«ri­
de distancia do log-<r do naufrágio, 

Elles naõ lhe rendiaõ culto algum, 
mas conservava©'na em huma cariaria 
no interior de bania e pecie de ' ia 
beiiiacuto; tendo.porun j^ido encontra­
da por cuidadosa diligencia de Calhai ina-
Alvares , e de Diogo Alvares Corrêa 
este% (lie erigirão liuma capell i com 
a invocação de N 'S da Graça * e 
depois , accrescètifa a chronica, douão-
na juntamente eom terras cpiistdéraveis 
aos -liionjes';. da' Ordem de S Bailo : 
e o7 nesta capei Ia que os dois esposos 
foraõ sepultados 

Rocha Pitta , a quem se !T-íporcio-
•n|ra*5 tod . s .o s meios dc colh.r nu­

merosos esclarecimentos sobre esta eu » 
riosa tra liçaõ Brasileira. diz qt«e o 
jo**en português adoplado pelos Ti»*» 
pinatnb.s , teve numerosos filhos de 
Paraguassú , que deraõ origem a mui­
tas farui lias poderosas da Bahia 

Oprinrieiro donatário da proúncia , 
Francisco Pereira Coutinho , velo esta-» 
beUteér-se em villa Velha na époeha eiu 
que Diogo- Alvares tinira já formado 
algumas' plantações. Nos primeiros 
tempos viveo na melhor intelligencia 
com o primitivo-possuidor tia quelle 
estabelecimento-porem o seu caracttr 
ai ivo concebendo ao depois alguujas 
suspeitas sobre a lealdade de Ciraiuu» 
rú , mandou-o, prender * è foi nesta 
èpochi que Paragúassú indignada co­
meçou essa «implacável guerra . que por 
tantos, annos durou, é qu«* por tanto 
tempo: se oppóz aos progressos da co­
lônia.' Çáratnui'0 , 'depois de numero­
sos combates, foi levado por Francisco 
Pereira Coutinho, que navegava para 
a cauitania dos Illieos : mas depois de 
algumas lioias de navegação , ioi 
cahamado por convenção dos -TSpínam-
bás. Elle. cede, mas .imprudentemen­
te > aos reiterados convites que se lhe 
dirigiãp ; e então mudou de rumo pa­
ra o Recôncavo , o vento porôm arroja-* 

xo;'i ilha de Itapatica, habitada pelas 
tribus inimigas, e ahi foi desapieda-
damente "assassinado. Caraihuiú . fa-' 

- moso interprete destes povos, diz IIÜIT.1* 
ntanasciiptn do século iG.° - saívou-se 
ein consequeheia do perfeito conheci­
mento, que possuía da linguagem dos 
Tupinanibfis.* Alguns annos mais lar-
.tie . Alvares vê chegar Tiiomé de Sou­
sa, que vinha fundar a cidade da 
S. Salvador. Caiatnurú rendeo-lhe 
eminentes serviços., e. provavelmente 
delle reeebeo o titulo de Interpru.e tnoc 
como alguns historiadores o denoinin t >. 

Diogo Alvares'reassumio suas antigas 
posses*:âeát. e viveo pacifico com sua 
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esposa no meio de seus filhos depois 
da catastrophè de Continha. A capei 
Ia da Graça, que se considera como 
O edifício mais antigo de S. Salvador , 
remonta ao meado do século 16°. -po­
rém tendo soífrido tantas reparações » 

o caracter primitivo de sua architectura 
apresenta-se alterado. Nos dois iltares 
latciaes ha pinturas que repre*ent»o 
os successos mais salientes da historia 
de Csramurú. Nesta capella lê-se a se­
guinte insciipçio funerária. 

SEPULTURA 

DE 

O. CATHAHINA ALVARES 

ENHORA DESTA CAPITANIA DA BAHIA 

QUE ELLA Ê SEU''MARIDO 

DIOGO ALVARES CORRÊA 

NATURAL DE VIANNA 

DOA'RAÕ 

HOS SENHORES REIS / D B PÒRTUGAIU 

MANDOU FAZER E DEO 

EJT.A <'Á;'ELLA 

AO 

PATRIARfHV «/BENTO 

NO ANNO -DE 1582» 

A historia de Diogo Alvares adqui-
rio ao Brasil hum poema heróico na­
cional , interessante e encantador , in­
titulado o«— Carauiurú—autor o Padre 
José de Santa Rita Durão, que tnen-
cioaáinoj no 2** tomo do Kecreador 

Mineiro .paginas 338 . art. InGcionadtr 

, 0 referido poema brasileiro fpi.tra* 
duzido na língua france.a com a ma s 
ior elegância poir Mr. Eagéaia 
atontglave. 
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ULTA D E F Ê N E S T R A N G E S . 

( Continuação, do n. antecedente. ) 

I I I , 

A HO«U; DO EMPRASAMENTO . 

A filha do marquei* do Fenestrau-
;es e ,o visconde d'Urligues coo-
.empfárãO-se um ao outro por ol-
/uus instantes, Uma violenta coo-
iracçáo ncrvo-a agitava os olhos é a 
descorada tioia da infeliz- moça , 
a gcal havia tomado , a primeira 
attitude.; e de novo encostada á 
tnesa d'illi cravava os olhos tur­
bados naquelle que devera ser 
seu noivo, e seflíia na garganta 
uuia anxjeoVde terrível por nio 
poder dar um ai. Até,que aslq-
g imãs saltaiãv-lhe de repente.pe 
,Ios olhos , e o nome de Leoncio 
lhe roceou os labics. O viscon­
de rfeshou a porta » correo to 
rins as cortinas das jantH^s , e 
p'qslsoti-ae.a ceita distancia de Ju­
lia. Extrema o. ente cpprjmidope , 
Ia idca de hutuiliaçao que elh» 
de*ia sentir , nflectava cllu exami­
nar os painéis'1 que crnaVSn a ca-
;<tr.ra , e não via mais que uíoa 
-Visa eofusa de sombra* ; po­

rem , julgando dever poupa** a 
»ua querida, prima o esforço das 
primeiras palavras «*> roovpeo elle 
brandamente o ç-lcncio: 

- — T u aqui ! tu -que não exi».» 
lias mais, pára o mundo , . . Tu ! 
E tal como oulVorn neste lugar , 

' em. que eu só encontrava a so. 
lidão , e onde semente o silencio 
é que respondia aos meus sus» 
piros' í....' Sonho feiticeiro e tris-

' te v oh ! não, te esvãeçàs ! Fioa , 
fica ao pé de mim. Olha... eu 
té invoco ha tanto tempo'. ' E tu 
tardastes tanto!. 

— É verdade , sou eu , disse el­
la com um accento tão baixo que 

,apenas parecia que faliava , sou 
eu* 'Volto", voltti , n*3o para o 
seio- doS m e u s , ma< 'só para. o 
pé dos meu*, p-tra respirar -uu. 
momento o ar qae elles respiràt> : 
quizera vê-los seJI ser vista ; o-n-
vir-los ssui ser ouvida,.. Oli! co­
mo isto é estranho para t i , nãs 
é* assim ? Este largo m.vilo <iè 
seda prelo que me envolve toJ*i, 
este cabeção que me cai ao p i -
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lido roí to , dãii-me em verdade •* VJU me de todo o embaraço di-" 
a appareucia de uma vizão ; mas iundn aos fâmulos da casa q*ne eu 
existo—existo para minha, desgra­
ça ; e se tu me encontriste nes 
ta câmara é porque nem a mor­
te tem piedade de mim. 

— Pobre Julia ! murmurou o 
visconde approxitnando-se delia , 
tu, que eu conheci tâo alegre , 
tão amiga de íplg^r , tão, des­
c u i d o s , tão adereçadà como uma 
duqueza da corte ; t*a , qae eras 
6ervida de joelhos , e que não 
forinavas ura só desejo que não 
íbssè adivinhado por uma raai tão 
terna , tu emíim , que entravas 
na vida como se entra 11*0-111 cam­
po de festa , com uma coroa 
na f ron te . . 

—.Oh ! Dizes bem ! A minha 
coroa de donzella murchou-se ; 
a minha cotôi de marqueza es-
pedaçou-se ! Em torno de mim,., 
ha. só ruinas. ! 

— Mis como é que . ptideste 
chegar até aqui sem despertar 
suspeitüs ? 

— Esta noite mesmo apresen­
tei-me no castéllo , aeompaaha-. 
da. por-um criado muito ffãl., que . 
è um velho allemâo., unico^que 
sabe. o que eu, tenho passMLp , 
e de.cujo silencio e**tou mais qae 
cer t j i , o qual pedio agasalho para 
bi e para^sua filha.... 

Eii/eséóodi o rosto o mais que 
pudevi com*eite cabeção , puz o 
lenço na boça.4,e- não Unha receio 
que sobí^.ipim houvesse exame 
çdgàm. J>'iiiií, o raçu criado sal-

não entr»n lia uma palavri de fran» 
cez. T)isignarão-me uma saleta , 
debaixo do tecto da torrinha do 
sul- Assim que eu suppuz qua 
todos d i r m i ã o , tomei a^ohave do, 
meu aposento , que sempre trot*. 
xe comida como uma relíquia, 
desde o dia em que fugi, e aven­
turei-me pelos corredores , se­
guindo a parede ás apalpadeUas. 

.7; 0 meu Qorução é que me goíjii 
va'': entrei aqu i , « estava, a chora" 
quando tu appareceste. 

— Bem dito ieja o acaso que nos 
veio unir ! Bem razão tinha eu de 
pensar que esta solidão se anima* 
tià finalmente para mim. 

—Ddsengana-te ; que eu sou 
como o passarinho fadigado , que 
atravessa largos mares ,*e poisa por 
um momento no pincaro da rocha, 
para d'ahi voar depois pára regíõ s 
incógnitas. Quiz áindá uma vez 
achar-me neste ibe.itro de ; recor­
dações saudosas , no. meio das 
illusdes da minha rhocidàdé , nô 
seio" desta câmara em que eu vi*», 
vi tão innocente e, tão feliz, e 
na qual eu de ío boje aos*1 teus 
cuidados não encontrar nada mu­
dado. Ao ver no mesmo Jügar 
todos estes objectos , parece-me 
que ainda hontem é que fugi , 
e julgaria mesmo nunca le r falta» 

*do ao meu dever., se os reriforsòs 
que sinto me não ífullassem mai$ 
alto do q a e esta illusSo toiV,, 

A serenidade nunca deixou «te 
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aqui rei:inr , mas a IcvpesiÇnf-i 
atormentava-me o coração. Q'"-wi j? 
do mi estiva daqui longe u- | 
tia talvez menos e3ta e«f.*>íj*- -a 
síma 'que ora me d-ilác,' •« á vis­
ta do ' meu berço e* do lugar em 
qoe nelle começou*' rison k p ' ra 
mim a ra iara aurcra. Mi-. *<)i;e-
me , como está meu pai , que he 
feitooà minhn tão b»»n e tão ter-
Ua mãi ? ' D.'pois que parti , a.u--
nas piíde obt»r'algumas informa-
çò<i. b?m rar:»V a respeito de. am­
bos»' Como en era » Ci0-.ii dos 
se.tis ma le s , * nem tinhi direjto 
nem .mimo de lhes medir a ex-
tenção. 

— Teu nobre pai encon t rou , 
m elevação da sua alma , e na 
sua fé religiosa - uin; linitivo aos 
Seus desgostos : •• tua excellente 
irãi vive somente pura consola-lo. 

— E tu não me fallas de ti-, 
Leoncio , tu que sácrificasle a tua 
carreira para .cercar de disvellos 
aquèlles a qném huma filha de­
samparara í» Mas'se ao 'presente 
esta piedosa abnegação prejudi­
ca-a tua fortuna , tu serás, recom­
pensado parti o faturo. | 

-r- Recompensado! Recompen­
sado já eu es tou , poique- te 
tornei veí; 

--^Nâo tu não me tornartes a 
ver : — o que tu tens diante de 
ti è a sombra de Julia ; a Jolia 
de outro tempo está morta : PÇP." 
sas que o não sei ? A bocV de 
meu p - i j á pionuti'.'iou essa sen» 
tenja. Eu já estou riscada do 

. u i o. Os nnsTios amigos crêm 
qirè-eu siu-tíutv. bi n'ma Viagem, 
dfpois d i b u r n s giave moléstia : 
já. elles me prantearão , lão mo­
ça qae morri em lugar ile me 
de.«p«esai*eu. Ainda'bem"! Mis 
por outro lado pi UCQ me imoor--
tnria a sui estima f-o eu ainda tK>s-
suisse a minha, E eom tudo eu 
tenho í-oiTi-hli* tanto ! ... tanto ! . . 
que houi direito linha eu j.»ara 

-me julgar ao tu» nos tão desgra­
çada j com o criminosa. A expe-*. 
rie.nc.ia já me 'deo toda a lnz de 
qoe eu carecia ; mas esta . lua 
vem tão tarde -1... *S'uin momen­
to fie vfiligem deixei eu esle cas-
íe.ljo , e 3ssim fjue me vi fór» 
destes muros , carecia o-me que 
erão rochedos a prumo que se 
desabavão —*- que erão barrei­
ras de bronze que se alevan-
tívão enlre mim e o pas.«ado : 
á medida que me apartava , pare-
ciii-me qoe era eu só. no mundo. 

Uma voz para mim bem suave e 
bem terna esforçava-se pu,r soce-
f^ar-me : o cavalleiro promettia ser 
para mim fainilia, e" pátria ; mas 
atravez de tão brandas palavras o u ­
via eu o grilo do dever , e na car­
ruagem que nos conduzia para as 
fronteiras de Flandres bem estava 
eu verulovjue nós éramos feó do­
us. Muitas vezes me acon.teeeo. 
olhar ao longe pela portioho-a, 
e por entre a nuvem do poeira 
que a nossa* carruagem levanta­
va, como que via ^escapar-se a 
imagem desesperada de meu pai, 
que me estendia, os braços. E 

http://Ci0-.ii
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eu linha medo e esperança ao 
mesmo t e m p o ! Sentia - talvez 
hum desejo secreto de ser per­
segui da , e tod;.via tivera apres­
sado o posso dos cnvállos se ao 
iiinjj.e reOonhoct-ra com cffeito al-
p-un. dos ^criados de meu Pa*' • 

"••Chíg^mcs a Amslerdam, e assim 
«que poremos pp em terra estra­
nha , deo-se logo pressa o cavai 
ieiio em procurar hum ministro 
do Evangelho que abençoasse a 
nossa união 'Arrastado peto pri­
meiro e r ro , con-metteò logo se* 
«jjundo, sem saber o que. fazia : 
ídistou-se na? fileiras do exercito' 
fcollandez entre os inimigos do 
seu paia e do" moharcha.' Que 
te direi eu mais? Tu sabes co-
ino aciibão os amores de uma ori­
gem criminosa. Não se acha ma 
is graça em estar ao pé daquella 
•que .se amara ; d'ahi começa' o 
aborrecimento ; d*ahi vem a saci» 
edade { d'ahi o exercício exterior 
de certas regras e deveres torna-
se como a imagem de huma enfis*» 

.„.donln eternidade. Senti que não 
-devia abrir a 'minha sala á í>in' 
guera com receio de fixar 
n átténção publica , e pensava , 
com a grandeza do meu sacrifício, 
conquistar irrèv igavelmehte o co­
ração de Amedêj : esperava qüe 
o meu desapego do mundo e dos 
prazeres faria com que elle mè 
comprehèn Jesse e' me estimasse. 

Pobre louca que eu óra ! que 
tão mal conhecia aquella alma su­
perficial ! 0 cavalleiro era una des­
ses homens de gosto puer i l , que 

se tomão de admiração pelo ex* 
plèndor das festas, pela riqoeta•, 
-rios vestidos , por tudo o que bri-
Iht^e annuncia opnlencia : uma ca­
sa severa,uma libre modesta, uma 
mulher pallida e vestida com sim» 
plicidade jrlão lhe podião convir 
por muito tempo, Eotão ,'.* para 
crear uma distraeçüloá ociosida-
d e , recorreo elle au jogo-: o 
quês a principio não passava de 
hum entertcnimento tornou se eto 
paixão—depois frenezi. Com a 
fronte, carregada de cuidados , 
com o coração relado de inquieta^ 
çâo pòr faltas de dinheiro , procu­
rava Amedê;) em casa aquelle uoes»' 
mo soeego qoe havia pouco se en­
fastiava de ahi encontrar sempre.:? 

Depois de mil juramentos que 
fazia de renunciar, dé uma vez 
as cartas , sabia de casa 'sem1! des­
t i n o , e lá'caminhava de novopá-
ra o aby,smo, por huma espécie, 
de in.tincto como se por instiw*-
cto caminha alguém paia salvar-se. 

As graças', as maneira* nobres 
que o distinguiâo fo.ãc-lhe désap-
parecendo, e eu assistia horror» 
risada a essa decomposição mo­
ral , vendo meu marido descer 
vivo ao sepclchro que a l ouc^a 
Ibe abria ! Em segredo me cul­
pava eu a mim mesma, como cau­
sa de taes desgraças, que de dia 
em dia augmeutavão, e cujo des­
fecho terrível presenlia eu dc bem 
longe. Nem nó ' vivíamos mais 
suspensos um ao outro se não pe­
lo fio da soÜVia.ento, e a «rjo-, 
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mesma perguntava tiu a cad*i']nis 
tante qual das nossas «xistenoias 
seria aquella que a morte ceifaria 
pi metro. 

— Então foi" a delle , poçque 
tu aqui te achas , «-xlámou Eeonr-
cio , com huma turbaçâo indifi-
nivel. ,-.;. 

*-—F»t'., respóndeo Julia , com 
huma voz sumida , levando o I<*n 
ço aos olhos, toda debulhada 

' era pranto. .* 
—Mas és livre ! hoje és livre ! 
A infüiz mnça meneou a ca­

beça , sem dizer palavra. ' 
—Perdoa a minha* indiicripção 

Eu devia ter compreendido a 
tua piedosa dor, e respeita h 

—O desenlace da Tida de hum 
jogador é sempre trágico. Uma 
noite o infeliz cavalleiro ash.o 
de casa depois de me ter dito adeos 
com "tal melnncolia, que me 
deixou extremamente inquieta.' 

Tinha elle hido para hum pon­
to fixo , que hum chamado seu a» 
triigo lho havia dado à sahida de 
nm baile de mascaras, ao qual 
Amedêu. quiz -hir em trajes ve-
nezianos. -»Não, te esqueças , lhe 
diz O mascara, da hora do em 
pratamento » A noite passou se. . . . 
o destssocego crescia-me nó pei­
to a cada hora, e eu hia fies 
cendo para o meu jardimzinho 
para me hir pô^a espreitar no 
C.aoal a paisagem das barcas... 
quando de repente descubro eu 
uiuy kcunejj. j-.oiula.eote ferido 

no coração. Era o cavalleiro. Ti-
nhão lhe roubado uma arultada 
porção de dinheiro que elle ga­
nhara ao jogo 1 Então - sacrifi­
quei eu Os meus ultimes diaman­
te» paru qae se dessem r-o «eu ca­
dáver as h mras que lhe erãi de­
vidas. E assim que mm marido 
não teve mais nada que recla­
mar de mim , todos os meus pen­
samentos se voltarão para. roeu* 
pais. Um immenso desejo de tor­
nar a ver os lugares que elles 
habitarão me devorava o . peito. 
Puz-me a caminho de França. 
Tu sabes o resto. Já vi o cas­
téllo, de Fenestranges . já soube 
que a minha família --te so-
cegnda e feliz , já vi o meu ni-
ninho. Basta : — agora posso par­
tir : quando a aurora despontar 
ao longe i já eu estarei longe da­
qui. 

—Que dizes tu , Julia ? / Exilar-
te ainda? ! Pois tu podes pensar 
nisso seriamente? I 

—Assim é preciso. 
—Enganas-te: semelhante reso-

lução seria criminosa r desejaria* 
tu fugir de novo e enviar ainda 
o desespero ao coração de teus 
pais? 0 que praticastçs sob o im­
pério da vertigem serias tu capaz 
de rénova-lo agora Com toda a 
lua reflexão? Não lia razão elgu-, 
ma que justifique um novo erro 
que se quer commetter , ao mes­
mo passo qoe se está deplorando 
o primeiro E demais tu não por 
des ser o teu primeiro algoz. 

http://j-.oiula.eote
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conleaaado-te, a um desterro 
eterno, espjra ao menos que a 
birtóa de um pai pronuncie a sen­
tença. 

Julia abaixou os olhos envergo­
nhada e suspirou profundamente. 

—Tu queres fallar-me do per­
dão de meu pai, rei*pondeo ella , 
mas conheces tu bem a firmeza 
<le caracter desse nobre ancião ? 
Olha que elle nunca em sua vida 
infríõgio os princípios que pro­
fessa. Talvez . até queira repelhr 
a. .idéa de me ver. 

—Não , minha prima , não. 
Tão longe não levará elle a in­
flexibilidade , que.se queira pri­
var da maior ventura que em sua 
vida possa ter. , 

•—-Pois-bem... uma vez., uma 
vez liiuda , digna-te interceder 
por , mim. Tu , que és hoje o fi 
lho do.marqaez de Fenestran-
ges, apresenta-lhe a estratígeira 
que já foi sua filha. 

Oh! Julia! «Não me rasgues mais 
o coração.'Estão acabados os nos­
sos martírios.. Adeos ,. Deixo-le 
no teu aposento, onde taatas 
noites sonhei com a desterrada... 

E sahio Leoncio brandamente 
acompanhido pslos olhos d* Ju­
lia a qual alli ficou em p e , 
jur to á mesa , immavel como 
uma estatua. 

iy. 

nDMA AT..MA, ClÈLESTE. 

No. dia seguinte havia de..-*-o*ío' 
cessado- a tormeota Um sol de 
raios pallidos , mas brindas e be­
néficos „ parecia qunrer reaniró-ir 
toda a terra Peuétrádo de nma 
superabundancia de existência era, 
tão fformoso dia , concei) o o 
visconde d'Ortigiié.<* secretas espe­
ranças , *e não hesitou em man­
dar pedir aó marquez e a sua 
tia que lhe fizessem a graça, 
de desuer por um pf ucõ á 
sala de veitas reservada. Não 
tardarão estes em apparecer, bem 
que um pouco maravilhados do 
mysterioso convite , sem sentirem 
todavia inquietação alguma ,' por­
que a uilluencia da" gentil mâ  
nhãa lhes havia restituido no ani­
mo toda a serenidade. «Leoncio, 
que; se havii preparado durante a 
insomoVi da noite para dar come­
ço á ím «orl.inte negociação de 
que se havia encaregado, sen* 
lio faltarem Ihs palavras á mul­
tidão de i.léas que o acommettiâo 
de chefie-; principiou a b-dbu-
ciar , e «-ómeute se sentio afiTrito 
qoanlo pensou na magnitude dos 
ioteresses confiidos ao seu zelo. 
Assentou í-e pois no pó def mar­
quez, e tomando-lhe a mão^enlre'-
as suas com ternissimo respeito: 

—Meu tio , lhe disse elle, de 
v. exc. depende que tr felicidade 
baixe de novo á sua^Casa, e qtie 
ella aqui se instaure para sempre. 

http://que.se
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.—-E f»i pnm assim grncej 
comigo , ' «bedi caro Leoncio , qn«° 
tu me m.iridtistes cultuar por em­
baixador? 

—Não é gracejo meu : é um 
negocio bem serio. Queira meu 
tio ouvir-mo. V exc s;?be que 
a f-uccesí-ão d is dias é como nu 
ma cadeia de elo.*>,'que fe desen­
rola , e nós triz de continuo n o ­
vos e itie-per»dos acontecimentos. 
A'* vezes huma solidão povoa-se 
nmm minuto : ás vezes aquélles 
que estavão separados cncontrão-
se súbito reunidos, como por en­
canto : ás vezes n'umf dia vha hum 
mundo inteiro entre nós ; no" ou­
tro -dia apenas hum muro. E* 
mister pois estarmos preparados 
sempre' para sustentar o cho­
que fias mais fòyte*) impressões; 
convém mesmo andarmos arma­
dos contra a alegria como se an­
dássemos contra a dôr. 

—-Ühl meu Deos ! murmurou 
a* mftrqopza de Fenesiranges , 
pintando as mãos, eu Bão se i . , 
Não me. alr< ?o a. advioh-tr: mas 
presiut.i qae IMSV trazes alguma 
noticia bfm impor tan te , meu 
querido sobrinho 

O marque*** repremio todo o 
signa 1 exlrrior de agitação: d'ahi 
iticliffrando-se para o rico fogão de 
poicelan.i que nhi , e*-lav'a aceso : 

—Continua . diz elle. 

—-O objeoto é bem delicado , 
proseguio -Léoncio mas se devo 
juljpr pela co-nuinçãí- de minha 

t i a , pnrece me que )á fui com-
prehenHido. Supponlia ,v. exc. 
qoe eu estava ene-.rreg.ido dè 
s> 1'rc'tar o seu perrâo t m f vor 
de huma pé.* soa que por dou* 
nonos de s,- íírimenlvs , tle r e ­
morsos d-i pobrrza de humi-
Ir.içã-i ; por h.im martírio de ca­
da dia , 'de cala instante já pa­
gara o erro dc huma hora. 

— Fübrias tu dnquella que já 
foi minha filha?' exclamou o 
qiarquez levantando-se . e cami-
nban Io precipitadamente pela 
Mi Ia. 

— E se eu fallasse delia? 

— Nem mais huma palavra eu 
te ouvira. 

— Oh meu querido tio não 
pronuncie semelhante cousa . . .* 
O perdão deve sempre cOronrJ o 
arrependimento. Deos mesmo o 
escreveo- á frente do seu Evan­
gelho. Que mérito haveria ahi 
em amarmos somente aquélles 
que nunca faltarão ao sçu dever 
p-ira com nosco ! Meu tio bem 
,sube que quando hum peccador 

, derrama huma lagrima na terra 
os anjos cantão hymnos no céo. 

—-E tu*recebeste carta delia?! 
« 

— Ainda mais:—Via-a.~ 
.—Eslá ella a q u i ? ! 
E o marquez cheio d? indigna­

ção queria retirar se , mas Léon­
cio põese-lhe d ian te , e com hu­
ma voz qoe abrandaria feras : 

—*Con»eate meu tio em ve Ia?, 

http://ene-.rreg.ido
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•he-, perguntou elle. 

Velaí oh ! nunca. 

—Meu t i o ! oh-1 perdoe-lhe... 

—iNão ; ella já é morta para 
o mundo , deve-o ser também 
para mim. 

— O h ! meu-t iol Se a minha 
ternura lha consagrou õs cuida 
•dos de filho , sé eu paTÍtfhèi to ­
das as. suas dores,, seja este per­
dão que agora llie peço a mtr. 
cha única recompensa. Não que­
ro outra— nunca quererei outra. 

O. noivo já. se esqueceu dasin-
forias ; porque é* q >evb pai se ha 
de ainda lembrar de reséutimen-
tos ? 

—Dize-lhé que me não appa-
reça. Se ellà se apresentasse d i ­
ante de mim , daqui mesmo eu 
a expulsara. . ' 

— Pois expulse-a > se pode. 

É levantando o réposteiro que 
encobria a porta do gabinete 
arrancou vivamente a tréinula Ju ­
lia do lugar .em que estava , e veio 
ella cahir de-joelhos no meio da 
sala , estendendo os braços para 
seus nobres pais. A marqueza fe­
rio a abobada eom utn g r i to , e 
debulhou-se em lagrimas. O mar­
quez , cujo rosto se ostentava d e s - . 
figurado pelas mais oppostas pai-
Vôes , recuou ao primeiro ímpeto» 
porôm , cedendo immediatamèn-
te aos transportes do auior pater-
uo , abaixa-se para Julia , levan» 

ta-a dò-châo , apetta-a fortemen-
te ao peito , e duas vozes brada­

rão unizonas: ---Minha filha! 

Passou se hum momento de si­
lencio interrompido apenas por 
soluços. 0 marquez e a marqae-
za de Fenestranges estavãa xla-
ticos : olhnvão enlevados para «ua 
filha e dahi-um para o ou t ro ; 
dahi abraçavão-rse, dahi choravão , 
dahi disputavão um ao outro esta 
filha pródiga;1, e aos bejos que 
lhe díivão succedião palavras sem 
nexo que lhe dirigião para a o*>n-
fjrtar Era um espectaculo sua­
víssimo e melancólico:—era hu­
ma formosa manhãa depois da 
tempestade. EEeoncio eslava de 
parte a ver esta scena de•; ternu*-
ra , sem a querer perturbar; e es« 
te momento per si só o compen-
oava de todos os sacrificios. 

Quando ' a commoção em que o 
marquez estava lhe permittio fal­
lar côm mais ordem , disse elle 
a Julia :-. 

— Minha filha, tranquilisa-le j 
nós. todos sabemos quanto has 
so f r ido ; largo pagaste tfr á des­
graça a tua divida: não é jüs« 
to que duas vezes sejas castigada. 

— Oh/ meu amor . minha filhi-
nha sempre bella ! exclamou a 
m ã i , torna , torna a entrar neste 
teu ninho. 

Julia levantou os olhos para O 
céo arrancou li um profundo sus-» 
p i ro . e esforçando-se por vencer-
se a si mesma , taes p&Iavras res­
pondeu com huma voz lenta e 
comprimida * 
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, — Aí de mim ! rtue me pro 
põem meus pai*! E' o paraíso ! 
E'a sorte de huma mulher pura, 
que pôde levantar a fronte dian­
te de todos! Póéêoi eíies, esqoe-
cendo-se que eu me desdourei , 
esquecem se que .'para amortecer 
o efeito da minha criminosa fu­

gida , cujo rumor se.espalhou por 
fora, apezar de todas as caute­
las, elles annunciarão que eu era 
morta. ,Ê podem meus pais hoje 
aoullar a sentença que elles pró­
prios pronunciarão? Podem elles 
xessusciter-me aos olhos da mun­
do assombrado ? E quando meus 
pais me dessem a vida , rettituir-
ine-hião a boa reputação, sem 
a qual somos nós a fábula dos 
homens-?,Oh ! men pai! Talvez a-
inda alguém duvide se eu fui crimi­
nosa ; mas o minha presença seria 
Huma prova gravíssima contra a 
íjjtoria do seu nome* 

— E que importa ! E.u tenho 
mais necessidade de ti do que 
da estima de ninguém. Fica, 
fica , não me queiras iaceraro co­
ração ausentando-te. 

— Sr. marquez dé Fenestrau» 
g«s , replicou Julia . com 0 tom 
de huma alma inspirada, lembre-
se V# Et. dos seus antigos prin­
cípios, tão rígidos, tão inflexíveis. 

Quantas vezes , ao mostrar-me 
o escudo das suas armas, me: 
üc".?̂  lee i difiza que as tor­

neio ? « Tudo pela honra ! » A 
honra! Sempre V. Ex lhe foi 
Gel, -— sempre ; c não é agora , 
que os seus cabéllos alvejar como 
as pluroas do çjsne , que V. Ex. 
permittirá que alguém os manche. 

Nunca me atrevi a esperar o 
seu perdão, antes Deos me deo 
forças.paraçomprehender as obri­
gações qoe me erão impostas. 

Assentei portanto que não devia 
hesitar entre o coraçãoe o dever-
e já que a mim. mesma me exi­
lei da virtude . quiz lambera exi-
lar me da felicidade. Votos so-
lemnes e irrevogáveis me chamão 
para longe daqui. 

— Que queres tu dizer ? ! per" 
gunton o marquez. 

— Minha filha ! exclamou, a 
mãi de Julia. '• 

. ~", ^ e u ^ e o s • murmurou Leon» 
cio .còbriudo o rosto çom ambas 
as mãos; 

Então , abrindo haro pouco 
o manto de seda que a envolvia 
deixa Julia entrever hum habito 
de borel pardo , e huma tosca 
ctuz de madeira , suspensa ao cotio 
por uma fita preta, e diz á seus 
pais pom bina a voz .celeste : 

— Sou freira carmelita ! 
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CONT1TS A DULCIXA PARA VOLTASS. ' DA CIDADE PARA O CAMPO, 

C A N Ç O N E T A A N A G RE O N giC A* 

l a 7 

Esião»te chamando,' 
Formosa' Dulcima, 
As ílores recentes 
Uu amena Campina* 

Teu nome dizendo 
A íoriie se ri:^ 
O gado balando 
Suspira por ti. 

3 

A aurora tentando. 
Teu rosto igualar»' 
Seus . raios , seus brilhos; 
Sempre anda a augmenta** 

As aves com doce, 
Constante gorgeip, , 
Ctílebrão teus olhos-, 
luvocuo teu seio: 

5 

Por ti o Potiibinhòt, 
A Rola festeja; 
O bosque /presente 
A qui te deseja: 

6 

Mil pomos guardando, 
Maduros. e bellos, 

«{Espera que venhas 
ÍJ-JZÍ los, come-los.. 

Parece que a tua 
Ausência., ate péza 
Aos sepios que- raostr-0 
Alais branda a dureza. 

8 

Na Lira ja soa 
Do teu amador 
Com ternas saudades 
Queixnmes de amor. 

Ah vem para o •-«__, 
Da Corte te ausenta'; 
Dé .tristes pezares 
Aídlfe' afugenta. 

10 

S im; torna a alegrar-nos, 
Tnesoui o de graças *. 
Que encantos s?o esses ? . , , 
Com que te embaraças ? 

11 

^ Vem ser possa gloria .-
I IVaO tardes : ah ! vem 
Sorrizo de Jove, 
Dalcina, men B-m. 

(Por José Paulo Dias Jorge) 

•SÉSarkT.. 
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üavendo em o n " 13 desta fo­
lha dado conta ; a nossos leitores 
d o estabelecimento do Çollegio 
episcopal d e ' Mariahna , e cn».c-
rido o diploma pelo qual o exm. 
f rm., -r. Bi-ípo da diocese no­
meou para ditectores du mes­
mo Collegío os srs. drs. Pnscoal 
Pacini e José Matcellíuo d a . R o ­
cha Cabra l , temos agOra a satis­
fação de transcrever a -caria , que 
nos foi remeltiaa em que ó exm. 
Prelado agradece a estes srs. òjjí 
relevantes serviços qua prestarão" 
em quanto estiverão encarregados* 
de tão importante commis,s3o. -

III.""• sr. dr, "Pascoal Pacini e 
seu digUo collnhorador,, o III.*"' 
sr. dr. José Marotrlliiio da Rocha 
Cabral. 

Havendo-nos recolhido d*'' nossa 
longa visita episcopal , aonde pòt*: 
«rezes tínhamos recebido jljsongei-
ras noticias do progresso dos nossos 
seminário e çollegto, temos a con­
solação de ver realisaJo , quanto 
por cartas se nos c-imuiunicava. 
Com cffmto , -achamos o edifício 
mais bem repavtido ,.,novas com-
modida.de*" nelle-i eiigkias para seu 
melhor regidamrJJJto c capacida­
de para conter ' maior numero de 
alumnos. Quanto vos Icin custa-, 
do , , não só encaminhar ; . e pòr 
era andamento regukir a educação 
da-mocida.de, ma» ainda' mesmo 
a direcção a assistência á fabrica 
do editício , nós o conhecemos, 
6çm..#ic voJo possamos agradecer 

dignamente. Já agora nuo solTVerã 
tanta díflicuidado a ' contlnu.içio 
desfa vossa obra .Yo-^os nomes 
respfítaveis devreráò e.«.ercver-*se }uur 
to do de seu-funà.iflo.f. Oà'.pre-? 
sentes e futuros alumiios se r e -
conhccorriõ sempre d(*ví*,iorcs a vó$ 
de tod >. o bem que lhes resultar , 
Como conseqüência uo-; princípios, 
qui' sonbestos Someíír cm seus *en-
j . . « • - • -

íendimentoi e coraçõoi. 
Mas esta ii.i-sn satisfação, ( com 

magoa o dizemos ) , e" te 'doce, quii 
tios fizestes provar , é a gora acom­
panhado com o ninaigo do vos4a~ 
demissão. •• Desde o principio nus 
àmiunciave-is a impo-.vihjlidade de 
prestar-nos vossos serviços por mui­
to tempo ; por quanto nem a vossa 
:aud;i'i sempre precária , nem ou­
tras vossas circunstancias vos per-
mittiao esta penosa tarefa por muito 
toiiipo .-'só a muita amizade que nos 
consagraés , e a caridade christã á 
mocidade brasileira vos sujeitou a 
tão penoso sacrifício-

Resta agradecer-vos da nossa 
parte ; pois que a Providência vos 
deparou , para nos tirar de um 
grà.nde-embaraço., em què nos .a-
chíivamos desde' o « principio ; 4 e 
da'parte c em nome dos pais. destes 
meninos. Nenhum iulercs-e tem­
poral vosmoveo a esta, obra ; delia 
p-juíiuin emolürnenLo percebestes. 

Recebei no menos-»a ; , iag» imãs , 
coin que estes alnrcuos se despe­
dem de vós : da nossa parte mil. 
agradecimentos ; ç da pjrLc.de Deos 
a benção'/-que o S:* lança sobre 

http://~tr-WlKwl-r-.TrZZ.r
http://modida.de*
http://da-mocida.de
http://pjrLc.de
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v ô » p e l o j p e u . p r o f e t a — Qui ari 

jiislitiatn .èrudhtnt muitos, quasi 

siellat in perpétuas •jetcrnilatcs — 
( D a n i e l t ss. *>. ) . Marianuá, » 2 0 
tle d t f t s m b i o de 1 8 4 5 . 

-j~, A n t ô n i o , Rispo d c Mari^nna 

ÍK,-*\?4*. ?£.}K?£.?R?&7i% ,$••-'&. 5K?t*J?»**, ;-í\ 

F^onus 

A? flores em todos os si;iilnç tem 
sido os representativos de inuoceu 
cia e de puttd.»de. Ailornaitios a noi» 
v a , e juncamos o st-tr caminho com 
flores: apreseutatuo-i-lh. as lloie» in-
con laminadas , t omo * semelhança .', de 
sua belr-xv, e de ma' jiuru alma , es 
p<'i.Mflo que 6 seu de.tiiio ner-ta vi 
da será como o deilas, grato e agra­
dável á. todos. ' 

Espalhamos as flores no caixão , na 
tumba , e ' na terra, quando crinsi-
gnn«os as nossas flore* mo ria es a se­
pultura, couto emblema, de alegria 
transciente, prazere* desvanccjdos e 
nsperan^is mnrchail.is ; piSrelrii certo 
em uo-s^Je que cada hntiv;>, cm seu 
próprio ' t empo, será renovada-
- Todos os' autores tia aiiligiiidade 

fazem menção d» stius usos e applica 
ções era sua.i ceremonias de idolatria ou 
s e j s õ d o templo , «lo banquete^ ou 
d o túmulo, os ritos, os prazeres, ou 
pezares do homem. R. F. 

RBVtKDIO CONTRA O ftRttNK.' 

Místurc»se a ou 3 onça» de eoxofre 
com sa l , envolva-se em palha de mi»-, 
lho . e deite-*-e na boci do animal, 
que em breve ternpo ficara isento do 
berne. Este reme.iio não só lança o bixè-
para fòrá , como "faz com que a mosca 

por muito tempo não proc re o ani­
mal J. C. L. 

HUM MARIDO INTEIJLIGEMTI--

Foi um Homem • asado < onfessar-w 
a certo velistioro que a aliava de» ; 

ouvir de confissão a sua mulher, e de­
pois de ter dito ' o COafiteor Deo, 
c i l l ò ú s e . Acuse - se dos «eus p e c a . 
do», lhe disse ehiSò, o confessor. Isso 
não é ne essarto. respondeo o mari-
íio, pois minha mulher que veio pri­
mei i«i d o que eu, não lhe hatls ter di­
to tudo o' que fiz,-e aquillo que 
não tenho feito ? 

DécifraçSe» do n. antecedente 

Charada — Rasalina , - ou Analia. 
Eniytna—-Nome. 

oooDCotÀcecoeoeoooQocoetxvoaoQ 

Oi mãil*» trabalhos du qon a lypograpliía 
se lera altiiiiauitMitii encarregado, iriipossli" 
hilíl.-íruõ-no< , .peJa- primei ra vez, dc publi­
car e*U' folha no dia coiripi tento .falta q»» 
iudcauiuaremos , u cia qual esperamos eet 

Í relevados pelos nossos assigoaót»-*?, a quem na 
„ presente-emana ouvíareiuo» o u,. ao j alfiauó 
* çantlo-lhe.qii» em pouco tempo nos achar**- -
| mg» habilitados para que e.*>ta publicação CIIDIÍ» 
* r.ue a ->ahit à luz com a costumada regularidade* 

O — üecreador Mineiro — pubüct-sc nos, dias 1. ° c i5 de todos os mezes. 
A4.reda1-c110tle.-t» 1'uiiia «ocupará hum volume dc 16 paginas em 4 ° • sendo ai» 

guns imuieraa acompanhados de niijJas estampas. , 0 seu preço é-rje C:ooo t». por 
• tino. e3:oo« rs. por seis tiiczc» ac.-la , Cidade do Oqro-preto s e fora delia 7:000 reb 
•uuuats, c íiáooi-s por semestre, pagos'adiantado, por isso que nesta quantia se incluo o 
poile do CnrtCio. Cada numero avirlso custará 400 rs. , e 1 ;2oo ts. levando 'estampa» í »» 
f)itav» todavia n. o augmuuhirúõ oprt-çodV.sigúalura. Subscreve-se na Typograpbia itnpar-
«vwl d-3 lieruaido Xavier !'ioU« de Sousa, a quem as pessoas de fora,, que desejai em subsere--
Vfjf , podem ^liiijtir se-por carta sobre semelhante objecto. 

0ãrãllt6tQ, líí^tí 'fy. Imparcial dcB.X, P. df~Sblt7ÃlÍlua~«ã^Uó n. a. -

http://A4.reda1-c110tle.-t�


PERIÓDICO LÍTTERARIO. 

•ff<Dm<© 3.a 15* DE MARÇO DE 1846. N.' 30. 

da exposição dos. rios Miicury e Todos os Santos feita par ot* 

dem do Exm. Governo de Minas Geraes pelo Engenheifo 
PEDRO VICTQR 1IE1N AULT, 

têfidente a procurar hum ponto para degredo. 

m LAVDAOI polo exm gqv*rno de Mi­
nas Geraes a explorar ás niatns compre» 
hen'dida$...entre os rios -—' Mucury , e 
TodoS os Santos*— ond^To mesmo «go­
verno tenciona çslabeleUer huma colônia 
«le • degradados?,; e vagabundos , «ahi a 22 
fio janeiro tia' ciilndc imperial do Curo 
Preto diriittfHfo *rne para SaharK, òtitíe 
tinha, os metís instrumentos^ fspereiueste 
lugaj* o»'8riíAiiie<léeI.avaissigie, poíqucm 
ou devia. ser çoadjuvadn itesta commis<no: 
chegado .çstoirt-siihímo» :'dcf Sabará , indo 

;*&or. Minas Novas , e pagando pela villa 
Diamantina; e *-em querer entrar em de­
talhes supérfluos sobre hüma estrada eo* 
nliéeida ha muitos annos-, ohe-ramos á 
vi'la de Miras Novas a 13 tle marco , 

'hum iuc«*, depois de no;sa sáhidii de »Sa-
hará jítemetti no mesmo diâ ao pre­
sidente da «amara da dita villa o oíTioio 
dojiexuK governo em que mandava qtie 
aiBesinatfaina^.ooadjtivasse com tòdoá os 
taeiosao seu alcance huma empresa, de que 
oevia resultar tanto beneficio á essa. co­
marca, e á província em geral, mus'( di-
rei^f v. exc^ com muito mugoa) é tão 

lastimosa a posição dos Minasnovenscs^ 
e portanto .da sua câmara, que não exis­
tia no cofre o dinheiro sullicieote pura 
pafrar aljiuiis próprios, que a m cs ma câ­
mara tinha precisão de mandar. Algum 
dia a villa de "Minas Novas, pintada no 
17:° i 7 ' 3 " de latitude e 44 ° 20'de 
longitude j fui a metrópole do commercio 
desta provincia alé á Bahia, para onrii; 
transportava annualmente inimenso-s fardo-,-
de àlgodã;*, exjioruioão estanque n<<5 
somente ba«-tava para ..todas as necessi­
dades do .paiz, q'ie infelizmente com os 
outros hão u.-ão se não das lahrieas ul«-
tramiiriíias' como também permiitiáj.-' a 
muita» pésjsSàs ajúnlaretu Ihésortros e>nu 
sideraveis, que ainda exi-tem em algu-
mns mãos. Porem o *-\«.íe:na ruiro<o da 
agricultura em . uso em hurnas terras tào 
lavoreçidas sobre diversos pontos, tem 
cançaío " as mesmas de tal surfe , que 
boje não produzem se não carrascos , 
debaixo dós qiiáe* raros animac- de <>•*»-
dò vaceum , qtie «uor acaso reMstirão a 
huma peste desastrosa, prccwã» Inun 
aumento á sua triste existência : c, o quê 
é mais àimla, estiverão perdidas por mui-
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tos aniuis em ' Minas Nova» às mesmas 
semenles, que.produzem p algodão. Al­
gumas mina1' explorada»;também no .mtjír. 
mo tempo aciescentavãb ainda a. felici­
dade dessa comarca ;'porem ,, trabalhadas 
a talho aberto,': entupirão'se , a; übou.^le 
iiiçno.s aos Minasjaovenses a esperança de 
ver - levantar o !'scii'paiz. por minas- de 
ouro , que, pa yerdade-sãó touas'de-'qu*u*-. 
tó , o .que augmenta ainda a incun*tan-
oiá , que caracteriza, geralmente este gê­
nero de riqueza. ! finalmente, pedras jire-
ciozas y a sabe" : • chryltalitás,, águas ma­
rinhas-, (do, numero das- quães fi>h: a tao, 
íttani-icjiipcdrà de 16 librai, qiie foi of-
Jfcreçida* a S ,'M. D.5 João .6,.°.[pelo. 
-«nu descobridor feli-j) servia »taiiijácrtí -a 
iruigl'rie.ita'1*- a felicidáde^de Minas ''Novtpt | 
Ma» os "botooudos jyporocas,-jque ; com 
muito custo «eititílião afugeijíladp/jj e não. 
vendo-se3'sem muita magoa df^õjadós da*? 
suas tetras, fizerãip o ullirhò'-esforço e 
•oiinliiiua S) a percorrer independentes - as 
Mias-' vastissinias-po^sessiipés.' A sua-prè-
.«ei:«?a .- e. as suas atrocidades , borrorisão 
de ia)'maneira a alguns enipréheniíeJores; 

«que estas riquezas poderiaó pro curar,, fjue 
nenhum dèllés a r.ezar da grandij, ;pçíiufiã 
de dinheiro , que assola, essa coiriarça , 
se atreve a•-, ir sacrificara sua existência; 
Preseiri-etiietife os Minasiiòvenscs vivem 
sobre i-i , c dó- que ^juntarão cm tem* 
•pns mais feiizec. Foi este* o estado de, 
pshreía^ em fjtie ííchei Minas Novas , 
iiao/thè ficando-para reiiiedío a seus mar-
?cs se naó huma coiiiiiuinicaçao mais 

•irttmedhta" c.oir o "títoráT dW oceano , é a 
ciiitura' de^ntatte^íertilissimag : ' portanto 
ocioso seria piniar a v cxt*. o emhusi-. 
a.inio, cerni' que--os 'MínasnMieneea uie 
icccheraôyfezcndò n'íl Votos afim de-'que 
eu de?envolvesse nesta ' empresa'toda. a 
cor-TP-'.. • constância ,'' e patriotismo', 
que "we pruria suggerir a minha'-pa.rjã 
pd.Tplivtí ; eapezar da penúria, que J á . 
Vxpriz "a v. exc , iiiintos fazendeiros, 
v-pndo cee por rsla empresa ,&e,podião 
alliviar os seus males , iizeãra numa subs-
ciiif.;o «lucfcnbio a 117DC0'0r.s. ies. 

tinada esta a diminuir a despeza do gqycr-
no na abertura da estrada. ;,, Dirigi "mo 
também ao tenente otjronel F« ran cisco .In» 
nueenoiii de lvíit*andaRibeiro, encarregado, 
pelo exm ,'gaverào, não comente paraj di-i 
rigir SiçoiiimissãoVoom seus conselhos',' 
ma? vtámbenj. coni *dinheiro, teiidor-sa»1{*«. 
niandddo. huma-idetra de hum conto de 
reíâ,.que, foi destoada' para este Tiin,** pjte. 
digno* e .«onriicla'*«militar prestou se com: 
tòdo^o pátriotisino, e desvveló, • xle que é-
constantemente dotado, è de que jij,teta 
dádó exuberantes provas; tendo o, nie^me 
fjádoi todas ,às providencias , n fim de. que, 

.háfja faltasse dp que se. "precisava niyin,^ 
gem. Estávamos proniptjs^aJn'rino{pia'r-à. 

','ivOssu diligencia;, r»âo- esi^alido'*'.se não 
aChcgailá dos soldados 'das .d.ivii-Ões' ;• que-
Ibiã:) èxpediiai do quaríel,'geral p'òr dit­
as .vezes-', .precedendo,; dei, praças"''cada' 
Imiuà Terído eu'recebido;, conforme a 
dêlermiiiat;..!)' do e.xm.; governo ,.a quan-; 
4ia"de ,(lüi*erttòs -*md réis '*dè3línanr",̂ para 
comprar brinrjesvipaia/os -b^oo^^a*' ea 
cafrégúci o i,ffe}dadãô . Aui,onio ís^séi Õòe^ 
lho dç-nrMist òópiprar;.pois que'comó-lia-. 
bkanie dó . lugar' aàlie/ia.escolher' m<*>)|iQ*>j 

;;9»objectbsi"^í0lvf* gados-os-ijoldadOb^asídi»1 

>'vi|ões,.'á 2<lf)eabrirsaimWdè Minas No-( 

vasconi grande receio dos' liàbiíanles de 
que pagássemos o dizimoTás mata| do, M li^ 

"cúry ( como já passou .em' a^dngui1^; Jpl-
rigimo-nos sempre a lejsíe" indo. «pa|a;: a 
lazenda da Conceição t, da- «jua^ç/^osn 
suidor o quartel mestre Anlonio ,í«>&é Çoé» 
IIIQ , fazendeiro .rico ,de' eekto e tanto»'» 
íâptivòt!, que , sendor:o-'; ulrinio', morador 
cneoÃlàdo / nas, matas , tem.'t-roUji'/:) ÍIT}-
mensos prejuiatTS dos bótòcudoft.-.Nalcfi,. 
Nanulis, que ^ e vez ein.qua.íido I 'e fâ« 
zem vizitas sempre hostis e pengosas^juan-
do se nega que lhe matem o *-ej gado ; e 
llie destroção suas irlantas," E' na e-pernn-
çade s> ver livre tlé", semelhantes visinhc», 
que çsle' fazendeiro fez os rnaimes* sacri-, 
ficioíC, è- uhíniuiiiente foi o que b rcsolyteií* 
a promelter no exm governo de abrifc 
uma estrada fransitavel a ar-.intaes \\<t-l 
gneiras até o úo — M u t i i y , o \ i 
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cumpriu cora muita exaclidSo. Chefiados 
a 28 do we-nio mez nesta fazenda dá 
Conceição, esperávamos contemplar desde 
então aquella» tão antigas, e tio inages-
tosas florestas; mas ,,ainda foi preciso por 
algum .tempo pôr termo á nossa impaci­
ência; tendo O cidadão Antônio José 
Coelho aberto hum espaço de caminho, 
Seguindo os antigos vestígios do coronel 
Bento JL/oiiienço, que penetrou n'aquel-
Ias matas em l$ l6 ,.fui-.impedido na con­
tinuação dò sêu projécto pela appauçáo 
dc hlinias fumaça», que se piesumia .ser 
dos bolocudos, jyporticas', cujo nome só 
basta para horiorisar -não somente os 
habitanl.es civilisudos, como também os 
seus próprios visinhos, bolocudos como 
elles, os Nak — Naniilis : voliando por 
oonscuinte em quira direcfliio abrio hu-
uia* fs trada, que foi a pteeuràf*; as 'cn,. 
beceiias do niei*mo rio eni huma dnran-
oift de 12 léguas : feita esfa', podemos 
eiiitim .preencher. os nossos desejos ,.' I'a-
eendo á nossa entrada no dia'V de maitr, 
acompanhados do «capiião At t mio Go­
mes Leal, ''* .de seu ' filho ( que présia-
râo-sè graUiitameate a esta* empresa) 
qe hum hngua» ivdos; soldados das divi­
sões, seguindo na direcção de^lette-sul-

-V«ste, sèiii ler lido nesta travessia se nãb 
a notar níalas muito ordinárias, .peitou-
oenie a mór parle ao rio Siftuvál, ooií~ 

"fluente do AruwJniabi, que também ino e 
se não tributário do Geqiieiiiilionha, Cbe-
giidos a este pomo, onde acabava a cs-
tràtlai. .fizcnica hum quartel distaiVe da*»* 
cabeceiras do — Mucifiy — meia légua, 
a fim dc pider verificar - se os airedo^ 
res pi-eenehiãb as vistas do- governo , e 

pórfty^Svihindo sobre huma pedrá.alla dê 
mrnmçio- granif,icft\, '«odemos alcançar 
até kuina distancia assaz considerável \pars.- f 
nos c»nvencer que não Jiydia .*** *f& ° 

'Sòlvénio' n<>4 lo-Iqgar adopUido : 'então rosòlveniú'nó-, lo­
go a acompanhar o cr%o dij*-'Mucurj: 
abaixo aré encontrar aJftucssía 'da- «a-
t-ü*» jjst.iada do Bento Lóti-cm-t* , Nesse , 

achei reunido*- paia "-'«ma de. frezrn- «j 
otècudos entie homeus, mulheres,1*. 

e m«ninos , d'*1 nação dos Najf-f*N*«nuk.'!, 
qtie, -endo moitoa drllea mansos,' thilião 
sido chamados pelo seu capitão, que 
hoje se .entrega.ao trabalho e vive mui. 
tf), aniiiro dos Bravlcftos na cisa dc An» 
toníio Gomes..- --Leal ; e ou-'res bravíos 
ainda acompa«*>uivãi> entes iihimos*. afim, 
de partilharem bs brindes , qn» eu fazia 
aos btjlbciiiio-t mansos ü s Ni^Nanu... 
lfi**, cuja ciyiiTOliigia na sua linguajem, 
qiitír dizftr iliÀlulfUties da strr/t, fior ser 

; conr ei leito verdade , vido habitarem ser­
rania. , que dividem as agnas dff Mucu» 
ry, e Oequilnilionha,. fazem parje.oa gran­
de?- Nação do» imtucudos , que •«clwg.idíK*, 
ha "$0 annos pouco mái» oüv" menos 
(das-'parles deve-se suppor do norlo ) em 
numero imoiensn, a peza-r de todos os esfor­
ços , que fiz para saber dos mais velhos 
dè onde tiiihãi-* surdo , e que marcha ti-
nhão seguido, nun«jil m'o sonhei ão; dizer , 
e pareue qjie vierão sem duvida' da Ásia 

* pelo E«-tfei:,o de Blieringh, quando o mar. 
ainda não tinha creado a par-s-uçem des­
coberta-pelo celebre navegante, de que. 

«iraz o nome , e que se furão multipli^ 
cando, pouco a pouco Ataca tão. em di-
veisçs pontos, e. debaixo- de .diffèrentcs 
rmmos-,, os «.antigo» habitantes dàs uiataa 
veiradíis pelo Hio-Doce, São Matheos, 
Miicury,oGequitiohonha etc,: obrigarão; 
depois do "ataques t-anguinplentos a na. 
cão dos indios, também dividida em gru­
pos de d,r lie rentes nomes , a se entregar, 
á civilisarãú , resistindo *-omeníc a este a-
tai|ue geral os judios'puris , que ficarão 
.r.p."s; suas ípríisséssões A *ua Jinguagena -
m îiito asjiiracla; tem numa semelhança ex- . 
traordiuaria dom a-p.liinesã , jeomo -e po­
de- ver pelo vocabulário que ti-ei O *-ea 
çòmblante é bem parecido, os çabeJlos 
pretos^ liso», ,.-e duros; tem pouca ou 
nenliMina hijrba ( .siippunhn que. a ar.ran-. 
cão) ' ; elles julgS.o 

Homens còraiosos 

poil 

.iiqiiéiics, que leni puiita liaiba e-cresci-, 

.du , :*ior i-so só os .'ca îtãe-* .<iel!as dei-
xão crescer poucos, cabellos* na ponta 
(l.vbnrha para tornar patente o seu gnin» 
de aaiiao * São dc estatura alia, c"o**.3Utin-
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cão forte, e gênio exiraordiiiariaitieiite in-,a Estão cominuadiimente cm guerra, com 
dependente, e vingativo. E»te ^oaracter^-
nionil provêm da maneira , com que são 
ereadps,,'-» tendo eu vísto hum filho, que 
•iior ter sido castigado* por seu pai 
^ sem duvida, por te Jo merecido) batera 
wo depois o seu próprio pai, auxiliado 
}>or sua mãi, -,qrje lendo chegado, lhe 
..ensinou |>or esta côudupta qiie 'nunca se 
devia deixar impune, qualquer offensa. 

O pai com elíeito mestoii-sè art cas­
tigo, c provou com «jritos j e fingidas 
lagrimas que'* conhecia a sua culpa. 

A« idéias religiosas sáo poucas, ou 
iienhumás ; a-renas elles suppQPiir a èxis*-
íencia de hum Ente JSuberior, que clia- f sadé fomó*'òbrigaillos a csfabeleceMios 
ipão em sua língua-{CfénUttih-iissv K«"/w » na beira do Muoufy, e alli fazer huta 
pChefe grande ] , \na,< não lhe rendem cuf« \ quartel do mesmo nome ,- pois- o manti* 
tj algum ; pelo contrario , quando troveja, . ménto, que finhaihos calculado dir antemão 
auppoiido pelai seu caracter adiante iela-, J dever durar doiís mezes - já estava quasi 
tado que se não pode aplacai* a ira • acabado. A picada, que tínhamos segui-
senão |*elo medo, linteào 'fletfas ., .'ao" * 4b , é intransitável aos anfmaes cargueiros, 
ar com muito,-; «gritos d'«-Çir*««o que o • '* distante ,22 léguas dar primeira fazerm 
ilrenioiih dissa K?jú ja"/ç jeittes•{ que ò 9 da liesólvémp;no's'' dar" hum remédio 
Cheie grande está bravo ) e que prcói» I prompto àós.males, que ameáóavãO-^abiiii-
*-# amansa IJ ' , ou atcriiofísíi Io.' Sãbv 1 do do ponto < pode nás estávamos, huma 

os seus visinhos. As suas fléxa* são ber-
vadas com o uriíoú -, vivem até huma idade 

•avançada , e hqm dèjles parecia me ter 
de 150"' annor pura cirna Abrimos liu­
ma picada entre brejos e pântanos! n'hu» 
ma distancia de dez léguas., onde encon­
tramos os vestígios rio caminho dê Ben­
to Lourcnço ; ià o posso' mantimenlto car­
regado ás ctjstas do*!''soldados , e dua-
mesmqs" botocuflo» mansos* "porém,;ten­
do nós encontrado outros botocudos-, da 
mesma nação dos Nak-Nanuks mais bra­
vos «íinda, è a o s quaes; foi-nos preciso 
distribuir viveres pà?á grangear a sua arai-

nômades, quer dizer,*nunca residem no me» 
tir.-> luijíir dous dias ariantÜtundo-sc n'uqlí«|. 
lc-, onde nratão caça ; são anlhropofiha-*' 
gos e gnstãó principal nierile de negros, 
tiflfe cba.-não A/ikorá ( macaco, do cfi3ò ) 
porém nunca dai«>io de passar, a carne 
ao calor do-fogo-, eomeiií algiimàs pju» 
«as raizes, e entre ei'ás?ã caratínga; 
•ainbem comem cipós, qqü" contêém hu-
ma féeuta a>*saz aBiindaote e agradável *, 

No mais, ignorãò imeframij^té o^ústr 
de plantas, medicínae-í j*'e, nunca "vi usaf 
<e não rle hum só' remedija, que consiste 
«ín encher de cinza, ou terra, qualquer 
ferida, que lenha;*, por mais profunda 
que seja São wtiitó achacados- á,dor 
de OUI.QÜ , e não é faro ver no meio dei­
tes tortos e cégn*; e (ai é a sagacida­
de tb-i*es .últimos, que acjmpa-ijiao ós' 

estrada, que, -fosse ensoinrai' aquejlay que» 
tinha principiado e deixado Antônio dose 
Coelho,; atçmorisado «.dos «liporoca**. Por-* 
tanto aos soldados., que dirigíamos-, de­
mos pára este fim todo o noantnnento, 
que-.no*, ficava, afim de que abreviassem hina 
trabalho tão necessário; mas, fomos illudi». 
dos, nas nossas esperanças ( Hão ioda-
nos mesmos assistir ao tntballio, afira 
de não augmcntár o ĝ-astd do pouco, man» 
timento , que existia, assazv: iiéVessarie. 
aos trabalhadores. ) ; assim","'-' vem mau» 

.timento algum no rtiéio de huma mata dis­
tante 22 léguas da primeira fazenda, 
cercados de botoondos-, que^' emlfora ti-" 

' vessetn , 'fe'laçães'cOin uosoo ,. hão deixarão 
-de tnostrar'/-• hum caracter de. hostiiidad*, 
bem ccnhêcido *, vivendo como elies de 
cipós , e de cooos deT brejauba, sem ap-

*Ãe*çi çj.mnanheiri.-j «ierrí. truia níguHa 11 parecor oaçUa.lg^iaa, afugontada w d-s,-
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fruida ptir hum numero tão extraordiná­
rio de pessoas; entregues a btima foihe 
cruel, que conta no meto de suas victi-
mas hum soldado velho das. divisões, 
qüe Oomnotco estava , sem podei prestar 
«ocorro algum aos outro*,, que aindae^is-
tiffo; luetando todos os dias com o de-, 
aejo de desempenhar a importante com-
missão , de que era incumbido, e pen­
sando sobreVã'deshooráit,que me 'àçnnípa-
nharia por huma retirada ' Vergonhosa, o 
os sentimentos de humanidade , que rtie 
suggeriao os males dos meus cohipanhei 
TOS ; desconfiado de mais a mais dc que 
os soldados, qno tinha mandado, abrir » 
estrada ,* tinlião succnmbido ás flexas dos 
Jiporocas, os niesmos, que já tinlião 
feito retirar "Antônio José Coelho na fac-
tfara da estrada; resolvi" sacrificar roe, 
ou soecorrer os 'meus companheiriis , e no 
\5 ° . dia desta cruel posição puz uré em 
niarcha acompanhado do Capitão Antônio 
<íomes l«eal, e «eu filho, e dous solda­
dos , seguindo a picada, qúè tinhíio feito, 
«.eixando o sr. Amedèé Laváissie: e com 
seis soifjados", a3 'duas úrdenahças, e 
feotooudos mansos, para guardar os tiras-
<es,'e'instrumentos, promettendo-lhes bre­
ves" soccorios : no 5 o . dia de liuma •via.. 
,gem tão penosa, privados do sustento 
.ipòessario, tivemos a felicidade de encon­
trar huils fiilhos do Capitão Antônio Gomes 
I.eal, que - vinhãq a soi-cotre-lq, tendo 
sabido 'dos. soldados> que eu tinha 'man­
dado ,- a posição critica, em que tios 
achávamos. ,Pédi lhes que* fossem com 
brevidade "prestar", soceonos no Quartel 
doMucury, e e u , seguindo a minha via­
gem , acompanhado de dous soldados?., so­
mente^ afim ;de providenciar ae acaba­
mento' da estrada, e aos mantinientos ne­
cessários , no dia seguinte da nunha e!io-
í,ada á fazenda t!a OorJcefr&ó", voltan 
do para o Quartel do Rlitímry com ns 
Jeiramenlas necesafias , «e os soldados da 
divisão, que aiflda èstnvão ria dita fa-
ggnda, tratei immedinlamcnte da factiira 
tfíjrcstraiiíi^ ebii .5 kgfW .desta raite', 

em quanto o capitão Antônio Gomes Leal 
ab.rio.. huma distancia igual sobre cutio 
ponto até nos encontrarmos, fezer.do pen­
tes em todas 06 ribeirões., e cheguei da 
outra parle do lVl.ucurv >s ende esta­
va estabelecido o Quartel, por1 nicio de 
huma ponte ,.;' que fiz sobre o' mesmo rio. 

.Fof. ca abertuia'desta mesma estrada 
que' tive oceasião de fazer expeiicncjj" em 
inirir mesüio de burila fruta', que tem to­
da a SRiiielhanra e í-osto da' noz moscada 

' • . c*«y* * -

Üá Índia,"e que siippiinha pela mesma 
razão dever fazer igual efieito; e seníin-
do-*me com huma lebre bastante foite, 
causada pela muita chuva, fiz delia buma 
bebida, que me foi iào favorael e pro-
vjsíbpsa", que fiquei iinriiediataii'cnte ailivi-
ado do medoiniodo : algumas destas frulasi 
existem conligo, que poderei mostrar sd 
V «Bxc* o determinar. Também nesta 
-oecasiãO , ev pelo .mesmo 'mctiv'0, experimen­
tei c'oini'j-0. hum. eanella, que não sérK 
boâ, como tv da Índia, mas que culti­
vada, será em tudo iguala esta- As di­
versas ̂ quinas conhecidas no Branl ahi exis­
tem em abundância, e deve.se principal-, 
mente notar numa de casca fina, verme­
lha, e que compete em.tudç com a quaiu. 
dade da do-Peiü , devendo poíêm obser­
var se que' o elTeitõ febii.fugo. sempre 6 
devido á chinconina ,'em quanto o effcit*. 
da do Peru , é devido á' quinina l> sas-
sasfraz alli existe em tanta abundância ciíe, 
não merece senão huma simples* it.ençao » 
por ser jâ c«;nhecido o clíeito dtlla no 
• Brasil A congonha também encfi l;a-i>e-
.a cada passo j e de diiícrèntes qualidades > 

• e' todas bCasy Até o ponto, em qi!e es -
tava leitá a,"estrada, que Jaíg< u Antô­
nio José Coelho, as tenás "ainda ciso 
veitciil.es do Gequitinhcrjha, pcit-m ti-sú* 
pinto para .diante piiiiciiââo as vci.ei.-' s 
do Mticuiy e ir.ud.-o as malas, que lo-

: go Utião cutró asrectó A' \jsla restas 
. nafâs lão vastas, bellai* e ricas, rfgitiía'- j-.cr 
lão abundantes ribeiros; á \ ista destes n"a-
^estesrsaivoredcs, cujas ccpfcdas galíi-sit». 
pediãe cs laiis dosil tfe jêuetiar aé é$\ 
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humildes plantas; que se. nutnão ^debat,-. 
xo de suas*sombras*.ti yista •ttcslcs"c||)ós 
enormes, que ss estendiãoi de*huma '?>-
vore á .outra,,e ãssiijiparecião^iga-las 
paia resistirem *ao- ataque "lios. .ventos ; á 
vista destes outros mais iyios,, que hu­
mildemente se servião de seus troncos como 
dc amparo á sua ephetnera -existência; a 
Titinha imaginação hié rcpr.esentou o eih-
blema da sociedade dos homens civilisa-
dos, prescrevendo me as regras, que a 
devem rciçer- .Em'quanto'eu estava fa­
zendo a ponte para passar osahifoàes 
oargeiros no - Mucury j o s r Ainmedi'*e, 
e o capilão. Gomes , rĵ nipião a estraiU^y. 
que se .. dirigia.a Todos os Santos^** ob^r. 
gaínos todos junto* terça «feira 2j.de Agcp,' 
to , seis dia> depois, da minha sahida do 
íio Mucury , onde eu tinha deixado o or-
denança Fagundes corii alguns outros 
soldados das divisões a gua/darem ,este 
ponto. A estrada; qúè çondu&jaté T°4«"s 

os Santos,, (que os botocudos na sua lin­
guajem cliámaó-^-TV/n-rt—hò) distada,; nó 
M-ú-Jury 2l)" léguas Este rio já foi visi- . 
tadó pelocoronel Bentó, Lourenço , , e . al­
gumas bandeiras, que ãlli UfjhaÕ chegado ; 
mas so™ poderem nunca trabalhar nelle , 
impedidos, sempre pelps^lifltocudos,, que 
,lhes matarão trez ou quat/o companhei­
ros ; tinha adquirido fama'de riquezas as 
mais ..extraordinárias possíveis, a sa­
ber.-, diamantes /esmeraldas , águas, ma­
rinha* , e emfim chrysolithas, que dis-
putavao ao alamado.rio^a honra e o pri­
vilegio de serem arrastadas no sea leito 
pelas suas águas correntes , e aiuntarem se 
corno Mucury, deque.é tributário, mas 
logo tive o deseiiĵ aniv destas suppostas ri­
quezas , e conheci que as, suas águas ná3. 
carregaõ senaq os despojós das ricas, flo­
restas, que regaõV [riquezas estas me­
nos fáceis, na verdade, a disfruetar, mas 
também .menos precárias do que aquellas ) 
pois que acompanhado - do vinte e tantos 
pedestres, que a fama do mesmo rio tinha 
chamado áo de todos os Santos quando 
ssóberaõ que alli .tínhamos chegado, ex. 

; piorámos o rio até huma di||$noÍa„de..t*ii 

2 léguas rio acima', e para.'baixo átésua. 
™ barra no Mucury, distancia esta de 12 

ífjguas., fazendo nelle exames muito mi^, 
nuciosos, e, sempre sem frueto : durante/ 
esta investigação foi o sr Arnedée ,̂ visi-, 
tar a serra.chamada das Amatistaspor 

\ suppo*jIa, cimiposta de pedras do mesnoj 
| nome \ e distante d» Quartel dei iodos 
I os Santos três léguas: nada me.trtíuxe^.que, 

pode,sse provartal existência; mas talvesst 

que. cóm maior exame sè encontre; nesta"" 
partes -taes pedras „ou outras., No entre. 
tanto chegou. osoldadQ. Innocencio., a-7 
de. Agosto, portador'; d$Z hum., ofliciò de 
V\ *(Exc ,. commumoândo-me os deséins,, 
que havia, de ver-se explorado, òrio •iWiiev. 
cury atív sua, $òi, nq mar.: disppz,*sé; o sr. 
Aujcüée á. sua volta, da serra das A mat-istas 
& ir á fazenda da Concgiçaj*» providenciar' 
alguma,- cuttsa necessária para a viagem ; 
ficando., a..meu cargo .toda a triangulação, 
do. lugar destinado no degpido^ e explora-^ 
ca& por terra, do .*rio Tpdos os Santos até 
sua barra no^ Mucury Portanto a 8 do 
mez de Agosto-,sai» o., .sr.'- Amedée., para 
o seu destino^* e. logo no dia--.'seguinte 
principiei a exploração de Tqdos- os Sai*.** 
tos, que corre, coni, huma .differença do 
nivel., muito grande *, atravessando muitos 
rochedos, que produzem nelle. immensas 
cachoeiras, alem da pouca água, que neHc 
existe / o que , torna a sua navegação cus­
tosa. Na distancia, de.12; léguas até siía 
barra correm ííLcorreiroa, dos quaes ei.iv* 
co somente conservaõ água no, tempo da? 
secca, os . outros naõ-teein água scnaõj 
em huma distancia por elles, acima ; não 
obstante esta falta no tempo • da secca po-jíj 
dem industriosos colonos utiltsa,rcm: se das 
suas rieas matas , conduzint*k*r»m.at«l*»}ias to­
cadas pelas águas mesmo (Io rio, como 
se vê praticado ny.rio setuval; não tendo 
achado nestas drgréssõiíSjos Jiporoeas ape» 
zar de todús os es£o>-jjós;, que liz, .parir 
chama-los á catliequisaçSo,.e.dos fresco»», 
vestígios, que nos testemunhavão a.,.su*2 
presença: estas explorações e^tavão Vídat 
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feitas com abiísaola na mão', tomando 
toda* a* voltas do caminho pelas diversas 
direóções, que tomava a agulha,"e regu­
lando com o relógio a distancia"'percorri • 
da. Este methodo, que não é de hiimâ-

exactidaõ mathcmitica, nao merece o no 
•me" de topográpliitío', nias sim , • de rèço 
nbeôimento do terreno'; -mas cubo meio 
é impraticável até hoje "feitas inatas t«õ : 

sombrias; porem ositfoiis pontos inais né.» 
cessario.S-do rrráppa *-a3 exaotamèntè co­
nhecidos, sendo'enda ht|in deites deter­
minado ,no miipjia pelu- suá latitude*, e 
longitude ; è nao i|ierecèrá" vciiladeirameij-
te o nume dé mappatopogriiphieò , senão 
o da prizaõ do degredo Eiii quanto ex­
plorava o rio" Todos os Santos /cstav-iõ 
os soldados dás divisões a/construir ns 
canoas j que devtaS • eoiultl*if'-iios atè, o1 

Oceano ; ye' logd- depois dó meu regresso 
fui á medir o lugar destinado ào düoj 
degredo, e que se atfsha situado á qiintro* 
léguas de distancia de T.i1dos*bs Santos 
nas serranias, qíre 'dividam as águas dó 
Mucury, e Todos os Santos, c que'medi 
subindo pelas bocainas ao"'cume de* suas 
serras A -natureza jà tinha, destinado 
este lugar para tal eitipresa ;* grande nu­
mero de «eiràdías.ftjuasi irtaccèssiveis ao 
homem ò cerotiS érn huma distancia dc 
duas 'léguas sobre meia de largura; dons 
ribeirões,; que, nunca seccaõ ', e matas mui 
férteis o cobrem -, nao existindo sêmiõ duas 
entradas-, ç Jiuina «bocaina por opdepás* 
sa o ribeiráS, como sè poder''vet- do niappn; 

Assim , eom obras; cujo custo poder., 
ficar em 25 contos" de reis * como se pode 
Vêr. do orçamento junto ',' - sernõ guarda 
dos e;s*éguros os criminosos, que para alli 
forem rometíidos, sem elles ja mais pode­
rem «dtnservâr a esperança^de"èvadirem se, 
esc tal caso acontecesse, .teriaõ elles, 
de hum lado, huma inata de 40 léguas 
a furar atí> chegar á primeira fazenda ; e 
nao lhes deixando armas de'qualidade al­
guma, como também mantimeoío fi sua 
•disposição , parece muito cUstoso poderem 
çíyfcgúir os seus intentos, e a colmia 

inte ra seria limUda, como «e vê no map-
pa, ue iiLMitít parie pelo rri.Mucury . da 
outra pelo de Todos «>» S.mt.rs; è final­
mente pela estrala', que eu segui: o. que 
fa*.' hum triângulo HÔ<»t*e!íes de 20 legiiâs 
de ladij ;sobre 12'deb-jze ; e cuja super­
fície por .Conseguinte' <? de 120 léguas-

()j criminosos capitai*1» fiel iaõ no fc-
o!io-,' Irabalhan \o"aa dia a teria- conire-
hertdida entre os -muros óoc os .cercnÕ , e 
de imite rec*)Ihid6*í'ein 6as'a« ; t» em hrgar 
dns-a ociosidade,; á que se entregiõ os 
criminosos reriollmlos nas cidêas publicas, 
VÍHKÕ-SC obrigados a trabalhar- e tal­
vez (pie lhos-:voltasse o amor ao traba-
Ih-t», - e que pdr" esta obrigada a;it)lícaçâ5 
esquecendo o.«* vicios, que-os perdera"), 
tornassem outra Vez a seruieis' ,\ sociedade, 
e a si mesmos,-devendo Sw* farinado hum 
quartel di->'diyi-õè-r composto de 80 pra» 

; ças que será d repartidas em diversos desta­
camentos ,'. ojnforme' *jrxi*r:'rpm as circuns­
tancias. E ' nqili occi-iiiÔ de fallar do 
gaiiúm, que alguns cha">aõ azougue Ve.». 
getal,' oii tandrern AnnaPinta', c que se-
acha em muita abundância. -O'seu efíeitu' 
sobre muitas 'enfermidades e assàs conhe­
cido pela'facilidade de medicina '. do Rio 
de Janeiro para reto precisar de algum.ou*-
Irò ap'intainóft«V* mafo qué mereceria hu­
ma iiKiioi* atten\*a3., pòrriaõ ser conhe-

I eiçla; ò liuiim friida-,' cujo oleo éstrahidd 
tem a propriedade de fa/er desàppareeer ern 
poucosrdias as iríais teimosas' iiiipigens, 
po-em o acaso mostrourbu "á virtude ain­
da maior ,.i|Ui* è , de lazer desàppareeer 
com fliías, òti tféz uitoturas do sobrecita-
do oleo,' as quebraduras, -e as hérnias; 
esta* experiência repetida em pessoas, e 
dilYerentes animaes', provarão que este 
effeito era inunediato: as fruetas estaõ 
comiíin , e farei a este réS|«eito ò que man­
dai' V'* E t c . , no caso qué mereça» a 
attencao de hum médico prudente c sábio; 
lambe 11 achei outra imola , que-cultivada 
poderá ficar.huma das melhores*, que te­
mos, e que os Botocudos chamaõ Ku-. 
oam; já mqitas **einêales destas estiq 
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plantadas, e-ilel-a* se-v*i*t o resultado 
A ' Ipecaciianli.a ( pf*t* ) impede pela 

sua abundância o nrrgrcsso dc muitas ou­
tras plantas ordinárias nestes lugares., Q 
olco de* isopaiba oliW^ee igualmente num 
grande, ramodc cqmmereio; Havendo fi­
nalmente acabado a medição, do degredo 
v«il!ei. par.i o quailrI de Todo* o« Santos, 
onde achei; tudo prestes para a viagem , 
e 11-1*5' esperando "para me embarcar -senaS , 
a presença do «t* America , que ja tar--
dava, lendo elle combinado dc se encon­
trar comigo na .medição do degredo ; e 
u«> mesmo tempo receando enibaroar-mc só 
com os soldados, e descer hum rio ain­
da intransitável por liaS ter sido ainda na­
vegado , é somente habitado- dc «eivar 
gen.s, esperei seis dias sem ter, que fa­
zer, vivendo no meio da mata eom dez soli­
dados unicamente, quatro Bolocudos man-
•BÓS , hum Lirjjriia , e o meu Camarada, e 
quasi «sem lirantimento A estição pluvi* 
osá, que jà-, estava adiantada , e que ia 
tornar impossível a explorarão do Mucu­
ry. por este ;anno; o grande empenho e 
desejo emfim-, q v tinha, de levara effeito 
a emprega já principia !a , me fefc passar 
sobre esta repugnância, e resoluto en-.bar-
quèi-me a 1.1 de setembro com sete 
soldados , " quaíro Butocudos , o Un , 
giia, e o Camarada; enviando os ou­
tros para sd ajuniarerti.com os demais lio' 
primeiro, Quartel, iM;o è, o do Mucury, 
onde dé. antemaã tinha dado providencias 
para no meu regresso achar os inaiit.imen» 
tos necessários - A este respeite tjlTieiei a 
V Exc a J0 à%. seteiidyo.,. :-'rgIa'à}ícIo 
igualmente o q.iie tinha ate^éníáõ f.oeor -
rido Esperei neste lugar o Sfc-Amedèe ,'•?< 
oOmo }<"V disso, e tính-tÕ jà dcçèrrido .36 B 
dias sem ter 'ilellc. noticia alguma O o r - . | 
denança Lourenço, estando doente, nao 
•rode; acampanhaiv-ine, •„* voltou para a 
Conceição' Embarcado finalmente, còroo 
]á, evpuz . a 13 tle f-qítfmbru de 1836 , en-
(•oiitrei a barra.de TodjS os S*,tü':s tio "*k-

curya 16 do mç-mo -nez Este rio Miieury 
ate encontrar o Rio Preto., que deságua 
nolle na parte <lo norte , c largo e mages-
toso;' por baixo do Rio Preto encontra.-, 
se. o primeiro.^pordaS de 'scrranVas , so-
bre as.„quaes -elle faz bastante numero, 
de. entaiiiadas, e trivessões.-qiie,, a pczar 
da irrande correnteza naõ oflerecem , nem 
dificuldades**; nem" perigos aos navegantes,, 
podendo asseverar a .Tt/'. Exo .' que', s«i 
três vozes tiv£i*$|j' ' de-yarajr as cargas na 
di-itancia.dp, 40 a 50 passos , mò" entrando 
nes ia conta algumas passagens trabáljj.o-
sas, onde ,e'ra. preciso arrastar as canoas 
dentro do rio An septirnò dja de viagem , 
logo para baixo da Rio Prçto , tive o pri­
meiro encontro dos, botocudos selvagens 
da nação do» Jiporooas em numero d* 
25 arcos, pouco mais ou menos oitenta 
pessoas : nao' tinhaõ preserítijo nossa cha­
gada por causa das muitas precauções, 
ordenando sempre quenapdesseni inós, 
nem gritassem , ordem esta ,''"''».. que dirá» 
lugar os muitos rastos? que ~qunsí setiipi a 
.enoontravãci-se na margem do no: uzã 
desejava então crtoontrá-los com tâo poür 
ca geme da minha parte , o. lão''niesqiii.-

.nliós socearros : ,c graçiis; á aquellapre-
cauçãu: escapamos milagrosamente de mui­
tos ataques, a qüe. talvez, não resistisse.-. 
trios com tanta . felicidade, lin pedidos pe«*. 
Ia yrolcncíã, com qiíe descíamos , de nos 
-lançarem', quantas flexas queiião , avisarão .* 
com gritos estrondosos a alguns. Compa­
nheiros , que parcí-baixo do,mésmo rio exis­
tido <í nossa"chegada /imjyjdci éntíiõ parar 
as canô.as no-liieíodo .no , e com atixi-' 
lio do Língua ,: qeVçomigo levava , e a ne-
zar de .lemoiareitfnos até á noite, che-
'gànio á;faila Reparti entre elles alguma» * 
ferramentas , qííe 'para.esse éffeito levava, 
e'peio que. pude cclligir estes nunca tinhão 
conhecido pessoa .alguma civilizada', nao • 
vendo nas possessões delles cousa -, que 
pbdesse descobvir tal conhecimento ou in­
dicio, como tambein a maior parte dtra 
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viverei os mais usaes e ordinários , coni 
que se alimentlo os habitantes da pro­
víncia , erão a elles deM.onhecidou Pas 
sej aquella noite no nfeio delles., e já es­
tava querertdo adormecer me, quando sai­
rão todqs cora flexas mel tidas nos arcos, 
ceroarido nos , e tomando a sahida das ca­
noas Passei immediataménte ordem aos 
soldados de ficarem acordados, e lerem 
as armas promptas caso fosse preciso usar 
dêllas, conhecendo que-rio nos farião mal 
senão por trahição, e que bastava verem 
huma única pesssôa acordada para nada 
fazerem Supponho que o projecto delles , 
a pèzar da mutua amisade que nos teste-
munhavao , era de tirar-nos a vida, e se 
apoderarem do que .existia nas canoas; 
porem 110 dia seguinte bem cedo embar­
quei-me,- e,jà com a noticia ( na5 mui 
satisfactoria ) de outra manada, que acha­
va se rio' abaixo No oitavo dia tive a in . 
felicidade dc virar.se a canoa , que levava 
o mantimento; vivendo alè chegar ao O** 
ceaho de pouca farinha t que se tinha sal­
vado debaixo d'agua,, nao podendo uti-
lizatvme da caça, que.apparecia , por nao 
dar a conhecer nossa existência aos sel­
vagens desta mata Todos os objectos , 
que nella existinõ , tanto pertencentes ao 
governo, como aos soldados, foraS perdidos. 

Três dias depois tive hum segundo ata-
> que de outra manada abaixo logo-da ultima 

cachoeira; estes nos tinhàÕ presrn.iidu, 
por isso , fazendotitios Jiuma emboscada, 
esperavaõ-nos na enlradade huin boquei** ; 
rao, onde o rio muito diminuto ?m lar­
gura perhiittia-llies o escondei ein-se a traz 
tle pedras roladas', que por acaso «ahi 
se acnavaõ; porem chegados á entrada 
do boqueirão , que^depois de enfiados uèl-
le, n*j"> DOS permittia mais voltar, e, j«*i 
muito a'risco pelos muitos rastos, que ap-
pareciaÕ , e, avistando ao mesmo tempo ho> 
ma fumaça na pai te norte dei rio, mam* 
dei embiçar a canoa* 11a parte contraria, 
t ainda não tínhamos d>- embarcado, 
que numero considerável de Bexas-, la.v-
çadai de huma distancia muito próxima, 

nos fizeiaó conhecer o imminente perigo; 
porem protegidos pelas grossas arvores, 
e algumas pedras, mandeidhes dirigir a 
palavra, fa.zendo-lhes vér, que ntS era nos­
so intento lazer-lhes dàmno algum , fi que 
pelo contrario traziamos-dhes ferramentas 
mais fáceis, e mais violentas, do que 
as que" usavaÕ , é igualmente viveres • na-« 
da aplacava a ira, qiie nossa presença 
lhes causou. Cada flexa.lançada eraõ no« 
vos trabalhas para mim, e já quasi nao 
podia conter os soldados , que anlielavãct 
somente responder com tiros; e perdidos 
para sempre teriaõ sido,.-os nossos' traba­
lhos, e para sempre fechadas estas.ricas 
malas para a entrada da cnilisaçaõ", se 
por infelicidade saísse algum tiro', ainda 
mesmo que naõ ofléndesse ; porque, ins 
tigados pelo caracter moral, de que jà 
fiz menção, principiari«*i5 huma guerra 'in­
terminável f como se vê ainda nos botor 

cudos^ do Rio Doce, que quasi sempre 
atacaõ aos passageiras, bem que entre­
gues á civilisaçaõ', ha tantos annos : em-, 
fim vendo que nem as promessas, nem 
outros meios, faziaõ effeito siibre estes. 
bárbaros, usei de hum estratagema, que 
satisfez os meus desejps : tendo eu sabido 
pela manada do primeiro ataque que exis­
tia huma rixa entre estes btífocudo-s, e os 
Índios de "beira mar, qae chamarão nu 
sua linguagem Malão kugi ( Índio pe--. 
que no ) aproveitei-me desia noüeia , e 
disse-lhes que tendo sabido nes paizes 
longinquof que existia esla rixa, e os 
prejuisos, que lhes eausavaõ estes ini­
migos , vinha" a auxilia-los: jímipediata-
mente longe dê noà lioslilisa-,e jaizendo-nos. 
gestos de alegria e satisfação, pedirão que. 
naõ tardássemos em despica-los : repaiti 
entre estes o restante da ferramenta, que 
trazia., e ficando muito satisfeitos proiiiet-
teraõ-mé fiunca mais atacar pesseas, 
que; por ahi passassem ; esle ataque tendo 
durado desde, a madrugada até quasi o 
sòl posto , fui arranchar-me logo abaixo 
delles, sem deixar tódi.via de recerr h m 
novo ataque. Depois de tantos trabailu* 
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cheguei finalmente a 29 de Setembro á 
barra do tio Mucury no Oceano , ha­
vendo explorado o TÍO, e tomado tola* as 
suas voltas por meio da bússola, e regu­
lando a celeridade da canoa por huma 
ampolhéta, que tinha feito; e hnma cor 
ila, á qual tinha, amarrado hum peso pa­
ia servir de ponto fixo; esta corda esta­
va medida em metros , e conforme, a cor-
rentesa da canoa se desenvolvia mais ou 
menos durante o tempo, eni que vasava 
a sobredita ampolhéta. O no Mucury 
corre a Leste Sul-este , e, serve de liníite 
natural á província do Espirito «Santo pe­
lo sul , e á provineia da Bahia pelo- norte 
A' trinta léguas poiíco mais ou menos, rio 
acima, existe outro limite natural entre 
a província de Minas ao Oeste, e a 
província da Bahia a Leste, é liuma cor­
dilheira , que corre de Norte a Sul , e 
na qual, passando todos os rios da costa 
oriental do Brasil, fazem o si a ultimo salto, 
para procurarem o nível do mar. Deste 
ponto.. todos correm com muita mansidão, 
e suo chamados pelos práticos Rio de 
areia. A barra do Mucury é huma . das 
melhores , que se apontaõ nesta costa do 
.Brasil, tendo ella caaaes , .como se vê 
pelo mappa, de 18, 14 , e 8 polega---
da? ( digo palmos ) d'agua marebaixa, 
com fundo de lama ; e água doce para as 
embarcações. Ella pode conter vinte des­
tas. No pontal feito pelo rio e o mar 
existe huma pequena villà composta de 40 
íogos, e habitada por pescadores, cujo as­
pecto, e existência, é o mais miserável 
possível; ( Chama-se villa de. S Jose 
do Porto Alegre ) as casas todas cober­
tas de palha. Está situada a 1-8 ° . e 30' 

,de latitude,'e 41 * . 3 7 ' e30" de lon­
gitude., c habitada pelos antigos Índios 
Àlàkuinis, que vieraõ procurar n'aquella 
«costa ha n refugio contra os ataques dos 
botocudos Jiporocas. O rio é fertilissi-
mo de madeiras de preço, a saber: jacaran-
dá, cabiuna , vinhalico , balsamo, ipê, ji-
quitibà etc., c nas cabeceiras achaõ se ai' 
gamas aroeirãs, olso de eopaiba, e bra-

úna Naõ tem ramo algum de febré. 
malignas, nem, sezões, vantagem que. 
basta para ,|orna-lo preferível ao Rio DQ<*' 
oe , e Gequitinhonha , cujos habitantes saõ 
assalados diariamente por esse flàgelli, 
se alem destas vantagens todas naõ offe-
reoessé hüma 'navegação ( que principia' 
da barra do rio das Americanas que dè-i 
sagua nelle da parte do norte ) mais le«i 
viana e mais. perigosa. O unioo obstá­
culo, que se bftereee,, pois, a pôr huiiia 
communicaçaõ por água entre esta táo des­
graçada comarca de Minas Novas e » 
numero de bugres, que infestaÕ as auir*-
gens do Mucury, pbstaoulo' este muito 
lacil alevantar , consistindo em confiarão 
zelo de hum homem prudente*, e dc capa­
cidade reconhecida, a catnéquisãçaÕ dos-
selvagens' habitantes destas matas, e es­
tou "certo de que no' espaço de dous an­
nos contará o governo desta província es­
te grande numero de Índios no «eu seio: 
por esta obra de philantropia , e de dever 
seraõ outra vez francas aos emprehender. 
dores as riquezas existentes no rio das.A-
mericanas e que hoje naÕ podem ser apro­
veitadas por causa da presença dos ba­
gres , como ja disse- Tendo eu perdido 
a esperança de tornar peto mesmo cami­
nho, rio acima, por causa de huma 
grande enchente, e naÕ querendo esperar,, 
por perder hum tempo que não me pet<S 
tenda, resolvi-me a costear o mar por 
terra , dirigiodo«*me ao Norte , procuram* 
do a estrada , qne acompanha a» ma:** 
getis do Gequitinhonha, o que fiz até 
chegar a Porto Seguro •, distante da Vila 
do meu desembarque 40 léguas até che.= 
gar neste ponto, e rompendo a picada, 
das boiadas chamada , ácheieine no fim de 
cinco dias de viagem ha estradado Ge^ 
quitinhooha duas léguas a cima do Salto; 
e aconpanhandó a mesma estrada sahi pelo 
i io Gequitinhonha acima até a barra do 
Arassuabi seu confiuente, e chegado ao 
Calháo, ultimo poito do mesmo, dirigh 
me para a fazenda dá Conceição distante] 
14 léguas deste porto, ond*» pbegtn^a 14 
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de novembro depois de ter feito hum 
giro de 150 leguas dcjsde o Porto Ale­
gre até à fazenda do Coelho, o qua-
tudo se.vô pelo mappa, qye tenho a hon­
ra de . apresentar a W Exc,', gastando 
só nesta volta com 15 pessoas a qlmn-
tia de 110000 que tire a felicidade d? 
acliar empreitada em Caravellas, c outras 
villa«r A navegação do ('equitítibonha 
que tive ooeasião de explorar também, 
( passando a estrada sempre encostada 
às suas' agua.s ) é a peior possível, e 
uaõ peniiitie conservar a. mínima espe­
rança de ver facilitar os meios de corn-
inunioação* no seu ,seio, sem contar ainda 
no numero, das .djff,oî dádc** as sezões 
que assolaõ annualnientc os seus habitante", 
que contaõ no meio das suas victimas hunfia 
décima parte das suasgradus povoaçoes. No 
dia seguinte ao da niii.ha chegada à Coiiçei-« 
cio tratei de fazer os inappas, que aprcsen -
to. a V . Exc , èmpregando-me neste tia -
balho .ate' o dia • I h.. dc janeiro do cor-, 
rente armo , e chaguei ua villa de Mi­
nas Novas a>3 do mesmo mez , onde me 
òecupei em acabar as contas relativa» à 
expedição;, c no riia 20 puz-me ein mau 
oha paira o meu regresso à essa capita', 
passando pelas villas Diamantina, e 
do "Príncipe Cheguei finalmente a esta 
capital a 21. dc Fevereiro próximo pas­
sado, .tratando ate hoje da redaççno , que 
tenho a' honra de apresentar" V Kxc. 
reclamando - de huma parte a indulgen* 
Via por algumas faltas imprevistas, e 
alguns erros, ' q u e , se os tive, to-
raõ só dictados pelo amor, é grande 
interesse, que, tomei nesta tarefa,.aõ-
melindrosa, e ardura e estimando por 
estes limitados' setviços poder pagar-" hum 
.tributo de reconhecimento .4 hospitalidade 
.taõ conhecida desta rica e bella Província, e 
ter procurado hum meio. de tirar da mi-
•ara e penúria, a que esià entregue va cc« 
marca de. Minas Novas ,, que pelo meio 
da navegaçaq , que descobri, c* cuja efter. 
otuaçào' poderá importar em vinte contos 
«•Ja j - e i s , como se. y- d o . orçameato |un-

to , abrirá hiitna cinniuniciç tõ iminedi -
ta com 0 Oepsmn, p*.r st* noder ir de Vt i ias 
Novas em JS d as a é S Jose do P rto AIe~ 
ríVe com oanóas carregnilis, e delia por 
mar cru dous dias até à Bahia. devendo 
porem ser preferida a navegaçuõ para o 
RM dc Janeiro , ,a ppzar da int,"iis'ancia 
do vento Leste tVord.-c.te por ff«r esta 
livr» de abrolhos E»üt ntvegaç; õ pira 
o Rio de Jarisiro se faz da P.irro Alegre 
em tjez dias Der»» Guarde a V- Exc 
Our-K «Preto em 2 de.'Ab.r.l de 1837 

íllin ° . e lOxii = Sr Antônio da 
Costa Pinto,, Digno Presidente dest«. Pro­
víncia — üo ' tóncarrcgad) di expediçaõV 
do rio Mucury. •»— Viotor Renailt. 

<-$m> 
FOL1T E L I M . 

O VEXTRILOQUO. 

Aquelle, que uma vez difTnn-lío no público 
urn.t opinião absurda, ou perigosa num scin-
pre pótle destrui-la. ainda menino ipte apoz 
O embuste fuça conhecer a verdade. 

A aldêa de Hõpfield 6 por ex-
cellencia a estância dos mexeri---
cos e da malediceaciu*; alli ca­
da boqa é huma trombela e ca­
da habitante haiu écho ; cochi­
chai de manh~ia htim segredo no 
üm da pai'oçhi.1, e á tarde ou-
yi-lo. heis repetir por toda a.par­
te ; a própria amizade é indiscre­
t a , e os amigos são co'mo as va­
silhas furadas, que não podem 
«uardar nada. 

Se quereis alcançai* algum fa­
vor de vosso visinhò, não mor-» 
reis em "Hoplield. porque alli nin-
gvicuj perde tempo com os ou-» 
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l-«O tOdÒS os pi a ua l iáo tros *, mas s-j pot* acaso hum car-1 só ao ouvi--o 
ro ou cavallo atravessarem a pra- o compasso. 
ça . &a hum3 voz gritai* otícm com Chegando-de fronte do Lioh 
pra raswurtts,' vèrcís,todos aban- IXouge , única estalagem qüe ha 
donarem seu trabalho e.correi* á<> 
portas, porque os habitantes de, 
Ilopfield são tão nialdiz*"*iítes çcr-
rao curiosos, e ii'to ecpnoraisão 
o --eu tempo se uão quando 

na aldêá, o farçola parou ; pedio 
ãos espectadores que se formas­
sem em roda delle , é ordenou, a 
Bruin, seu urso , que se pozesse 
em pé ; e brandindo de pois a 

se trata de prcst.ii"algum ser g sua bengala sobre a cabeça-do 
viço, | animal, começou a dançar com 

Em hum calmo-o d'á <-o outo- 6 elle, fazendo paSsose tomando 
no , Pegg}' iVlulliers, que conceí-8 pòsiçõeà que Bruin imitava d^ 
lava apo r t a de sua cabana hum I maneira mais piltoresca. Jul-t 
par de meias,natirou de repente I guc-se- se os habitantes de Hb-
coirt ella.s para-o lado, e avançou Iptíéld não erâò felizes, e se a 
até ao meio da rua aü-m de ver I multidão nãoriria de boa vontade, 
para, onde o seu vis inho.ZoéWi- | Hum ventriloquo de bom bu-
llís, coma- tão depressa. ' J C h e - i m o r , que estava entãp hospe-
gando a l l i . ella vio logo limpa I dado no Líon llotige, via d e h u -
grande multidão' de homens,1' de I ma janela este faceto èsp.èístacu-
mulheres e de criança-* • <Iue v*e~ f *°*. Tendo checado pela;:*;.ma-,• 
rão do outro lado da aldea , e, no 
meio hum nrso negro, que mar­
chava vagarosamente conduzido 

nhaa , elle ' iá se tinha aperce­
bido da' ignorância dos habitan-
tes de Hopfield ; lembrou-se por 

poi* hum IVit-çoía. Esse trazia ves- i conseqüência de servir-se de saa 
tidos., hittna grande sobrecasacal • ástúcia pai*a divertir-se á custa 
branca, que podia embrulhar do- delles. 
us corpos dos seus * hiitri colieté 
muito cur to , divorciado ;com as 
calças, e que deixava subir Jnima 
camisa suja e esfarraparia ; botas 

Desce o é( introduzio-se. entre 
os espectadores, é aproveitando 
hum momento em qu» a gaita, 
e o pandeiro estavão calados , a-

de. canhão ás quacs só faltava a aproximou-se do farçola. 
sola, e hum chapéo ,pardo, ha'|.r— O seu urso sabe' sem duvida 
tauito tempo viuvo de sua agalo : | fallar l|*t,Êrguntóu-lhe elle çoa-
adura. INa frente vinha hum ra-á seriedade.! 
pa?-vestido de branco é çóm cara, | O farçola olhou . para o veo-j*" 
de esfomeado, soprando n'hum-a4 triloqúo coin ar de sagacidade • 
grande gaita, t; batendo com tan- | encolheo os hornbíos , e respotí^ 
ta forca em hum pandeiro, que y d e o com grosseria.* 
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Eu sèi! pergunte-llVo o sabe-
lo-ha. 

Era ó qüe*, o ventriloquo espe­
rava- Deu hum passo para Bru-
in, mctteu as mãos nos bolços, 
c com huràa voz de chocarreirq 
disse aó urso:-
—->Tu danças como hum baila­
rino do theatro , é te apphndo 
porisso. De que paizVéY, ' meu 
getitlfínanl!.,' 

i HUma voz que parecia sahir da 
boca do urso respondeu .* 
—* Dos Alpes/,na- Suissn. 

'Não tentaremos descrever a 
sorpreza da multidão ao ouvir 
esta resposta;: todos ficarão feri­
dos de admiração e, de terror ; 
mas o espanto do furçola , no 
meio de iodos e*tef rostos cons-
ternridós, era digno dépintaryíe. 
Abrio sensWapdes olhos è olhou 
estupidameute para d urso ; abrio 
sua graride !boca «.despojada de 
dentes, e ficou tão immovel co­
mo se tivesse os "pes enraizados. 

0 ventriloquo vpJtouTse para 
elle. 
— 0 seu urso falia muito bem Q 
inglez , disse elle ; apenas se Ibe 
percebe hum peqUèuo acceutó 
•hèlveUco; 

E dirigindo-«*se novamente a 
Bruin**) 

—Tú teus o ar triste ?• obser­
vou elle com interesse. 

— Os nevoeiros de Inglaterra 
•uc tornarão melancólico, rçs-* 
"pôndeu o animal. 

.AJbiultidão começou « aflas-. 

tiir-sc, ouvindo estas palavi as-
O ventriloquo continuou : 

,",—Ha muito tempo que per-
Ueuces a teu senhor? 

. —Ha tanto quanto basta'para 
já eslar enfastiado. 

—-Pois elle não- he bom para 
ti ,, Bruin? 

—Sim ! bem como hum fer­
reiro com a sua bígortia. 

—E qúe queríes tu faaer para 
vingar-te ? 

-—Cooie-ló 'tiiims destas ma-
nhaas ao meu, almoço como se 
fora hum rabanete. 

A estas palavra** , a multidão 
aterrada deixou hum largo espa-. 
ço-eqtre ella ' e o urso ;0 lai*--
çola espavoridõ :qútz puxai* para 
si a caclea de Bruin , mas o ani­
mal enfadado fez ouvir,hum surdo 
grunhido. O ventriloquo não es­
perou mãi* ; enterrou o feu cha-
péo na cabeça . fez meia volta e 
tomou o caminho da eslalagem ; 
a multidão.'espantada o imitou, 
e se dispersou para todos os la~-
dos, correndo como se o urso 
lhe fosse no alcance. 

Chegando á e.« talarem o «en-.. 
triloquo olhava rindo-se para os 
fugitivos que desappíirecião pelas 
dilfcrentes ruas da aklôsi, no en­
tanto que a causa de toda esta 
desprdem, Bruin ,.assentado tran-
quíllamente, parecia lançar hum 
olhar indiflerente e phtlosopbicu. 
sobre todos estes medrosos que 
fugíâo 'delle. 

Ne&ta «íçsma tarde. a Yêuici-* 
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l p q u o , estando á porta da esta-
lagem , onde muitos habitantes 
se actiavão reunidos, ouvio fallar" 
da aventura da manhãa com.mui­
tas amplilicações e comméntarios; 
pensou, por tanto que a .brinca­
deira tinha sido levada innito 
l o n g e , e e x p l r o u rindo como a 
eousa -e tinha passado. Ouvirão-* 
no * 10 principio com curiosida-** 
•de; m a s , logo "que acabou, os 
•velhos abanarão a cabaça com 
ar de incredulidade. 

—Isso he bom para fazer acre-
ditir ás crianças, murmurou , a 
velba mãi Griflfy , mas não áque'1-
les^q^.e tem experiência* Não he 
da primeira vez que os animaes 
fallão , como Se pódé ver na Bi<-
blia , quando trata do bur ro ' de 
Baal Alem disto, o repertório 
predisse est*? acontecimento an* 
nuaci.ao.do que no meiado de ^gas­
to , três dias antes ou três depois, 
passar-se-hia no mundo alguirta 
cousa maravilhosa 

O ventriloquo insistio , e quiz 
provar o que avançava ; porem a* 
-multidão retírpu-sé <lesconftaila, 
persuadida de que. elle queria en­
gana-Ia., 

O estalajadeiro, que até ajli, t i ­
nha observado tudo com hum o-
lhar de finara e com hum mali­
cioso sorriso , chegòu-se ao Ja-
gradar confundido, e disse lhe ; 

— Mylord, não deve admi­
rar-se do que s u c e d e : o povo a-
colhe sempre .melhor os contos 
do que as realidades. Sua senho­
ria quis zombar dos -rústicas., e," 

e-«tes tomírâo a zombaria ao serio; 
iá não ha palavras qir* rxts-âo per­
suadir aíjora aos hahit nte-* * de 
Hopfield que o urso Bruin não fa -
li.a Se mylord, m* permittiss* 
huini reflexão, eu lli**- diria que 
"••to prova huma cousa, e vem a 
ser que—aquelle que uma vez dif-
fundip no publico huma opinião 
absurda: ou perigosa item sempre 
pódé -depois . d-striui-la , a inda, 
mesmo, qu» apoz o embuste faça , 
conhecer a verdade -*•-

<8> 

QA. MUSICA EM SUÉCIA.' 

Os antigos St.ecos.vtiahâo , res­
peito aos seus prazeres . alguns 
costumes tão extraordinários co­
mo suas leis Todos os pavos 
civilisados ou sejvagétis, bárba­
ros 00 semi bárbaros .quilquer 
qoe seja o clima que habitem 
são affeiçoa los á dança e musica; 
porém os Suecos não conhe-eião 
este gtinero de diversão, porque 
seus legisladores mal inspirados 
lhes havião prohibido a musica 
e deejarado os músicos pessoas 
infames e perigosas ao estado; 
Pouco antes do reinado de Gas-
tavo Wasa , havia huma lei_ q i e 
desterrava do reino a todos os 
musicas, e nié -pertnittia mata los 
onde quer que fossem encontra­
do* 

Este assassinato, disse. ArcherK 
bolz ; era considerado como Jju-. 
ma diversão; çó se obr igav\ 'p 
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assaasijtío a dar ao herdeiro do de rouit'« consideração, e são 
morto hum par de sapatos novos ,-
hU'P par de luvas e huma vitella 
de 3 a n i o s ; porém ainda esta 
miserável indemni-iaçãi concedi­
da ao hsrde.ro .era illusoria, Ou 

acolhidos com di**tincção entre as 
classes elevadas da sociedade. 
Nas montanhas se s<*TV*""m os ****?-
'ores de huma espécie de- Irortv-
belá larga, feita de oirtiça de 

outes devera reputar-se liunia mo Halaino- b n v o . ao qnil instru­
ía porque tinha que submeter- 1 -mentV) clnmão mir. Tem algn-
se a huma prova h unil-haiite e l-mas vezes este ' instrumento qua-
digna da quelles tempos de bnr- fl tro pès de eomprimentr» e pro-
baria. Unta-va-se o rabo da vilel § duz hum som mui penetrante. 
Ia com manteiga , e se punhi no 
alto de hum m inf.e; o herdeiro 
je agarrava com firça ao rabi 
tintado, 'e então o a*»sa«sino lan 
gia o animal,, e o, obriga,*'a, a 
lu' ir . ,Se o h?t'd,»iro . aij-gur""*** a 
vilella, ficava com ell \ ; .pctrêm 
se o rabo fhi escorregava d;is 
mãos, ficiva exposto à mof-i dos 
concorrentes* •*:-« 

Todos estes horrores se perpe­
tuarão até os fins do r°ioado 
de celebre Gustavo W-»sa 
qoe abolio cquelíns leis e u«os 
tão ridículos i'oiiiQf ferozes , e cha* 

que em temp/ii d e ' calma se 
ouve a considerável distancia. 

Ainda que o som deci"» troco» 
beta seja ilema-.íai-imente foi t e , 
o destinado a afugentar* as feras, 
nem por i«*so he desagradável' 

Os Suecos, a pezar daaffeição 
que tem á musica, nunca ma­
nifestarão* disposição" para esta 
arlr-

Em Sloclvhalmo ha bom ihe-
a t ro , porên .'ó se represertlão 
aAle' oijérts itulianas ou frao.ce-
zas, 'Também ha na qaella ca­
pital huma aondemia de mUsica 

mou á sua corte mii/i.o» e^tran- 1 fundada por Gusfavo 111. 
seiros, .ititrodnzindo ao mesmo 
tempo em Suécia a arte da dan-
,ca, desconhecida nte então. 
Em huma das salas do seu pa­
lácio dava bailes tolas as sema­
nas, depois fie haver jantado ao 
tom da orchfestra. 
A arte da musica se considera 
presentemente pelos Suecos co­
mo huma parte importante da 
educação., principalmente entre 

as mulheres. 
pi professores de musica goz-to 

M%~~i~?K-P-MW'&.^ 

NAPOLBAÕ E Jt-vo'*" 

Qiiandosf* conit-ruia uma das.primeiras 
baterias, que Napoleao («*e»do com «.au-
flaute de açtillnfria ) à stía chegada a 
Toúlou , orileiinii contra 'o* Inglezes , 
psk!i«j um sargento ou cabo de es«-
t|uadr.-i, nu'* soubo-sso escrever.. Um dei» 
Io.*, snhió dts liltfiiMS , e e-i"cr«*veo mes­
mo solire o jfx-llio o que Nipolião ili-
clava. Apenas acabada a carl*, uma 
lí.ib de arliüieiia <i*> inimigo a cobrio 
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" Valor de ferra . , , Rr*rn. disie o e-creventç, 
não terè-i necessiilade de.irê.t. . E.*'*. gra 
ça e o soci*2,o com que cila foi diin , li*-
xou a aituiçã'» de Nipõl«*ão, e fiz a for 
tutu4 do sar-jcnjo: ela «Jniiot, depois Du 
que d'Ab'ranjes, G.mer.il de lui-sare*-, 
i-oiiiinand.iiae FUI .'-ottug d , «governa 
dor geral m Iflyfii Giitk* deo'os pii 
meir.os signaes «lc uma demência . que 
gradualmente se 'aujuieittou na-sua vol­
ta pan 1'iaiiçá. e duiMiitt: a qiial , teu 
fio se elle mesmo liorriveliiieiite muti­
lado ,"•' peréceo. vir nina "dí excessos;* 
que-ti.nhúo alterado a Sua saúde»*.a 
sua a*azão 

j u -« :MiM> ' • • • • 

do Abade 
Maury 

O Abbade Maury ', sem ser enfatuail **, 
era a'a"uiii iaiitó pref-umpçow. Kti» 
laõ ' jtil*».tis que vaieis itauito ? llie dis­
se 11*11111 niottieiito de cólera Rcgn ult 
de Saiu.' Jean fi'Ange'ly" M«« P»"?* 
quando >iie «;, jisid.eio, lespnríde .«,."•'•*» 
Abbade, é lúwku quando me comparo 

C l i A R A D i i 
Não me deu comp.inbéh*o'a natu^eça —• } 

Ou da ütlio ou, da filha procedi -—,2 

Si* querei-conhece** o que sçrci! ; 
Si »juéi*t-jn:; conhecer-ine eu aquj ..estou j 
Tão sincero , tf o fi&tvco e leal sou ^ 
Oue occuljto a^resejá-tor-me hão. t«utei. 

* -
.Dar *traclós ao pensar eu não -farei ; 

Tão difícil -tarefa, eu', Jamais dou; 
Si prudente leitor p'ara mim olhou', 
Dirá: isjto é aquilló-; decifrei. 

I , Nem mesu?o vé necessário decifrar. 
Dizer que páo é pao, que püo é pão, 
«***:ãp é ^sousa que exija adevinhaj*.. 

Sabe -o'leitor o que é a medição? 
Conhec** a rima e a sabe, computar ? 
Já desfeitas as duvidas estão 

(A.) 

K-ipcrârno- em poucas dias indemnizar os nnssos á»s/|nante»fdoltn." 
eu a publicação se ach". atrasada», e que a muita afluência de traba­
lhos u«i typographia não tem ainda pcríuittidá'imprimir. 

" Ouro Pi cio. *S4é i"j . Imparcial deTÍ7X.P. de Sotm^^flACi^nA^^ 
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" f T È S G B A Ç A B C O R A G * E M D A P A M I I I i D E S Í S S E V l U l 

No seio da ininiensa popul-qâo de 
Mf.se. w se achava , em 1812, uiunu-
D.ero **•*... cinsid«?ia\el de famílias lian-
cettxr- : umas tu l.âc para ahi vindo is-
tr.belcccr-.ie em cr*n?cquimia daerngia* 
r,ãi ; tu'..a liaviâo sitio fillK.-.ti.s pcls 
cvjcianrr de *ídf-ii;riicm ic-rtum* rm um 
jaiz i re . » n ii«ifãi , »« artes ,, e a 
li;t!ii.iiip rsla*.ã< tão lorge da p<*i tV-tçãr-, 
'i^çjlihuãu alau.iji.do cm sua pauia. A 

elegância , eu anr.emdadc tle seus cesto*» 
n.es, o iiiíereise, que tia Rússia se l***-
gaia aos tmigirdcs, a gratidão, qae 
rara tf in is nu'iistiir*-us inspiia.ao os nu--, 
n eu ses seiutjts jer elles jucstudcs á 
-ia n o a |a i r ia , lies havião desde Kigf» 
truqio giargtatlo a alia prutecrãc- fio 
{iovcino. a estíira , e b l-enevoíf r.iüi tos 
jjt.i.ccs fdal«j,f.? , e a cun-u'crr.çã«. oe^ 
Utios cs Liibilantesi fjAianuq Napclcàu de-» 
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«Vou á Russia essa guerra d* exter* 
mimo, que devia ler tão fuie-tos re-« 
stillados para a França, e para elle 
Lo<ro que a M soiiw chegou a notie-ia 
d'essa declaração dc guerra, e que ahi 
se soube do resultado das primeiras Iios-
tilidades, cujas vanlagens ficavão ao nosso 
^rando exarcito, nãi se manifestou a 
principio nem uma mudança no proceder 
ilo governo a respeito d .s francezes, nem 
nas relações, que cxistião entre o» rns-
aòs, e os nossos compa riotas. Quando, 
pare n S nolcnsk, a ciJ;ide sau'a , ce. 
deo ao poder de nossas armas; quando, 
apezar de seus gloriosos esforços de ou 
raçem e de perseverança, o exercito 
russo se vi) forçado a fugir ante as nos­
sas águias , abandonando o sangdiiiulcrito 
cam-n de batalha da Mòscowa, e a n i s 
d.iixiir proseguir em nossa marcha tri«-
iiin ih.il para a mais antiga capital do 
ímiei i) , da qual nio e.s'aaiios mais 
separados senão por alguns dias de mar-
elia, as bsnevolas disposições do go­
verno e dos habitantes , em prol de 
ims*M compa-iba**, se mudarão em das-
conlianea, e em olio, e os francczes, 
que habitavSo Moscow lorão obrigados a 
comporiar.se éom excessiva circunspec­
ção , para se n~<o exporem a ver exe-
c-.tiar-se coitra elies as rigorosas medi­
das prescriptas pelo podai", ou a ser o 
alvo d:i feroz vin^a-iça de una popula-
c;ãi, cujo orgulho nacional era humilha­
do por nossas victortas. 

Q t atilo o conde de Ristopchm teve 
organjsado o incêndio de vloscow, sen 
o consentimento dos habitantes , a <) icm 
ocç'i!iou aié o ultimo momento o ft-ri 
verdadeiro de seus preparativos, ordenou 
a iqJa a população russi , que -.ciruisse 
a retirada dy -»xercito, prohibii ás fa-
índias Iraicezas de subirem da eiUa:J3, 
o deixou as em poder de mia nova po-
p-.ilaçãi de (orçados e d* prosiitutas , 
que .tia-id.ira soltar das pn-Sis e d rs 
liisoita-s pira execuUrc n mas ordens 
Os '.errores dos iranrjezç.*. que tidui*.-

vío Mosow deverão ser extremo-, vrn**. 
d,-.-se abandonados á discrição de seme­
lhantes instrumentos de vingam;»; mas-, 
felizmente para elle*, o nosso exercite 
seguia de ta.> perto o exercito rtiss •, que 
um leve combate teve lugar na cidade 
entre os nossos atiradores , e os da re­
taguarda, que o rei de Mapoies mando**** 
cantvtiiear logo que ella se niostrou fora 
das muralhas De tarde , os nossos re<*y 
giinentos oecupavão todos os bairros, e, 
os nossos compatriotas forão assim pre­
servados das violências , que anec -3vS*j 
com tão justos motivos de susto. «V» 
noite, que se seguiu à nos-a entrada 
em M .soovv. o incêndio , preparado pnr 
Rostopchin com tanta arte, e mysterio. 
rebentou em todos os pontos da cidade 
c m lal intensidade , que logo se reco­
nhecei) que seria baldada toda a tenta­
tiva, que se fizesse para suffoca Io e 
que o uoien remédio era deixar o ele­
mento d*va«>ta!or exercer seus e-itrngos, 
e consumir a antiga corte dos c/ars 

•Napole.io, que oecupava o Kremlin 
com sua guarda, vio-se em bie.e obri­
gado a abandona Io, ameaçado pelas cliaai» 
mas, e foi estabelecer o stu quartel ge*« 
neral em um castéllo situado a alguma 
distancia de Moscow Então tiverão lu­
gar -ce-uis de Iieenciosidado, de desor­
dem, e da pilhagem, que a imaginação 
pode a;ienas omoehcr, c que a peiina se 
nega a retraçar No meio desta confia* 
graça* gerai , e do furor do sa-]ue , foi 
impossível proeger.. a niigoen; por isso, 
quanjo o ioceuJio so apng.tu falto de ali— 
me atos, depois d.» ter devorado una iui-
nieiisa culale, e os armazert-* , qic de-
viãi «sustentar muito tempo o exercito, 
as famílias franeezas não tinhão apo lido 
sal 'ir na Ia du h.irrird desastre e sa 
aeljnü.0 no es tão Ia mais profunda mi* 
se>ia, s^n asylo ,em vestidos, viao-se 
os ni«-os infelf.es compatriotas virem 
in.viJ.gar de no-sos sold.iios, com;.ou--. 
g-Jos dá dó , os object.s mais indis­
pensáveis á existência. Asiiin qf£ tx 
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eo.iservou u n ;ii»ri_:*> 
rios ; foi p. iô ;i sub 

a * i i i 

:i-. 

do o orgiliH de if-di 
O palaoio fie S.«naersle nã) f«ii iti^ 

teiranienle dewra lo pelas eliammn-; a 
«olidest dt» sua con-tnicçao pic-ervou o 

> 
n seu- prujinrta--
ic ti.-; •> á lei com-

mu n lia pi.h.igem Ki t i e l . n to , graças 
ás precauções , e á íiruir«*.i do coritlp 
e de sen filho, a co ul.*->n e Luiza 
lo-iiõ ]ire-ei ".ad i- rio toil i a VI.I cik-i i , de 
tod> om.ul.o Qi! mdo as t-Inmnas A» ao 
a;iagi;!as, *Sap>leã« vidiou ' para Kie.-n-
lin e se occnóou ti? lestab '|.*c-' 

i , 
a or • 

lie,ii , e a di<ei,oInta As casas q:;e rrio 
havião sido inteiramente ro.i-ii nij.t, lb -
rã) tomadas para o a'ojain-n'0 ri is «reor*,, 
t a e s , d.s cstiid is maiores tl.is olli.-i:i'*-i 
e das tropas O o a d e de Semieville 
repartiu assim com um general , c >«".is 
ajudantes de ord-ms os d s . o s n fuoe-
«•antes de sua h a b . i m ã ) ; e se l i iesda-

.1 rec 'oi l em troca viic-» 

"imperador t-ve conheci-ii-'oi o ti'esia cru-el % detrito tli« s ia ed<iL-a;ã -, e iê l.i-lt ã > t<*,ri.a-
situnçSr*, tomou as medidas necessárias 
para alocar uma tal desgraça; porfrm 
elle não podia se irão muito i-nperfei 
lamente repartir as p.irdas, que esses 
dcsgrnçados acabavaõ rio sofíier 

Entre a- fimilias c«tabe'!ccida« em Mos 
emv em conse iiiencia da emigraçtiõ , 
se achava, nessa e.iouha, a do conde de 
Sennev,'!e, composta do cabeça da fa­
mília, tu condes-a de .Senneviile, de uni 
filho de 22 annos de idade , e de uma 
filha, que acabava de completar os seus 
dezoito Posto que o conde .fosse <*i. « 
ci-iatricnte affeiçoado aos príncipes, e a 
família real, que a revolução havia der** 
rilrado, naõ podia abster-se de admirnr 
o gênio de Nupoteaõ; e se naõ tinha 
voltado pnra n 1* rança . era por queto.los 
os bens,-que ahi possuía tiiilnit» sido con­
fiscados , e que elle havia adquirido uma 
nova fortuna na Rússia A' admiração 
de seu pai pelo imperador o visconde 

Henrique de Senneviile unia um espirito 
nacional , que lhe fazia experimentar vi 
vo sentimento de orgulho, e de sa­
tisfação ao ou\ir contar nossos soeces 
sos , e nossa gloria , e muitas vezes t.« 
nha sentido profundo pe/.ar de se \êr 
na impossibilidade de ir compartilhar os 
perigos fios jovens e fidalgos , que , nas fi­
leiras áo no«so exercito, illustravio no­
vamente nomes ja gloriosos A tmiide-sa 
de .Senneviile, pelo cultuaria , era. um 
d<fS t\pos mais completos da antiga e-
mi»ra**âo; nunca tmlia cessado de sus­
pirar amargamente pelo tempo passado, 
e l.das as suas allfi.ões perteitciãu á 
velha nu uarchia. K luca ja severamenle 
nos mesiiio-s princípios, a joven Luiza 
de Sftjncville pensava como sua mãi ; 
mas M*U semblante encantad «r, seu porte 
e suas formas cheias de g raça , sua e~ 
locução fac-il, e elegante , seus variados 
t.tienttis , un;d.í> a uma modéstia cheia tle 
simplifula-ít». a uoia devoção esclarecida 
ponto qii.* letvoKisa, ii r i í í f . i j larga «ente 
cyulApeittJe, tiiss.iu e.n Franzi , esse 

va u n abriga 
res , é u ria pi-olecçã > , que , e n sua 
ctiel pn/.ição , era i de inestimável preço, 
l i e tri.que Senneviile nsõ tardia a c »\-. 
t/ahir intima auizade c im os ajml-i-iiesr 
do general O.ivinrl.i-iiies contar s o u 
campanhas, e as brilhantes pr.ie/;-.s dos 
n issos s.)!;la los t envergonhou-se de soa 
inar.-.õ , e em breve , c uri o coiise^i-t 
nientu de sua mãi , p..;êu C J U grania 
tic7,-ir de sua mãi , e de sua i rmáa, 
jieilio serviço n> inioerad ir - i| t.: se a-
pressou e n ma.id ir l.'n lavrar a patente 
de alicies pari u o d >s corpos di 
valia.ia da vaogttrd-a i*ommai*Jada 
Mara*. J .'imediatamente elle Fez o-

ca-
por 

; Í * J Í 

iipprestos ji.ira ir incorporar .-e a o ' s i u re­
gimento: deei lio se qu» pariria ci-n u-
ma oolu noa de ma-elt.i , q-.ie se ii re« • 
nir á vaiguarda O dia d.i pa ti;!a da 
IJemiqie foi ermo muito Le.u se poJe 
presumir, uai 
in. lia De;.o: 
de u n ir.uaõ 
üaadaatcs ia'-

dia de rs-.ij t 
da par:iti.i 

tüõ t«';o ; o:. 
IHIL-S ! ' j ;ay 

pa a soa fa-
de UMJ iii.'i!>, 

:',e a ÜI i . , :*.-. 
iorfatuiiias srs.-. 
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l,re sou nusc.c-ií-. (S-eccs icrviirosussimas 
foi;.5 dirígiras eo eco, para que o.am. 
par:«se üf) meio doa perigos. 
' Diz a-se e.-.liclaiUo qae o imperador 

Alex.ii.dte linha favoravelmente acolhido 
as [i'opr7Íiiõ,.s tle paz , que ihe fazia 
Napf.lt-: õ Es'.a nova , e uma carta uitiic; 
tõ esperançosa tio j " \ r n ofücial vieraõ 
lia/cr uiii pouco de tranqiiillidadé ao es, 
piriio iV-tns duas mulheres O lauto é 
que tinlii.Õ cessado as liosiilidatlcs en-
(lc (s corpi s do a i dc Nápoles , e os 
Cusacos do Pla't,-*.v, e que- cs chefe* de 
atuijus i s exércitos se vt*ita*ão recipro­
camente, e se fazii:5 nanas liomas , que 
ííâvao esperanças de próxima concil ação, 
Rias a leuteza, que meitia Alexandie 
em fiar uma resposta positiva a Napo-
liinõ " e as coítezía.s- de, Platow na3 ti-
iilmõ outro íim se naõ dar ao exercito de 
.lVfoidrivía, e ao inverno o tempo de vi-
rei» em aux lio ilo cxe.cito russo. Com 
e!íeil.«-, a 18 de outubro, ás sete ho 
ras da manliãa, e sem lerem publicado, 
o rompimento do artriistici >, os russos 
adcotnméteríio- o nosso, jxerfcito sobre to­
ca a linha D'e-te at\T|iie imprevisto 
resultou um iKomeulo de desordem fu-
íie-to ÍHS corpes da vanguarda ; mas res 
labeboec.-.e immetíta:auiente a ordem 
bem e m o o Cüiubav, e nós pt demos op» 
púr ic/i-lencia, que durou até n noite. 
(\i\s entanto a nossa,vatguarda ietrocedeo,; 
r. os russos pernoita,ão IÍO campo da 
ba*alha. 

I-to se passava a vinte legoas adiante 
de'.Moscow -_-. A-siin que Slurat se vio 
attàc-ado, expedi > a tt.dn a pres«a um de 
seus ajudantes de o deus ao. imperador, 
paia lhe «'.nmitidar que os russos liuhão 
reco turrado as lui lilíditdes ÍNapolcão pa»» 
ts.avu revista a alguns' regimentos nos pa­
lcos de Kre - Im , quando recebeo a, meu» 
ra^em : sua suipieza, e sua cólera fô > 
rão grandes , ao c-uvir o que elle cha­
mava a lrai«,i.u dl* Alexandre ; pniêai, 
*o»»'and-/ iTiii.-o.iJ, iva r.ei.lo ,o seu partido, 
Hão acabuú a sua í-cvista., e deu ordem 

a toam as soas tropas que tomassem 
suas armas, e se nrepa1 assim a deixar 
logo Moseo-.v f\e«ta circunstancia , a 
poziçao d rs famílias franuezar se tornava 
horrível. Esoerar a volta dos russos, era 
expor-se ás maiores desgraças, eauina, 
morte qua-i certa; partir com o exer­
cito fianeez , era arriscar se a todas as 
vicissitudes dc uma campanha, quesoa« 
preseniava sob um aspecto ameaçador, 

8; em correr a todos os azares da guerra^ 
c de uma gnerra de extermínio, sobre 
um silo ja devastado, e no principio de 
uma e«-lação , que, nesse china, torna 
os elementos mais destruotores do que o* 
excr-citoa Não obstante , todis , ou quasi 
todas li/.erEÕ os seus preparativos de par­
tida ; pela maior parte, esses prepara­
tivos corvs:stir«r5 simplesmente em levarem 
comsigo o dinheiro, e os objectos pre­
ciosos , que haviaS podido salvar do in« 
cendio: as mais felizes linhao uma, ou 
duas trouxinhas contendo alguns viyeies*, 
e alguma roupa. Quanto aos meios de 
tiansporle , haviaõ tod.*s sido requisita*..' 
dos para o serviço do exercito , e , sal -
vas algumas- excepçSes, todos, homens 
miilheres e creauças, deverão resol­
ver-se a seguir a pe a estiáda perigosa, 
que lhes ia abrir o exercito paia entrar 
em sua pátria 

O oor.de de Senneviile se dispunha ar 
seguir, com sua mulher, e sua filha, 
o exemplo de seus compatijulas , quando* 
o general, que esm»a alojado em sua 
casa, grato pelos cuidados, e conside­
ração, de que havia sido object. . c com» 
movido de compaixão'pela idèa dos pe­
rigos, e das fadigas a que m•• ra achar 
exposta es:a interessante família, lhe pro-
poz; que viajasse em uma de sua#car-
imagens Seu oftercei T. nlo fui aceito 
com gosto, e gratdaõ , e eíles ri*e,ia-
raniõ se para a partida com menos re­
ceios pelo porvir. 

As ordens, que havia da Io Xapuleao 
pa-a o exercito se pôr em -narclia fo-*f 
Xdõ |jroiiipUiiicute excouladas A • £ » 

http://Napf.lt
http://oor.de
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fjlpio fni desordem o tumulto extraordi­
nário em tida a cidade ; mas retumba-
raÕ os tambores , e as trombetas , cada 
qual veio tomar seu posto, e em breve 
longas coluninas de tropas começarão a 
sahir de Moscow para se avançarem ao 
encontro do inimigo victorioso firaõ se--
guidan por intermináveis enfiadas de ba­
gagens , em torno das quaes se viaõ mar­
char a pé os nossos desgraçados com«-
patriotas Deve-se dizer com tudo que 
elles encontrarão corações compassivoe 
entre os conductores de trens, e que 
quasi todos acharão lugares mais, ou 
menos commodos nas seges, que se«* 
guiaõ ç exercito. 

A algumas Iegòas de Moscow ou-« 
vio«-se um horrível estroitrdo; o céo, e a 
terra foraó abalados: era o Kremlin. 
que Napoleaõ mandara minar - e que a-
cabava de levar pelos ares a retaguarda, 
por ultimo adeos á antiga capital da Rússia. 

O imperador queiia marchar ao ini­
migo , dar-lhe batalha, vence-lo, e abrir-
se caminho para as províncias , que a 
guerra naÕ tinha devastado , quer paia 
ahi tomar os seus aquartelainentos de 
inverno, e refazer o seu exercito, se 
os russos vencidos consentissem em dei­
xa-lo tranquillo , quer para effeituar a 
sua retirada, sem estar sujeito a mui­
tas privações , se fosse forçado a re; • 
rar-se ante forças muito superiores. Foi 
com esse intuiu? que tiveiaõ lugar todos 
òs seus movimentos até á .-anguinolenta 
batalha dé Malojaroslowe«z, onde o exer-
eito-jde Itália se çobrio de uniuortal glo. 
ria sob ás ordens de seu hábil, e in­
trépido chefe o príncipe vice rei. Depois 
desta batalha , e posto que a viçloria ti­
vesse coroado as nossas armas , reconhe-
ceo-se que d'ora em diante era; impos­
sível foiçar os russos a nos franquea­
rem a passagem , e , no meio da »e 
guuda noite, que se seguio á batalha, ço-
infiçou-se a eileituar a retirad», NQS 

primeiros dias de nossa marcha jretro" 
grada , os elementos n-õ se mostrara** 
hoslis, e , posto se estivesse no mez fie 
novembro, a temperatura naõ tinha ain­
da nada de muito rigoroso: durante o 
dia , um sol magnífico allumiava a nossa 
estrada; e de noile, um céo brilhante 
de cslrellas, os fogos do acampamento 

3 bastavaõ para entreterem o calor neces­
sário ao vigor , e ao bem-estar. Mas 
a raridade dos inantimentos ja se ía/ia. 
cruelmente - sentir: urgido de todos os 
lados pelos russos , o exercito era obri­
gado a atravessar, cm sua retirada, 
o paiz assolado, que alguns mezts an­
tes havia percorrido , e que agora IU 5 
offereoià mais nem uns recursos, nem 
em viveres, nem em forragens. Por isso, 
quando-, logo dapois, os ventos gelado» 
soprarão com violência, e o cèo tol-
dando-se de um lenjol de gelo, lançou 
sobre a terra torr.entes de neve , que a 
cobrirão de vários pés de espessura; 
quando frios desconhecidos em Fiança 
viei-uõ reunir seu excessivo risror ao ri­
gor das privações / quando os (requentes 
attaques dos russos , e as investidas dos 

| cosacos vieiEÕ peituibar a nossa retira­
da , a desordem, e a indisciplina co-
meçaisõ a se introduzir nas fileiras do 
exercito 

Em prmeo tempo, esses flagellos des-
truetores fizeião espantosos progressos , e 
brevemente as columnas dos vagarosos sem 
armas, com o uniforme cooerto de tudo 
o que podiaÕ achar para porem sobre 
s i , a fim de se preservai em do u io , 
marchando apeitados uns contra c&- ou­
tros, e offerecendo a tiiste imagem d» 
uma horrível; mascarada, tomando se mais 
numerosa** do que as dos homens dota­
dos de. alma de vigorosa tempeia, e per­
manecidos fitia ás suas águias : estes mos­
trarão sempre garbrsa continência diante* 

y do inimigo, e muitas vezes alcançai a» 
sobre elje glciicsas vaota^eosc Era ao-
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meio da- columnas dos vaga. usos que 
fiajavão os trens Ja seu. numero se 
achava bastant•* dimitinidu pela morte dos 
cavallos, que o frio, e a falta de ali­
mento haviãi occasionado, e grande parte; 

dos emigrados de Moscow erão agora' 
obrigados a viajar a pé: as fa .ligas , e 
as privações de todo o gênero, ,;ue erão' 
forçados a t>upporlar esiavão acima de' 
suas forças ; por isso , depois de alguns 
dias de marcha, famílias inteiras sue-' 
cumbírão, e ficarão sepultadas sob as 
neves deste clima devaslador A car­
ruagem, que continha a família de Sen-
nevillie tinha conservado os seus animaes; 
forragens, e algumas provisões havião 
os preservado da morte, Mas que hor­
roroso espetáculo era para a condessa, 
e Luiza essa longa estrada juncada de 
cadáveres de homens, *e de cavallo» moi 
tos de fria, e de fome, > aspecto des< 
sas cidades, e aldêas incendiadas, e so 
bre tudo esse campo de batalha da Mos-. 
covva coberto de sessenta mil cadáveres, 
«pie o gelo havia surprehendido em pu-
trefacção, e que offerecia o mais hor­
rível , e o mais asqueroso quadro! A' 
vista das calamidades, c,ue p.esavão so­
bre o exercito , seus corações piedosos, 
é compassivos penavão cruelmente de lantas 
misérias que ellas não podião mitigar. 

A estes tormentos vinhão unir-se as 
mais vivas inquietações sobre a sorte de 
Henrique, de quem era impossível re­
cebei noticia alguma, e que ellas se 
aftigutrtváo, ora ferido, abandonado 
sem .snc rr<j no lugar do combate, ora 
suciim1'•<"!•> au iieso das fadigas, e das 
privaeõ.s, que erão a partilha tanto dos 
tiffleiaes , como dos soldados. O conde 
de Senneviile padecia qua-í tanto , como 

i.iai sobre as coluainas dos trens Seus 
ataques erão ordinariamente precedidos por 
alguns tiros de peca , «"ijas balas lan-
çavão a desordem na turma dos solda­
dos sem armas, que o.s cercavão Era 
então uma confusão geral ; e os cosa» 
cos arremettião soltando urros selvagens, 
sobre estes desgraçados sem defesa, trás-» 
passavão com suas lanças todos os que 
erteoatravão no seu caminho, e arroja-
vão-se sobre as se^es, que sn'|ucavãó com 
particular destreza , quando não , podião 
íeva Ias ; mas, se appaíecra algum des-« 
tacamènto aimado , e se algumas bailas 
sibilavão a seus ouvidos, víamos desap» 
parecer com a mesma velocidade, com 
que tinhão vindo arrojar-se sobre a sua 
presa, e embrenhar se nas inatas para 
ahi aguardarem oecasião mais propicia, 
Foi n'um destes ataques., que se ren.» 
vavão varias vezes durante as horas de 
marcha, que a carruagem do conde de 
Sennevi'Ie foi cercada por uma horda des­
ses covardes inimigos A' vista do im-
minenle perigo, a condessa , e Luiza 
soltarão gritos penetrantes, chamando de 
balde em seu soecorro O conde que­
ria defender sua mulher, e sua filha, e 
morrer combatendo , mas foi desarmado 
no momento, em que ia dar fogo En» 
tão os cersacos, em vez de saquearem 
a carroagein na estrada, tirerüo prova­
velmente , á vista de duas mulheres qué 
ella oontinha, alguma outra horrível idéa , 
pois que forçarão o cochéiro a dirigi Ia 
pelos campos para o bosque d'oiide ti­
nhão sahido Ao pensamento das novas 
desgraças, que a ameaçavão, cruei-f re» 
ceios se apoderão da família de Senne­
viile, e ella não tinha mais esperança 
se não na potência dc Deos par**», salva» 

sua nmliier, e sua filha ; porém sita ter- é Ia da deshonra , e da morte quando na 
mira para com ellas lhe fazia superar suas J" planície appareceo um destacamento de 
doloro-as impressões, e elle p-ocarava | cavallaria ligeira, dirigindo-se ao galope 
insp.rar-lhes uma coragem, e esperanças, | para a sua banda A cincoeuta passus, «s 
quecomeçavão a abandona Io Em breve | caçadores derão uma. descarga de claví« 
os cosacos r guiados pela-paixâo -da pi - | tias» que lançou por terra vários cr.sa-
Ihii-.-crn , derao mais liequeiiles investi- * cos: os outros fugirão prccipitadairKiale, 
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porem , antes de abandonarem sua pre^ 
na, jtraspassarão com numerosas lançadas 
o Cocheiro e os cavallos Imiiif-diatamenic 
a família de Senneviile se vio rodeada 
de seus libertadores ; mas qual foi a sua 
ventura , o sen e.xlasis de alegria, quan 
do o conde, e' a condessa reci nhecem 
um filho, Luiza um irmão, no uftíeial 
epmmandante do destacamento, que os 
acabava dc libertar! 

A alegria do joven official n3o foi me­
nor que a de seus paremos, e depois dos 
primeiros momentos de expansão, elle 
lhes contou que, tendo recebido ordem 
dc avançar com um destacamento paru 
cumprir uma missão, tinha chegado á 
estrada um momento depois do assalto dos 
eosacos; que , tendo se-lhe participado 
que a carrnagem ? que levavão encerrava 
duas senhoras , tomara iinmediatamente o 
partido de arranca Ias á sua brutalidade, 
e que era assim que ajudado por seus 
caçadores viera a ser o instrumento de 
seu livramento O conde , a condessa , 
e Luiza dirigirão vivos agradecimentos 
aos bravos , que tão bem havião coad-
juvado a Henrique; e o senhor de .Sen­
neviile lhes o flertou uma, garrafa de ex-
cellente aguardente, que foi acecila com 
summo prazer, e gratidão Entretanto, 
foi logo mister cuidar em uma cruel se 
paraj.*So , "*iíão tidiiiiltintlo nenluiii a de 
longa a missão dc que Henrique es­
tava encarregado O acontecimento, que 
adubava dè se passar ia tornar mui Icr-
ri.el a situação ja tão ctuel da lamilia 
de Senneviile Privada d'ora em diante tle 
meios dc transporte, ia cila ver se obri • 
gada a .seguir a pé essa longa estrada, 
que cada dia o frio , e a fome alastra., 
lio d*, cadáveres, a mesclar se á turma 
gusscua, e sem compaixão dos vaga 
rn- is , qiie não tinlião mais senão mii sen 
thiento humano , o de ma conservarão, 
e a dormir lio acampamento, se não a 
oliassc cada m.ie uma casa para abri-
gai-se Tão horrível perspectiva deixa* 
A ^*«uca e-peiunça de salvamento, por 

isso, qnnn Io , tL*pois de renarii/as en*. 
tre o ojníh , a condessa, e l.ov.a as 
provi-Õís, e a rmiti , que suas forças 
lhes permillião cnrregir, foi e!i.?^i'!o o mo­
mento da partido, tis adenses, fjtrc d s-cr? õ a 
Henrique tioli õ o cunho di mas pro­
funda trisle/zi, c e!les se separarão, ten­
do de parte o ftine-to presoritimcnt*-*, de 
que acabavaõ de estar reum.los pela ul­
tima vez, e de se darem u n derra.leiru, 
e fúnebre abraço. 

A primeira p/rna-la de marcha foi uma 
fias menos penosa*. O dia estava adiantadj, 
qfiaiido tive -a l-.r̂ rír o ataque dos eosacos, o 
só tivetaÕ dc andar uma legoa para chega.» 
rem H uma grande íiidéi designada para pou­
sada rliirante. a noite E n um in-tan.'e foraõ 
todas as casas inva liilas pelos que primeilo 
chegarão, da parte de fora ficava uma mul-
ti Jaõ innunierave! exposta a todos os rigores 
dc um lilo excessivo, e foi só a peso tle ouro 
que o conde obteve de um judeu, para'si, e 
sua família, um canto 11'um quarto, qiip ja 
eslava cheio de soldados, c de oí'íiciae«-, pois 
que c* ilíiÕ Iodas as classes esíavaõ confundi­
das. Durante a noite, alg raias ea*as foraõ in -
cend.aJa-, outras foraõ demitidas peljs sol­
dados lic.-iih.s fora, è que c.ireeiaÕ dj 'enha. 
\"o meio do tumulto, e da co:i!'u<aS, que oc-
ca-ionavaõ es-es acontecimento--, fot impôs-
sivelà lamilia deSrnnevüle tomar algum des-
caaçi*; e no outro dia le manhia, quando laf 
mister jiôi-se a caminho, o desanimo, e a le.-» 
diga se pintarão ia sobre o rosto d-> pmule, 
da c nrlessn, e di Lni/a Ao sal.i.em d.t al-
dê.r, vir: Õ unia multidão-de li oneus dotados 
em redor de f.gueiras apagadas, e mortos 
pelo fito Parecia'/ viver ainda; poiêm, to-
cando-se-lhes, seus corpos preduziaõ um. 
som como o do mármore, ou da pedra. Sc-
meliiarVe esprctaculo naõ era feito paia lhes 
re.slitui; a coragem, '-JUC havitiõ opitlt!-'; poP 
i so, sustentando se miiHia uente. e i»mchau«' 
do em silene'0, so.is almas e>*a*«>õ enUeguss 
á mais soiii!>ria desespciaei.õ 

Du.anle e-'a marcha, vaiias ataques de 
eosacos tieraõ ainda lançar a ileso t deu», c o 
susto entie as c luainas. i*--la volta da l-t* L-' • 
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condessa. que tinha M,Uri\cimente sup-
• oitad-i â  ladinas da jornada, queixou-se tle 
vio!e:!tas dores n«j pés: de balde se offereceo 
ouro aos cuiHltictor*9**. t'.e trens para a re­
ceberem, em uma sego; estavaõ ja muito 
carregada», p rs cava lios exliaustos ape-
ras pcdiaÕ puxa-las Vio-se pois obrigada, 
a pesar de suas dores , a marchar até o 
lugar da parada Lá , novos padeeimen-
fos aguardavaõ essia desaventurada farrV 
lia, cabida dc repente do seio do luxe', 
e da abundância na mais profunda mi­
séria. Quando chfigaV-.õ «ás raras casas, 
que ainda subsi.-tiaõ, iichanõ-is de tal 
modo entulhadas , que impossível lhe foi 
encontrar um refugio para a noite. Foi 
per tanto necessário resignar se a pas­
sar a noite no abarracamento, çom um 
frio de vinte, giáos Repartindo alguns vi» 
veies com os solRiados , o conde obteve 
para si, e para os" seus três lugares em 
forno d-- uma fogueira bastante activa; 
foi porém impossível deitar se , e tive» 
jísÕ do soffrer cruéis angustias \ con­
dessa dava as mais vivas inquietações 
ao conde, o a Luiza: «a pesar 'de to 
d. s as seus desvelos, e csfuiços paia 
lhe procuiarem um pouco de atlívio, «uxs 
forças a abandonavão sensivelmente ;'e 
no romper do dia, quando foi mister pôrr 
re em movimento era visível que lhe 
seria impossível sirpporíar as fadigas da 
jornada Elíeciivairienle, depois de ler com 
«Jiliieuldade mart-hatlo por es| aço dc quasi 
duas horas , deu-«!he um desmaio, e ella 
loi ao chão fie entre os braços de seu 
marido, e de sua filha Tinha cabido 
para nunca mais se lcvan'ar ! Seus olhos 
se abrirão um jusante, sua boca baf-
üuciou algumas palavras de benção, alr 
gumas oi ações; dopiiis um leve su-piro 
cxhalado de seu peito oppresso a ím-
mobilidade de «eus c-lhos , e de suas fei­
ções , ;a tonados pelo frio. anunciarão 
i-;ue elía acabava fie enfrrj-ar sua nlma 
a seu Cieadur. Uma cova ilic foi ca­
vada na" neve , e a is*-o se limitarão cs 
tsftimoa/tiuvereti', ĉ cc lhe poderão render 

sen esposo , e sua , filha desesperada. 
TSo funesta catasTropho,opprimindo coro 

novo pesar o conde , e Luiza, lhes deU 
xava pouca esperança dc salvamento -. en­
tregues, além disso,a todas as calamidades, 
que os atormentavão , c que náo podião 
senão áugmentar pelo tempo adiante , el­
les inyejavão a sorte da condessa, e con« 
sideravão a morte como uma rrfereô ilo 
céo. Essa mercê não devia ía-er se es­
perar muito tempo. D*ahi a alguns dias,, 
o conde foi mortalmente ferido, defen­
dendo sua filha contra um ataque de 
eosacos. Luiza, separada de Seu pai dti.« 
rante a acção . só depois da retirada' 
do inimigo é que teve noticia da hov» 
perda, que acabava de soffrer Então,' 
sem arrimo, sem protecção no meio dô' 
uma turba de homens egoístas *, e bvutaes,»' 
que «eus próprios padecíinentos tornavãoi 
insensíveis, ella chamava com grandes 
brados essa morte , de que se arreceava 
nos seus dias de ventura , e qite aiipe» 
tecia agora como o único asvIo onde po­
deria encontrar o repouso Em breve' 
suas forças se ejchaurirão, sua cabeça se 
desvairou e , vencida por todas as dô« 
res physioas , e moraes as maispungenn 
tes, cahio morta em um fosso, que' 
bordava a estrada. Naiii se quer teve 
uma sepultura de neve para cobrir seus 
restos ; mas , a,o passarem por junto delia, 
os homes cujo, coração ainda nío estavâ  
inteiramente empedernido derão lagrimas 
á joven doirzellá destinada a tanta fèli» 
cidaie, e que acabava de perecer tão 
permaturamente, yictima das horríveis vi«j 
cissiludfcs de uma guerra de extermínio. 
Vários dias depois , os cadáveres do con-> 
de , e de Luiza forão reconhecidos poí • 
offjciaes russo's, que os tinlião vi0fc> eni 
Moscow, e elles lhes mandarão dar se-
pultuia nó cemitério de. uma aldêa visi-
nha Quanto a Henrique, único mem­
bro , q.-.e ora restava da íhmil a de Sen--
iieville , foi morto comiia^ndo glorio: a-« 
mente cm ICra-ape* , sem ter iído confie» ' 
pimento d» fim /deplorável dos e n l e ^ a e 
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jhe erão tão charos. I "Ia mor parte, perecerão miseravelmente, 
Traçam! > os infortúnios da família | não havendo senáo um mui pequeno nu-

de Senneviile. havemos pintado os ma- I ,.eio, i|ue tivesse a ventura de rever 
Ics , que opprimirão quasi todos os in I t.ua pátria 
/iplizes emigrados de Moscow, os quaes, | U CONDE DE WILLDE 'vYiLBERe.' 

í%$> 

RJ? *$ 

D O REIINO A N I M A L N O B R A S I L 

MAMMOTH. 

Sabe -e que Louve antigamente nes 

« paiz hum animal de desmedida 

grandeza ; ignora se porem o seu ire 

nero e figura bem como a causa, 

" 6 a época de sua ext ncção- Morse 

d» a este quadrúpede o nome de 

M-minotb , e diz que os índios da 

America Sepientrional pretendem que 

a sua espécie ainda existe nos bos-. 

quês, que tícào ao IVDI le dos lagos 

ginndes, mas nenhum homem cor­

dato deve conceber a esperança de 

Ver este animdl; por que . as relíqui­

as , que m strào a sua antiga exis* 

teuei.-i. em torla a parte attestào liu 

ma antigüidade remotíssima. 

Talvez fosse este quadrúpede o Re-

liemolli de que falia Job no cap-

4-0 v 10 Quasi todos os commen 

•fedores deste livro, que se ac -

cingem á l e t t r i , entendem por Be-* 
lieuioth o Elepbante , por ser o ma­
is volumoso vivente conhecido entre 
os terresies. A? expressões do sagra. 
do Escriplor designão hum animal 
de extrema corpulencia ; e nenhuma 
ao que parece - he exclusivamente 

| particular ao Elephsnte. Se este he 
I hoje o Chefe dos quadrupedes pelas 

suas magníficas dimensões, não O 
era seguramente em quanto vivia a-
qnelle a cujo respeito era menos 

i d o qae hum carneiro em relação ao 
| mesmo Elefante. Se e=te ja era o 
if maior dos quadiupe es do mundo 
I antigo no tempo de Plínio o Be« 
I henioth vivia ainda nos dias do Es-* 
| criptor Sagiado. 

A opiniào dos que pretendem que 

a extineção destes quadrupedes não 

deve ser mui remota, pela razão de 

que os ossos nã 0 podem existir ea-
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.errados dilatada serie de lustros , 
desvanece se com a certeza de que 
qiundo os europêos se estabelecerão 
nesta parle do mundo, ja entre os 
•muitos indígenas centenários . que en-
«ontravao naõ haria um aó, que ti­
re sse lembrança do animal. 

Também naõ parece verosimil que 

fosse carnívoro , como se pensara nas 

províncias sepi.«*utnonaes. Todos os 

qu.-i* upedes volumosos como o Ele 

tf.uite • o Rtiinocerontc , o Ga-nêlo o 

Boi o Cavallo saü herbívoros- Este 

a».uni devia ser de marcha lenta , 

imprópria de hum caçador ou carní­

voro; e de ventre Uõ desmedido , 

que só os vegetaes podiaõ lazer o seu 

sustento. 

Entre as muitas ossadas que deste 

animal se tem encontrado em diver» 

fias províncias do novo mando tal 

vez nenhum» ajude a formar delia 

melhor idéa do que aquelle que nos 

fins do século passado descobriittõ no 

termo do Rio de Contas os alimpado* 

res de huma pia de pedra com O 

intuito de faz-: ilella tan pie para 

o gado, como p- ..-vivelmente o 'òra 

dosanimaes selvatuos •?>, antigüidade, 

antes de se haver entupiu. E«a>* ***»« 

iiieleto , considesavelm. D te uainn.íica» 

to occupava hum lugar de mais de 

irinta passo* de comiorimento ; as cot-* 

lellas tinhaõ palmo e meio de 1 rgu-

ra : as cautielas eraõ do ccuiprituen** 

to de hum homem de mediau. esta­

tura ; as presas tinhaõ quasi huma 

braça incluindo a raiz, hum dente 

uiolar ja sem raiz , pesou quatro 

libras; e para tombar o queixo in-

I" ferior fora» precisas todas a,s foio*,f 

de quatro homens» 
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N O 

1 T A C O L O M T 

Le jour «'«'-leiiil sur tcs collincí 
O l<;i*re ou languissctit nics pa. ! 

Çuand •fcarrcz-v.nsi , nir.s yeux quand pourrez-vou,! húlás I 
Salucr les spletulrnr» divtncs 
i)u jour qui tie scleir.dra pas? 

(Ljiinarlim.y 

Eis me aqui sobre um combro ile penhascos 
S.jinbrauceiro qual rei rio ittimea«t* valle, 
Que se exteude a meus pé*— *tqui sosinho 
Recostado no tronco desta -ml-tia 
Os olhos docemente me vagueião 
Pela iriimensa amplidão d * azul celeste .. 

Qual tocha, que accenlera a mão do Eterno 
Em suave lei.vC-r noturna, .e tri^le 
Lá surge solitária tn« horizonte 
N Q carro vapoioio a branca lua... 

Salve astro da noite , que fulguras 
No vasto espaço da azulada cspliera 
Qual argenteo lanai num mar ecruleo! 
•Salve d< ce planeta! A natureza 
Inteira, qual o baido, le saúrla 
Na mysliea harmonia de seus hymnos 
Tão doces!^.«quaes nuo vibra a lyia humana 
Quaes so vibião no céo limpas divinas. 

Rompendo o véo da noite taciturna , 
Jnellavel doçôr, pratos iliüquios 
Nos inios infiltrando de minha alma 
Seu tremulo flil^or , seus brandos raios 
Vão meigos danando o azul espaço, , 
Vão campos, valles, inunics prateando.., 

•AgGia que fmtlf.ii se o afan diurno, 
Que ja cena n-i mundo olhos humanos 
Plácido soiiino imitador da morte , 
Ne-tas horas de paz, de ermo, c «•ilencio 
No cume d*ste mune aloaiuüadu 
iü"u velo solitário s^b:c a terra.., 

http://fmtlf.ii
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I';« e iiu^u-io soei cio tjiie me ce.ca , 
T ã j pme-, lão profundo, lão ««demite, 
.Só quebra , só profana um som qtte'xv**a 
Que o pezo do míoitunio arranca aos lábios 
De u-n ente, qoe correndo após um sonho 
\ ' è mira:'-se m-.la em flor sua esperança, 
E a Oeos na sua dor afiieto implora 
E cmDeos, tómcnlc cm Dccs consolo espera. 

Ai desse coração, que atribulado 
Choia ido noite e dia as magoas suas, 
Magras , que o mundo consolar não póde,-
Ai desse corai;ã i, que assim opprcsso 
Não sabe alar«sc a Deos, deixando aterra. 
E uo céo deparar consolo ás dores / 

Almas aflielas, que as angustias ralao^ 
Que vivem tie penar ermas no mundo» 
Como a rola viuva no deserto,. 
Só no seio do céo refugio cncoulrão, 
Sá em ti ch Senhor 1 repoisar podenii, 

A muda solilao respira em tudo . 
Km vaÕ. quero escutar a voz dos vivos*» 
Km vitõ derramo a viita pela terra: 
Nem uma vo/. humana ao longe soa 
Nem uma face humana se apresenta / 
Percorro o vasto azul do finr.amento ; 
As : «•««as que prate.i a luz de Phebe 
()•; valies, montes, veigas, e florestasr 

Percorro o imirdo inteiro e tudo vejo-
No icmaivo da paz adormecido 
Diluso «;ueni ja dorme o somno santo 
Nos sai:'i:s leitos da soUma eterna , 
Na, maosí.õ do Senhor onde se abréva 
N'um mar imir.rnso de peiene gloria/! 
Oh 1 es<es lograrão reaes no Empyrio 
k) r|iie olmejos na vida só Mies fora; 
IJulIiautes illu-5-?s, doirados si nhos , 
Que a*- a1 ma* impkiEiido cá 11a terra*» 

Só pt.dcm Ia líuir na eternidade! 

P.llo astro da noi!c! Branca P!ie!.«-r' 
T«*u pálido *ii 1 •_«-<• i- t.h (|uan<i, int-ania 
tíúsii.bvs ccrrrScs, que ralaõ magoas!' 
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Ibli.. astro da noiie ! «quanto enhuis 
Os olhos do moital, que te contempla 
Nos lindos prados de um verdor eleino, 
Nos montes d'ciro do Brasil fe-cundo. 
Nestes ecos tropicàes de azul sem nodoaí 

Oh ! que é doce, é consolo ao malfadada 
As lagrimas limpar, filar seus olhos 
No quadro arroubador da natureza, 
Obra tua, oh Senhor! oh Deos imrhenso í 
Como tu grande, i oi me usa, e magestosa, 

Que som taÕ mavioso ao longe escuto tr 
QULÕ doce vem soar nas chordas d'alma 
O canto universal, que os seres todos 
"EiitoeÕ do Senhor á gloria eterna ! 
rvlysticos hymnos , que encantado creras 
O remoto harpejar de sanetas Cyras 
Que alia noile dedilhaõ maõs occultas...' 
E ' o fiagor das corrente» confundido 
Ao sossuiro ilas folhas das florettas; 
O s suspiros d i biiza , que se mescla 
Ao terno murmurar de mil arroios; 
E ' a voz magestosa da natura 
A ti 5 doce harmonia do universo, 
Que espaiifle o ar sereno, e aocèo remonta> 
Qual suave oração, que a terra exalça 
Dc respeito, e dc amor a Dccs, que adora I 

Oh! que neste painel da natureza , 
Magestosa oblaçaõ a Deos sagrada , 
Quando tudo na terra nadar vejo 
Em lios de prazer, de amor, delicias, 
Levanto a vista ao céo, percorro o espaço» 
E na pura amplidão do Armamento, 
Qual sentindo (ruir dos céos a dita, 
"Em doce embriaguez minh'alnia o v perco. 

(L . da C. Bailaov) 
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i84<3 desde o nascimento de N, S, Je-ns Christo 
5795 desde a creação do m u n d o , segundo a computação tfe 

Siíiliger , mas 
585*" desde a creação, segundo Usserius, E ' 
655g do peri ido Jiilião. 
2622 das Olytnpiadns. 
2099 desáe a criação de Roma. 
56 7 da comput çâo judaica que principiou em 17 de setembro 
1261 desde a H-gira (1) que principiou ein 11 de abril 
j 3 5 4 segundo o calendário moderno dos gregos. 

O S M E Z E S . 

JANEIRO. 

(Em latim Jaouariu--)—l>;riva-
se d*- Jantts, a quem os rouia-
nos havião collocado no numero 
dos Deoses , e represeatavão co.'> 
duas caras , uma virada para o 
oriente , outra para o occidente, 
para designar o anno que prin­
cipia e aquelle , que ao&ba, «ti» 
segundo alguns, por que lhe at 
tribuião o conhecimento do pas 
sarpv, e do futuro:, tinha uma cha­
ve nu mão como pira abrir o anuo-

FEVEREIRO 

(Februarius) — Duriva-se de fe-
bruarc , que igniliia faze»•'liba-
fõrs, purificar-se, por isso- que esl«« 
mez , entre os romanos , era con-

•«-•gr-ado aos sacnfhios expiatórios 
em honra dos d >fu iclo*. 

rvHi.co. 
.'Mar-) —Roíiiul.i d30-lhe e te 

nome , em honra de Marte, Yf-oè 
Ia guerra fie quem pr tendia 
a s c e n d e r , e s-ob cuja protecyâo 

põz o povo romano 

ABRIL. 

(Aprilis** — D.rivu se do latim 
aperire q<i;* significa abrir, por 
que oeste mez parece a t*tra a-
bn r o seu seio pira nos 1*-manear 
1 « seus thosouros, Alguns rlymofo-
^istas o deiivâo dn pnlrn-i-fí grí j*'r A-
prhoJi te , que signiüca Y-JOU*-. alvo. 
-a do a m o r , e da fecuntliftede, a 
quem este mez era consagrado. 

(y) Hegira-*-epocba celebre, pela qual os árabes e inalionietanos com.* 
•putão o tempo. O evenlo, que deo occasião a esta epoclia foi a liijja. Ai 
Mabouied de Mccca a Mediua. 
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V A L O R DBPK.NDENTE DA 

ESCASSEZ 

Duas anecditas explicativas deste 
prinei|i o se achão na Insto m do Bra 
zi\ | o : Southy. 

Quando as esmeraldas forão pri­
meiramente descubertas na America 
um Uespanhol levou uma i ci«a de 
um lapidario em Itália , e p rgunlou 
lhe quanto valia ; eslt*, lhe disse cem 
escudos; apresentou uma secunda que 
cia maior, e e.sta foi av-dirda cm 
tresentos escudos. Enlevado com isto, 
elle conduzio o lapidario a sua casa , 
e mostrou- lhe uma caixa cheia mas 
o Italiano , vendo tantas o d"-aniiiiou 
dizendo , " estas s r , naõ \ a e n ma» 
is que um escudo 

O primeiro cazal de gaios qoe se 
levou a Cuiabá , vendeo»se por uma libra 
lie ouro ; os primeiros gatinho-! prtidu-
sciraS trinta oitavas cada um ; a se-

,gun.ie geração foi vendida a vinu? , e o 
prefo cahio gradualmente á proporção que 
os habitantes foráo suppridos com estas 
t-rçaturas Montenegro apresentou ao 
velho Almagro o primeiro «rato que se 
trouxe a America do Sul , e foi ic 
compensado com seis centos pezus 

**aVtsW<£&* 
SUPERSTIÇÃO EM AIiYS'lMA. 

Ent re 09 costumes qtt-e a ignor-mcii et 
.«Jaeleceu, e os padres teia consagrado 
ncsie p^iz. 11*0 é menos s íngnl i r o de 
«orUr um bocado tia orelha ás creanças 
cujos irmão* mais velhos tem 111011 ido. 
TUu. viajante, que por muito tempo reii 
tliu em Aliyswinia, vendo immeiisas 
pcs«o»» as-im mut i l a i* I Í , n-o sabia o 
que conjectnritr t o b r e a csuíá ti 'esta 
fielortTi idade Explicvrão-lhe a or igem, « 
cqmo «c náo fi.s»e senão no que via, 
Cftii*.' tiiiiu nni dia cmr«r apr ia i de ser 
csfi^l-. as lei* fio pai»» num» «ras» onde 
%<fi.i\y etta tnu t i l ay io . Alli viu ama ve-

l h . cort.tr a ponta d* oretba a um re ­
cém-nascido e mi»tiir«l»*coi*n rrrn t*w'c«> 
d o ile carne corivl.i j ilep-.,s r*voUrn i**s« 
t» iiiisltir,, nn« d e d o s , «l,*u-llic a f- r w í 
de uma pu lu la , e apresentou-a a in-«* , 
que até esse tempo linha estada 
calada Esta «brio «•rarrinrnie a d-
ca , e enguÜo a pulula , tlixcii Io .-
Tvn nome do Padre , iln Filho 
e d • Espirito Santo " r estes povos pe r -
stiodem-se que asseguram a vidi c«vn 
esta operoção aos recen»-iiascid<iv. Alé.u 
d'e«;tes, recoi rem a outros mui tos «os» 
tuim-s tão absurdos como o que a*a. 
b u n o s de referir, pura evitar a muvt i 
de seus 11 il tios. 

(Alig-nin Univencl . ) 

n i n i i EViT.rc.vçAo i ) i ;s \ ;r . v:)A«Er.. 

Acliatido-se ama Senhora mui to for. 
fi-.o-.-» ein certo b.iile , não qui* dti'H-ar 
to \a a noite senão com o mesmo C.iva-
llieito ,e persuadindo»»* este de que «*IU 
estava tão enc.uii.nl.i «l.i sua plii>iono< 
iniu conto elle estiva d t l l . i , Ibe pet-
g u n l m i , sobre a inadrii^.iila , qo.il 11a 
a razão por que e lh tiiib.i feito 1 Ituti-
ra tle Ibe dar a prefeteiu-i-i de nni.t n u » 
• cita lã 1 par t icular . — Eu lh' a f-xpli» 
co , respoudeo a Senhor.»: foi por qtie 
meu marido me reci»iintieii<t<iu HÍOII«>-
<tne 11.V0 «l.inçiíse se 11J0 com prs«-o.i de 
quem elle não pudes.it- lei cniincs . e 
como V. S. é a imita que .iqoi esiá ne«. • 
se caso , eis .'iqni poup ie não tettlio 

. queri . lo ilatiçtr coi:. ou l ra . 
j 000050000D<XX50C--X>00>iv"J->-0000 

! TOLICE E RUtLC.A. 

U1111 menina mui formosa, m ts mui» 
| Io insipiilo na sn.i i-otivt-fi. çã«> qite.'.aii 
1 d o s e 11 dia M. de Cmitls «1«! qoe 

ósseos adoradores a ppisej*ui..o c<-n.» 
I iiileiuenlc, e p.-i got t tm Io Ihi- que mei 1 
li.tvia «le cuipregiii p<ia «c ver l ivie 

i «lelles, reípoiid.-u lhe esl.i A i , m i n l n 
[ Sf i i lv r • na i.i é tu tis fácil para rs*"«*»,o 
1 lia.l.i d u j - p i l . v i a s SUJS. 

http://cort.tr
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C H A R A D A . 

Df um edifício qualquer 
Son principal compostura 
Minha côr se 
A mais lix.i, e qi 

Adjectivo sou chamado , 
Por tor*os appetecido, 
E do verbo auxiliar 
Tempo muito conhecido. 

e julga ôer ? ' 
•ue inaisdura j 

N? anligaidaje ja fui 
Vestimenta muito usada ; 
Aiora apenas sou visto 
Lá, ti 'uai d i a , em que ha parada,1 

A chirada d'o: numero antecedente exprime a palavra Sonetol 

ni ra 

D;..'oLr'irn.is aos. nossos a.siig-iantes , que têera reparado na de-» 
ra co.n qu.' tiltí nam.ente se ha publicado esta folha que 

•.et minada a impressão do Compilador , que a typographia se o -
hrigiu a clíiit- \ vezes por scm-tna t r a b a l h o , que nâo poderá* 
cliMUorar-se inai,** de quinze a vinte dias, serão indemnisados, bem co«» 
íiio os ui.iis .vs. arssignatites, do numero que lh?3s falta do llucreador, 
que cotilioiiiiá, a üahir á Iu7. com toda a regula r idade 

Ouro Pi elo a/j. de Abril 18/1*3. 
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...... em equóreos cylindros vai rolando , 
Entre saxos rebuoih-i. . 

J2 a voz levar.ti em prt longado roOâO. 
Da hi toria ti.)agem , 
Das estaçôtfs 
Vivo retrato 
Seus boi botões. 
Quul vida ,- e morte 
A vaga em vaga 
S'esconde , *e ' surge , 
Se accende» e apaga. 

Araújo Porto Alegre. 

Etípois de hum trajeclo de me-! estação , e p solo junrado de 
o Jic monotoniia pelo espaço' mirrada** folhas não consentia hu-

de cinco léguas abaixo do íerlil Pia *,<?, flor ,.huma única ave , hiun 
Piauhy ( • ) , onde o sequioto da infecto ao menos ; depois dc pro-

( | ) JJio da província dc Min,» Geracs: 
*fla*'r***t*ia Sitir*. tia» lí>iiicr,-ild,TS ; »im tio 
(lidorsZt* alravt*«s;iii«ló wa|3S povra«hi!> de 
caça prmcgtifla pitos *« Ua-gcns. EJc IÍO, 
e o» irn. tonllfitiilcs ÜI>UH,IJÒ cm riiri/so-
Jubas s.iphir.1» , errslacs , pingos dágua, 
com ouli-js fi-dia» prociot-ai. f mui rim 
•rm^peiiic, <(«* que apresi nla num* rosas 
ff>Tif*CÍffi 

jfs 

fundo enojo entre as unpresM ti»*' 
da natureza magoada e as dia-
mas ardentes, do estio .- o Amiga­
do viajante dfpara com Jium loii"-
naosq rio y reconhece o Gt quili-
nhonha e siiòda suas lÍQ-pid*".-* 
águas que então se lhe aprescu-

íirt. JVj...- o 1.0**0 qu.dro hjrilipçra. t à 0 placidítS e iq.iíjeslosà*. -.*.**•-
o de ibr.as geraes; líecieader lliiuiro, » v ** "*"" . 

onio,. pag. "t"i* -te ponto *«QS margens, cobe:tfi*** 
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da miis fresca verdura , contr.is-
tão <* *m os bosques visiuhos des-
pitios de sua folhagem e offere 
ci*m aos olhos do espectador a 
imagem simultânea da • «tação in-
vurnosa, e dos dias mais delicio­
sos dn primavera , o que talvez 
m o teulii jamais acontecido em 
outro algum paiz do mundo Tem 
lugares onde as águas são tão 
baixas que deixão ver huma par­
le v d ° seu leito ; noutras corre 
eom lentidão , e nada pertuiba 
a sua Mípcrlicie ; porém no sitio 
denominado Quartel do Teixeira 
apreiiseuta rochedos denegridos , 
que sabem ao de cima da água. 
t m S Miguel corre o Gequiti-
nhouha com huma largura assás 
roii«*ideravel. Este rio no tempo 
tilas chuvas enche o seu leito, c cor­
re com magestade ; porem, íóra 
desta estarão , erguem-se rochedos 
do meio de suas «tguas , o formãò 
em mu'Ios pontos diversas ilhas 

i\ão ha muito tempo que se 
conhece o Gequitinhonha em to­
do o seu curso. Via-se apanas 
liuro rio , que fazia juneção com 
a* águas do msr próximo a Bel-
m o t t e ; deo-se -lhe o nome de 
11 io Grande , mas ignorava-se dopde 
vinha c em que lugar tinha a 
a sua origem. Entretanto , João 
da Silva Santos, capitão inór de 
Porto Seguro , que tinha recebi­
do ordem do governador da Ba­
hia para subir todos os rios da 

comarca de Por to . Seguro , em­
barcou em *»o/*. no R\o Grande, 
levando com sigo .armamento . e 
hum morteiro para poder , se fos­
se necessário , defender-se contra 
os índios , que muitas 'vezes'teve* 
de combater ; entretanto concluio 
feliz.-nn.entt* a sua empresa. Junto 
a Tocoyos , 8Ó- h?üua& dé Belmon­
te , é que o dito capitão rpúr 
encontrou pela primeira vez hum. 
colono de P o r t u g a l , t* deli e sou­
be que o Rio Grande nao crà 
•utro se não* o Gequitinhonha , 

«onhecido pelos diamantes , que 
produzia , e cuja fóz até então 
era ignorada. 

A palavra Gequitinhonha deri­
va-se de termo» indígenas , que 
signilicâo — còvo de pescar chu­
lo de peixe — . E' de notar que 
em Campos de Goit ícazes ser­
vem-se de huma espécie de còvo, 
que tem o nome de juquia. 

O lugar denominado Pedra Re­
donda apresenta o seio taataiicio 
do Gequitinhonha ao norte das. 
serras de S Antônio, e I t ambé , 
7 léguas a leste da cida e do «Ser-», 
r o , cm *.&** 20' de latitude ; e 
correndo ao norte vai regando 
parte daquella comarca até os iô* 
a o ' Ut. onde inclina seü cur­
so ao oriente , e vai ^per­
der se no oceano brazilico na 
altura de «6* , correndo com o 
nome de Rio Grande quando já 
unido com o de S. Domingos-, 

http://feliz.-nn.entt*
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ou Arassuahy , que nasce nos mor­
ros de Itaguà entre o Fanádo, e 
o Serro, vo. rendo paraüelo ao 
Gequitinhonha , e depois de con­
fiai* com este formão ambos o 
Rio Grande, que vai desaguar ao 
mar com a denominação de Bel­
monte junto a villa do mesmo 
nome. , 

0 rio , que descrevemos , não 
só bfferece ouro , mas também os 
melhor diamantes , que no bri­
lho e ríjeza tornão-se superio­
res aos do oriente; tem saphiras, 
aguas-marinhas , e • esmeraldas , 
posto que raras. Seus continen­
te-, forão ^escriptos no ..* tomo 
do Rccrentlor >*«b a epigraphe — 
Quadro Hy.lrojrraphieo da prtvin» 
cia de Minas Geraes —. 

O Gequitinhonha principia a 
ser navegável no arraial de To-
coyos, situado a 96 léguas dis­
tante do mar. De Tocoyos a S. 
Miguel conta-se J\ léguas de ri*), 
e por .-conseguinte tia de S. Mi­
guel, até á suaf.emboca-.lura- Us 
rochedos , que em certos pontos 
se elevão do fundo das águas 
entre Tocoyos e S- Miguel, tor-
nâo a navegação ditlieil ; mas esla 
dilBualdade não obriga a desçam*- ' 
gar as canoas ; porem de S. Mi­
guel aíé ao mar é indispensável 
descarrega-Ias três vez.s isto é ,' 
on Cachoeira do Inferno, a 28 lé­
guas do arraial ; no Salto Gran­
de, a 48 legUí- ; e na Cachoei-
rinha , a 18 léguas do Ocean<*. 
Ner-j-t, e na Cachoeira do Infer­

no basta descarregar as canoas ; 
porem no b; lio Grande, onde » 
água verticalmente se precipita de 
uma altura di 200 palmos , é cla­
ro que as canoas devem passar 
para terra. O Salto grande teu» 
por causa a passagem do Gequi­
tinhonha por entre a ferra dos 
Aimorés . 2) , porção da serra do 
Mar ou grande cordilheira marí­
tima. De S. Miguel a Belmonte, 
onde o rio tem a sua foz, gasta* 
se 8 dias , c I Í ) , 00 20 para 
subir de Belmonte a S. Miguel. 
A loa do Gequitinhonha forma u-
ma espécie dc porto , pouco es ­
paçoso accessivel somente ás e m ­
barcações de p< queno bordo , 
porem , communicando-se coni o 
rio Pardo por intermédio de um 
dos braços deste mesmo rio, isto 
ú , por intermédio do rio da Salsa , 
que se desprende a pouca distan­
cia de Canavieira», segUe-se que 
o Gequitinhonha t e m . ao. menos 
mais duas embocaduras. 

As águas deste rio diamantino 
são férteis em pescaria. Encerra 
pois uma grande abundância de 
Puivanhas. Piam paras Dourados, 
Surubys Traíras Perpitingas , 
Roncadores .< e üagres. Ma pari» 
inferior de SUM corrente .-.panlia-
se mui grandes , e excelieutes ca­
marões. 

( 9 ) Na província cia líaliia . -,e districlo 
de 'orlo Srgnrj , oiulc se vê tio mar a 
monte Pasi-ho.il, notável por SIT a'pr iuioir;*,' 
terra tio Hra«il vista por Redro Attcs '.Cay 
Ural. em Uia dc faíchoa, na ^ga rlçs-. 
coberta, • *%„ 

http://suaf.emboca-.lura
http://Pasi-ho.il
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A navegação do Gequitinhonha 
é da mais profícua influencia para 
o paiz por isso que subministra 
a fácil cou. munir.ação com a pro­
víncia da Bahia , e abre um vau* 
tujoso canal de importação , e 
exportação mercanti'. O que aca-
Ivunos de dizer prova a seguia 
utilidade , que devem apresentar 
iodos os estabelecimentos forma­
dos nas (uarjtns do Gequitiuho-
íiha. Outras vantagens se tornão 
dignas de muita consideração. 
Desde o ponto de S. Miguel até 
ao occeanu , o paiz é coberto de 
florestas virgens , que podem for» 
nt.cer madeiras para toda a espe* 
çie de construeçãf». O solo é tx -
ct-llente, e produz com abundân­
cia o algodão, milho , arroz , fei­
jão , e toda a qualidade de legu-
nie-i. O milho dá um produeto de 
duzentos por um* O espaço re­
lativo á semeadura de um alqueire 
de milh> dá 120 arrobas de algo­
dão ; e três arrobas e meia pio-* 
duzcin uma , quando se extrahe 
a semente. A canna de assucar 
Tem com abundância. Quando se 
começou a plantação do pafe , qs 
plantadorps Geaião mui satisfeitos 
com o bom produeto. li n outras 
parles da província de Minas não 
achão QS proprietários vantagem 
alguma em cultivar uma porção 
de milho maior da que lhes é 
neces ai ia para O consumo domes» 
tii o ; o assucar, "'ou o café , posto 
que de maior valor, não podem 
M.r ti ao poi lados 9 grandes dis­

tancias quando se torna necessa-
rio empregar animaes de carga 
nesti transporte. Porem em Sv 

Miguel , o cultivador pode trans» 
portar todos os seus produetos pe­
lo Gtquitinhonna ; e quando se 
alternem as culturas, de sorte 
q i e os algodoeiros sejâo substi­
tuídos pelos1 cereaes . rea.isar-se 
ha a respeito destes uma venda 
fácil , e vantajosa na B«hia , on­
de elles sempre se reputão caros , 
e onde suas immediações não pro* 
duzem com abundância se não 
assucar , e algodão. 

Terminaremos este artigo cora 
as seguintes meditações. 

Fixando os olhos sobre o Gequi­
tinhonha , a imaginação me re­
presenta possuidor de algumas lé ­
guas de (.erreno nas margens deste 
rioi aonde cheguei cem Um criado 
btl , e alguns escravos. Aprecsu* 
rada mente construímos om<- ca-
bana siinilhante ás dos botonodofi 
para oelía. pas*annos -a piimeira 
noite. A principio apresentão-se 
todas as privações 1 porem o de-
sejo de gozar das i ommodidades 
da vida anima «o trabalho. Uma 
parle dos escravos oecupon-se em 
portar arvores no lugar onde d e -
víamos plantar para o anno se­
guinte milho , e algodão, a a ou-
Ira parte construía uma b?rraca. 
Pouco a pouco vão desa pparecen* 
dp os matos ao redor da fuinha 
habitação , e o sol aquece com 
seus raios uma ttrra, onde elle 
não havia brilhado depois de%a*n-
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tos séculos. Mando vir animaes; 
inlrodtizo um systema regular de 
agricultura ; fabrico um engenho 
de ausucar, e outro de serrar 
madeira; Gnalmente, tenho ca­
no ss , que transportão a Bt-lmon­
te as minhas colhtitas, Dahi a 
pouco muda-se a minha barraca 
cm uma agradável habitação , ac-
crescento-Ihe uma horta, a um 
jardim ao gosto ínglez, penetran­
do as veredas da floresta. Uma 
porção de mto repetidas vezes 

* queimado proporciona-me fertei 
pastos; os meus rebanhos bem 
tratados fornecem-me queijos, e 
manteiga; numerosas ives, e toda 
a e.cpecie de animaes domésti­
cos animio as circumvisinhanças 
da minha habitação. Nesta peque­
na republica passo a crear leis ; 
os meus negros são bem alimen­
tados , e bem vestidos ; pequenas 

(fecompirnsas affeiçoão-nos ao tra 
balho ; o bom trato , e as de­
monstrações de interesse tomão-
lhes a sua sorte mais supporta-
YeJ. e inspirâo lhes a dedicação 

para com osenhorj todos elles são 
casados; e por Gm considerão 
como pátria sua a de seus filhos, 
e a casa de seu senhor como sou 
própria. Di mesma sorte, não 
me esqueço dcs indígenas Cm 
primeiro lugar" começo por atlra-
hi los ao redor da minha habita­
ção pelo estimulo de pequenos 
presentes. .Elles tem a certeza de 
receber viveres todas as vezes que 
prestarem o mais leve serviço. 
Pouco a pouco vou formando-os 
no trabalho*, e logo depois, vão 
também sentindo as vantagens da 
cultura da terra ; estabelecem.se 
junto á minha residência; tornâo-
«*e visinhos úteis,- e eu vou co»i-
summar a sua civilisação conver» 
tendo-os ao chistianismo. Se *» 
bárbaro botocudo se apresenta 
outr'ora anihropophtgo,, hoje vem 
á minha humilde capella orar por 
seus inimigos; e sua própria fi­
lha, a filha dos bosques , reco­
nhece finalmente o preço do se# 
pudor. 

http://estabelecem.se
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La folie n'est en y regardant bien, que 

le développement excessif des vices , des 

travers , ei des íidicules que l'on tiouve dans 

le monde 

A loucura, se bem a considerarmos , 

é o excessivo desenvolvimento do vicio» 

da immoratidade , e do ridículo dos ho­

mens 

O maior de todos os males, que 
afiligem a espécie humana , é o su-
pi-aviver-mos à nossa razão. Se um 
suecesso imprevisto nos subtiahe a 
uma opulencia hereditária , ou a uma 
fortuna honrosamente adquirida ; se 
a morte nos rouba uma esposa , ou 
um amigo ; o céo nos offerece a par 
destas desgraças a coragem , que as 
repara , e a resignação . que ajuda a 
suppoi*ta-las. Mas apenas conservar do 
homem hum invólucro embruteciclo, 
ou desfigurado j extranhos a nds mes» 
m o s , chegarmos a perder a própria 

C faculdade do soffrimento ; sermos si 
multaneamente mais insensíveis que 
a planta, e menos racionaes que o 
bruto ; seqüestrados do mundo tanto 
pelo temor como pela compaixão 
sermos para com as nossas famílias hum 
continuo objecto de te r ror , ou de 

mil vezes desgostos, é morrer 
Verdadeiramente ajaniquilar- monos 
Eoffrendo a maior das desgiaças, que 
podem oppiiuiir a humana espécie 

Contarão-me que existia na provin» 
cia de Mrisnia, sobre liuma das mon­
tanhas , que cercao a e>dade de Pir-
Jia , hum hospital de alienados, di­
rigido por hum medico francez, a 
judado somente por sua mulher - e 
seus lilhos, Qs cuidados deste, facul* 

tativo tem por objecto tornar útil 
a vida deste; infelizes, proporcionan» 
do-lhes os meios de inuluamenli* «.e 
socorrerem Todos os empregos do 
hospital estão repartidos pelos alie­
nados, que desempenhão o seu dever 
com zelo, e exactidão ; conhecem a 
espécie da loucura que alTecta a 

I cada hum de seus companheiros , mas 

I
> nenhum conhece a sua própria ali" 

enação, como de ordinário aconte­
ce neste mundo onde os nos-os o« 
lhos estão sempre abertos sobre os 
defeitos alheios e fechados para com 
os nossos erros. Estes doidos tem 
toda a consideração pira com a lou< 
cura dos outros, mais do que nós 
mesmos para com o ridículo ínof« 
fensivo, que tantas vezes persegui­
mos com injurias amargas ,- elles sa-* 
údão com o titulo de magestale a-
quelle que imagina ser monarcha; 
tomão o pulso ao que se pi*rs*uade 
estar enfermo , e inspirão-lhe a cs*» 
peratíça dé seú m e l h o r a m e i ^ , can» 
lão com o que tein a mania de can< 
tar • tratão de meu general ao po» 
bre soldado , cuja ambição aos pos» 
tos lhe pertubou o cérebro ; e de vo<* 
sa excellencia aquelle a quem as gian» 
dezas alienarão, Imaginão t-uiibem 

que o medico djrector deste clbbe-
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min do lo atac.rdo tia fi 

' v *-

mas como as ma* 

lecunenlo, c 
mania de curai 
neiras com que e'le os traia são di­
gnas de todo o ei *!"io , dizem eVc-% 
que é por huma espécie fie compla» 
eenr.ia para com a loucura do me­
dico que concorrem a consulta-lo e 
que todas as i n a n l t s , lhe dirigem 
hum relatório das doenç.is que sof» 
fiem, julgando assim zombar d'elle. 
Mas é pela compaixão para com o 
seu medico que este-; tinidos contri­
buem desapcrcebidamcnte para a pro» 
pria cura. Neste caso , o nosso fa« 
cultitivo longe de destruir esta ma­
nia apodera-se delia com habilida-
di*. e torna se por tal meio senhor 
da coníiama dos seus alien.til"s 

Costuma-se censurar o nzo de con 
sentir que os doidos andem nos hos 
pítaes promiscuamenle reunidos, o 
que pode produzir resultados fataes 
e retardar - ou impossibilitar a cura • 
ma estes doidos , inteiramente sub­
jugados pela irlea , que os domina , 
não dirigem attenção alguma p»ra os 
objectos, que os cercao : a liberda­
d e , que se lhes permitte, o movi«-
metito e a vmedade do espectaculo , 
que offerere a seus olhos conlhr.i 
amente os di-t',tlie de su.is a (feições 
niini.icas ,* é cou-a singular , não 
obstante a* diversis c«usas do des 
arranjo de sins faculdades iutetlectn 
aes é raro fjue os doidos tenhão 
entre si essas disputas, que muita* 
vezes se excitão no imitido e uas«= 
cem das mus iniioccnícs conversações , 
esses comb «tes horiiveis que são 
consfkjtipucia ordinária, e compio 
liiclleVi a ex'stenc'a do homem Os 
doidos r.fpeilài—*o ; os homens que 
conservai) a razão ti o tem essa 
f.a;*ili Ia le, 

O objecto mais curioso do estabe­
lecimento , de que I. liamos é a bi» 
hJJbteca , dirigida p>*r hum doida . 
J u e distribae a ouü hum de seus 

colleg is os IIVIOÍ , que .lie p e l e m ; 
tendo o cuidado de lhes não empteis 
tu se não aquélles que nenhum» 
relação tenhão com a causa de sua 
loucura ou que pnssão feri-los no ob»; 
jecto de stn predileção. 

A condição dos alienados tem sen*, 
sivelmenle melhorado ; e a bumani» 
dade tomou os de baixo d.i sua sal*. 
va guarda. Eu acabo de visitar liur 
ma destas caias , onde reconheci os 
mais bellos eíh-ilos da philantropia. 
O aeeio mais extremozo reini eu» 
todos os pontos fia casa; elle é ad­
mirável nas s.«las dos doenles, e cjt» 
coiivalesenca , abreviando , Ou pio» 
legendo a cura. Este aceio acha-se 
no mãi.*, subido gráo na parte que 
fliz reqieito á roupa branca , c so­
bre ludo na pliarmacia , de sorte que 
parece augmeniar a virludü dos es» 
pecificos. 

Nesta casa encontrei huma mu*. 
lher, ainda no vigor da sui iila» 
de , coberta com as roupas da in*» 
digencia ; trazia hum chapeo de pt« 
Mia com penas de gallo ; grinald.as 
de flores seccas; huma fita velha, a 
liracol . limn bocado de collete de 
veludo : e huma túnica de lautejo.it» 
Ias sobre, hum vestido de montai-, 
lista pobre doida , li!ha de pais ri-» 
cos eazada com hum h o m e m , q u e 
tinha para com seus capricho'.' hum 
respeito de escravo , deo vôo á sua 
im.iginac.iO ; e corrompida pelas a-
dul.ções do marido acabai por se 
julg-n* digna das homenagens do u» 

!

ni veiso. 
Ao pé delia passeava huma mulher" 

de cineoenta annos com silenc.«>.«a 
1 gravidade, não (aliava a ninguém. 
t e de iodos os seus vestidos a pen .s 

conservava huma n i n a r coberta cou» 
liuma saia curta de lã azul , que ei* 
l. BÍFecta trazer etn forma dc manto. 
Esta mulher que na sua mocidade 
fora tão imperiosa , agora julga ser 

http://lautejo.it�
http://im.iginac.iO
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huin homem; todos os seus movi-
ínentos tem o orgulho masculino : e 
é neceís.rio trata-la de — senhor — 
para delia se obter resposta. 

0'i 'r<i, cuja elegância nas suas ma­
neiras contrasta com o grosseiro de 
seus vistidos . corre ião ligeira quan­
to lho permitlem os seus tamancos , 
e os seus sessenta e dous annos ; in*» 
titula«se duqueza , e exige ser trata* 
da como tal. Ha trinta e oito an­
nos que existe neste hospital ; a sua 
mania provêm da leitura de novel Ias, 
e de liuma pequena dose de ambi­
ção fundada stbre a sua mocidade, 
e belesa , para com aqual nem sem­
pre se comprirão todas as promessas. 

Eu vi nesta casa poucas pessoas de 
liuina pliysionomia tão agradável co • 
mo a da joven Emma- A pallidez 
do ros to , a expressão insinuanle de 
seus bellos olhos azues, a. graça de 

passo , as justas propoições de seu 
sua figura , desenhada no seu pro 
piio vestido de paninho branco, o 
aspecto em fim de soffiimento difiun-
dido em todo o seu se r . dnplicão 
o interesse, que se consagra á sua 
situação. Seduzida, pelo conde de ***, 
o q u a l , certo de possuir o cotatfâio 
da joven Emma , sempre indeferi ti o 
momento dá a conduzirão altar Em 
ma não poude resignar-se impune­
mente á mudança , que lhe faz:a re­
cear o mais cruel abandono- A sua 
culpa trouxe o lu-cto á. sua família. 
Seu p a i , a quem ella aceusava de 
severidade, por que se oppunha com 
prudência a hum vinculo, cujo pe 
TÍgo era previsto por sua terna so­
licitude , não teve a coragem de so 
breviver ao seu oppiobiio. Sua mai-, 
cujo orgulho dereilava-sc corin a pró­
xima elevação de sua filha querida , 
pa^ou com os seus dias huma «;xpe-
ranç.. tão cruelmente exiincta. E ho.-
ie a joven Emma o único resto de 
numa família , 04,U*ora. rica, e. res- I Dito co.no de liuma victoria, alcJVa-

pcitad.i ; a sua razão sucunibio a 
tantos golpes- Ella estava ás grades 
de hum espaçoso palco , murmuran­
do em seus lábios o nome de Fretle* 
rico Aquelle é o único nome, dis­
se a religiosa , que me acompanha* 
va , que ella pronuncia nas horas 
de sua alienação 

Ao lado delia estava huma pobre 
moça igualmente seduzida e enga-* 
nada. Soberba com o amor de hum 
joven duque , abandonou a casa pa» 
terna para seguir ao seu amante, 
posto que elle a não tivesse lison-
geado com esperanças de casamento ; 
mas na idade das paixões acredita-jse 
tudo o que desejamos j e a joven A« 
driaua tomou o silencio de seu a* 
ínautc por liuma promessa tácita. 

Tão rapidamente se identificara cl< 
Ia com as ide.s de grandeza que ex-
igio logo de todos os criados de sua 
casa o tratamento e titulo de exm. 
senhora duquezi Fraca para suppor-
tai a situação imaginaria , que a sua 
cúbica havia phantasiado , seu cére­
bro se tornou delirante 

De joelhos ! grita huma irulhet 
vestida como hum ecclesiaslico , ea« 
companhada de algumas doidas. A 
sua imaginação lhe fazia acreditar que 
era hur.i sacerdote destiuado a opc*. 
rai a conversão ria colônia onde a 
tempestade a havia lançado. As doi» 
das que a acompanhava.» , dizia ei» 
Ia erão selvagens , e idolatras, que 
a sua catechese tinha salvado da sa-
pei-si ção. 

Entre as loucas furiosas vi liuma 
desgraçada mii de família a, quem 
a exaltação de hum fanalinno ^ligiosf» 
excitou a comrnettér hum crime hor­
rível. Sua joven filha de idade le 
doze annos foi cruel , e barbirameate 
assassinada aapiopiia cama pelas iiiã* 
os d'aquella que lhe dera o ser . *e 
que se gloriava na acçío do a«, 
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da contra satanãz. 

A' religiosa , que me acompanhava , 
«ntregou me a outro guia para com 
elle percorrer a repartição dos doidos 
de, differente sexo. O meu novo guia 
era também alienado, porem manso-
e a sua loucura era julgar-se propri 
etário deste hospital ; mania de que 
o direclor se aproveitou pira o en-
oarregar de dirigir as pessoas, que 
quizessein ^ver o edifício, emprego 
que o nosso alienado cumpre com a 
exatidão de hum verdadeiro propri 
etário. 

0 edificio é mui simples , c com-
moda mente distribuído- cerca Io de 

Sajeos espaçosos onde passcião os doi-
ps , cujo estado naõ inspira receio 

0 primeiro alienado que encontramos, 
nos saudou com polidez, c sem af-
fcctaçiõ e como eu me mostrasse sur 
pichr-iidido por tafl inesperada civili 
dade disse-me elle: o senhor persu­
ade-se que estou doido ; pois saiba que 
não estou; pelo contrario ninguém 
lia mais ajuisado do que eu. Aca­
bando de me dizer estas palavras, 
na5 pude deixar de me surrir pos» 
to que mui dissimuladamente Ent.iõ 
replicou elle: o senhor toma as mi 

t lilias asserções por hum rasgo d«* d ín­
dice; com t u d o , eu nem sempre 
me Comportei com tanta sisudeza co­
mo hoje ; convenho que tive diver­
sos accessos , por exemplo ; na ida­
de de desoito annos fiquei perdido 
de amores por litiin.i dansarina da d-
pera e patenteei ao puhlico esti ri 
ilicula paixão. Cheguei aos vinte an* 
n o s , cj^passei os tiez quartos da mi 
njia v i í^ nas ca«ás de jogo ; e paia 
satisfazer esta horrível mania recorri 
a. alguns usuratios, que rou bati do­
me sessenta por cento , despojarão 
me da maior parte do meu patiimo-
iuo. A fim de reparar cSte choque 

cazri-me de vinte cinco annos com 
liuma rica hei deita de qnrm nJo era 
amado . assim como lambem ii*o era 
para com ella o vinculo conjugai cre­
dor d*aquelle respeito que , se iieiti 
sempre é hum prazer, não ctssa tle 
ser hum dos nossos d tvens . Perse­
guido , atr-iiçoatlo e arruinado por mi­
nha mulher , aceitei na diplomaria 
hum emprego snpeiior do fjt»;«l me 
demitti logo que o intu pictecter fo­
ra demittide Eu não pretendo des­
culpar estes acics fie if»t*euia* nas 
se cnlão me nao encerrai ão na casa. 
dos doidos, por que motivo me 111-
cerrão hoje , quando por luim acio 
rasoavel pielcndo doheidar os íillms , 
que me n..o conhecem, para iccom-
pensar hum amigo fiel ? 

Em quanto me contava assim a sr a 
vida, o culto alienado, qtie me ser­
via de contluctor , olhava paia o e« 
delicio , indicando prtjrctar grandes 
mudanças. Qneio , ilis-e-me elle, mos­
trar-vos esta minha casa com a maior 
individuação ,- e e u , disse-me o ouiio. 
alienado quero acompanhar vos pai» 
vos instruir da espécie tia mania , que 
alaca aos moiadores d'esie eilelicio. 

Ora eis me entre dous doidos , dis­
putando qual fleseir.penl uria melhor a 
sua coinmíss-ão: porem succedi ndo 
muitas vezes fali.nem an.bns a l.nin, 
tempo , lesullava não poder eitiender 
nem a hum nem a uuiio. 

Vintle ver a minha sala de banhos, 
dizia h u m , comprehendei o, n-eclM-
nisino das banheiras aonde a agi.a. 
vai dar por canaes e trmilus tjtie 
obrão por meio da pressão , sem que 
haja peiigo dc que hum doido |iii«-.t 
augmentai- o volume da água que. lhe 
convém. O ouiro alienado que ino 
acompanhava diz para hum n.rço de-
tritila annos , entra Piinaidn , lua, 
atulhei*.veio visitai- te? Sun ; mas çli* 
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accnsa-me de que a não amo - ; e 
dizendo isto , retirou*se. 

Este disse o que o havia chamado , 
julga que eslà doido ; porem se eu 
esiives-e no seu lugir tilvez qne me 
tomasse maníaco A |uelle homem 
ti.ilia depozilado as soturnas, que po 
dia eeonoinisar ms mãos de hum 

• — " • ' iwiiw» w — — a j 
outro doido •• obieivti tainhem que 
esta m.ichina é movida por três ca> 
v dlos , e por Iimn homem qnp oe« 
cupa o "lugar d'* lirim q m r t i cavallo? 
este o conde de *** , que se llie metteo 
na cabeça haver deixado de pertencer 
á cspf-cie humana. Quando o trou-
xcrâo a este hospital tomou o habito • li.I «•« i M i o i n i - i i u ia i i t u o s u i ; n u m -vt.-iau u «:«.ii: u«i> | i i i , i i I U I I I U U u i i . l l l i u 

ri-batedor - que não cahio na loucura I de náo f i l iar ; abandonarão no pois 
dè pig.tr o que devia o que ttevia *, e assim le 
gorgitando avultidas quantias , que 
loubaia partio para Bruxellas, onde 
passa huma vida de plenipotenciario '• 
«í os desgraçados, a quem roubou , 
achâo-se detidos n'este cárcere. 

Aqui mandei eu , diz o meu guia , 
fonsiiuir a minha sala de banhos de 
cachoeira -, mas acudio logo o outro 
doido : a acção dos banhos de cachoei*-
ra não produz resultado algum *, e para 
prova d'isto vede aquellas cinco 
pessoas que acclA vio passeando , 1 

i .1 n . v i c i a 

a si mesmo ; e então os seus movi­
mentos imitarão os de hum cavallo a 
gdope. Mostrarão-lhe esta raachina ,, 
e elle foi espontaneamente oecupar o 
lugar em que o vedes. 

Agora nao conduzirei mais os me* 
us leitores pelos lugares aonde me 
levou o meu guia ; assim lhes pou** 
parei a narração de melancholicos qua­
dros que t.ve oceasião de observar.' 

A loucura dos homens é mais tris­
te , c mais sillenciosa que a das mu­
lheres ; muitas vezes provem ella muitas vezes provem ella de 

«•u']o estado respectivo ainda existe, motivos generosos , de trabalhos 
apertar ti «s vossa» cachoeiras. Estes 
«.nico indivíduos são afliectados por 
•diversas manias ; com tudo vivem na 
melhor intelligeneia , mutuamente dis 
pulando sem se injuriar-, o que é 
bem iaro n'este mundo. 

Olhai pira aquelle moço de trinta 
«* cinco annos *, é hum comediante , 
f-ttj.i vóz , e maneiras lem a apparecen-
«.ia ti i caducidide. Esi'oulro , que 
•«estiiúla , é hum poeta ; ambos jul« 
garão qne o talento só podia fazer 
a sua felicidade e que era bastante 
o tneiiío para se conseguir hum ein 
prego -. porém ambos vem aqui pa 
gai- huma semelhante loucura ; hum 
jfaz que escreve os verios, que o 
•utlro finge dictar. 

Admirai agora esta machina desti­
naria a fornecer d'ag;ra toda esta 
m.nlia casa ; más iuleirompao logo o 

scientifiros , ou de huma applicação 
excessiva , inspirada por hum desejo 
de gloria, ou por liuma nobre ain« 
bição. Mas convém certificar aos me­
us leitores que muito diflicil me foi 
desembaraçar-me do meu guia que 
sem eu o saber tinha ordenado que 
se me preparasse hum dos quartos, 
que se achava va£o ; querendo por 
força ter me por seu inquilino* 

Felizmente o outro doido prometteo 
em meu nome que eu não tardaria 
em voltar a esta casa -, o que julguei 
prudente confirmar pelo meu silencio 
c esta singular promessa que espero 
não tenha lugir seria para mim de 
alguma conseqüência , se o doid* á sa­
bida me não dissesse ao ouviam qae 
eu linha recebido a honra de ser a* 
companhado durante a minha viíi-
ta , pelo imperador do Mogôl. 
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C A JN T IG A. 

Como 6 seu canto expressivo! 
(Garrei.*, 

Zizinlia escuta 
A caniilena , 
Que lão serena 
Desprende agora 
O Sabiá. 

Ó u e a se mostra 
Como orgulhoso 
IVVsse alteroso 
Virente pino 
Do Jatubá* 

.1 : 

Não o pertuiba 
O murmúrio 
Do turvo r i o . 
Que ao tronco unido 
Correndo vai. 

:-5s,:*i ̂ '̂ '̂ «̂s*?í»'̂ "«â '-ŝ '̂5!̂ 5< 

E que escutando 
O doce canto 
Cheio de espanto 
Dizer parece 
Cantai , canlai. 

*5*^«2i2^ 

Plumoso Birdo 
Ah! quem te inspira? 
Q«em sobre a lira 
Tantos segredos 
Te soube pôr? 

Sr*55^i^^» 

Foi para á Tarde 
Fazer teu hymno 
Qne tão divino 
Assento deo-te 
O Creador ? 

•^^"s^s***» 

É 
I 
$ 

I 
'II 

I 
•tf> 

Ü 

*^'fe*^%-^^m^'^'^'^^'^'^^ ̂ 0 

I 
I 
i 
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N'essa frondosa, 
Arvore antiga 
Para a cantiga 
A suavidade 
Vens procurar ? 

Reflicla a Bella 
Que essa eloqüência 
Com vehemeiicia 
Pinta lhe ao vivo 
O meu penar* 

- * ^ ^ ^ ^.ocg 

Dize, os mistérios 
Que pieludias 
S.io meloilits 
D.i flor.que o cheiro 
Fosle aspirar ? 

E nunca ouvida 
Canção maviosa 
Com voz saudosa 
Ora modulle 
ISOSÍO cantar. 

**-*f§g«S_ 

São d'esse rio 
Ternas endeixas ? • 
Ou são as queixas 
Que d'esses ramos 
Forma o tremor '-

Ah ' não rezista 
Seu peito ai roso 
Alvo, e mimoso 
Ao doce éffeito, 
Da gratidão. 

Ah ! dá , que unida 
Tua voz minha» 
Tenha Zizinha, 
Prazer me ouvindo 
Cantar de amor 

Terna me outhorgue 
Old Companheiro 
O derradeiro 
Prazer, que aspira 
Meu coração. 

•^.«s^i 

Serro—Novembro de i845. — ( SALO.ME ) 



O R E C R E A D O R M I N E I R O 5<>3 

G A S O E X T R A O R D I N Á R I O 

T< ODOS aquélles qae pessoal­
mente coohccôrão o celebre pro­
fessor Junker freqüentes vezes 
o ouvirão relatar o seguinte facto ... 

Sendo professor de anatomia 
em llalle, n'huma occasião al­
cançou , para fazer autópsia , os 
corpos de dous criminosos que 
tinlião sido enforcados. A cha­
ve, do quarto da di.-secção não 
estando immcdiatamoiite á mão 
quando lhe trouxerão os dous 
corpos, mandou colloca-los tilium 
quarto interior , o qual se com-
muoicaya com aquelle onde dor-
mia. Chegou a noite , e Junker, 
como de. costume, foi começar 
os seus trabalhos scientilios antes 
de se deitar. Era perto da meia 
noite , e toda a sua família já 
estava perfeitamente adormecida, 
quando ouvio na sua alcova hum 
ruído cgiuo de algum peso que 
cahia no chão. Julgando que 
talvez por engano deixassem o 
gato fechado com o-s corpos, 
levantou-se , e pegando na luz , 
foi ver o que tinha succedido. 
Pprem, qual foi a sua admi­
ração, ou antes seu terror pâni­
co, a» observar que o sacco que 
continha os dous corpos estava 
rasgado meio a meio ! Appro-
ximou-se e achou só hutn dos 
Corpos. A porta e jaoellas es-

I 
tavão bem seguras, de forro;, 
que julgou impossível que al­
guém o,, tivesse roubado. Tre­
mulo olhou em roda da alço»*» 
e descobri o o corpo sentado *} 
hum canto. Junker por hum 
momento 'se conservou inimo-
vel ; o corpo parecia olhar fi­
xamente pt«ra elle, O ; rofe.*sof 
então se ictiou *é ante pé 
com os olhos fixado? no objecto* 
de seu MI*to , segurando a *»él't 
na mão alé chegar á porta. O 
CQipo imuiediatamente se pôs 
ein pé e o s?guio. Huma fi­
gura de tão hedionda *»f»p»rer_ 
cia. nua e motendo-se , a noi 
te adiantada o silencio que? 
prevalecia por toda a parte, tudo* 
emfim concorria para o enilur 
de confusão Deixou eiJiir a o» 
nica \c,larque em casa estavi 
accesa , e por eonseqwencia se-* 
guio-se huma completa esruii-» 
dão. Obteve th» gar £0 stu quar­
to e lançar-se em cima da cairia -
todavia para. I* o seguirão « 
logo df'poi-3 senlio-se abrtçadt» 
pelas pernas e ouvio btns ahc-t 
gemidos. Repetidos «ritos de * 
deixaU-me ! deisai-me \ » le*. cotia 
que Jut ker se desembaraçasse." 

O corpo então exclamou r 
a Ah! senhor- senhor, tende* 

compaixão de mim. > 
Jui.kir bem d« pressa pirce-. 
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Jien acinsa dc to Io o aoon 
tecido , reassumio sui presença 
de espiril > , e tentou ir chamar 
i.i'ii«* o tia sua fimilia. 

r* , , 
« Ivitão qaerets arruinar-me 

ile novo? exdamou o crimino-
»á ; se chamais a lguém, a m'-
ii.ua aventura se tornar,^ publi­
ca , e eu serei apanhado e ex-
eGtitatlo. segunda vez. Em nome 
«J-a humanidade eu vo* imploro 
m e salvei» a vida. » 

O- doutor ferio lume , vestio 
o seu h «spede com hum vetho 
roupão d : ncite , e fazèndo-o 
t o m i r h o m cordiat lhe pergun­
tou o qae o tinha levado ao 
patibulo. 

d Deve ter sido huma mui sm«-
gular visy observava JunTcer , 
ver-me a huniu hora tão tarde 
em frente tle hum ho-mem meio 
mo'i.ü vestiflo c«-«m hum velhç 
•roupão de noite » 

O pobre desgraçado o infjr-
moo de que elle tinha siih* a-
"fistado como soldado ; potèm 
qtie não gostando da profis­
são tinha deternrnado desertar ; 
qne havia confiado o seu ségre-
•Jo a hum homem sem princí­
pios , o qual o havia reçouimen-
daiio a huma mulhrr Ciii coja 
casa elle permaneceria ofculto, 
(• fjae esla havia descoberta o 
seu asylo aos ofliciaes da poli­
cia. Jui:ker ?«.t-i- *i px*r«*-inauien-
te perplexo corr-o salvar o des­
graçado ; prn impo-sivul - retê-bj 
em sua jiropria casa e guardar 

o acontecido em segredo ; to­
davia pô-lo na rua ««-'•ria ex« 
po-ic. a ruína cerla, Resolveu 
portanto conduzi-lo para fora 
da cid.ide, aGm do o collocar 
debaixo d«> di lio rente jurisdic-
çiio;. porém era necessário pas*-
sar pelas portas , e ellas se a* 
chavão estrictamenle guardadas. 
Para cumprir ó que lhe tinha 
lembrado o vestio com algum 
do seu próprio fa lo , envolveu-
o n huma innuta , e de madru­
gada sahio com direcção ao cam­
po , seguido pelo seu protegido. 
Ao chegar á- portas da cidade, 
na qual era bem conhecido , 
disse apressadamente ir visitar 
hum doente nos subúrbios, que 
se achava moribundo. Deixá-
rão-o passar. Tendo chagado ao 
campo o desertor lançou-se ao«s 
pés do seu libertador , a quem 
votou eterna gratidão e depois 
tle receber deite algum soecorro 
pecuniár io , pnrlio invocando ao 
cérs todas as felicidades para quem 
tão benignamente o tinha sal.adõ. 

Doze annos, depois , Junker , 
tendo ido a Amíterdatn , foi 
com; rimentado n a p n ç a do com-
mercio por hum homem bem 
trajado , e o qual o informarão 
ser hum dos toais respeila#e's 
negociantes daqnelb cidade? O 
negofchr.te , u'hum tom da ma­
ior civilidade, inquirio se elle. 
era 0 prefessor Junker - de lh"* 
le : sendo re.-pondido que s im, 
rogou-lhe r.otn a maior insta.!.-» 
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cia o acompanhasse a jantar. 
0 doutor conseotio. Tendo 
checado á casa do negociante, 
foi introduzido n'huma elegan­
te sala , onde t.ucontrou O ne-
gocinnte , sua formosa mulher e 
doas bellas ctianços ; apenas po-
dia expressar a sua admiração 
ao encontrar lão cordial rece­
pção u'huma familia de qoem se 
julgava inteiramente desconhe­
cido. Depois de jantar, o ne­
gociante '*, levando-o para o seu 
escriptpno, lhe pergontou : 

* NSovos recgrdaes de mim ? 
— ríáo absolutamente. 
— Porém eu bem me recor­

do de vòs e nunca serão ris­
cadas da iiinha lembrança as 
vossas feições, Sois meu bem 
feilor. Eu sou a pessoa que ad-
quirio o*' espíritos vitaes no vos­
so gabinete , e a quem mostras-
tes unia attenção, Ao separar-
m*. de vós, tomei a estnada de 
Uollan-.la. Como asorevia soffri-
velmcnte*, era bem versado era 
contabilidade a minha figura 
não era das peiores , bem de­
pressa obtive emprego como CKÍ-
xeiro de hum negociante Mi­
nha boa cotlducta e o meu zc-
J.o pelos interesses do meu p«v 
trSo mevdjtíverão a sua confi­
ança e o a-bior de sua ulh*i. Dei­
xando o commereio , elle me en­
tregou todos os seus negocio**, 
e eu me -ca sei com wja Glho. 1'i-* 
cai pois comigo e vivei com hu­
ma grata família que sempre vos 
Olha^ como seu bemfe.U»r, fa­

zendo iós de conta que e la 
casa é vossa. 

1 •**».*» ( 9 ) . 3*** * 

NOTICIA. 

Sobre as culturas que canção , t>?* 

melhorão a terra 

As causas que dão a diflf«*rent.o«i 
plantações, o caiaoter de cançar oti tle 
anielhorar o l*rreno , dependem d-j 
cuidado que ha em deixar amadurecer 
as sementes , ou da maneira particular 
de cultivar - que adniitte o trabalho d;. 
terra , duranle o crescinienlo das piau*-. 
Ias e emprego dos estrumes. O tri-jo, 
a cevada , centeio, aveia , &c , são 
por eonsequencia, plantações que es«-

«gotão as forças da terra As cenott*-
ras , nabos , heterralias , oonves , ral>a-
nos , etc , se são cultivados só pelo 
interesse das folhas ou raízes , amellio-. 
rão a te ira 

Q.ianto aos nabos, o modo de cul~; 
(ura u qualidade e quantidade de es., 
tinuie qne se lhes appliea , fazem que 
do todas as plantações, seja esta a 
que mais amclliore o terrrno , com tan­
to que se não deixem dar sementes , 
aliás serjo pelo inverso as que mais 
cuipobreção a. terra,. 

As batatas e as favas , bem que st** 
deisen» amadurecer os seus grãos , clast 
cificão se entra as plantações que a-
nieliprão o terreno, porque se podem 
cultivar , deixandorse entre planta .e 
planta sulficiente intervallo que permit-
ta cultivar se a terra durante o seu 
crescimento, sem que o estrume Ihp 
eau*e mal algum 

O trevo que se emprega eomo erva 
e se certa em tempo conveniente para 
sustento do gado , sem se lhe dar tem» 
po de gramilar anielSora a terra; 
mas se he deixado para se lhe e->-
líi-v a stt.m.ita, empobrec;*-a e ca.ij-^a, 
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PSftSAUEiXTOS 

A consciência nao deve contas 
se não a Deos. Pode-se penetrar 
pHa pers-u s«io. e não pela íorça. 
È' unia llor que se abre aos raios 
do sol, e que fecha-se aos ventos 
tempestuosos. 

O tnais belío objecto do univer­
so disso uu> pbilosofo é um ho­
mem probo lutando eom a adver­
sidade ; — ha com tudo um mais 
h< Ho ainda — (• o homem probo que 
vem a çoçcofre-lo: — 

O amor da pai ria , a generosi­
dade*, furão virtudes vulgares en» 
tie cs' antigos ;• mas a verdadeira 
pliilanlropia , o amar do liem e da 
ordem geral , ê um sentimetHo de 
tudo. estranho aos séculos cassados, 

ENIGMA* 

Tudo me tem , 

Nada me tem. 

t» 

CHARADA. 

Predomino em tom menor — i 
Pequeno amphibio grasnánte— 1 
Inimigo de demoras i . 
E advérbio de instante £ * 

Bella fructa deliciosa . 

No Brasil bem conhecida. 

Quer seja da terra ou seja 

De Longe terra trazida 

A Charada do numero antecedente exprime a palavra — calção—» 

O — Recreadôr Mineiro — publica-se nos dias t,. ° e 1.5 de todos os mczes. 
Aredarrao desta folha occuparà huni volume dc 16 paginas em 4 o » sendo al­

guns umneros acompanhados de nítidas estampas. O seu preço é de 6:000 rs. pet 
anno , e 3-opo rs. pos seis meies nesta Cidade do Ouro-prelo: e fora delia 7:000 reis 
animaes, c 3-.5oors por semestre, pagos adiantado,.por isso que nesta quantia se inclue o 
poiic tio Correio. Cada numero rwulso custará 400 r«. , e r-,2oo rs. levando estampas ; a» 
c[uae«5 lod.i\ia não aiigincoiaiáõ o preço diassignatara. Subscreve-se na Typograpma impar» 
«í«il de ISeriiarilb Xavier Pinto de Sousa,, a quem. as pessoas de foca, que desejarem subscre­
ver - podem dirigir se por carta sobre semelhante objecto. 

0 P- Tvp: imparcial dv Bfrnarrfí» Xavier Pinlç de S.QMG. rua ia. QUò n. $ 
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Pode-se dizer que as artes imiíão a naturesa , pu que a apcrfei» 
ç-oão. Nem por serem mais pratioaveis se devem considerar menos) 
nobres; porque a intelligencia . que possuimps , nos foi communi-
oada afim de a pormos em acção, e aquélles estudos, que não st) 
dirigirem a huma proveitosa pratica, podem com toda a razaõ se* 
Çutar-se estéreis. 
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i N T K o D i i e ç A o » 

O importante obj'ecto de que presentemente se tra» 
Cta , e sobre o qual se deseja chamar a attenção da 
publico mineiro pelos motivos expendidos ao nosso prece­
dente tratado familiar da historia natural do bicho da seda. 
foi até aos princípios do século , em que vivemos, de 
considerável exportação do Brasil. e principalmente 
do porto do Rio de Janeiro, em cujas vizinhanças a 
cultura da planta do Anil , e a elaboração da tinta. 
que delle se extrahe, dava proveitoso emprego aos habitan­
tes d'aquella provincia. Porém, seja pela incutia, 
ou ineptidão dos antigos fazendeiros, e de seus em­
pregados. ou pela falsillcação da tinta, ou por que 
os progressivos melhoramentos introduzidos no fabrico 
deste gênero em outros paiaes, operassem a produc-
Ção do Anil com qualidades mui superiores ao do Bra­
sil , o certo é que este foi perdendo pouco a pouco 
Cl seu credito nos principaes mercados da Europa; e 
koV coníequcncia deixando de ser hi*» objecto de «rui-
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tura lucrativa. Na província -do Rio foi dt-spresado para 
dar lugar ao caflií , e outros gêneros mais proveitosos; 
e apenas se cultiva hoje em ponto mui limitado na 
Ilha Grande para o gasto do paiz. 

Das diversas espécies de Anil , que apparecião nos 
mercados do mundo velho , as de Guitimala , c de 
Caracas go5avão da preferencia dos tintnrciros , e fau 
bricantes ; mas presentemente o Anil de qualidade, tina, 
c 'uperfina da Inl a é o mais estiiutlo , e obtém p$ 
melhores preços nos principaes portos da Europa. 

A cultura do Anil na índia é , comparativamente. 
«2e mui próxima data , tendo principio em Bengala pe« 
íp mesmo tempo da sua decadência no Brazil ; pois 
«ue no principio d'este século ainda não havia chegi*» 
i o a ser genjero de exportação d*aque'lle paiz se não 
em pequenas porções ; porem tal foi a sua rápida pro* 
jducção promovi Ia pela industria, e perseverança de 
capitalistas inglezes que ja no anno dc 1829 a ex­
portação de Bengala e Madráz chegou a ser perto de 

* **- •' - ' - « « 

/eis milhões de libras de pezo ; e hoje calcula-se se-* 
de vinte cinco a trinta mil caixas , excedendo em va*» 

y}or ás outras exportações do continente do Indostâo. 

O Brazil possue todas as vantagens de súio „e cíi*» 

taa, que existem n "aquei.es paizes onde esla J^h^Jé 

e . Ç,1 

tm- .V 
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tultiva com proveito. A sua cultura , e manipulação 
tàao requerem grandes captaes; e por tanto o Anil 
c nslitue hum objecto bem digno do e tudo, e da 

•Menção -do poro minfiro : por -quanto a experiência 

' t m mo-1rado evidentemente, o immenso proveito , que 
£ r 

•a oulras nações tem resultado deste, ramo de industiip, 

>e que tão somente de^oós mesmos depende crear mais 

^çsta interesa*jte vertente para accrescentar, e acompanhar 

« font* pereqne da futura prosperidade da província. 
' Considerando-se q«e f>AniLé indígena deste conti-» 

Wnte ; que nasce espontâneo , e qua->i sem distineção 
••dc .exposição , ou "de qualidade d-e .terreno ; que .a 

«tritura -dclle é facilima ; e que o valor de sua tinta, 

sendo esta de perfetta qualidade, ás «yezes sobe . ao 

preço de 3:200, e mesmo de 3:6oo por libra no s 

mercados ,da Europa , raspavelmeute se poderá prever 

. que o> mais felizes .resultados háo-de coroar ,os esfor*» 

. ço*. daqu dles cultivadores, que se dedicarem á pro-

ducção dcítâo interessante gênero. 

Alem do prpgr-psso incom mensurável quedem feilO 
a producção do Anil na ;India luglf za , Mehemct AH» 
celfbre \Vicc-Rei doiEgj'pto. a cuja perspicácia, e sa. 

gacitladc uada escapa que -lhe possa ,ser .proveitoso , 

Hrtaitdou em IÍ3JL8Jazer exleasas plantações d£ Anil.paa 

file:///Vicc-Rei
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férteis boruus do Nilo onde se obtém annualmente co­
lhe.tas consideráveis. 

Não obstante porem as grandes importações desta 
gênero , ou matéria colorante em todos os portos da 
Europa, nenhum efleito tem ellas produzido sobre 03 
preços , pois que as fabricas, por tada a parte au-
gmentando em numero, e multiplicando productos , a 
tudo dão consumo ; de maneira, que por esta parte 
aão ha razío de se temer hum excesso de producto aí 
pont) de se ver prejudicado o cultivador, que se 
esmerar em offerecer ao commercio hum Anil de per** 
feita qualidade, e que senão deixa desacorOçoar peta$ 
dilliculdades , que são inseparáveis de todas as novas cm» 
preras ate que se desvaneção com a experiência», 
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liEMORIA SOBRE A PLANTA DO ANIL. 

<t&xyyyy>oc>oooo<yy>OQoo<x>*>>oooo 

HISTOXIA NATURAL SA PLANTA 

f Mais de sessenta sfio as variedades d*e$ta planta , conhe­
cidas na botânica com o nome genérico de Indigóferas. 

Pertence ao gênero Diadelphia Decandria , e á familia 
das leguminosas, algumas das quaes sao objectos dc provei­
tosa cultura nos paizes dentre trópicos , e com especialidade 
na America central , e meridional ; na África ; e na Inilia 
oriental; por quanto fornecem huma fceula azul, e disliii» 
guem-ee das outras dc qualidades menos úteis dcluixi dis 
eeguintes denominações, a saber: 

Indigófera tinetoria «. ou Anil 
Indigófera indica. . , . , , 
Indigófera glauca . . ,, 
Indigófera senegalensis ,, 
Em tempos mui remotos, os Romanos tinhso noticia da 

existência d'esta planta, pois que Caiu* Plinins faz menção 
delia no primeiro século da éra chtista , c diz que se cul­
tivava na índia alem do Rio Indus, e que delia se oblinha 
huma tinta azul. 

O objecto presente é tratar só da Indigófera tinetoria 
que se suppoem indígena d'esle continente da America . e 
que em mui pouco , ou nada difere das outras três acima 
mencionadas , pêlo menos em quanto aos resultados ainda 
que exista huma pequena dilferença na apparencia das plantas. 

A Indigófera tinetoria, ou Anil, é huma planta ou ar­
busto que cresce até a altura de três, quatro., e mais 
pa\pos em hum talo direito , cilíndrico . duro c ciua*i li-
gnco; rameso, folhei ado, de cói Cí-branquiçddi. na çart-» 
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fiiperior. orde c gnarnecido de n iudi*siiros pellos encoa** 
teclo*». Suas filhas .«ão alternadas, pt lidadas aladas, ini-
) ares e con postas- de 1i ve a d- z filhas parciaes , do 
"lijuii a oval, obtusas inteiras, de li um urde csiuro na parle 
siptrior, pallido na infeiior, chegando ratas vezes' a ler 
huma pdlegada 'de" con prin éntòV 

Lstes feliolos em ceilas folhas síio igiiaes , e em outras* 
©'ffiliolo do vértice é mais comprido. Os anpendices do 
peciolo sao mTii pctfiienos'," e pouco dislincios. 

Na* axillas das fi.llias"nascem linns cachinhus mui curtos, 
simplices cónicos , quasi em espiga sempre rrieros* Cifro» 
pridos que as- filhas ', e "guarnêcidos de pequenas flôies de 
côr verde avain olhada ", ou iôxa.' Seus cálices sao curto» r, 
guarnecidos de diminui os pi tios brancos encostados. Os 
inícios são hiiiíiás bíiinRas lineares, de sete a dez linhas 
do conipiimculo ., todas arqucãdas pata cima em fôrma de 
pequenas fnuces -e- contém desde cinco a sete sementes 
«obluso—-quadiangulares , lendo alguma -semelhança c o m e s 
grãos de pólvora» 

CULTURA-DA PLANTA NA AMEBUA €EKTRAÍ, MERIDIONAL èto 

Diversos sSo ns *melhodos praticados em dilTerenles parles y 
e como o principal desígnio ua premente memória *é coulri-' 
*buir para o aperfeiçoamento de nossa industria prrmovendo* 
*ulil, e extensiva cultura- d'esta planta, julgou os conveniente 
descrever o que'.se pratica em alguns paizes", a fim de-, 
proporcionar a cada"" em do» nossos leitores ps n.eios de pi der. 
ajt-isar qual d'estes nfelbedos possa o titibrcoiivir-lbe, .*ejá 
peta posição, ou qualidade de-seu terreno, e que v ai». 
pr< veito-o seja em se seguir , e até dc poder expeiin.enla-íf>8 
toríos ;~ por quàpfri a experreneia" é tão semente'o qué pede» 
decidir a este 'respeito*, e prodozir a perfeição. " 

Na província de 'S. * Salvador de Giiarimala situada*, naí 
Ô-Oieiica -ceníiaí, entre 11 e 17 0 ' de laú.utfe .if-.tfuluoi.alf 

http://if-.tfuluoi.alf
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;esc<iHnm oara esta planta os terreno* firle* e-h-irnidn-; ; em* 
,pregiio pmco trabalho na r*|.ibniaçA'« d'elles cobrem as sêmen» 

IPS com Ires a qualro paHegadas de lerr^ , o no fim de dous 
.mezes a planta apresenta* se n a miis jiclla disposição. 

Nu vajle de Gumanácoa em Canacas ( Vcne.uc-I.i ) , situado 
Beste continente a io° de ""-atitude nieiidional empregm-s:* 
na cultura desta planta lerra-r p<ilveri«.ndas e ligeira* que 
ha o cuidado de -bem esgotar antes de serem cavadas ; a 
muita litimidarle cria plantas viçosas porem o pradusto do 

„8ua tinia é muito inferior ao da** pla-nt-is creadas em. terrenos 
mais aren>S"S, e s-dio» e onj*, só ch ivo quanto basta 
.para nutrir «em alagar a se nenteira. 

N«i colônia -faneem d» Sc.vgil na África que fica 
pouco mais ou menos na i i l i iu ie boreal de i 5 ' na Gui­
ana qne confina com .1 nossa p-ovincia do Pará ,- e na 

.illn de S U') iiing is ( l l t i l i ) hujna das que c<>m;iocin p 
aichipelago no mar CariliAo conh*cido com a denominação 
de Irnli.is ocei lenttes , situada .entre QS I 7 e 20' de laliludo 

.boreal prftf.*t*ein-&i! pira esta cultura ps'terrenos .novamente 
derrubilos,; por que oousiiurão-nos como mais fortes , e que 
tnelh ir eou.erv.io a } ista proporção de huniditle , ,e fres-t 
cura necessária paia a perfeita c iaça i da planta. 

Q 1 ind-i a teria ó forte a phnta cresce mais vigoro**» ; 
.sendo fraca e solla a planta rende maior pnrçao de liíciila . 
0.1 inUs-ia c,ol,orgnlo ein proiQrç*io d>> v»luine. 

Se npre se procura proporcionar a estas plantações abrigos 
SulTi *ienles, ou naluraes , ou arlilioiies contra os ventos 
f 1 • to•»'.; e ppr isso , q i indo cabe no p.i^i.vl prefere -se fiíer 
a sem inteira na** b0"'*** à os 01 atos nu em vatle»,* e qianlo 
j-so nao ti conveniente fizew se phnlaçõe* d ' binauf-ira-s 
jui.co*. e dr* outros s^iK-Iliatiles v«*g3iae-> de npid.i cresci» 
pienlo n'aqiiell.'S lados de q"f» costu nHo soprar o** ventn-s 
nais firtes, p.nra irppedir os damuos, que poderião ser causa**» 
os por taes ventanias. 
£'s vezes suçcede nesses cli-nas <*ue QS ventos ardentes 
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.queimão as folhas das plantas , e especialmente as das mais 
novas , e tenras ; os soes fortes depois de haver cabido muila 
chuva produzem o mesmo damnoso effeilo ; e n'esse caso 
cortao-se as partes queimadas com facas bem afiadas para 
dar lugar a resarcir o prejuízo com os novos rebentos. 

Gomo n*estes lugares os soes ardentes enxugai» o terreno 
rapidamente e no estio cqstumâo sobrevir trovoadas quasj 
todos os dias acompanhadas de grandes chuva» , que leváq 
a superfície do terreno , não é uso cava Io fundo. mas 
soltao-no somente com enxada quanto baste para dar-lhe a 
competente monda. 

Goituma-se semear o Anil quando houver passado a maio* 
força das águas , e antes de euírar a sêcca a lim de que 
ap plantas novas nao padeçao; e esta operação sempre se 
faz ein dia chuvoso, ou n'aquello .em que a chuva esteja 
immiiienie. 

' Em algumas parte s fazem as semenleiras como pós plan­
tamos o milho , e o feijão abrindo covas em distancia de 
nove a doze pollegadas numas das outras , de quatro pollc. 
gadas de largura, e de duas ou três de fundo, lançando 
oito a dez sementes em cada cova , e cobríndo-as depois 
com os pés-

Outnis plantão a semente em rogos abertos em linha recta; 
0 alguns levantão a terra em çainalliões. 

De ordinário quem lançou a semente á terra em tempo 
secco, sen* regar a planta pela menos dous. ou Ires dias 
a f io , perdeo p-seu trabalho. 

Quanto mais fresca é a semente, mais certeza ha de vê** 
[a nascer toda; a que tôr guardada por mais de dous annos 
depois de colhida, raras vezes cresce , ou produz plantas 
mui definhadas e improduclivas. 

Em circunstancias favoráveis , e por se haver empregada 
semente bem madura o fresca , a nova planta nasce em Ism 
ou quatro dit-s» ! "' * 
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' Aigon- cultivadores costumao pôr a semente de molho por 
algumas horas antes de planla*»la ; porem quando o tempo fòr 
chuvoso, e a terra por conseqüência estivei* hamida essa 
precaução é desnecessária. 

Em cinco dias , pelo menos, depois du nascidas as nova*, 
plantas, mondíio o terreno de todas as hervas parasitas 
que também nafcem com o Anil e que brevemente o solho» 
cartão. Este serviço é feito com o auxilio de pequenjs 
sacholas , e coro muito cuidado para nao arrancar as plantas. 

As mondas continiião de quinze r*m qui me dias até as. 
novas plantas adquirirem forçn , e vo Jme suificieute para se, 
defenderem contra as hervas int-u»«.s ; por quanto de taes 
mondas depende não somente a bon vegetação da sementeira 
mas também a boa qualidade do producto em fécula; por. 
isso que deixando-se crescer as herva* parasitas, e.tasalen 
de acabrunhnr o Anil, roubao a substancia da terra; e na 
colheita é diflicil cortar-se a planta sem ser acompanhada 
de hervas nocivas a fermentação, e ao desenvolvimento da 
matéria colorante. 

No decurso de dous ou três mezes, pooco mais , ou, 
menos e segundo as numerosas circumstancias dos climas, 
localidade , expozição dc , as plantas ficão uiaduns, as folhas 
principiao a tornar-se mais escuras os botões das flores 
doscnvolvem-se, e apenas estas se dispoe-n a abrir, faz-se 
o primeiro corte Com fouces bem amoladas huma pollega-
da acima da terra , e levão as plantas em lençoes aos^ 
Tbraçados. ou em carros para o lugar do fabrico do Anil. 

Torna se a fazer o segundo corte seis ou sete sema­
nas depois do primeiro ; eás vezes succede fazer se mais cortes 
segundo a maior ou menor fertilidade do terreno ou o 
estado mais eu menos humido , tanto do mesmo terreno , 
•orno da atmosphera. 

A primeira colheita é quasi sempre a mais abundante , 
--. as que se seguem vão diminuindo em q íanti.ade ex­
c e t o quando exista huma mui rara combinação de cir-
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cumstancias favoráveis ao cultivador; e bem que a planta 
por ser pcrenné p«jdeiia continuar a fornecer folha-, pof 
2 , 3 4 . e mais aunòs consecii tiros com tudo ó- coslu*» 
uie geral arrartca-U no fi:n da segunda ou terceira co­
lheita , excepto quando a sementéiia se tenha f«*ito em nova 
derrubada de mato virgem , oit de capoeira grossa , em lugar 
abrigado e que conserve bem a^humidaJe ; por qtie em 
tal caso aproveita se a mesma planta para delia so' obtet 
outras colheitas no anno futuro - e com menos trabalho. 

Nao consta ser costume geral" estrumar-se o terreno; porem' 
a pratica tem ensinado qüe de semelhante beneficio gratx 
des vantagens se hão colhido tanto pelo que' diz•'- respeito 
á qualidade , como á quantidade do Anil ^essencialmente' 
em terras cansadas, e medíocres." 

CULTURA DA PLANTA" NA IN6IA* ORIENTAÉ 

Bem diverso 'é o systema ' der cultura' adoplado no In-1 

dõstâo desde que os povos 'd'aquelle continente e em expe-* 
ciai os habitantes das' presidências de Bengala e Madrás, 
situadas entre ia e 28**' de latitude septenlrioiifil movidos 
pêlo impulso dado à cultura por intermédio da companhia da 
índia Britannica, e por empresários particulares, se tem 
dedicado a-este utii ramo de industria.' 

Dá-se n'aqüelfè paiz' a* preferencia a" terras' ligeiras , 
ferieis, e que mais expostas se achâo ao calor , expecial-
mente a novas derrubadas; porque estas* conserváo melhor, 
e por mais tempo' a competente humidade. Escolhem lu*» 
gares abrigados dos ventos rijos , e que no caso do continu­
ada falta de chuvas possao ser facilmente regados, ou ala­
gados. Preparão o campo destinado a sementeira com o 
arado , ou caváo-no com enxadas tirando.lhe todos os tocos, 
e*cepos de arvores e pulverisao bem a terra , quebrando 
todos os torrões com huma grado de páo , guarnecida de 
d-íüles de 1'crro, e puxada por animaes cavallares, ou^ác» 
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«Èuns , operação csti que se faz com o soccorro de hum li­
mitado numero de trabalhadores. 

Quaiido chove, ou eslá para chover semêão em po* 
tquenos regos' direito, de duas pòfleg-idíts de fundo . e da 
«trove a dez distantes búns dás outros, cobrindo-os depois 
Ulo lhes ter deitado a semente, ou lanção a mesma semente 
avul-a , . passando-.lbp por cima luma pedra roliça. Porém 
-.o primeiro Rfálhodo posto qae miis trabalho-o para quem não pos-
.su*3 a competente machina de.abrir regos e semear ao mesmo 
tempo como se usa em Ingl terra" comtudo é preferido não só' 
por soi- in iis proditclivo , mas ato por cau<a dj maior facilidade 
comqu:* elTictivamcntè se podo mondar a sementi ira. 

Com tanto tjju? a" somente apanhe chuva quando se 
Ian,-a á terra , e nas primeiros " dias' depois d i nascimento 
da pljnU , nao' tratao de regi -h par fortes que sejilo os 
só is , ou por conliuiiaífa que passa ser a secca ; por que , 
como caváo bem a terra e a planta tem raiz fusiforme . 
isto c , em farina de fuso, c desce perpendicular alé ú 
profundidade de ires a 'qúiitro palmos , a hümidàde, que 
ella absoCve , e os tíopiò*os sereno* noctufnos d''aquelle cli­
ma , absorvidos pelas' folhis bastão para seu alimento, e 
para maate-la em seu'devido vigor. Pòrôrh não havendo 
chuva pouco depois de nascer a planta , coslumão rega Ia. 
liiiin , ou dous dias consecutivos , ou a inundar a"' 
.sénteuteira" moderadamente para hümedecer a terra. Ha­
vendo tempo nebuloso , ou mui humido a planta medra 
com extraordinário viço; porôoi produz comparativamente pe­
quena porção de fécula azul. 

Gomo as plantas' nevas produzem folhas maiores, e 
mais abundantes, costuma-se renovar a sèmenlcira todos or 
annos cmterreno fresco. Comtudo , alguns preferem dei­
xar' as mesmas plantas na lerra para d. lias hir tirando pro*» 
-verto no segundo e alé no terceiro anno ; o que os bons 
culiivadoicís não approvão* e a qualidade do Anil rafas vezes 
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••*' 13o perfeita como nas safras das plantas quando sao n •* 
fas; porem os proprietários de terrenos exteusos , e t-ue, 
tem muitos trabalhi dores , co-tumiío utilisar-se freqüente** 
mente do producto da planta no segundo anno. 

Amitidadas sao as mondas que sepralicno, pelo menos,' 
durante o primeiro mez do nascimento da planta. Dentro 
de dous , ou Ires mezes a planta está .suíficienlemente per­
feita para se colber; o que se conhece pela mudança 
quasi repentina da cór das folhas , que sendo de hum ver-
de claro . mudíío-se em verde escuro; e é então que cos-i 
tumão fazer o primeiro or le em distancia de quatro a 
tincn pollegadas da superfície da terra. Diz-.se qne a boa 
qualidade do Anil muito dependi da attençáo , o vigilância, 
«In cultivador neste ponto essencial. Fazem o corte com 
pequenas fouces de segar bem amoladas para não rasgar, 
nem cff-nder os pés das plantas, e isto em tempo secco * 
e levão os ramos em feixes para hum terreiro bem limpo, 
varrido « enxuto , ou poem-nos em cima de huma grade 
feita de varas encrusadas , e levantadas di três a quatro 
palmos do clno; nella os e-*palhão virando-os de vez em 
quando alé ficarem bem seccos ao sói , ou pelo menos até 
murcharem a ponto de não poderem fermentar ; e tão> 
somente cortao aquella porção de planta que julgão poi 
der-se enxugar bem na queile dia, tornando a expor os 
ramos ao sói no dia seguinte se assim for precizo, até 
estarem bem seccos. 

Logo que as folhas da planta se tornao crespas, prin«i 
cipiao a bater os ramos no terreiro com varas para se*» 
parar os folhas dos ramos , e aiunino as folhas em moot 
tes eom vassouras que se fazem dos mesmos ramos. 

Depois levao as folhas em balaios, ou em saccos para 
hum armazém enxuto e assoalhado onde depozitüo as fo­
lhas em barricas, ou caixô.3S ; porem existindo a menor 
duvida relativa ao competente estado de seccura das folhas, 
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^ornao a pô-las ao sói, e contiouio estas operações até 
«ompletar-se a colheita de toda a planta. 

Não principiao logo a fabricai* o Anil com estas folhas ; 
guardao-nas por hum mez , pouco mais ou menos', nas bar-* 
ricas, ou caixões . bem comprimidas com pesos; e du­
rante esse tempo as folhas pa<iao por huuia mudança coii* 
sidcravel , que se manifesta pela transição da côr verde 
que dantes linhio para huma côr dè cinzento claro. Gu­
ardando se as folhas alem d\'iquelle período corre o risco 
de perderem aquella côr cinzenta , e tornarem se pretas;' 
por isso os cultivadores costumão examina-las a miúdo pa­
ra colher o momento oppoituno de começar o faliu o . pnr 
que se obtém maior porção de Anil das folhas logo que es­
ta mudança se verifica para côr cinzenta ; e qualquer de­
mora , que depois dTisso possa haver, acarreta huma sen*» 
sivel diminuição na quantidade dà matéria coloranle. 

A côr cinzenta porem não apparecc dentro de hum 
mez depois da colheita da planta , sé esta não estiver bem 
perfeita quando so fizer ó corte; e pelo contrario tio caso 
de se haver adiado o c '«rio alé passar a vv.rdaleira per lei» 
çüo da planta , a transição das folhas para a côr cinzenta 
c mais rápida. 

CULTURA DA PLANTA NO EGYPTO. 

No Egypto, paiz mui árido da Afiica, qua pelo latia 
oriental conluio com o Mar-Vermelho , e com a Arábia ; «j 
pelo occidenle com os eítados líarbaresços . e com o grande 
deserto cie Sa liara , e que fica entre 2'5 e 3 i s de latitude 
seplentrion.il também sé cultiva esta' planta. O melhnd» 
seguido pelos Egypcios é propiio da naturesa do solo d'a-
quelie paiz geralmente estéril , éxcèptóna extensão do Del« 
jtaldo Rio Nilo , que por suas innundações periódicas fertili-

f a^annUfllmento o exleasissitno valle por onde corre ; «dom 
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disto a elaboração das terras do Egypto nada tem de cor*.* 
ruium com o uso , e circumstancías dos outros paizes refe­
ridos ; por tanto limilamo-nos aqui a fazer esta breve men­
ção por que mais adiante .teremos de descrever o iiiutlipi 
do que os Egypcios seguem flo fabrico do Anil. 

DE-CIÍIPÇÂO po FABRicp DO ANIL P^LA EXTRACÇAO.DA F-ÍCÜLA» 

Na America Central, em Cara ias nas Antilhas e no 
.Senegal seguem pom nuii pequena differença o inc-.ni>, e se** 
guiote methofio. 

Construem tre.S tanques feitos de pedra e cal ou Í0 
grossas couçoeiras de madeira capaz de residir ao tempo , 
« á humidade, collocados de maneira que o liquido possa 
faiil;iienl3 pa-sar de huns para outros por meio de tor­
neiras ou de abei tinas tapadas com rolhas, ou botoques, 
que se abrem, e dcslapâo a vontade. 

O primeiro ,-tanque , ou o mais elevado , que os fran*y 
cezes rhamao treuiprire e a que daremos os nomes de 
macerador ou mergulhador é muito maior do que os 
outros; e o tamanho deite é proporcionado á extensão, ou 
quantitativo da produc-ção do fazendeiro. Tem g ralment* 
dez a quatorze palmes de comprimento; seis a nove de 
largura : e Ire- a quatro de profundidade ; é güarnecido de 
hi.nia grade para nao deixar passar as folhas, e tem h:nntt 
torneira para d:ir saída ao liquido. Não é vantajoso .fizer 
o tanque muito grande , ptrr que à fermentação das folhas torna**. 
se m ii« diUlcil quanto maior é a sua extensão ; e dá se-lhe 
no fuirl i lium declive imperceptível para a parte do se­
gundo tanque onde fica introduzida a torneira com a grade* 

Este segundo tanque , Ia "Jntterie , óu haledor , é coí» 
locado quatro palmos mais abaixo que o primeiro , O-hidc* 
f elle , c disposto de sorte que a parle posterior avjÊciJ 
algum tanto debaixo da parte anterior do mergulhador, ty 

http://inc-.ni


O R E C R E A D O R M I N E I R O '*•' 529 

comprimento , e largura do batedor á somente a metade 
do primeiro; porem mais fundo para se poder bater o lí­
quido sem faz*-*ló saltar fora ; e tem três torneiras , duas 
de huma banda em distancia de quatro pollegadas huma por 
cima da outra, que servem para deixar a água pura ; a 
liuma no fundo na parte anterior para dar saida á fceula 
ainda liquida para o terceiro tanque. 

O terceiro tanque» le-Reposoir, ou repousador. ê o 
mais pequeno de todos ; nelle se termina a principal parte 
da operação e que por via de huma aberta posta em 
conveniente distancia do fundo e nunca fechada, "e-enao-
se as águas não impregnadas da fécuía , que a atniosphcra 
não evapora, 

Todos estes tanques construídos de pedra, tijolos ou 
madeira , são com todo o cuidado unidos para que o liquido 
não possa subir deites se não pelas torneiras, ou pelos es­
gotos feitos de propósito e em ópochas convenientes ; e são 
collocados em luxar por onde corre água límpida por que 
scin haver este ingrediente em abundância, e perto, não 
•e pode hem trajar de semelhante fabrico. 

Nos quatro cantos do mergulhador , e da parte de 
dentro'põem-se quatro estacas verticaes, em que as-eniao 
as taboas , que sei vim de impedir que os ramos, as folhas 
ou o liquido saltem para fora durante a fermentação, 

Três forquilhas dispostas em triângulo de ambos os la­
dos .do batedor, e ajudadas nas suas bordas, servem para 
apoiar os instrumentos com que geralmente se bate a água 
impregnada de fécula. 

Estes instrumentos que os francezes den.ominão Buquet, 
sao formados de quatro taboas dc sei- pollegadas quadra­
das, caiu huma, pregadas em cabos de páo compridos que 
es trabalhadores inovem á direita , á esquerda para cima, 

kPara baixo , ca*, fiai para todos os lados com o desígnio 
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de f|in se introduza no liquido a maior porçío do ar que 
for pisnvf.l. Com > estas Ires instrumenU)- devom trabalhar 
«le accordn para pr-oiuzir todo o eftVit* , ò quo raras vezes 
•succid; sondo movidos p.or três homens muitos cultivado*» 
rcs substituem os operari. s por vaivéns movidos com facili-* 
dad-j" por hum só homem ; outros porem mandão aos tra­
balhadores bater e agitar o liquido com humas páz, ou 
••.om qualquer oatro en^ii-ihi , quo si<*va para esse fim. 
Qi.in.1'1 a elaboração é Fejta em grande escala, usa»se de 
hi ii j *go de esp.lulas pistas em movimento por huma ro« 
da impeljid«» 'pela água, ou tocada por bois, ou por outros, 
animaes. 

A serie de operações que se segue para obter.se a 
fé3u!a oi substancia colorante da planta, não é numerosa ; 
porem estas operações estão sujeitas a muitas causas per­
turbadoras ; de sorte que nunca se pode contar ao certo, 
co n resultados proveitosos, isto ó, seguindo-*e o trataineti» 
to , que agora se vai descrever. 

Esl.indi as plantas perfeitas, como ja havemos referi» 
do , e levai is ao lugir do fabrico lançao-so no mer*. 
gulhador , ondi se distribuem da maneira que nao fi** 
quem deu ísial i.nente comprimidas , nem demasiadamente 
soltas ; o cobrem se do três a quatro pollegadas de água 
limpa e corrente, tapando-so o Ianque com taboas 
bem unidas que servem para impedir quo as ditas plan­
tas saltem para fora durante a ebullição. A fermentação 
estabelece-se com maior ou menor demora segundo o g, áo 
actu il de calor da atmosphera ; e nella se desenvolve hu« 
ma grande porção de ar, A agui assume huma côr verde' 
que depois pa-sa a côr de violeta. Ondas de escuma ap» 
parecem e da.appai-e•*,«* n alternativamente ; hum giz susce­
ptível de inflamir-se é expelido; o então começao a mover*» 
se as taboas da obirta. Esta agitação espontânea dura mee­
is oa meaos tempj conforme as circumstaneias. . 
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É necessário prestar--se muita attençao a esta fermen­
tação para se poder ajuizar qLando é chegado o tempo 
conveniente de faze-la parar; e por isso vai-fc bolando du 
vei em quando hum pouco de liquido fermcnlado , o li­
ndo de diversas alturas do tanque em huma ligda de pra­
ta, e observando-se o progres.-o da fermentação. 

Quando a fermentação chega ao gráo conveniente á 
preparação da fécula . ct-la precipita-se em grío». bem ca-

- racterisados no fundo da ligt-la ou forma hum circulo 
ao redor da borda delia a principio verde, e depois azul, 
precipitando se banalmente no itindo. 

Em geral só com muita pratica é que se pode vir a 
conhecer bem o verdadtiro estado da matéria contida no 
tanque durante o processo da fermentação. 

A's vezes existem circom-tancias inexplicáveis em .que 
os sígnaes indicados não são infalliveis; e torna-ie pretizo 
a continuação de>ta> indagações , e alé recorrer-se a ou­
tras , como seja o goslo , o cheiro, etc. etc. do liquido. 
para se determinar o verdadeito estado dellc. 

Se a fermentação não tiver chegado ao ponlo conveni­
ente , é por que a planta ainda contém huma considerável 
porção de fécula , que é preciso deixar-se desenvolver nu 
mergulhador ,* e se a fermentação exceder o gráo necessário 
para a devida extracção da fécula encerrada nas planta» su­
bmergidas , corre o ri co da decomposição e do apodieci-
mento da fécula , o que se conhece quando infelizmente o 
liquido se apresenta de cor morena , e exhalando máo cheiro. 

Logo que se verifica o desejado gráo de fermentação, 
o que por conseqüência l< da a fécula se acha separada dos 
parcnchymas, ou vísceras das plantas por motivo de des­
truição dellas faz-se o trasfeg*- de ti do o liquido , pela tom 
neira de baixo munida da grade j>elã pa.ie dc dentro, pa­

ira o batedor, onde se agita eu* todos os senados por qual 
quer dos modos acima ptesciiplos. 
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Dous saõ os motivos por que se faz e«ta operação com 
o liquido impregnado da fécala cnloranle laõ somente e u 
«n-pensaõ-. e naõ em solução como alguns tem pensado. 
O piimeiro é para pôr a fécula em cintado com o ar at* 
•nosphertco , que lhe fornece o o.vygenií» nec*s«*ario para 
lhe dar a cor azul; e o seguiilo é para reunir as mole*» 
cuias infinitamente miúdas. e formarem se grãos cujo pez* 
Ia/, com que se precipitem no fundo do tanque. 

O movimento dado pela agitaça.5 do liquido no balo* 
dor faz nascer huma quanlidula de esc um a que se dissi­
pa lançaiido-se hum pouco de azeite no tanque. 

Q.ian-do o liqjido tem sido bastaiitemente agitado eon» 
verte a cor verde , que linha em azul escuro. 

È impossivel prescrever se regra certa a respeito do 
pre,ci-i) momento em que se deva suspender a agitação do 
liquido no batedor p<r que isso dependo muito do estado 
da atuiospbera , do gráo de fermentarão, quo, a planta sup» 
pintara e de haver sido o liquido bcui ou mal agitado. 

Em tetrpo frio, ou quando os trabalhadores saõ pregui­
çosos , on negligentes, a opera.çaõ dura m»is tempo. 

líeeo-rre-se de novo á prova do liquido na tigela de 
prata para so poder decidir quando deve cessar a agitação, 
o i-to a miúdo; por que o momento de parar chega quan-i 
do es graõs de Anil se apresentaõ giossos redondos, e 
quando se precipitai»- prontamente no fundo da tigela, dei­
xando a aguo transparente, posto que do côr amarollada. 

Baslí.o ordinariamente duas horas pouco mais ou menos, 
de descanso no'batedor para; que toda a fécula se pricipi-» 
te no fundo do tanque; porém não hev.ndo motive dí* ^ e s ­
sa , melhoír- é esperar mais huma 011 duas horas. A água 
no tanque ,'depois do Anil se ter precipitado fica de hum;» 
côr de'âmbar. Abre-se pois a piimeira torneira de ei tu» 
para deixar sairá água sem perlurbar o stdiuicnl© *. e da»**1 
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hi algum tempo abre-se a segunda torneira do oeio pop 
onde se faz sair lei.i.-n f nie üquella pirçiõcfe .pia que fira 
por cima do Anil piccípilsdo. Feia terceira m ullin a 
torneira debaixo paralella com o fundi» do tanque, se ex» 
trahe finalmente o Anil , que se assrmclba a hum Ifldo a-
ztil , algum tanlo preto , e que cée dentro do Diablrtin 
ou Diabrete , suspendido na boca desla torneira, e vem a 
ser hum sacco cuja boca é da largura de trt s a quatro pal­
mos quadrados , feito de panno grosso para deixar passar o 
Anil , detendo somente algumas fezes , que o possão acom­
panhar ; e daqui escoa no terceiro tanque . ou 'repousado*, 
onde adquire huma certa consistência pelo esgoto sueces-» 
sivo de huma parle da água que ainda continha e pe­
la evaporação da remanescente. Por ultimo, retira-se a fé» 
cuia do repotisador em quanto está molíc , e pôo se em 
saccos de panno mais fino , que se suspendem até haver 
escorrido todo o restante da água que ainda fica na massa 
ao sair do repousador, e tntnla.se para caixinhas chatas., 
que se expõem ao ár , de baixo de coberta , e onde o sol 
não bata, para adquirir mais consistência. 

Todos os dias examinao-se e com huma pequena tro-
Iha tapão-sc as fendas produzidas pelo ár e por fim divi­
do-se o Anil em pequenos quadrados, que se expõem ao 
sol até ficarem bem secco-s. 

Neste estado porém o Anil ainda não se acha bem 
psrfeito. É preciso pô-lo em caixões ou barricas, onde 
torna a fermentar de nova, exeandece-se, emitle ainda ai** 
guns restos de hnmidade exala hum cheiro desagradável , 
e por fim cobre«-se de hum bolor branco e fino. 

O Anil despeja-so no fi.n do lio n m-*z , poem-se de 
novo ao sol c em cinco, ou seis dias pode-so enviar ao 
mercado; porem, durante os p-imeiros seis mezes não dei­
xado diminuir de-*pezo, 
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Pondo-se o Anil a seccar é preciso ter o cuidado de 
afastar delle por meio de fumo, ou por outra qualquer ma­
neira as moscas, e outros insectos que ahi podessem de­
positar os ovos, a cujos filhos nascendo introduzirião hum 
humor viscoso mui prejudicial á qualidade do Anil, e que 
muito diminuiria a sua quantidade. 

Na índia Oriental , isto é , no Indostao . muito diver­
sifica do mclhodo acima descripto a manipulação da planta. 
Naquelle paiz não se servem , como ja referimos se nao 
das folhas da planta, depois de estarem bem seccas, e de 
haverem adquirido hanui côr de cinzento claro. Tom fio a 
porção competente destas fulhas, e lanção-nas em hum tan­
que descoberto. de quarenta palmos de quadrado e de 
vinte seis pollegadas de profundidade ; construído de pedra, 
ou tijolos com cal e forrado de cstuque; cobrem estas 
telhas de água corrente bem limpa na proporção do vo« 
lume de seis partes de água para huma parte de folhas 
deixando as assim ficar por espaço de duas horas. 

Bem se manifesta a grande afiinidade do Anil com o 
oxygeneo pela repentina mudança das folhas que nadão, 
na .-upei ficie e que ficüo expostas à accão da atmosphera, 
mudança que apresenta hum azul-ferrele , lirando a preto*, 
em quanto que nas outras , que lição submergidas , não 
se descobre alteração alguma o por isso mexem-nas fre­
qüentemente para que todas fiquem mergulhadas com igualdade. 

Depci*. de duas horas de infusão pouco mais ou me­
nos , transferem a água para hum" segundo tanqne ; esta 
água tem adquirido huma bulla côr verde pela impregnação, 
ou solução do Anil imperfeitamente oxygenado; lane/io ou.-» 
tra porção de água , porem menor, sobre as mesmas filhas, 
para que por nova fermentação se absorva mais aquella por*-
çao de fécula colorante, que possa ler ficado nellas 

Kãe segundo tanque ou baledor é constando iP»0* 
mesmos matemos, porem c.un im.nors* ditueasoes q-ws o 
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primeiro, e tem de trinta e seis a quarenta pollegadas de 
profundidade. Dez ou doze trabalhadores agitso bem por 
espaço do duas horas o liquido, que de côr verde se con« 
verte em azul bastante escuro. 

Água corrente c limpa nas immediações dos tanques 
é indispensável ; água de poço, de brejo. ou estagnada 
nao serve. 

A agitação conveniente da água impregnada requer ma. 
19 ou menos tempo.' e em parte depende da previa prepara-» 
cão mais ou menos perfeita da folha , e lambem em parte 
da immcdiata influencia do sol. O critério. que dá a co­
nhecer que a operação é perfeita, e que se deve pa<ar 
com a agitação dó liquido no batedor , deriva-se do mu» 
mento da separação das partículas colorantes , que se fa«. 
trem visíveis deitando-se huma pequena porção do fluido nu­
ma vasilha de louça branca. Nesta conjunrtura deita-se 
huma* porção de água de cal branca no tanque, previa» 
mente preparada numa barrica e tirada por huma tora 
neira para sair bem clara e agita-se de novo a massa do 
liquido. Deixao-no repousar pelo espaço de três a quatro 
horas, em quanto o Anil se vai precipitando no fundo do 
batedor; depois exlrahe-se a água, côr de vinho branco da 
Madeira , qne nada sobre o Anil, por meio de torneiras . 
ou batoques , introduzidos huns por cima dos outros nos 
lados do batedor. Note-se que estas primeiras operações 
fazem-se ao ar em tempo secco. e claro na força do 
sol, para que este com o ár livre possa exercer a sua in­
fluencia sobre as plantas no desenvolvimento do calorico , 
pela separação do nitrogeheo . e na absorção do oxygeneo, 
0 que contribuo para a perfeição das operações. Extrahit 
do todo o liquido passa-se a transportar a polpa, ou 
Anil, depositado no fundo do Ianque, para dentro do ar­
mazém, onde te vai continuar a manipulação, e que fi-
c.a V>ntiguo aos ianques. e lançao *no sobre coadores de* 
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panno de algodão hum pouco fino onde deixao escorrer 
a hiimidade durante o resto daquclle dia e noite. Estes 
coadores são suspendidos por cima de vasilhas em quo es­
coa o liquido a fim de se poder reharer alguma porção 
de Anil , que possa filtrar pelo panno; o SRO fritos em 
fórma de sacco pregados nos quatro cantos de hum qua*-
drado de madeira , fornecido de quatro pes de altura con** 
veuienle. 

A piimcira operação no dia seguinte è a transferencia 
da mossa do Anil meia enxuta para hum tacho de cobre, 
ond" Ibe ajuntão huma porção de «igua limpa . e collocso 
o dito vaso sobre o fogo, deixando que a massa levante 
de vagar a fervura mexendo bem o liquido com huma es­
pátula de pão para incorporar o Anil com a água. 

Em quanto a massa vai gradualmente recebendo o 
calor , desenvolve-se huma eicuma na fupeificie que vao 
tirando com escumadeiras ; e logo que apparece a fervura , 
relirao o taxo ou apagão o fogo , e deilão huma pouca de 
água fiia no sobredito taxo para fazer prontamente cessar a 
«ílf rvescencía deixando repousar tudo, e quanto baste pa» 
ra que se precipite o Anil, que quando assenta no fundo 
tirão a água do taxo pela torneira de qne é munido para 
este fim. Do taxo é levado entra vez o Anil i.os escnadofes» 
e acabando de filuar a água dividem a massa cm pequenas 
porções amassando bem cada porção nas inaos , ou ba-
ttndo-a por algum tempo com huma e-pecie de palmatórias 
sobre pedias lizas ou sobre pranchões para fazer sahir algum 
resto de ar que possa conter. 

Daqui leva-se o Anil ás caixas de compressão, que 
tem geralmente quatro a seis pollegadas em quadrado,. e 
duas e quarto de fundo ; e por meio de huma imprensa 
de parafuso, on de hum arrocho expreme-se todo o resto 
doar . ou de água que ainda possa conlcr. Seccão o A ml & 
sombra para que nao rache ; e quando estiver bem s e ^ o , 
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• que se conhece por ter acabado de diminuir em extensão 
o pezo, mellcm-no em caixotes para ser conduzido ao mer­
cado. 

Naquelle paiz a conducçao é quasi toda por água ha­
vendo o commodo de rios navegáveis: porem em Mina*. 
• nas outras províncias centrae.s do Brazil , o transporte 
sendo de outra natureza , convém preferir os surrões, oi» 
taccos de couro, forrados de panno de algodão , que nao 
excedao o pezo conveniente para formar a carga de besta» 
muares. 

É precizo advertir que escapando alguma parto da 
matéria colorante dos escoadores , ou do taxo pela tornei" 
ra ajuntio-na de novo, e tornão a coa-la para aprovei­
tar a fécula. Por isso é também mui proveitoso pôr hum 
recipiente sob a torneira do taxo para recolher aquella 
parle da fécula , que alias se perder». 

No Egypto extrahem a fécula da planta per hum rrm-
thodo muito mais simples e menos laborioso. Estando* 
a planta perfeita, corlão diariamente huma porção delia per­
to do chão quanto empregue o serviço de 4 a <> homens. 

DeitSo a planta em caldeirões cheios do água , e fa*» 
xem-na ferver por três horas. Depois bakléão para outres> 
recipientes esta água impregnada da fécula, que se destaca da 
planta na acção de ferver, e batem-na com pás de pàoatéveri-
ficar-se a precipitação das partícula» celorantes ; deixao repou­
sar o liquido, deitao fora a água, e fazem seccar o Anil á sombra» 

Por este simples* processo de ebulliçâo conseguem em 
.poucas horas sem inconveniência com pouca despeza, e 
menos trabalho o mesmo e fiei to produzido pela fermentação; 
e nunca perdem o produeto da colheita como ás vezes sue*» 
cede nos paizes onde a planta ó submetlida a feimcnUf.»*? 
•ogo depois de colhida. 
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C O L H E I T A DAS S E M E N T E S 

Todos os cultivadores reservao huma porção sufllciente 
da planta para produzir as sementes, que lhes sao preci­
sas para a seguinte cultura ; e para isso escolhem as plan­
tas mais vigorosas , e fazem a colheita das sementes logo 
que as bainhas ficão pretis, sem as deixar seccar na 
planta ; por que da bondade da semente dependo em gran­
de parte a bondade da futura colheita dó Anil, que"r seja 
em quantidade . quer em qualidade. 

O B S E R V A Ç Õ E S F I I Í A E S . 

Como o gênero, que acabamos de descrever tem sitio 
alé ao presente pouco cultivado nesta província de Minas , 
e certamente nao tem sido considerado como objecto de 
producç.ão para figurar no nosso commercio de exportação , 
de que poderia formar huuia interessante parte, e qué taU 
vez venha a forma-la, julgámos conveniente offerecer á 
nossos leitores os difTirciiies melhodos praticados na cul» 
tura e manipulação da planta, afim de proporcionar aos 
nossos agricultores os dados necessários para poderem por. 
meio de experiência própria, a respeito de cada hum d*éS*-
ses inethodbs. vir no conhecimento completo de qual deites 
seja mais conveniente e proveitoso seguir, tanto pelo que é 
relativo á natureza do clima do local exposição, e diver­
sas qualidades dó terreno, bem como ás suas respectivas forças. 

Por tanto chama-se d* novo a attençao dos habitantes 
de Minas a este ramo de industria ; e póSsa este peqUeiíò 
trabalho ser bem accolhido e produzir aquélles ensaios , 
que invocamos , e que nSo poderão deixar de operar o dér» 
zejado fim , isto é , vermos o gênero Anil de superior qua«« 
lidado produzido, e exportado de Minas Gèraes em ocul­
tadas porções, em próprio proveito dos agrícolas ,*& pof 
Conseqüência da província em geral. w 

* /v** /vvV'**'V\/V'>/'vVV«^^ 
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A P R I M E I R A M E N T I R A . 

c Boffí ! dizia Anatcle de Courtenay, 
joven ofíieial de artilharia, ao sahir de 
easa de seu coronel, muito me lisongêa 
seguramente este signal do confiança', 
mas nao me importaria que outro t'os«e 
o honrado. Espolher-mé agora para esta 
missão I a mim , oasado ha apenas três 
mezes, mandar-me a Marselha! Sepa­
rar-me dessa amável menina que he toda 
minha vida! Sem o temor do^ ridículo, 
eu teria dado minha demissão Em ver­
dade, não me conheço : até aqui .foi o 
amor para mini cousa de brinoo; creio 
que agora se vinga, e confesso-me ven -
cido Quem o não seria por Luoy, esse 
thesouro de graças e de candura ? Nada 
ineiKW era necessário do que esse anjo 
dc pureza para sanctifioar-roe depois de 
minhas «venturas de guamição. lula não 
sabe que conversão fez , que existên­
cia desconhecida me revelou / Sim, 
Luoy, devu-te hum mundo de poesia, 
de sentimento e delicadeza. A ti todo 
meu respeito , a ti todo meu amor! e 
vou deixa-*Ia s ó , alBigiUa. deixa-la 
só em Paris , nio he talvez muito pru­
dente.. . lão bonita , tão moça, tão-en-
graçada !,.. Mas ella me ama de todo 
seu ooração de moça iiigenua, e nada 
me occultará... Demais, minha ausen-. 
eiaraáo sara longa- escreverei muitas 

vezes , todos os dias. Lucy fará o met,-
mo , e dar-me-ha conta de suas acrões 
sem que eu lh'o peça. A de>einfian-
ça seria huma profanação.... Ágo a he 
preciso faze Ia consentir oesta p-irtula. 
Pobre anginho que o não espera .. 
O diabo leve a ooiniuissão ! » 

Depois de muitas preparações, Mr. 
de Courtenay acabou por dizer á sua 
mulher a terrível necessidade que o obri­
gava a partir. Lucy chorou, Anat..le 
não poupou oonsolaçSes ; depois sepa» 
ráraõ-se Mas o viajante nao estava a-
inda em metade d» caminho quando hu­
ma oontraordetn o fez voltar para Paris, 
e abençoar seu destino e seu coronel. 
Era com estremecimentos e exclamações 
involuntárias que Anatole, correndo 
a posta , pensava na alegria de rever 
e sorprender sua querida solitária. 

Quando chegou á sua casa, em huma 
das primeiras manhãas de novembro, 
Mnie. de Courtenay nao estava leiaii-* 
tada. Elle entrou sem cunior em sei* 
quarto, e acordou-a eom hum beijo. 
Ella deo hum grita, e abrindo os o-» 
Ihos, disse levantando-se como para 
certificar-sfi-melhor da realidade de sua 
visaS: 

—• E's tu , Anatole ! Que ! jájle voí-
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1 m 
cy a toda pressa. 

E entretanto cila tinha ido ! 

Anatole não insistio ; porém Lucy fw 
cou confusa 
Tão depressa pronunciou esse não fatal, 
<*omo logo se arrepeudeo : todavia huma 
vergonha falsa a impedio de rclractar-. 
se Sua falta lhe pareceo irreparável 
desde o primeiro momento; por nada 
quereria confessa-la a seu marido De-* 
mais, que confiança lhe prestaria elle 8e 
soubesse que ella o havia enganado em 
qualquer oceasião, e com qualquer in» 
tenção que fosse ? 

U ama mulher que Mr. de Cour" 
tenay nao gostava que andasse em com*-
panhia de Lucy , Mm dc Boisjoli, viu­
va de hum ovfícial general, tinha vindo 
busca-la para irem ao lheatro fraficez 
ver Rachel em Andromaca ; Rachel, 
de quem se entrelinha todo Pari», © 
que cila não tinha visto ainda. Não 
havia mal nisso . e se tivesse tido tempo 
para relleotir - Lucy naS teria feito desse 
divertimento hum mysterio He verda­
de que essa representação a linha in­
teressado muito, e que as mais delica­
das attènçSes de Mr. St.-Elme , cava-, 
lheiro assíduo de Mm de Uoisjoli, tw. 
nhaõ «ido dirigida, a Mm. de Cour­

tenay, Habituado ás phrases pretencio-
sas , ás admirações exageradas , à sen­
sibilidade de convenção das mulheres que 
querem lazer effeito.Mr. St-Elme ha­
via »eguido com vistas de satisfação, 
«té poderia dizer amorosas ̂  as* ««n^Õe* 

ia ! Naõ te esperava ainda! 

— Também tiaõ cuidava que taõ ce^ 
do te abraçaria, minha bella. Voltei 
por ordem do coronel, e impaciente 
corri sem huma hora de descanço. Que 
fizeste, aujo querida, depois da minha 
par tida ? 

—- Estive muito triste, respondeo 
Lucy fazendo hnm biquinlio, que ator» 
«lava encantadora. 

—• Disso estava eu bem certo , tor­
nou Anatole beijando a de novo NaÕ 
sabes divertir te sem mim , boa Lucy , 
nem eu sem ti E recomeçarão as ca­
rie ias. 

Quando Anatole satisfez os primei­
ros transportes, sua attençaõ mais livre 
«lirigio-se para outros objectos. Sua ul­
tima carta estava aberta em cima de 
huma mesinha de laça que havia no meio 
da c-tiiiara ; as flores murclias nos va­
sos , as serpentinas sem bugias , huma 
espécie de abandono geral testemunha-
•vão o pouco cuidado que se tomava 
deste templo , cujo deos estava ausente, 
Anatole sentia huma satisfação mistura­
da de enternecimento, e não podia dei* 
xar de exprimi-la. Cbegando-se para 
huma estante sobrecarregada de nume­
rosos objectos de fantasia mais ou me» 
nos grotescos ou curiosos , vio o orulo 
de Luoy posto na primeira prateleira. 

-•*- Foste Juntem ao lheatro ? perguti-» 
tou. 

*•» Não , meu amigo, respondeo Lu-
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tiinrlidas e silenciosas que se pintarão na 
physionotnia intelligente e apaixonada de 
Lucy; se porém a santa candura dessa 
angélica menina naõ foi bastante para 
desviar qualquer pensamento culpado, 
a presença de Mm de Boisjoli conteve 
ao menos sua expressão ; e Lucy, t-om-
movida com as dores ciosas de Her-
niinne, naS percebeo o effeito que ella 
causava A própria Mm de Boisjoli neõ 
deo fé disso. Nn.5 havia jrortanto, de­
pois dessa noite , no coração da moça , 
algum sentimento, algum inslincto de 
8gradar que devesse occultar a seu ma­
rido. Ella tinha apenas 17 annos ; seu 
-espirito prompto e simples na& co­
nhecia rodeios, e se nessa oceasiaõ ha­
via faltado a seus hábitos de sincerida­
de , era por temor irreflectido de aguar 
a alegria de Anatole, conlessando«elhe 
huma distracçaõ em companhia de pes» 
joa que naõ era de seu goslo. 

Naõ sabendo como havia dissimular 
a perturbava» que ella naS podia ven­
cer , chamou sua criada para ajuda ia 
a levantar-se Julia appareceo. 

— Dai-me o meu roupão azul. 
— A costureira o mandou buscar hon-

tem em quanto a senhora estava fora, 
para pôr<-lhe guarnição nova conforme 
«a ordem de minha ama 

— Está bom , interronpeo Lucy com 
impaciência, dai-me outro. 

—Ah ! tu sahiste liocíem . perguntou 
Jr̂ -, tle Courteuay^ 

— Sabi, respordeo l i o ron vm pou 
co de hesitação , fui a casa de Mm-*l)es 
©a rs 

Esta segunda mentira era (orçada 
pela primeira. 

Julia voltou para vestir sua ftr» ; Mr . 
de Courtenay sahin. Dqnoin qi-e 1 uoy 
se vestio a négli^é n m ^almilena 
loi logo reunir-f-e a Anatile t ue esiaxa 
lio camarim Hum lirllo í<go aidin no 
fojiEÕ e a<*tietia « Majante Ao sentai» 
se junto da chaminé . lum criado en­
trou e entregou-lhe hum bilhete; *:eicuiv 
re-lo n.pklaiirnle , amai i í ta lo entre os 
dedes e adia Io ás c-bamnms, tudo ibi 
leito em hum instante. 

—- Que carta lie essa que tento pa­
rece 7.angar.»e ? perguntou Anatole. 

— Não, não me zanga... acho-te 
hum pouco curioso # 

— Não lia curiosidade entre aqueles, 
que naõ tem segredos 

— Podem-se ter alguns muito innocerv 
tes , n as esta <*aita nao he *-fiim'o 
respondeo Lucy oue j4i linha lido tempo 
de tianquilisai-se .- he de Amélia que me 
convida paia jantar, julgando que estou 

só ; mas como chepasie , irão irei. 
— E fiorque não iremos juntos ? 

Manda dizer a tua prima ' que- iremos 
ambos. 

A earta , como se pôde advinbar, não 
era de Amélia. Três '. 

Tudo parecia ligar se contra a pobre 
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moça. Mm. Descars, com que Lucy 
dissera que havia passado a noite da 
véspera , e em cuja casa ella devia re­
almente jantar uesse dia , prevenia a , 
por esse bilhete mandado pela posta, 
que. tendo inopinadamente necrs-dade de 
ir ao campo, tinha partido no dià pre 
cedente e não teria o prazer de rece­
be Ia Comprehende«se a perturbação que 
deveria causar a Lucy este testemunho 
temível, e o movimento quasi involun 
tario que lhe tinha feito atirar ao fogo 
a carta aceusadora 

... Depois do almoço, Anatole retirou-
se para tomar algumas horas de des-
canço ; e Lucy , cujo torniento augmen 
ta-«a pensando em quanto a podia con­
tundir, aproveitou-se desse tempo para 
j r prevenir sua prima e Mm. de Bois 
joli Que embaraço / que vergonha t 
Contar-lhes que havia mentido e implo­
rar o auxilio de sua complicidade ! Mas 
se assim era preciso, que remédio ? A 
ppbre Lucy nunca se tinha visto em tal 
perplexidade,. Mette-se na carruagem , 
apressa o cocheiro, chega a porta de 
Mui. de Boisjoli — A senhora sahio L . 
Que fatalidade ! Lucy escreve-lhe estas 
poucas palavras, nas quaes se revela 
sua perturbação : 

ti Seiihora, Mr de Courtenay está 
de volta. Julguei que lhe devia occul-
tar o emprego que fiz hontem da noite: 
tende a bondade de naõ dizei, que a pas­
sámos juntas no espectaculo Perdoai-
nie, e naõ me julgueis coia muita se­
veridade • 

Restava Amélia Se ella também es­
tivesse ausente , se estivesse convidada 
para jantar! Como sahiria desse novo 
embaraço ? Os minutos pareeiaÕ século» 
á impaciente Lucy, cuja imaginacaS 
augmentara por tal fôrma a falta com.. 
tnetuda, que sua consciência naõ teria 
mais terror de hum crime. Felizmente 
encontrou sua prima Tudo se arranjou 
como podia desejar, e ella voltou para 
casa mais tranqüila, porém muito aba­
tida por tamanha agitação 

Anatole parecia taÕ venturoso, que 
ella tranquilisou se hum pouco, e vol­
tou a casa de sua prima quasi soce-
gada O jantar foi alegre; naõ havi*» 
aÕ pessoas estranhas. Lucy tinha já 
esquecido suas. inquietações , quando 
annunciaraÕ a chegada de Mr. St »tál«-. 
me: este nome tornou lhe todas as suas 
angustias O inopportuno visitante com» 
primentou Mr de Courtenay por sua 
volta inesparada Lucy seguia-o cora 
os olhos, escutava suas menores pala» 
vras, e procurava o meio de prevenir 
qualquer allussaõ delatora. Em presen-» 
ça deste perigo ímminente so havia salvação 
em huma resolução extrema No cumulo 
daanxiedade Lucy naÕ hesitou, e apro­
ximando-se da chaminé diante a qual es­
tava Mr. St-EJme, aproveitou as pri­
meiras palavras que elle lhe dirigio, pa­
ta dizer lhe rapidamente e em meia voz . 

— NaÕ digaes que me viste htm-
tem no espectaculo. 

A expressa» de sorpreza que estaa 
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palavras e o olhar que as acompanha­
va pareciaÕ produzir em seu inlrelocu 
tor , augmentou a conlusdõ de Mm. de 
Courtenay ; e retiraodo-se logo , foi oc«-
cultar seu rubor por detraz de algumas 
mulheres que estavaõ reunidas a hum 
canto do salaõ. 

Mr St«Etme tinha 35 nnnos pouco 
mais ou menos, sabia viver, e tinha 
em si imperturbável confiança , e a ex 
piicaçaõ que dava a esta confidencia 
naõ lhe era desfavorável Naõ era ho­
mem para desprezar huma vantagem de 
posição, sobretudo para com Mm. de 
Courtenay ; e com galanleiia que naò 
estava isenta de fatalidade occupou-«se 
delia toda a noite Lucy naõ pôde dei­
xar de observa-lo, e seu embaraço 8 u-
*-Wentava«se pela situação equivoca em 
que se tinha collocado. Esta noite dei-

. xou-a. descontente de si mesma , e pe­
nosamente preocupada 

No dia seguinte esperava* a novo sus-
plicio. Anatole, querendo causar-lhe a-
gradavel sorpreza , mandou alugar hum 
camarote no tln-atro francez , e annun 
«iou«-lhe ao almoço que iriaõ á noite 
ver Rachel Ficou admirado do modo 
por que foi recebida esta noticia: Lu­
cy temia o papel de dissimulação que 
ia ser-lhc imposto por muitas horas 

— Eu julgava dar-te prazer - dis«e 
Anatole , mas vejo que enganei me Que 
tens ? estar.òs incommodada ? Naõ te 
acho esta maubaa com teu humor ordi-
«aiiilV 

— Tenho huma dor de cabeça de­
sesperada Perdoa-me , pnr tua bonda­
de , bem vês que naõ posso deixar de 
agradecer tantos des velos ; perdoa-me , 
Anatole ! 

Enternecida e arrependida, Luoy ia 
revelar a causa de sua perturbação ; ella 
levantou para seu marido olhos cheios 
de lagrimas. 

— Que he isso ? disse Anatole O» 
ra pois, naõ sejas criança, naõ chores. 
Quero que me mostres já hum rosto a-
legre : naõ quero outro agradecimento 
nem outra recompensa Oucupar-me de 
teu prazer naõ he também pensar no 
meu ? Sc feliz e alegre, e ver me lias 
sempre contente 

Esta interrupção conteve a effusaõ 
de Lucy. De que serve, disse ella com» 
sigo, importuna-lo com minhas criança­
das ? Guardarei para mim os cuidados 
que creei Demais, passada esta noite 
-voltarei a mim, e me livrarei do ulti­
mo embaraço em que me lança meu 
pouco juízo , e naõ ficarei compromet­
ida para com elle Ella fez esforços 
por mostrar se tranquilla e satisfeita 

— Teràs acaso , perguntou Anatole r 

algum desejo que eu possa satisfazep 
como presente de minha boaijchegada 
Aquella linda touca de veludo e rend 
preta com que hontem andava tua pri" 
ma -• parece-me que diria muito bem em 
teu-i-abell s louros Muito estimaria qne 
te penteasse;* assim esta noite. Que 
dizes ? 
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— *-f.- bem fncil • iesroo.ide.fi vivamen 
te L;i-y abraçando Anatole; terei huma 
igual rieutio de duas hora- E i naÕ '.|ue-
ria dizer que a desejava, mas tu sem­
pre adivinhas, 

— «empre ? repetio Anatole com 
hum soiriso e filande nella os olhos. 
A«> menos tenho dfísej#, aeresentou 
bcijando-a na testa 

Estas palavras , e o tom de Mr de 
Courienay 1'orão para Lucy hum novo 
motivo de sustos. Teria elle sorpren-* 
diJo sua perturbação interna? 

Ella passou huma parte do dia estu­
dando o que faria de noite. Gv prazer 
que Anatole lhe queria dar era hum-
pesadelo. 

Nesse comeaos chegou Min de Ro-
iíjoli ,- a carta de Mm.'de Courtenay 
batia excitado sua curiosidade : ella ficou 
alegre por çiicouira-la s4 

— Eritaõ , cara amiga, disse ao eti** 
trar que ha de novo ? 

— Ah .'senhora, exclamcu Lucy sem 
responder-lbe, como sois boa, que me 
çjestes ver! Que pensastes de mim?* 

— Nada q*ie naÕ seja muito simples ,, 
menina. Mr de Courtenay está inquieto , 
déspota, marido emrim; e vós temes* 
tes ser reprehendida. Tranqüilizai.vi»s fc 
que naõ sereis trahida* 

-«—Mas, senhora, eu naõTme quei­
xo de Anatole, he de minha parte hum 
temor exagerado. 

— Entendo : hum mando amoroso tem 
algum direito à indulgência. Todavia ide 
desde ja eu\lando que o amor passa e 
que o despotismo fica : naõ vos deixa­
is enterrar viva 

— Asseguro-vos qne Anatole naS he 
de-pota, e nat» me enterra Pelo con­
trario procura todos os meio» de me 
distrahir e de fazer-me feliz. 

—- Sim , minha menina , porque boje 
seu prazer es'à dn acordo com o vos*** 
so; porém quando lhe apron-ver distra­
hir se sen> sua mulher , nem por isso. 
autorisaià que esta se divirta sem ser 
em sua companhia; e quando vossa 
presença nao lhe agradar, cerreis o ris-, 
co de enojar-vos*. 

—» Oh ! Anatole. nunca mudara para, 
mim , nem eu para elle. 

— Assim- o desejo.. Comtudo naõ des» 
prezeis meu conselho , e lembrai *vos que 
se Mr de Courtenay , ciumento hoje como 
marido e como amante , aó- o fosse a ti» 
tu Io de marido , pode ser que vos ar» 
rependais de* vossa condescendência. Pó-
de-se, deve-se- poupar a susceptibilida-
de de hum marido em interesse da pa«*. 
interna e da própria consideração , sen» 
sacrificar toda a liberdade FaJlo-vos por 
experiência ,. eu tinha gosto Mr. de Bo* 
isjpli em bom, costume , . 

Mm. de Boisjoli teria fallado mais 
tempo sem ser interrompida : Lucy es­
tava como interdicta , e naÕ a compre» 
heiidia, mas sentia-se offendida no que 

http://iesroo.ide.fi
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mim 
sua justiça e afleiçaõ tinhnõ de mais ge­
neroso e .mais delicado. Ella era a u-
nica culpada, e Anatole era o acuu-
sado AmcdrontavHÕ-a com tristes pre­
visões , itiquietarsõ-a à cerca da dura­
ção de hum sentimento que vive pela 
fé de sua eternidade. Seu nobre cora­
ção se revoltava. Tímida poiem ante 
liuma* mulher taõ experimentada, que 
déiiiais possuia seu segrtdrj, fioou silen 
ciòta. Mm de Buisjoli lallou de outras 
oousas e pôz logo termo à süa visita. 

Chegou a hora temida dd especta-. 
cúlo Lucy, mais pensativa e mais pai-
lida do»que costumava, naõ estava 
menos bella 

— Estou com mà feição , me pa­
rece, disse a Mr de .Courtenay que 
vinha dar»)he pressa Que. dizes j* ,, 

Anatole admirou o corpo delicado 
coberto com hum vestido de seda roxa, 
a engraçada cintura meíot-encoberta por 
huma renda preta, e bjuveti- particu* 
larmente o penteado que completava 
seu toilette de bom çosto,•*-«. fazia sou 
b*c°ahir com tanta vantagem as cores 
prateadas de seus belles cabe lios loiros. 
Passou tudo em revista com complaeene 
cia, e nao lhe escapou o leque que 
•Luoy tinha na mãg 

-*- Que leque tao velho he este ? por 
que naõ levas o ultimo que te dei ? 

—> Este está muito bom. 

— O outro seria melhor, e enes* 
tirnaria que fosses cora çlje, Queres 
que chJ^c a Julia? 

-*• Não , disse Lucy com voa impa­
ciente, he inútil. O outro leque esta 
quebrado ; mandei-o concertar 

O leque não estava quebrado: ella 
o havia esquecido na carruagem de Mm. 
de Boi»joll. Parecia que as mais pe­
quenas circumstancias se reunião pa*« 
ra torturada. O vão irreflectido que 
lhe parecera sem importância fazia de 
sua vida-hum suplício, e quanto ma­
is mentiras acc uniu lava á primeira, me­
nos llie parecia possível huma confiçío. 

Inquieta e envergonhada pelo cens* 
trangimeato a que se via reduzida du­
rante a representação, Lucy não se 
sujeitava ás illusões da scena. Mr. de 
Courtenay a achava Iria e distraliida. 
Peor - foi quando, no fim do primeiro 
acto, ella vio em hum camarote visi-
nho do seu a Mm Descars , cuja volta 
ignorava, e que com huma palavra 
podia derribar esse pequeno edifício» 
com tanto trabalho levantado. Seu pri­
meiro pensamento foi sahir com Ana-* 
tole : a repentina paliidez que cobrio 
seu rosto permettia-lhe pretextar hu*. 
ma indisposição; mas hum instante dc 
reflexão á lez desejar ver c prevenir a-
quellá que podia confundi-la e que 
o acaso lhe enviava. Insistio portanto 
para ficar, quando Anatole, vendo-a 
pallida , Ibe propoz a retirada para ca-

. sa O solfrimento impresso em suas 
feições servio-lhe de desculpa para o 
resto da noite. 

Depois da tragédia, Mr de Cour 
tcnnv foi visitar Mm, Descars ao sef. 
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camarote, onle a enemiÇrou só.' A-
natole, tendo encontrado hum conheci» 
do no corredor ,' demorou se , e Luòy 
pôde logo á primeira vista explicar 
sua situtição perplexa e o que espera 
vá de huna amiga Mais idosa que 
M, de Courtenay, recominendavel por 
f-eu procedimento e por seu caracter , 
M. Desfear* tinha o direito - de acon­
selhar , e usava delle com prudência e 
benevolência. 

— Minha querida menina, disse-lhe, 
\éjo»vos com pezar nessa estrada tene­
brosa ; mas seria muito mal leito , ac-« 
ciescèntou , sorrindo-.se, pregar vos hum 
sermão quando pediu hum obséquio Ve* 
jo demais que a lição vos custa bem 
cara e que não será perdida. 

Com a coragem do perigo , Lucy ti­
nha sido clara e breve; o silencio es­
tava promettitlo , e ella respirava depo­
is de tantas emoções suceessivas, quan«*. 
do Mr de Cuurleiiay entrou com dous 
parentes de Mm Descars que a tinhão 
acompanhado ao espectaculo. Tinha-se 
representado Btyajtet e esubçlcpeo se o 
parallejo entre Roxana e llermione: e 
naõ foi sem risco para Lucy, á fjual 
dirig;rão**sí\ muitas perguntas , e foi o-0 

briuada a renovar sua mentira em pre­
sença de M*u,- Descars, e a* respon­
der , não sem corar, que erâ  a primei» 
ia vez qus via Rachel; mas sp a«-
chou recurso na fugida quando ouvio o 
irmão-de Mm, Descars dizer a Mr, de 
Cfjiurteuay : 

— Eu prefiro Rachel em Hermione, 
c se minha irmãa não tivesse estado no 
campo... 

—-Tu não sabes o que dizes, incér-
rompeo Mm Descars rindo-se , e não 
vês que Mm. de Courtenay espera qne 
lhe dês a mão 

Lucy se tinha i levantado com eflei-
to como por hum movimento involun­
tário, e sahiq do camarote mais inqui­
eta do que tinha entrado Anatole en­
tretanto naõ, tinha reparado nas ultimas 
palavras que tanto haviaÕ assustado a 
Lucy. Minto, oecupado da joven trá­
gica, naõ tinha felizmente ouvido senão 
o juízo que delia se fazia; e a inter­
rupção de Mm "Descars' lhe parecera 
simplesmente a expressão de huma o-
piniaõ contraria. Porím Lucy, depois 
de tantos abalos , naõ podia mais trao • 
qipbVsar se : ella receava de tudo, e de. 
todos Tantos incidentes pequenos tinhao . 
vindo complicar hutna falta a principio 
ligeira/, que ella começava a envergo­
nhar-se de si mesma, e naÕ via meia -
de sabir, da senda de ,roeotirab em que' 
tinha entrado. 

No dia seguinte V Mr. St. Elme se a» 
pteüentôiu, de manhãa em vasa de Mm. 
de Courtenay. Anatole estava ausente,' 
e o vlsitador ;tiuha hum pouco eonfia-
do nisso. Lucy,. admirada, hesitou pri-, 
meiro em recebe-4or; depois , lembran­
do se que estava à discrição delle , e 
temendo descontenta-lo , deo ordem gue 
o fizessem entrar para o salâo^ e ap« 
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pareceo iromediatamente,, 

Mr. St. El me saudou-a com ar que 
procurava tornar tímido; porém desem-
baracou-.se logo, enuegando»lhe o le» 

Jueque encontrara na carruagem de Min* 
e Boisjoli: 

— Aqui vos trago, senhora , disse 
elle com tom de confiança , a testemu­
nha muda ( efrregoff nesta palavra ) 
de huma noite de que naõ posso per­
der a memória Outras testemunhas naõ 
«eraÕ menos discretas. j —-

Ldcy , sem levantar os olhos e setri 
proferir palavra, fez hum movimento 
de cabeça que indicava barri agradeci*---
mento. 

Mr. $t.-ÉIme continuou;., 
.— Não seri mais licito esperar do 

acaso á volta de igual ventura? —• 

*»- Era com effeito hum acaso , sC-
ilíor. Raras vezes estou sosinha, e , 
quando Mr de Courtenay está aqui, 
naõ vou ao theatro sem elle 

— Nem sempre elle está livie para 
vos acompanhar Que mal haveria entaõ 
em aproveitardes hum divertimento que 
se apresenta e que vos he olfereoido 
por huma amiga ? 

_-. Nenhum , sem duvida *. mas , a es­
te respeito, nada tenho que desejar, e 
se» julguej dever oecuítar a Mr. de Coar» 
teday, o divertimento que me deo Mm. 
de., Boisjoli, foi porque elle sentiria que 
eu; o devesse a outros. 

Ü B o i s hum aajo. QuaÔ adorável 

he a vossa indulgência 1 NIo. se podem 
dar cores mais agradáveis a hum <t»u-
so de autoridade. Feliz Courtenay , de 
reinar n'hum coração ao émal outros 
se gloTÍaõ de obedecei! 

Lucy começava a sentir-se assaz em­
baraçada', quando Anatole entrou Por 
hiiota delicadeza fácil de c-ontprehenrier. 
ella nao se tinha dado pressa de gu­
ardar esse leque trazido Côm tanto m)s*-« 
terio, e qué parecia servir de pretex**i* 
a galanteria de Mr St. ••Elme ; po>êm , á 
vista de Anatole, quiz pegar nelle * náo 
tendo podido fazê-lo com presteza , sna 
maõ estendida sobre a mesa ahi der-» 
xou tíòar o'ma!«-avenlurad6 leque Mr. «fe 
Courtenay, 'sorprendido de achar em sua 
casa a tal hora Mr St Elme, tinha 
feito cara carrancuda St -Elme expli­
cou sua visita, olfereoendo da' parte fie 
Mm. de Boisjoli dous lugares nos, Bouf-
fes. para a noite. Anatole recusou. A 
nuvem engrossava No mesmo instan­
te ! avistou o leque sobre a mesa : 

— Ah ! disse elle ootn hum pouco 
de màò humor , ei-lo de volta ? 

— Sim. meu* amigo, trouxeraõ»m*o 
agora. . 

Dizendo estas palavraB, Lacy eormi 
até os olhos, e lançou a Mr. St-El­
me hora olhar que foi comprehenduto 
e naõ escapsu a Mrvde Courtenay 

— foi St-Elme que o trouxe , disse 
elle comsigo. ;' 

O sangue lhe ferváa nas artérias ; etye-
sahio do salaõ • St -«Elme se despedjo *. 

http://baracou-.se
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e Lucy ficou fria e passada. 
Anatole, encerrado em seu gabinete, 

furioso e desesperado, buscava em vão 
ordenar hum pouco suas idéas- De re» 
pente seu espirito se pòz a cotejar ya-
jias circumstancias que lhe parecerão 
gravíssimas A carta queimada, a per­
turbação de Lucy depois de sua che--
gada, a assiduidade de St.-Elme para 
«om ella em casa de sua prima, es«a 
«distracção singular, e essa indisposição 
rao lheatro precisamente depois de elle 
íer insistido para que cila pegasse nes­
se leque , embm esse mesmo leque que-
arado , segundo diziaÕ, achado ahi ao 
mesmo tempo que St.*Elme, e , mais 
«que tudo isso ainda, a emoça5 de Lu­
cy e os olhares de iatelligencia que sor» 
"prendera. 

Que fazer para se convencer de hu­
ma desgraça que parecia mais que muito 
fferta ? Todas as idéas extremas pas» 
aâraÕ em hum momento por este espi­
rito perturbado. Fiar-se, pedir conselho, 
5r ás inquirições, inquietar Mm. de Bo­
isjoli , matar St Ehne ou morrer, con­
fundir e desesperar Lucy, Anatole pôz 
"tudo em deliberação. Depois ficou sus-
jjenso .* a elevação de sua alma venceo 
2. exaltação de seu cérebro. Repellio 
esmo indigno de si tudo p que naõ era 
•conforme eom o respeito qne elle tinha 
á mulher que escolhera, aquém amava, 
e também com o que a. si mesmo de-. 
•via, com seu caracter de franqueza e 
ale lealdade. Escolheo o partido mais 

'prudente, o de Oonter-se, observar .è 

prevenir sem escândalo, se fo*«sc tempo» 
a desgraça cuja supposiçao só lhe trans­
tornava toda a existência Reappare-* 
eeo pois com ar que queria ser cal­
mo ; mas sua agitação era mal disfar*-» 
cada sob huma apparencia de constran­
gimento que gelava a pobre Lucy. 
Depois, de alguns minutos de hum 
silencio de embaraço., ella se aventurou ; 
seu coração se sentia bastante puro e 
firme para ir ao encontro da suspeita. 

— Que tens Anatole ? disse ella 
com tom meio arrufado , meio aflaga-
dor,- voltastes muito amnado Nunca. 
te vi ainda com semelhante humor. 

—•Sim, responde Anatole com ar 
sombrio, lie preciso tempo para apren-* 
dei mutuamente a conhecer-se. Faço 
também essa experiência. 

—• Que queres dizer ? que ba de 
mudado entre nós? 

«*- Quem sabe ? Não soa antes eu, 
que devo pergunta-lo ? 

•m» Anatole, tu és injusto, disse 1 
Lucy estendendo»lhe a mão,* eu sou 
sempre a mesma , *H sp... 

Mr. de Courtenay se levantou seta 
pegar na mão qúè pedia a sua. 

— Basta, interrompeo elle- não pe*» 
co explicação , não quero condolências 
nem, réoriiiiiaàções.', Supponlip que fi** 
carieis ,U*ais satisfeita de mim , se eu* • 
acolhesse mais faveravelmete aquélles a 
quem honraes com particular' benevo*̂  
lencia. Não posso promettefrvos j*ste-> 

.excesso de complacência. 
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Anatole sahitl pronunciando estas pa­
lavras com tom acre e cáustico. 

, Durante esta curta conferência , Lu­
oy tinha, tido de novo o pensamento 
de confessar tudo a seu marido, e de 
explicar assjm os diversos incidentes 

> que tínhão podido originar suas inquie­
tações ; porém tendo o tom de Anatole 
tornado impossível toda a effúsão, ella 
tinha reconcentrado para o intimo de 
•eu ctração a verdade prestes a esca­
par-se Sentia-se profundamente escan-
dalisada- das suepetttH' dè Anatole, e 
ee maravilhava de1ter elle ousado ex­
pressa-las. Sua culpa, lhe parecia muL-
to leve em compai-ayio deste crime de 
lesa-confianca e de lesa-affeição. Que ! 
pela mais simples apparancia, elle não 
hesitava em accusa-la, em condemna-
la sem ouvi-la! Infamava-a,, repellia-
a, sem que huma. duvida, hum pesar 
viesse atravessar-lhe á alma ! Que pre­
cisão tinha ella de se aceusar com es.-, 
trondo, de se embaraçar de escrúpulos 
por huma ninharia, quando a julgavSo 
capaz de esquecer seu amor e seus de-
veres. Ambos se considerarão como vi-
otimas , e de parte a parte ficarão a-
gasladòs com segurança de consciência 
A noite foi agitada; entretanto algumas 
horas de somno restituirão hum pouco 
de calma aos espíritos ' 

De. manhãa, ainda estavad arrufa-* 
dos; mas as disposições estai 2"0 -jiqjj -
ficadas. Anatole sahio cedo e esteve 
ausente a maior parte do dia Refleotio 
ç deixou * Lucy o tempo de refleçtir. 

Cada hum fez então reflexões mais 
justas sobre si mesmo. Se são mais 
graves os aggravos de Anatole, dizia 
Lucy comsigo, os meus forão os pri­
meiros. Não sou eu a culpada de tudo 
o que me acontece ? Nio fui eu a pri­
meira que tive falta de confiança e de 
sinceridade ? A intenção me justifica . 
mas Anatole não pode julga Ia. Elle 
he injusto porque soffre, e he de mim 
que llie vem seu soffrimento. . . Eu: 
ia talvez dizer tudo hontem , se elle 
nSo se tivesse mostrado tio zombador 
e tão duro. Mas crer-me-ha elle agora? 
Confessar qne menti não he perder ,ò 
direito de ser acreditada ? '• Escutar-me-
ha somente , elle. que me suspeita sem 
se dignar de< explicar ? He indigno , 
e eu não deveria' ter o menor pezaf 
por sei; tormento. 

Accusando assim alternativamente tt 
Anatole e a si mesma, Lucy não se 
decidia a nada, desejava e receava a 
volta dáquelie que oecupava todo o seu 
pensamento De seu lado, Mr de Cour­
tenay se exprobrava o ter levado muito 
longe huma desconfiança ciosa, e so-. 
bretude o não te-Ia dissimulado" melhor, 
Tudo o que lhe lembrava da ternura 
de Lucy , de sua franqueza*, de sua 
rectidão, lhe demonstrava a impossibili­
dade de huma traição O que elle tinha 
podido sorprender desde a véspera pela 
observação attenta desta natureza sem. 
artificio, parecia dever confirma-lo nes-
'-.Io idéas animadoras. Lucy, pura e no­
bre menina, tinha por ventura passa* 
do subitamente da candura á impudeav 
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cia e i * hypocrisia ? E se não era me­
recido-o ulliaje que elle lhe fazia , qual 
não devia ser sua indignação interna ? 

*f inha-a repellído com dureza, sem que­
rer ouvir huma palavra qué talvez te -
,ria sido huma justificação sem replica 
Entretanto . quando reunia este peque-. 
no grupo de circomstancias que tinhao 
excitado suas suspeitas , quando se lem­
brava C cousa de que queria inutilmen­
te duvidar) do leque achado, dos olha­
res e da perturbação de Liioy em sua 
presença, a terrível convicção se apode­
rava de sua alma com a mesma força 
que no primeiro momento, e tudo se 
esvaecia. 

Anatole voltou no meio destas dolo­
rosas perplexidades. Lucy não eslava 
sò; era o dia em que Mr. e Mm de 
Courtenay recebiaÕ depois de seu casa­
mento Algumas pessoas eraõ habitual­
mente convidadas para jantar : amigo» 
e conhecidos vinhaõ de noite sen, con­
vite. Anuía que Anatole e- Lucy naÕ 
estivessem com boa disposição de espi­
rito no einbaraço em que estavaõ hurn 
para com oiitro, os- terceiros , longe de 
encorninodalos., lhes serviaõ de distrae--
ção Todavia os convivas podéraõ notar; 
t,s esforços que fazia Mm de Courte-
nay para parecer alegre , e igualmente 
a altitude silenciosa e melaneolící» de. 
seu marido. 

Veii» pouca gente à noite, e a pre-» 
üccipa/jão dos donos da casa não po-
dia deixar, de tornar fria huma reunião 
pouco na.aefosa, caju encanto principal 

era de ordinário huma sem cerimonia 
de bom gosto, liuma alegria que não 
excluía nem a razão , nem o espirito-
A conversação estava languida. Mm, 
de Courtenay tinha bonita . voz ; pedi­
rão lhe que cantasse alguma cousa: ella 
se sentava ao piano , quarttío aununciã 
rão Mm. de.Boisjoli e Mr. St-EIrae. 
Lucy tremula se póz a cantar com vòz 
mal segura hum romance de Loisa Pa» 
get, que primeiro se òÍTereçeo, e que 
começa assim : 

Je vem tsnnaer sans te le dirc , „ 
J» veox faiiner g.o» te recrie, etc. 

Applaudirãc muito; porêin Anatole , 
que da tristeza passara ao enfadameo-
to vendo Mr St Elme, e que julgou 
ver huma cousa feita de propósito nes­
te romance , aohou-o ' insignificante, e 
deolarou que elle não quadrava á voe 
de Mm de Cuiirwnaly;' depois', dirigin­
do se directatnente a Lucy: 

— O piano não está afinado, lhe 
disse em meia voz; seria mais conve­
niente que yos occupa-iseis com essas 
cousas. Poi» que nisso nio etiidastès, 
aconselho-vos de renunciarde* à musica 
por esta noite Poj» não reparastes na 
discordância? Parece que naõ vedes 
nem ouvis nada, naõ pensais em nada, 

Lucy ficou interdicta; e este inciden­
t e , que naõ passou inaptrcebido, aca­
bou de gelar a companhia Mr. de 
Courtenay deo ordem que se formasse 
huma mesa de éáarlé. O jogo lezr 
prompta diversão , e produzioJhim pou­
co de rumor e de movimenta A aei» 
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te se adiantava,? quando li um jigador, 
confundido eu cancado de huma: vêa de 
felicidade obstinada, pedio á Mm. de 
Courtenay que viesse combater o des­
tino e desapossa-lo Ella veio e triun* 
Sllòii da sorte : o feliz jogador foi vencido. 

Ir. St Elme se apressou a tomar-
lhe e lugar. Lucy empellideoec; mas 
todo o se» sangue lhe refluio paia o 
coração quando vio Anatole sentar-se 
a «eu lado e fitar nella hum olhar cheio 
de ameaça. Toda a hbeidade de es­
pirito a abandonou; nrS vendo mais 
nada, incapaz de seguir.' seu jogo , jo~ , 
gava suas cartas ao acaso. ' Os após» 
'adores iaõ qtieixar-se,, quando Ana­
tole os preveniu com desabrida inier-. 
pellaçaõ, que naõ teve força de conter : 

— Que''•oiabó faÜeis' !• disse elle a 
iLdcy coni voai' assomada peta* cólera ; 
onde' tendes a cabeça ? descarla-s-vos 
dos trunfos. ° Naõ vedes que o trunfo 
he" pàos'e que tendes o rei ?' DnVue ; 

vossas cartas, e deixai amestf; jà 
naõ sabeis o que fazeis.! 

••-*- Perdão-, re9pcndeo Lucy balbu-
ciando , estou aturdida 

Os jogadores se apressarão a descul­
par a distracçaõ ou tontura de Min 
de, "Courtenay Mr. St -Eliiie queria 
dar-lhe tempo paia secegar-se e "-'re-»" 
começar a partida. 

r * níuÀ}' • i:. • 

— Naõ , disse Anatole com tom a-
Jbrandado, porém con»*rangidi*,. Mm, 
de' Courtenay ntõ^sabe jogar. Tou 
tòmar^suas caitas 
. ConiTisD elle ,0 mesmo .do índectjrosu 

d< sproposito que acabava de fazer por 
In m motivo, na apparencia (aõ leve: 
e-tamava «tomar certo ar pondo-se ao 
j«8°* 

Lucy se levantou, com o coração 
agitado , cs o'hos cheios de lagrimas, 
as mulheres nue tinlieõ ouvido o col-
loquio rodearrõ-a , e lhe testemunhara*. . 
sua synipalhia, cada huma conforme 
seu caracter 

.— Eu julgava que tu tinhas hum, 
marido >*ncde|o ,, l(ie disse sua prima; 
mas elle toma o, cuidado de mostrar-
nos que asfim nriõ he Peste ! queamebi-, 
lidade! FarJhf-hei meu comprimento-. 
quando ,p vir dc melhor, humor. 

*-—Oh ! minha cara , interrompe» 
Mm Descars, m«Õ somes perfeitos. 
O casamento -he huma escola de in-" 
dulvetieia mutua Os homens saõ os 
mais..-estragados • cumpre que sejamos 
as mais pacientes 
..— Bem lhe tinha eu dito que pas­

saria a tua de niel , disse por seu-* 
turno, Mm. ..fie Boisjoli • ella não* 
tinha visto aioda se não >o amante ; 
eis o marido. Pobre pequena S Con­
fesso que eu não teria predito huma 
mudança tão lapida e tão completa. 

Depois, voltando-se para Lucy : 

"•—He' toinar hum partido,, minha 
cara, e espero que o tomareis 

*A chegada de Mr. de Courtenay p«z 
termo a e«ta conversação. Era Urde, to*-,-
tios se letiiaião. Lucy tremia de se 
tWtiar a «char sosiuha'' çom Anatole, 
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receava huma tempestade terrível, e fi­
cou tão pasmada quão conimovida de 
seu' silencio. Elle se lanfou sobre hum 
sofá como oppiessc- de fadiga e com a 
cabeça inclinada sobre o peito , o coto» 
vello encostado cm huma de suas mã­
os , e com a outra cobria a testa e os 
olhos 

— Bastante me contive 1 disse elle 
comsigo* quanto tempo serei reduzido 
a este miserável papel P Oh! Lucy, 
Luoy ! não sabes a que tormento me 
eu eondemno ! Q u e vingança poderá 
pagar o que eu uoffro? Se eu me 
enganasse ! E o que preciso para 
não duvidar mais ? Pois naõ a vi a-
inda esta noite commovida diante delle 
a ponto de me causar dò? e detive-
•me i\ idèa de huma scena .publica que 
me tornaria redjeulo se fosse fundada', 
•mais redicub se o naõ tosse / . . Se o 
nau tosse!... pobre louco!... 

Emqoanto Anatole assim fallava com» 
*)go mesmo , Lucy* lhe eonsaterava a 
palhdez . alteração do seu rosto meio 
«scrodido. Os movimentos convulsivos 
<da mao que sustentava a testa inuica-
T»o a_ violência da commoção que ella 
continha; alguma* lagrimas abrazadoras 
-ne escaparão por entre os dedos Lu» 

% £ ? . h"m g r Í t ° * * tan«antto''8e <•<• 
, ~ A M t o t e i lhe disse com voz rese-
*Tl'Ja I D e D t i ' Perdoa-me, vou dizer-
«e tocra a verdade. 

M. de Courtenay se er^ueo como 
for elTeito de hum 6b-Jo .elétrico. e 

fitando os olhos em Lucy : 

— Falia, exclamou, falia í Que 
tens que dizer-me r 

Lucy, sempre ajoelhada levantou se-, 
us olhos límpidos e suas mãos alvissi** 
mas para Anatole. 

— Eu te enganei, disse ella, mas 
tu m'o perdoarás, estou muito cruel­
mente punida. Minha intenção merece 
tua indulgência; sem reflectir dissimulei 
a verdade para te deixar gozar de 
huma satisfação que eu reoeiava per­
turbar Menti, Anatole , porém não sou 
mentirosa Esta confissão teodo-se ca­
da dia tornado mais diSieil, e devendo 
eu faze-la agora paratranquillisar e teu 
arar r, retive-a varias vezes com reeeio 
de assustar tua confiança- Louca que 
era! eu a perdia para poupa-la Bem 
o vejo, tu pensas cousas que. te não 
atreves a dizer ; choras e não me inter« 
rogas. .. Vou contar-te tudo; escuta-
me , e nunca duvides de tua Luoy. 

Esta voz firme e franca, este olhar 
puro e seguro y persuadirão Anatole , 
que tomou entre as mãos a cabeça da 
amável menina , cobrio-a de beijos , de­
pois , levantando-a , attrahio-a em seus 
braços e a apertou sobre seu coração; 
então somente longo suspiro se lhe «oh-
tou do peito, e, como desembaraçado 
de pesado tardo, deixou cabir estas 
palavras: 

— Ah ! Luey, quanto mal me caif** 
sasteí Porém perdôo-te, já me não 
lembro mais. 

*-*• Lembrarcmc^hci eu], disse hucf 
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levamando-se, e nunca mais terá* mo­
tivos de desconfiar dè mintia» ternura e 
de minha sinceridade ! — Depois, sen-
tandô-se, pnoseguio :—- Cumpre que me 
ouvça.i,; Anatclei, e. me acreditarás. 
MeVecj que duvides de meu testemu­
nho ; mas invocarei o dos outros, e 
não me faltarão provas.... 

— Provas , testeitiunhos ! intèi-VolnpeO-
Anatole; acrfedríAKte-llòi sem isso, sou; 

tãti' feltz! (Um crer dè ti ! teu*coraça|Õ não 
illti(Uráia çr̂ ntíatilça do n|eu.,— E abra-
Çtaldir novamente. Luoy com eÍTusáÕ , 
a.crescenlou.: —Tornei a achàV-te , tá' 
me amas , nada nrais' qtfeTo sabe*. 

—-Quero que saibas tudo, pelo conu 

tra,io, e nao terei deséani*0' sonaõ* de­
pois' que* tivtò** tornado iinpoísiveli a 
duvida para ti» 

mm- Pris* bfeni., para satisfação minha 
naõ me dirás mais nada hoje , e para 
tuareijçutar te-hei á ilranhi 

• ammmjtsmm i i i 
0 0 ' ;C09TUM>fi' DE FAZER 

SAÜÍ)E$. 

Donde provem este aso qae 
reina em todas as Nações da lió-
ropa, de beberem à saúde uns 
•doseeUítres.? Pareceria muito maio 
rawoaivel beber á soa própria saú­
de:.» He* cm. utilidade da própíla 
saudei <j*.e. se considera qae ca-
fdtti hlu-n bebe , e não da 

.ontrea». Jplste uso he atUi-«te-y 

quissimo ; naoutro tempo bebia-
sé em honra dos Deoses e íemi-
Dêoses , principalmente em hon­
ra de Júpiter Sóspilalor, e de 
obtr-o Deosa chamada Hyjiia , que 
o era da fíatide. Os copos , que 
se despejava© eoi honra dcMa* 
Deosa chamavão-se poctita saln-
fOnia pocula bonae valctudims. 

Oa.-antifms aâo bebião «ó m» 
ífoora dos Deoses mas-tambeni 
èxtí honra dos Imperadores , de 
seus pré-àpios amigos , e de suas 
amantes. Os Gregos saudavâo-
te antes de balier . e dizião buni 
ao outro: Gesai íperfeita saúde.— 
YtveK-— Eu vos sando , compa­
nheiros , etc.—Os Romanos di­
zião : Vropimo vbi salulem-\ — 
Beneté.—DU.ttbi dcnt qumve-
IU. —Bene amicum.— Ou .ün*»í-
tòe-nte , tóívie m-e. 

Os cbristãos antigamente be-
bíôto *-*m honra dos Anjos, Após­
tolos e Mártires. Awegura hum 
historiador qae n'outro tempo 
es povos grosseiios da Escócia 
não elegiâo os seus Bikpos senão 
depois- de os haverem experimen­
tado' nestte artigo. Aprrsentava-
se-lbè o grandí cope ckan.aào 
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de S. Mago ; quando o bebi to 
loilo de lniij trago, batia o po­
vo as palmas transportado de 
alegria , e não duvidava que o 
seu episeopado fosse feliz. 

Pretende-se que S Martinho 
apparecío a Olaus para lhe fi 
zer saber que também queria 
que se bebesse em sua honra. 
Depois bebeu-íe em honra de 
S. Nicoláa e de tantos outros 
Santos, que esla devoção se tor­
nou hum manancial de orgias 
que deo motivo a que Carlos 
Magno as prohibisse por ha ma 
L i , como se lê nos seus ca-
pitulares. Antigamente quando 
os inquisidore* queriâo certifi­
car se da fé d'utp christão que 
lhes era suspeito , dizião-lhe que 
bebesse em honra de S, Mar-
tinho 

As pocula caritatis erão as gar 
rafas dt- vinho qne os Ecclesias-
ticos costumavão beber no dia 
anniversirij natalicio de seus 
amigos e bemfeitores. Chamavão 
a esta ceremonia charitas vini, 
ou conselatio vini. Os flamen­
gos fuudarão hum grande nu» 
mero destas caridades que ser­

virão para enriquecer as abba-
dias. A superstição fazia crer que 
os mortos gostavão que os vi­
vos bebessem d'aquella maneira, 
e lê-se Q*um acto d* abbadia de 
Kedlinbourg , na Alemanha , as 
seguintes palavras a este respeito: 
plenius inde recreantur mortui. 
Também se pertende qae al­
guns frade** Hespanhões, prati­
cando hum dia esta ceremonia 
em honra d'um de seas conf-a. 
des qae acabavão de enterrar* 
se poserão a cantar todos jun­
tos , depois de beberem muito 
bem : viva ei muerto ! 

As saúdes conduziâo n'oa-
tro tempo a muitas eztravagan* 
cias Para fazer maior obséquio 
a huma senhora , o cavalheiro 
que propunha a saúde , deitava 
muitas vezt-s no lame huma parte 
do seu adorno . e os outros con­
vidados erão obrigados a seguir a 
seu exp-mplo. Hum dia, Sir Char­
les Sedley janton n*uma casa de 
pasto á mesa redonda : um dos 
seus amigos, percebendo qne 
elle trazia huma gravata de ren­
da de «•rande custo , fez-lhe hu*> 
ma saúde, e ao mesmo te-apo 
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deitou a sua gravata ao lume. 
Sedlty eg todos os que eslavão 
á mesa , forão obrigados a se­
guir e*te exemplo : Sir Charles 
soffreo ajpetca com o maior san­
gue frio ; com tudo disse em 
«lta voz que o graça não era 
má , mas que elle promettia , 
pela sua parte , tirar a desforra, 
e com usura. 

MAIO 

Era o terceiro mez do ca­
lendário de Roínalo. Segundo 
muitos etymologistas chamou-se 
Mo.'i's , em honra dos Senado­
res que se chamarão Maiorts. 
Outros > ao contrario , preten­
derão qae Maio deriva-se do no« 
me da deosa Maia , mai de Mer­
cúrio. Este mez era posto de­
baixo da protecção de Apollo. 
e perscniftcado pela figura de 
um homem de boa idade, ves­
tido com um habito largo de 
mangas grandes , (trazendo um 
cestinho de flores sobre, a ca­
beça ; um pavão a seus pes , mos-. 
trava sua cauda ornada de'liei-
las e brilhantes cores. 

JUNHO 

Em lutim jttnios , era o qt aito 
miz do siino instituído por Ro-
mulo Para ixplicar a elymolc-
gia do nome , suppõe-fe que 
este mez foi consagrado seja a 
Juno, seja a Hebe deosa da mo» 
cidade ou seja a Junius Bru­
tos, fundador da liberdade ro­
mana. Hum poeta h.tino, per­
sonificou desta maneira o mez 
de Junho : — 

•• Junho avança se despido de 
toda a vestimenta , com o dedo» 
mostra hum relógio solar, pa­
ra indicar que o sol começa » 
descer. Elle triz huma tocha 
ardendo para marcar o calor da 
estação que dá a maduresa ;í» 
fruutas da terra. Detrás se acha 
huma foucinha , qjie traz á lem­
brança que se principia nette 
mez a colheita*. Em fira vê-se 
a SPUS pés hum cesto cheio doa 
mais bellos frúctos que vem na 
primavera nos paizes quente*., 
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Qualquer acção , hoje em dia, 
Que entre nós tenha lugar , 
«Sej'ntil ou de agradar , 
Seja boa como for; 

Não sendo d poika 
Verde o valor. 

Muito embora se afadigue 
Wa colheita e plantação 
Do milho , arroz e feijão 
Diligente lavrador ; 

Não sendo d polka 
Verde o valor. 

Manobre com todo e acerto 
A troquez e o puchavante 
Robustíssimo , pulsante), 
fi èexpedito ferrador ; 

Não sendo d.polka 
Verde o valor, 
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Seja firme -no compasso, 
Siga as leis dà melodia, 
E os preceitos da harmonia 
O Mcnestrel cie primor; 

Não sendo {d polka 

Verde o valor. 

Dos òbjectòs pittorescos 
Com seu lápis ou piqsel 
Dedusa copia fiel 
O desenhista pintor; 

Não sendo* d polka 
Perde o valor. 

Suba ap palpito sagrado 
O rhetorico profundo , 
E dê nova luz ao mundo 
Instruído pregador; 

iVãt-o sendo d polka 
Verde o valor. 

Tenha o liceu muito embora 
Os professores e lentes 
Sábios doutos, e prudentes, 
% tenha austero reitor; 

Não sendo d polksx 

Perde o valor* 
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Seja liso em transacções, 
Toaha sempre um só dizer 
No comprar e no vender 
O ^sincero mercador; 

Não sendo d 'pclkst 
Verde o valor. 

Elabore . pela pátria , 
Lei que seja apropriada , 
E ao paiz accommodada 
Prudente legislador; 

2Vã<o sendo ti polka 

Verde o valor. 

Com todo o esforço proteja, 
•Empregue todo o cuidado 
No innocente tutellado 
Conscienciosol curador; 

Não sendo d polka, 
Verde o valor* 

Dispare o tiro seguro 
Contra aligera perdiz", 
Ou alada codorniz 
0 certeiro caçador; 

Não sendo á polka 
Verde o valor. 



© R E C R E - . D O R M I N E I R O . ôSg 

Tire d a;.'ua para terra , 
IVa rede, anzol ou pari, 
Fiau , bagre ou lamba ri 
Pachorrento pescador; 

Não sendo d polka 
Verde o valor. 

Ou habilmente pratique 
A moderna homeopatia, 
Ou antiga holopatia 
Esculapino Doutor ; 

Não sendo d polka] 
Verde o valor. 

Na parochia tenha embora 
A residência formal, 
A'lem da material, 
O catholico Pastor ; 

Não sendo d polka. 
Perde o vabr, 

(A.) 



& IÍ&CR^ADOR MINEIRO; 

Um D Quixote de nova 

espécie. 

Certo fidalgo muito avarento. 
víajiva com seu filho, e,qãp se 
arrxnchava se não em os castel-
los por onde passava em cami­
nho, porque alli encontrava ceia 
grátis , com a qual se sabia ar­
ranjar para todo o dia. A-
chaoflo-se o filho á mesa em 
huma occa«iãi com certos ami­
gos, e faltando se a respeito de 
D. Quixote disse-lhe hua» màv* 
ganão dos da companhia : sa­
be V. S a dilFerençi que ha 
entre sea Pai e D Qiiixot$?; 
He que este tomava as estala-
gens por castellos e seu pai 

toma, os castellos por estalagcns 

BeclfraçmSk 

0 Enigma do numero 3a ex-
pr'rtne a-íetra — D—A Charada 
he — Laranja. 

« I'1 \Wci-y--. — - — — - — — — — — — » • 

Nasta- semana publicaremos o 
numero 3(J,, acompi-n.hado do 
jflfdice, rias matérias contidas no 
tejrceiro tomo; e do i," de Ju­
lho em diante continuará a ca» 
hjr á luz esta publicação com 
toda a regularidade. Ouro Preto 
i5 der Jauha de i-8í40* 

k .,,»,„„ 1, - - ' 1 ' g B 
O — Recreador Mineiro — publica-se nos dias 1. ° e t5 de todos os ntrzcs. 
Areda-içao desta folha occuparii hunj volume de 16 paginas em 4 ° , sendo ai» 

guos UQ.Qeros acompanhados de nítidas estampas. O sen preço é de 6:000 rs. por 
anão , e 3:ooo rs. por seift r^cães nesta Cidade do Onro-preto» e ffóra delia 7:000 rei* 
tninui"-. e 3;5oors por semestre, pagos adiantado,por isso qne nesta quantia se incluc O 
poile do *,.)ii-eio. Cada numero avulso custará 4°° rs- > e i\%oo rs. levando estampas ; a» 
quae». todavia nao anpjtnentaráõ o preçad'a*!sigiiatura. Subscrève-se na Typograpbia impar­
cial da Bernardo Xavier Pinto de Sousa, a quem as pessoas de fora, que desejarem subscre­
ver - podem dirigir se por carta sobre semelhante objecto. 

Q P. Typ. imparcial de Bernardo Xavier Pinto dg Sousa , rua da Gilà n. a 

file:///Wci-y
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I N T R O D U C Ç A O ; 

tmbellido pelos mesmas considerações, que motiva-
t ** .* 

t i o a compilação do pequeno tractado fam l ir sobre a his­
toria natural , e cultura do Bicho da seda; e da me­
mória sobre a cultura', e fabrico do Anil, que já' 
tive a honra de cfferecer ao publico mineiro, e de 
éujo trabalho ouso esperar resultados proveitosos para 
e ta província , que muito anhélo por que se torne 
Hiais commerciante , e prospera, afouto-me a submct-
tèr mais esta cúrtà memória ao prelo sobre a cultura 
da Gerumbeba , e creação da Coehonilha. 

A benéfica natureza d< ou o Brazil de numerosas 
vantagens de solo, clima, é rápida" prbducção , vanta­
gens não' possuídas pela mór pare das nações as mais 
poderosas e florescentes do mundo; e desprezaremos 
nós os eminentes recursos. qúè assim nos fòrão pro­
porcionados , e permaneceremos por mais tempo nu­
ma apathia tão digna de censura , em quanto as ou-' 
trás nações menos- favorecidas estão rapidamente pro*» 
Uaàoíerido ©' augmeoto de sua indústria agricula, e fà-** 
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fcril, extendcndo por este meio o eu commercio , e 
crescendo em força, riqueza , e população ? Praza ao 
lEute Supremo que nos não permitta fazer tão pouc® 
caso de seus inapreciaveis béneficios , e que haja de 
infundir nos ânimos dos fazendeiros abastados, aquém 
p-incipalmeate se dirigem estas reflexões:, tn-jaelle »ráf» 
de amor da pátria , com o qual possão exempliBc ar 
aos habitantes de setas respectivas visin-hanças , e atté 
ajuda-los. na Itíúvâvei tarefa* de lançar mio de todos 
xis meios possíveis psíra se tirar o devido proveito 
d-esses grandes elementos de prosp«nd*«de , que possu-
inío v encetando «iquelles novos ramos de industria, a*» 
gricola, que facilmente se podem emprehender , e 
deites seguir-se com tod-a a probabilidade sólidos , e 
permanentes' beo-éficios á --sociedade em geral, huma 
vez qu.e se prosiga. çom paciência, e perseverança. 
Aide-toi, et lie ciei t'aidera. Esforça te , e o ceo te a* 
judará. 
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DESCBIPÇAO* DA FÍGÜEIUA DO INFERNO^ 

OU GERtJMBIiBA. 

Esta planta , que serve de sustento ao insecto Goçhf**-
«iíha , foi classificada pelos Botânicos Ba ordem dos Ga-
•ctus , família numerosa de monogyniás , -pertencente á clas­
se icosandria , e gênero das succolentas sendo quasi todas 
indígenas da America central, e meridional. 

Duas «ao as qualidades de-que se putre a Cochonilha , 
a saber; primeira o Caclu.s Cochoniflifer, ou (Jpnntia Ma-
orima natural-do México, -onde se denomina Nòpal, terme 
indio composta de articulações prolíficas , carnudas , ob -
longas, quasi sem espinhos , ou com elles mui pequenos. 
elevando-se á altura -de seis a sete pesi tendo as folhas 
eu articulações dez a doze pollegadas de comprimento, e 
cinco a seis de largura ; de côr verde claro ; e produzindo 
pequenas flores côr de sangue * segunda o Cactos Opii-nlia 
Spinòsa, ou Tuna, nativa do Brazil, e das partes ** eridM 
enaes da Europa, e também da África a que se chama vul*. 

igarmente Figueira do Inferno, Gerumbcbá, e Palmatcria,-
«igualmente ccmposla de articulações prolíficas, carnudas 
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como a primeira , e mui semelhante a ella na forma, e crês** 
cimento, tnegando porém ás vezes a ter dè altura qua«-
torze a quinze palmos ; é fornecida de espinhos abundan­
tes, e compridos nas articulações; produz flore» amarello-
das, cujos «staines tem a particularidade-.', de sé contrnhir 
sendo locados antes de verter o pó , que lhes cobre as' pon­
tas ; o fructo tem a forma de hum figo; é ordinariamente 
de hum vermelho carregado; contem huma polpa também 
avermelhada , de sabor assucarado; diz-se que possue a' 

propriedade do converter as ourinas em côr de sangue' 
nas pessoas,- que a comem , mas sem produzir cffrilo al­
gum nocivo. 

Esta. planta é nobusla no*nosso clima , e medra com' 
facilidade nos paizes rneridionaes da Europa', onde serve" 
para fa/er cercas em lugares áridos, entre rochedos, o no*" 
pédrfgiílhos. 

GülTUBA" DA* PI/ANTA.' 

Çsta culiora de pouco cuidado carece. Para se formar' 
huMa plantação basta escoliirr-se hiitn terreno árido, pe­
dregoso ou de piçarra , que para nenhum outro uso sir­
va . orrancando.se piimeirameitte quaèsquèr troncos dê ar­
vores ,. ou outros restos de mato . que possuo existir; e 
pouco antes da estação chuvosa dispor separadamente as 
plantas em fileiras , nu em figura qutncunee , igual , e suf-
íícieiiiomenle distantes Camas das outras para dár passagem 
livre entre ell.is depois de'crescidas as articulai ões , ou as 
sementes dos figos maduros ;'como estas articulações se cs-
pallüio muito para os lados dos troncos no aclo de crescer,. 
o os. espinhos da planta ( Opuntia Tuna ) são bastante cotn-
piitlos é preciso que esla distancia seja pelo menos-dç^ 
dfczé'" palmos.-

http://orrancando.se
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,E* comtudo preferível fazer se a plantação do Cactus Co-
«honil|ifer , ou Nopal, podendo obter-se sementes delle.; por 
quanto os insectos naõ só o estimaõ mais porém ofTerece 
a qualidade de Cochonilba mais apreciada no coinmercio ; 
entretanto plante -se em todo o caso da Espinhosa. A* plan­
tas, isto é , as articulações, pegaõ com summa facilidade., 
e raras saõ as que morrem. 

Mondasse o terreno entre as plantas de dois em dois me­
i e s ; e á proporção que chegarem a ter 7 a 8 palmos de 
alto capa se . de sorte que nunca excedaõ a hum homem de 
estatura ordinária. O que perdem em altura daõ na circum-
íerencia , e ficâô mais á rcaô para servirem aos fins do cuU 
atirador. 

Em 18 raezes pouco ma's ou menos as plantas teraõ ad­
quirido esse estado de vigor. e robustez para poder servi** 
de nutrição aos iosectos, sem eorrer o risco de enfraque­
cer, e perde-los. 

DXSCRIPÇAÕ DO INSECTO DA COCHONILHA. 

O Coccus Cacti dos Naturalistas, a que nós chamamos 
Bicho da Cochonilha pertence A ordem dos Hemipteros., 
« á família das Gocoideas, que inclue mais de *o espe» 
cies. 

R' este insecto o que fornece a Cochonilha do comtnercio » 
taõ útil aos tiotureiros, e fabricantes de estoflbs finos . 

" para confecção da delicada côr, a que se dá o nome do 
Carmina 

O insecto é muitas:pequeno; o corpo em ambos os sexos 
à composto de quatro anneis pouco perceptíveis; de seis per* 
ffíjtf^ao- curtas; de dois olhos mui pequenos situados nos l-< 
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dos da cabeça , e de huma tromba ,- em - vez de boca , col. 
locada entre as quatro pernas anteriores formada de huma 
bainha, que encerra três-fibras, ou cylindros ocos, com que 
absorve o sunio da- planta-, cm logar de roê-la. 

O macho, muito mais pequeno que a fêmea, !é'forneci» 
do de duas azas erectas comparativamente grandes; tem dutM 
Jàrpinhas , e duas caudas mui compridas: ó- muito atstivb , 
e inquieto, e serve para fecundar trezentas íimeas. O seu 
eorpo , e suas perna^ saõ- de côr vermelha mais viva que a 
da fêmea. 

, A fêmea naõ--tem az-s , é feia e preguiçosa',; tem três cau­
das mais curtas que as do macho , e que pouco a pouco des-
appaiecem. Depois da copula seu corpo cresce muito; e ella 
"vai fixar- se em hum logar sem que a sua configuração se 
mude. 

Saõ as-fêmeas que compõem* a Cochonilha do commercio ; 
saõ convexas pela parte superior , e chatas pela inferior ; tem 
as pernas vermelhas ,* e o corpo é coberto de huma peunu-
gem branca . que apenas deixa- perceber a côr vewnelha es* 
cura de seu corpo. 

No fim' de 2 , 3 , ou mais mêzes depois; de na-seer otbega 
.arvstsi* maior Volume, que é o de huma* pequena erwHba ; 
e enia-õ deporta o*; ovos, e morre. Os ovos ,, em grande ayy 
n.ero , sao d-pesilado-i debaixo de huma espécie de têa , corno 
a de aranha . que taaibe»n cphre a fêmea,- e formaõ , humas 
Bfjdoas a priútci^io esbr^nqiii^adas, e depois j»utu pbuc^o 

;Ea*4a* 

'• ^tátiÜúar^s&Hi ty 
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F Ò L H E T 1 M . |bra*io seulior.— t-Por-m fa*tei |avor 
<le,*o» não .tMjt^lt mèilto. pana -A*. 

O MOLHIRO. DB MAiffKILD. . "út isto se yé facilmente* que ©-* 
«f 11 ,*- T..™I-.J..̂ » 1... POm feomein tOmava o fei por hum 

*•**-*••» '?*. " • . • * * * ,„£ U * O M ^ , L * * . 
íe 4e tal s|íppo»içio, procurou ao menor 

-^tjértfcoy-t-foviar eaffavel 

Ws da sua corte e dVttu acontpa- ?*0 *•<**t"*U que ine p-#ecéis da**.-
é entra/d» d* BóT' , e s *"* -r?**,n tóda • • u ' *<?1*re'« nhamcato, que, . 

té , se achou só em liuni sitw» da 
floresta que não conhecia, é onde* 
•Bão bavla caminho al̂ um a*6erlo. 
Algum tempo'vagou de fcrüur' para 
•ufrõ lado sein-eticentrtry nii-guím ; 
em fim, jà estava beitt cuid.rdostr 
dò ittõdo por que dalll saltiria , quan­
do a vijtou httut fnoleifò *•*•&*#• coiid-Uxia 
diante de si o seu jumento fiairegad-é': 

— Bem «niuem, lhe gritou o ref, 
por-quem safei,-ensinai i«e o cáVnr-
j|Ua de Nol tingi*.»» 
^Q moteiro olliüífode tratei, e , 

sent i*ií**p-*nder-Hie; deu fcuina ar-; 

fechada Jn*i**anca do jumento 'para 
ofaí*ír apresmr op»4W. 

--Sois surdo*?»*)* iim-do*, meu a* 
« iso? centinuou; «"-rei chegando 
também peta " si« parte as'e*pera* ao 
***v*?lo. que ja pouco se po-Hié niôvef. 
.% -> Está bem* camarada', eu não 

Í
osto de g-raça» , eiiteudeis-nie í Cèu» 
inaai 6 vosso caminho,, que couber 
ceis tio bem como eu o in*u. 

Dou»vos minha palavrr- de hon­
ra . replicou o rei , que' vos falto 
seriamente -, e se não vos prestatdw 
tos meus reges, terei dé passar % 
noite Üebaiso destas a*vo*es .«* * 

_****pite desgtaea f respondeu o 
«.oleiro, pot ce«6 qm, não sem a 
tttimeiT» TÍI segraude me par«te, 
que tendes feito «b i-t-i-gem dessas 
arvores o »osso leito ele armação. 

— Por q»em me toma» vos ? 
-~ *por fjueia certamente sois, meu 

na ponta dt sua adaga.... Porem, 
f-oii.ii.aeu «lie depois de haver ra-,. 
flectida, num pouco , com a loft»u*a ? 
antes quero eu deixar-me legrirdf» 
fiiüé faltar aos- d-vares da caridade-.. 
perde também ser que eu me engane.., 
seja como fôr , segui-iue,. meu ami­
go-; Nouingliam -**$*.» muito distante* 
p.ira que possuis |à chegar esta noi­
te , e se na Verdade íoruéí btim ho­
mem de bem. A-ff vos deixaremo» 
licar ao luar. 

— DodeiS estar segét*. de qae atrai 
líoinio.- honrado, e em penhor ar* 
qujkj e.là a miroba nrtao 

.-**v«OevagaV| devagar, meu queri­
do, escusais -de vos ébeger muito 
paia mim , porque eû àfs escoras nSo 
aperto a mão a ninguém. Deixemos 
isso Ia para casa.' > 

Bvpoií de rieia fceva d» marabâ  
o rei avistou no baixo de huma col­
una , hum fraco raie de In* que sa­
bia pelas fendas de liama porta , e 
algumas* fagulhai qué lahil» pelar 
cimo- oh chaime». Era a lubitafjâe 
do mo feiro. Logo que entrarão» *> 
primeiro cuidado deste foi de ec**»* 
minar a ptnsionoraia fio seu IIOÍ.-
pede , depois do que exclamo*. : 

— iPor vida mm ha que me não 
he de todo estranha «st* cata I K 
de eerto que não tem ar de hum 
tra tente como eu pensata. Ora po-* 

I is cetaràs e icá.és hoje comoesco^ 
Henrique havia tirado respeitosa». 

mente 9 sen bartete, e eeaserrara-i J 
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qae,' 'vamos. se em* pé diante da molcira 
sentada ao pa* d» mesa. esfregava 
hum pichei de estanho. 

r^_ He bem pobue dfabo* que èn- -te pott-j moco 
contrei*peHido'*no*'bois<joe^ diste o * A mulher u 
raoleiro -fará** sua mulher, e tive do 
de o dej-rar dprmir ao réfeatd. 0-
1 ha-lhe para- a «ara ...- quasi qüe 
me parece hum '-homem de -bem. 

\ moleira não pareceo formar dé 
Henrique menos favottpret opinião 
qmr seu. marido-,, e lhe disse eom 
modo**g**aãavel que nem sempre linha ; 

—Ora pois , tepflt ' bem vindo , 
meu bom rtpax. í Comerei! do que 
hoò-vet i re uepeie* 'tereií hum brttn 

vimes { vai à salgadeira e 
manda pôr nas brasas hum naco de 
carne i •He* preciso*- obzequiardtos es» 

*.. 
aãosefèa rogar ínuto»^ 

e dahi a pouco huma appetifosa 
%ril}tad*. fumava, no ineio da m-sa«r 

— 0h ! que, saborosa cou-*a 1' di* 
o rei. devoraod© grandes ffèdaçot 
delJa, que goste tão delicioso ] Em 
que mercado se vende esta careé i 
, r— f5m nenhum• disto n»o vai ao> 

mercado. 
— Mas onde a comprais fot»? 
«-* De sorte que,,., dir*vos hei , 

mata de Sherwood he aqui pegao**»* 
feixe* de-*paiha~ neva e*dous léheees e, .. vai então.... , ..... .., 
lavados para dormir. Talvez quê —Jà entendo , he cabrito mentexf 
nem sempre -passeis eeite tão regalada. ' «r-justamente,... Mas não vadet ]£> 

O* rei não pede conter huma *ri* pensar que eu và caçar na coutada -
sadá; mas a- sua expressão de ale** 
gata , longe de ofender"os^tehes» 
pedes, os poz ainda de mde.ee b&ineiY 

'Deos m.e .livre,!'- Porém .be, que os 
cabritos sãp -.tantos per ahi.. comtv 

r praga , e andão s u|l,r aos. bàndor-J 
Foteraeyse lateassa*: lwíW -*-«*/nde pra- por Lodk-a parte^M>s «eesau,,»v*n 
to de batata» •cosidas-, hum pUddirr* iaz<-r-me aqui ,anQtin« e asauadfs de«. 
preto e hei**»-grossa fatia de ton- fronte da pprta , e prorocár.me.,.,. 
«tinho grelhado eon.idavio hum es. ora,' bem vedes O/ue a gente nem* 
tomago esfomeado. "Nunca otrei-col> sempre esta de pachorra-, a« vej&s' 
mera eom mellior appetite , nem zanga-se., *vai -buscar. «: es»/ing vçfc n 
cousa-qae tão bem «lhe soubesse."-, desfeçíia «sobre., os sujeitos para os 

— A'iua saudè , mau amigo», dia faae*̂  (ugtf- v mas sempre ficâo seat-
o; moleiró* p-ee-Jdei com ambas'as doas ou três.,.. Ma*-, oh í com ai 
mãos» norlgvande --pichei de estanho , fftitnna... prom-ttei.m.* tje-não bo-
irasboa-fointío* dei.«er»eia. '• >'• qoeijar a seiuellian.te respeito , por 

—,A'smide da vossa honrada com- que t*»-*ci« que ws bom e generaaã 
pan*aei«r* ,* disse o rei' tentando 'das " 
mãos .tio moieiro éVros-Ael', que es.-
te lbe-passava. «•->** 
- *-*- £*»rigft.*v- freutbom rapaz, e 
avia-tè)* passa para cá o pichei-**que 
te quero fa-er a razã». -*• f -»-
f. A joviaU^Qite' e <* satiaftpia^fres-
tabfekcêràf» âateiramente «entre - áodos 
os «oniineasaes. v< ->r- •'**• *s 

«Ora ptúas, -aosm mulhtr-y * diz 
o btmi r mcJeiito ,; jà encantado >̂das 
maneiras flor leu bospede v enteoHião 
itens mais* nada pwa nos dar 'i*>Qia 

em %tudo o mais , là a respeito.dos 
direitos daŝ  suas contadas n|à* he 
n-j-a^-graca-.,.. 
,: srtif«

rat.. descansado y re^ondeu 
Henrique., tp*; el-rei nunca p sabe. 
'k 4-M «•*'•* btJt-J.' 
, A ^ n , fla jsêa fo\ ainda mais ole • 
gre^tuw •..priácíojo • W*c*Ü*mi 
,*yj^nÍR^^e. ifWiejfís de^-oistaflío. Í*l 
H^rímÇi.dí* * ^ , « . ( i | * i i i i á , b . ^ 
no pÀchelj d^ cerveja,. *} íoi» a< ítar» 
se ..obre. a rua cama de (ialha jfnjsca 
de companhia com o fitno do 0)9* 
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leiro, e darmio toda a noite a som- -4? para fcutar, * ,n..*3. he bem que 
ao solto. ; Âv&* façamos rogar. ,Ora pois, thaa**» 
"Na manbãa seguinte., guando ojciibo ide dizer a stia ma-g*stade que 

rei se tinha ja despedido do* se-h JOOÓS aceita-nc-, o seu conjite ;' e j i 
héspedes é se dupunha para montar Jripe 4.í*-«*sies. » iacoiniooiio . d« mm 
41 c*valb, apnaiecèYão alguns^ %e 
nhores da, corte cjie o procurava-
pej" toda a-parte ; « esteios de a 
1'gria de o encontrar. .ajoe.tlji.tra6, a 
tew.p-s, dando-tjie o «tfatemento <ç\e 
Hkisfesiade. Figure se qiírfl seria o 
ptymo de todí. a famtTiaJ J^jaobre 
i*ao*eiro jbi tomado de taô gr-mle 
r*j*ffto que todos os membros lhe 
t+emiaô' tUe se persuudio mesmo 

f o rei levava* a ni-o ao* punho 
sua espada, e temendo que fos­

sa* *para Ibe* cortar'a cabeça , se lhe 
lafefçou ao* pef peuiulo perdão. O 
r#l o soeegc/u pondo llie ami^avet-
mente a mão no liombro : depois, 
saltou' so*bre o'seu cavallo , e par~T 

tio a galope com a sua comitiva' 
' - Mais de Aura ftiC* era pa^jpp< j e 

jà o moieiro começava a <esfW~" 
LI J», j„". -.._.*. •„._• - . . ? „ . f » 

ecer* 
té des<f**aconteciineiUo , nq ando hum 
pagem do -ei veio bater lhe'» po>rta 

-s-»*Sua majestade, lhe disse o. pa' 
geip/vos.raanffa diier qne TOA a-
presenteis àtnauhna «cm Wt-sliuiaslet 
to . i *-Os.**;a fán.i1'ta. ' , ^ t , 

fim ' WestuiÍB>ter í "* exclamou a 
roMber*'cheia ne fenor Oh ! n<eu 

2Ms ! o t|.i.' po te et rei quecer de 
isera-vcls '*pbiiib nos f 

S<*in duviiia lie a iiisloria da-
èucHí-s 'inaTdito' CJII iias" jhe /es 
piorílil o" imríáô*, leu.líra**idQ'|e de 
t^.ins''-enfio* Hine. tivera nas pri-

\s da estada do 
)* TlUt 
l flVpfí tnéiras niVfurs 

rei •fÉ* **»a <-asft'4. 
•" Jíl***Otr !~ tjKtda * tendes que r«cc«v*r , 

lhes Itrl-j-ou o pagq-n. Suit Vil/gesta 
mK •mostra se nniito ' Vffssb' amigo, 
e vos convida para jantar-

- Porá juntar 1 .... Deveras ! 
Oh i is-to em *õ lie outra cousa. 
Xis tu , orholber , ei rei no» cou-a-

•«razer o recado., ,Jie justo que s e ­
l o agradeça, 
' . E *4izf*xjû p. isto , jnettja na insf tia 
pagem alguns pences em cobre, que* 
tíroti da, aJuibcira^ e que u pagera 
rimlo.se gua^Uxu. 
1 togo flue este pa-Jjp, o moieiro, 
endireitando se com ar de impariam 
cia., 4*sv« .para a raalber* " .. 

—, Ora betu , trata se da apparccer 
capazmente na cârte . e não s e d e . 
ye ollu-r a fd&%#ei*. Hepreaiso aprô 
Sentar-mo-nos o melhor.que puder ser 
* — D#xa -isso .upr jniaibòt.. conta , 
ijpspouuVu ,.a ,ipulli*r*<aU*ndo de a* 
legria : pronietlote qne nenhum! desá 
iev «cohoies da, corte ha de ter que 
nos. ,di*>erv . . . 

% -..-boa., aiaUier foi direita ao. 
seu vel|»o armafip, a deitou tudo a-
bai«xo. .Vicr-ãè iy Jran(e o-s melhores 
fa,li>s ,,dainii»gi-eiroRv escolbeu»se e 
se}iaroUr'«<o#.aís decente: aqui se 
levaj-a h*ur*a* nodwa ido- manto, a 
cfdà ^ozii-sa haiip laço de «fitas-, e o 
tflho arrancava as mais bellas pen» 
nas ;» Jum. gallia para empluma* o 
seu ch «péo navo.; o pai escovava ê 
sacudia o seu. rico ^ubão de drogue-
te. , Em todo o, dia houve, axafama 
com os prepaio*» . . . . . 

Na inadiugada» seguütte /ireeiàrãta 
o melhor possível,, o» ,daus ju* 
uieutoa ,do .n^uinlio ; ,. huma. antiga 
çul<Aba e .huma uova c»bct*Mla des» 
lingutão o mais paiulioe) delles; era 
eslè o p«l«frem da inoí-rira,- n'outro 
inomlon o» inolairo . lejundo o filho 
de* güiapi-i ••- -' * — 

Deste mOdq.vse ap>««-n|arão ao 
nfd^B^-.rail -jle Wesmsiniter , onde 
(afã», gracwMutante recebidos; eh 
tffÂ «ha«a..proliilfi4o q-ie se usasse 
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com eíles a menor zombam ou ino-1 Ia offerocer 
tcjo. Elle apertou « amigavelmente A 
mão ao bravo meleiro , ftesejou a 
boa vinda à sua companheira e ao 
filho Ricardo. 

- Olhem Ia se elle se esquccu de 
mim, •d»»-'* es**e ultimo com huma 
grossa gargalhada 

Opel ó acotovelou para que seca- ,gfjstado mais? 

Altolâ ^ seittior," atalhou o mot 
Iciro ; isso he faltar vossa irtagestade 
aq f̂joe proinettea. 

— Tendes raz-o , não díici inaispa*»' 
lavra a çsterespeito. 

Evirando-se para Ricardo: 
— Então, meu am/go, d*? que tens 

imvjèstfide 
Hoi 

i 

•esse. 
•— Oh ! responde-*- ft rer co-m be-

nignidade; e como t^oderia eu es 
queccrme do meu companheiro de 
carne t . 

— He eerdaile , be verdade, re 
plicou Ricardo continuando a rir ; e 
i*or sigiial que tem vossa 
bem mào dormir ; daVa me «te 
te cada- peruada.... 

•— Não caiai ás essa boca , 
acudio « moieiro pu*ando-ê pde 
braço. «M-** 
:• Esta sceoa foi interrompitlb 'pefi 
chegada d» rainha , que abraçou' a 
moleiía , agrsdecendê-lhe atfavel 
mente a boa bospei^rgein que t*n« 
»ia «dado a seu espose, k petrre 
mulher. ncoo estupefacta e direita 
como.huma'estatua. O rei«geiou os-
•seus hospedes para a mesa - e os 
mandou assentar, di-emfo pare to 
dos.- « Na* se dirá que Iswnriqiie H 
faltem a,.retribuir á lK*pefJagcm que 
lhe fez esta boa gente. » 

O moieiro e sua famithi não se fi-
•teiãa rogar para comer ; elles lim­
pava» sem a menor cerimonia to-
êlos os pratos , e despejiivão todos 
es copos, que lhe apreserita*ae'sein 
proferir hum» palavra. Por* (èil , 
tendo rirado hwn* copo d«* vinho 
de França, o 'bom homem não pô­
de mais conter-se : 

— Ora mulher; disse etle. ver 
dade ,. verdade, l i em casa não te­
mos nós tio boa pinga. 

— Mas tfudes in ris gostosa carne 
grilliada, responde» o rei ; c eu 
•iate nuo haver atuti dclU p*ra v> 

— Para dizer a verdade a vossa, ma» 
gestade, nenhuma destas golosejàu"!. 
im* sabe tão beta como hum bom puih' 
diitg 'preto. 

— È creio, que eíle tem rqfro , d rs*. 
jse ei--rei para a rainha , perejue, dc 
certo era' gostoso o que comi em sua 

•Vasa. 
• E como a rainha perguntasse que. 
^qualidade tle comida era , Iticsríq lc» 
cantou-se sem dizer palavra, foi aòn,--
de deixará os seus áltor-jes", (irod dt*|* rges, uroH del­
es buii» pud<líttgprct#, que havião tra-

zido para a viagem e o foi sem cere» 
morria pôr ne tneie da mesa , diecude 
á rainha V 

'•—Aqui está ; se vossa i**nge5tadfl 
quer prorar. .. , 

Os coi tezâos tiverão muito custo.em 
conter o riso ; mas a rainha com mui* 
Ia bondade provou do ptfdding., 

Depbis de jantar , el-rei aimuncioa 
ae seu hospede qtre o uajr â nomeado 
cotftefrò- mor d** «torestas de Sheimrq-
od , e acci esccniou '•• 
' — Recomendo- vos smnente que nãe 

consintais que os meus cabrites tnon» 
teses vão fazer motins e assuadas a 
poi ta de pessoa alguma. Vinde vef« 
me de quando em quando , e conÉ» 
nuas a>ser hospitaleiro , franco , o ge» 
nerosó. 

Ene fado he histórico j e dofmelcH 
ro de lüanslield descende a-cas* J Ü 
liam dos mais nobres lord# de l n 0 W 
terra-. 
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Nec fiKiindia dcscut huvc, ncc lúcidas ordo» 
". :tàntum seriej junctttra que paliei ; 
2anJ,uni de médio sumpfis acptdit honoris. . . 

IlOUAT. Eis AJ» PlSÓWBS. 

Tão distineto metliodo 3 technico eítilo constantemente t» abraçará j . 
füis que o objecto mais cutnniuin ganha em realce quando hum systen 
i i a bem ordenado o predomina. 
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